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I 

 

Resumo 

 

Intervenção Psicomotora no âmbito do Neurodesenvolvimento, na região dos 

Açores 

O presente relatório tem origem no contexto do estágio curricular do Mestrado em 

Psicomotricidade e tem como objetivo apresentar os impactos e a importância da 

intervenção psicomotora nas Perturbações do Neurodesenvolvimento na região dos 

Açores. Para além disso, procura contextualizar a prática psicomotora adotada, detalhar 

o efeito da intervenção em cada criança, descrever as atividades realizadas durante o 

estágio e, por fim, analisar a relevância da Psicomotricidade nas Perturbações do 

Neurodesenvolvimento. É essencial mencionar que a Terapia Psicomotora é considerada 

como um referencial no tratamento de crianças nesse contexto específico.  

Palavra-chave: Crianças; Psicomotricidade; Neurodesenvolvimento; Intervenção. 

 

 

Abstract 

 

Psychomotor intervention within the scope of Neurodevelopment, in the Azores 

region 

This report originates in the context of the curricular internship of the Master in 

Psychomotricity and aims to present the impacts and importance of psychomotor 

intervention in Neurodevelopmental Disorders in the Azores region. In addition, it seeks 

to contextualize the adopted psychomotor practice, detail the effect of the intervention on 

each child, describe the activities carried out during the internship and, finally, analyze 

the relevance of Psychomotricity in Neurodevelopmental Disorders. It is essential to 

mention that the Psychomotor Therapy is considered as a reference in the treatment of 

children in this specific context. 

Keywords: Children; Psychomotricity; Neurodevelopment; Intervention. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório intitulado de “Intervenção Psicomotora no âmbito das 

Perturbações do Neurodesenvolvimento na região dos Açores” pretende essencialmente 

relatar a experiência vivenciada no estágio curricular que decorreu num Centro de 

Desenvolvimento onde são acompanhadas crianças e jovens com idades compreendidas 

entre os 0 e os 24 anos de idade. Este relatório faz parte da trajetória académica do 

Mestrado em Psicomotricidade, pela Universidade de Évora, sob a orientação da 

Professora Doutora Ana Rita Matias da e pela Dra. Carolina Arruda (orientadora local). 

O desenvolvimento humano é essencialmente vinculado ao desenvolvimento 

infantil, uma vez que, desde os primeiros anos de vida a arquitetura cerebral da criança é 

moldada pela interação entre fatores genéticos e influências que avém do meio 

envolvente. Este processo é altamente dinâmico e singular para cada criança, 

manifestando-se em habilidades cognitivas, linguísticas, motoras e socioemocionais. De 

facto, os primeiros anos de vida são decisivos no processo de desenvolvimento (Brant, 

Jerusalinsky & Zannom, 2000). 

Para além disso, existe o desenvolvimento atípico, que interfere no processo de 

aprendizagem da criança e tem repercussões comparativamente a crianças com 

desenvolvimento padrão. Isso abrange habilidades físicas, emocionais e cognitivas 

(Lopes, 2016). Tais desvios podem se manifestar de diversas maneiras, incluindo 

agressividade, depressão, dificuldades de atenção e concentração, questões de regulação 

emocional e comportamental, controlo de impulsos, frustração, entre outros (Camargos, 

2005; Callonere, Rolim & Hubner, 2011). Esses conceitos são exemplificados nos estudos 

de caso que serão abordados adiante, especificamente em relação à Perturbação de 

Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA), bem como ao Atraso Global do 

Desenvolvimento (AGD).  

O objetivo principal deste relatório foi situar no contexto a prática psicomotora 

conduzida no Centro de Desenvolvimento. Além disso, procurou-se apresentar em 

detalhe a intervenção psicomotora em situações individuais e analisar o impacto 

resultante. Outro objetivo consistiu em mencionar as atividades implementadas durante o 

estágio. Por fim, uma reflexão sobre a relevância da Psicomotricidade no âmbito das 

Perturbações do Neurodesenvolvimento.  
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Para facilitar a análise e compreensão do relatório, este foi estruturado em diversos 

capítulos: (i) breve capítulo introdutório; (ii) enquadramento teórico da prática 

profissional focalizada nas Perturbações do Neurodesenvolvimento; (iii) descrição da 

prática profissional conduzida na instituição de estágio; (iv) descrição do procedimento 

adotado para um dos estudos de caso; (v) formatado como um artigo científico, o segundo 

estudo de caso; (vi) resumo do documento e uma reflexão sobre todo o período de estágio; 

(vii) referências bibliográficas utilizadas para basear-me no relatório de estágio; e, por 

fim, (viii) anexos relevantes que ilustram etapas importantes do plano de estágio 

curricular.  

 

CAPÍTULO 2 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA PRÁTICA 

PROFISSIONAL 

 

2.1 PSICOMOTRICIDADE NAS PERTURBAÇÕES DO 

NEURODESENVOLVIMENTO  

O desenvolvimento infantil abrange um processo que começa desde a conceção e 

abarca diversos aspetos, como o crescimento físico, a maturação cognitiva, neurológica, 

afetiva, comportamental e social da criança. Além disso, existe uma interligação entre as 

características biológicas individuais e as experiências proporcionadas pelo ambiente em 

que a criança está inserida. É importante notar que fatores adversos nessas duas áreas 

podem interferir no curso normal do desenvolvimento (Figueiras, Souza, Rios & 

Benguigui, 2005).  

Diversas situações podem condicionar o adequado desenvolvimento da criança, 

tais como, o fraco afeto da mãe ou do seu cuidador, fatores biológicos (eventos pré, peri 

e pós-natal), riscos estabelecidos (genética, malformações congénitas, erros inatos do 

metabolismo, entre outros), os fatores ambientais (falta de recursos sociais e 

educacionais, a educação materna, os problemas de saúde da mãe/cuidador, condições 

intrafamiliares stressantes como maus-tratos, abuso e violência e as práticas inadequadas 

de cuidado e educação) e a fraca estimulação global (Figueiras, Souza, Rios & Benguigui, 

2005). 

É crucial que a criança tenha a oportunidade de experimentar um desenvolvimento 

apropriado, especialmente nos primeiros anos de vida. Isso permitirá contribuir para a 
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formação de um indivíduo cujo potencial seja realizado, capacitando-o a enfrentar os 

desafios que a vida apresenta de forma eficaz (Figueiras, Souza, Rios & Benguigui, 2005). 

A partir dessas situações, pode emergir um desenvolvimento atípico, 

caracterizado pelo facto da criança demonstrar prejuízos ou regressões em comparação 

com outras crianças da mesma faixa etária. Esses prejuízos podem ser observados nas 

suas habilidades físicas, cognitivas e emocionais (Lopes, 2016). Estas perturbações 

neuromotoras podem manifestar-se de forma comportamental, através de 

comportamentos agressivos, depressivos, dificuldades de atenção e concentração, 

incapacidade de controlar os seus impulsos, baixa tolerância à frustração, entre outros 

(Camargos, 2005). 

O desenvolvimento atípico interfere no processo de aprendizagem da criança e 

tem sido utilizado para sinalizar crianças com necessidades que podem evidenciar atrasos 

no desenvolvimento motor ou cognitivo. Para além do mencionado, podem surgir 

fragilidades que acompanham o processo de ensino-aprendizagem que podem surgir de 

dificuldades que podem ou não estar vinculadas a uma causa orgânica (Callonere, Rolim 

& Hubner, 2011). 

As alterações no desenvolvimento da criança podem ser manifestadas de diversas 

formas, tais como: (a) desenvolvimento da cognição; (b) interação pessoal-social; (c) 

linguagem; (d) motricidade; entre outros. Na maioria das vezes é afetada mais do que 

uma função, sendo que a criança apresenta alterações funcionais mistas no seu 

desenvolvimento, variando na intensidade (Figueiras, Souza, Rios & Benguigui, 2005), 

como é o caso das Perturbações do Neurodesenvolvimento. 

As Perturbações do Neurodesenvolvimento são um grupo de patologias com início 

no período de desenvolvimento da criança, por vezes antes das crianças ingressarem na 

escola. São caracterizadas por dificuldades no desenvolvimento que acarretam prejuízos 

no funcionamento social, profissional, pessoal e académico, sendo que podem variar entre 

limitações muito especificas na aprendizagem ou no controlo das funções executivas e 

entre os prejuízos globais em competências de inteligência (APA, 2014).  

Este grupo de patologias neurodesenvolvimentais engloba a Perturbação de 

Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA), a Perturbação do Espectro do Autismo 

(PEA), a Perturbação do Desenvolvimento Intelectual (PDI), a Perturbação de 
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Aprendizagem Específica (PAE), o Mutismo Seletivo, e muitas outras. Sendo que existe 

a possibilidade do individuo apresentar mais do que uma dessas perturbações (APA, 

2014). 

 

2.2 PSICOMOTRICIDADE NO NEURODESENVOLVIMENTO  

 

A psicomotricidade representa todos os fenómenos que assistem a inclusão do 

corpo em processos psíquicos e especialmente ao nível do movimento, posições, gestos e 

atitudes. Um psicomotricista não cuida apenas do corpo, ele investe no corpo, para a 

criança através do seu corpo encontrar uma experiência harmoniosa que permitirá ajustar 

ou reajustar a sua personalidade ao ambiente e às suas condições e encontrar uma melhor 

possibilidade de adaptação (Ballouard, 2008). Também permite estabelecer relações com 

o tempo, o espaço, consigo, com os outros e os objetos, bem como, possibilita a resolução 

de problemas e a receção de emoções (Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). 

Historicamente, a Psicomotricidade apresenta três eixos principais, a Reeducação 

Psicomotora que procura preventivamente restaurar o controlo motor voluntário e facilitar 

o acesso a níveis mais elaborados e complexos das funções psicomotoras. A Educação 

Psicomotora que implica todas as aprendizagens da criança, tendo por base o 

desenvolvimento intelectual da mesma e utilizando como recurso as experiências motoras 

que exigem o reforço das funções cognitivas (Rigal, 2009; Almeida, 2013). E ainda, a 

Terapia Psicomotora, entendida como um desdobramento da área Reeducativa, mas que 

enfatiza os processos comunicacionais, compreensivos, expressivos e socio-afetivos dos 

desejos, sentimentos e emoções. Esta vertente aplica o conceito de psicomotricidade na 

sua dimensão relacional e afetiva com a abrangência do desempenho motor, isto é, 

procura vivenciar o corpo através da sua relação com o self, com os outros e com o meio 

(Rigal, 2009; Almeida, 2013).  

O psicomotricista apresenta um conhecimento importante do desenvolvimento 

normal e patológico da criança, sendo este psicomotor, psicoafectivo, cognitivo, cultural, 

social e relacional em que engloba uma visão global da criança (Gatechel & Valentin-

Lefranc, 2022; Fernandes, Veiga & Filho, 2022).  

 Pode ocorrer em certos locais de intervenção uma equipa multidisciplinar que 

procura observar e avaliar a criança, o seu desenvolvimento e contexto sociofamiliar, 
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como abordagem preventiva e/ou terapêutica que visa promover a consciência corporal e 

a autorregulação comportamental e emocional. 

O psicomotricista na prática clínica procura uma (re)estruturação psicomotora por 

mediação do corpo e do movimento correlacionado com diversas funções, como funções 

psíquicas (consciência de si, individualidade e angústias corporais arcaicas), funções 

cognitivas (processos atencionais, processamento da informação) e ainda funções 

instrumentais (sentido cinestésico, perceção direita-esquerda e verticalidade) (Fernandes, 

Veiga & Filho, 2022).  

O terapeuta também deve estar ciente que está a intervir com um corpo que é capaz 

de se mover e comunicar, de expressar as emoções e sentimentos, que age, é funcional, 

relacional, imaginário e real. A psicomotricidade e a sua aplicação, centram-se nas 

vivências corporais que permitem um desenvolvimento psicomotor, é sempre neuro-

cognitivo-motor-tônico-emocional (Fernandes, Veiga & Filho, 2022).   

 Os principais objetivos de um psicomotricista para intervir no 

neurodesenvolvimento da criança/adolescente devem focar: (i) na facilitação do 

relacionamento com os outros; (ii) na capacidade de reconstrução e organização das ações 

e perceções da criança tendo em conta a estrutura espaciotemporal e a sua adaptação à 

realidade; (iii) na maximização da autoestima face a experiências prazerosas do seu 

esquema corporal e consequentemente promove o equilíbrio, a coordenação, a capacidade 

de controlar a respiração e autoconferir um relaxamento; (iv) na estimulação da 

autonomia no desempenho das atividades; (v) na preservação da capacidade funcional 

(Matias & Morais, 2011); e, por fim, (vi) em proporcionar à criança momentos de 

exploração através da brincadeira e do corpo (Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). 

 A Intervenção Psicomotora tem em conta o desenvolvimento da criança desde a 

sensorialidade à representação, respeitando-o e sendo por meio do mesmo que a criança 

tem consciência do mundo através do seu corpo, o próprio eixo do mundo (Costa, 2017). 

Enfatiza ainda, os processos comunicacionais, compreensivos, expressivos e socio-

afetivos dos desejos, sentimentos e emoções. Esta vertente aplica o conceito de 

psicomotricidade na sua dimensão relacional e afetiva com a abrangência do desempenho 

motor, isto é, procura vivenciar o corpo através da sua relação com o self, com os outros 

e com o meio (Almeida, 2013; Rigal, 2009). 
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Segundo Vecchiato (2003) a terapia psicomotora empenha-se na criança que exibe 

patologias, dirigindo-se aos estados profundos da personalidade e ocupasse com os seus 

núcleos afetivos e emocionais.  

CAPÍTULO 3 – PRÁTICA PROFISSIONAL 

 

3.1 INSTITUIÇÃO DE LOCAL DE ESTÁGIO 

O local de acolhimento de estágio é uma clínica desenvolvida para a região 

autónoma dos Açores especializada nas áreas do desenvolvimento humano, bem-estar 

psicossocial, familiar e saúde mental. Possui diferentes polos localizados 

estrategicamente em diversas zonas das ilhas do Arquipélago dos Açores (São Miguel, 

Faial, Pico e Flores), que procura atender às necessidades de crianças e jovens das 

diferentes regiões das ilhas, com idades até aos 24 anos. 

O Centro pretende ser um ponto de referência no setor da saúde, na medida em 

que apresenta equipas multidisciplinares locais próximas, motivadas e disponíveis, com 

recurso a supervisão pedopsiquiátrica. O Centro foi criado em 2008 e conta com o serviço 

de pedopsiquiatria na organização das suas equipas, prestigiando de um elevado grau de 

interação e multidisciplinaridade entre os técnicos que a integram (figura 1). Atualmente, 

é composta por técnicos com formação em Psicomotricidade, Terapia da Fala, 

Musicoterapia, Terapia Ocupacional, Psicologia Clínica, Neuropsicologia e 

Pedopsiquiatria.  

Os técnicos investem continuamente em formação e investigação, visto que, o 

Centro acredita que a valorização do conhecimento, o reforço e a certificação de 

competências e a diferenciação dos seus profissionais têm impacto significativo no 

aumento na qualidade dos cuidados prestados e na aquisição de mais conhecimentos que 

podem ser partilhados enquanto equipa multidisciplinar.  

Este local de acolhimento de estágio apresenta como objetivo promover o 

desenvolvimento integral e saudável da criança e do adolescente através de um trabalho 

alicerçado em relações de confiança a médio e longo prazo com a rede circundante e, 

finalmente, pretende contribuir para uma sociedade pró-ativa e constituída por adultos 

sãos, seguros de si, produtivos e bem integrados. 
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Figura 1. Organograma do local de estágio 

3.2 ORGANIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO 

 

O estágio curricular teve uma duração de, aproximadamente, 8 meses. Iniciou a 7 

de dezembro e terminou a 11 de julho de 2022. No decorrer do mês de dezembro, a 

estagiária teve a possibilidade de recolher informações sobre o funcionamento do local, 

as avaliações especializadas que decorrem e toda a sua logística, bem como, a discussão 

das crianças que iria acompanhar e os dois estudos de caso, a Anabela e a Maria (nomes 

fictícios). Ambas as meninas beneficiaram de acompanhamento semanal e de forma 

individual.  

3.2.1 CALENDARIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO E HORÁRIO 

SEMANAL  

 

Na tabela 1 estão expostas as diversas etapas de intervenção e as atividades 

complementares que foram desenvolvidas no decorrer do estágio curricular. A estagiária 

participou em atividades, das quais alguns exemplos são a construção de um Pré-

diagnóstico Triple Advisor como ferramenta de aplicação a crianças e averiguar os seus 

marcos de desenvolvimento, o Projeto Azores All in Blue para recolha de informações 

pertinentes para o seu estudo. Assim como, a criação e exposição de diferentes Ações de 

Sensibilização em Escolas do ensino básico e secundário e a participação ativa no Projeto 

“Brinca e Lê” – Programa de Estimulação para os pré-requisitos da Leitura e Escrita em 
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duas turmas com crianças de 5 anos de idade. Estas atividades e outras intervenções estão 

descritas com detalhe no ponto seguinte (3.2.2).  

Tabela 1- Calendarização das atividades prestadas 

O horário semanal foi elaborado em conjunto com a orientadora local. Nas zonas 

de trabalho indireto, procedeu-se também às experiências e atividades complementares 

do estágio curricular.  

Tabela 2 - Horário semanal do estágio curricular 

 Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira 

8h00-9h00   

 

 

 

Sessão com o Gabriel Sessão com o 

Estudo de caso 2 

9h00-10h00 Sessão com o 

Estudo de Caso 1 

Reunião de 

Orientação de Estágio 

 

 

Trabalho indireto 10h00-11h00 Sessão com Joana  

Trabalho indireto 11h00-12h00  

Trabalho indireto 12h00-13h00 

13h00-14h00 Almoço  Almoço 

14h00-15h00  

 

Trabalho indireto 

Sessões individuais 

com: 

Tomás, Madalena, 

Daniel, David, 

Bruna 

Trabalho indireto 

15h00-16h00 Sessão com o 

Afonso 

16h00-17h00 Sessão com o 

Rodrigo 

17h00-18h00  

Tarefa/Meses Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. 

Estágio Curricular  

Integração na equipa         

Observação Psicomotora         

Avaliação Inicial dos estudos 

de caso 

        

Intervenção Psicomotora         

Pré-Diagnóstico Triple 

Advisor 

        

Projeto Azores all in Blue         

Ações de sensibilização         

Programa Brinca e Lê         

Avaliação Final dos estudos 

de caso 
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3.2.2 EXPERIÊNCIAS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Para além das atividades desenvolvidas em contexto de intervenção psicomotora, 

também se realizou atividades complementares que permitiram um enriquecimento e 

crescimento pessoal e profissional em diversos aspetos. 

Assim sendo, segue-se a descrição sucinta das atividades complementares: 

• Reuniões de orientação com a orientadora local para discussão e troca de ideias 

dos acompanhamentos. Revisão de um Portefólio sobre a instituição, com a 

caracterização da mesma e da população, o impacto na comunidade, os recursos 

humanos e as respostas terapêuticas presentes na clínica.  

• Consolidação do modelo de Anamnese para recolher toda a informação necessária 

sobre o processo de desenvolvimento dos utentes. 

• Participação em duas reuniões de intervenção de Psicomotricidade: (i) 

apresentação do estudo de caso 1 e (ii) partilha de informações sobre os 

instrumentos de avaliação utilizados no estágio curricular, dos quais, o Teste de 

Proficiência Motora de Bruininks-Oseretsky-2ª edição (BOT-2), Inventário de 

Desenvolvimento Battelle e Bateria de Avaliação das Funções 

Neuropsicomotoras da Criança (NP-MOT). 

• Observação de consultas de Psicologia e de Terapia da Fala, para obter maior 

conhecimento sobre as intervenções clínicas. 

• Construção do Pré-diagnóstico em Psicomotricidade (Triple Advisor), para 

ajudar profissionais da mesma área inseridos na instituição a observar o 

desenvolvimento da criança e verificar a eventual necessidade de uma avaliação 

mais detalhada.  

• Participação ativa no Projeto Azores all in Blue que se assume como um projeto 

de Responsabilidade Social Corporativa, destinado à criação de produtos 

turísticos inovadores para famílias com crianças dos 3 aos 15 anos com 

Perturbação do Espectro do Autismo (PEA). Desta forma, o Centro propôs à 

estagiária a aplicação de questionários a diferentes fornecedores de serviços de 

turismo e lazer, acerca das suas motivações e considerações perante a 

possibilidade de atender famílias com crianças com PEA. 
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• Criação e exposição de várias Ações de Sensibilização, com as temáticas 

“Relações Interpessoais, Otimismo e Controlo da Vida Emocional” destinada a 

todas as turmas do 9.º ano de uma escola básica e integrada. Nesta mesma escola, 

ainda se elaborou mais duas ações de sensibilização em parceria com uma 

Psicóloga Júnior com o tema – “Saúde Mental: O impacto dos Comportamentos 

Saudáveis”, sendo um direcionado para o impacto da Pandemia, e outro para a 

Saúde Mental na população infantojuvenil. 

Realizou-se ainda uma Ação de Sensibilização em parceria com uma Psicóloga Júnior 

numa escola com o Tema da Saúde Mental, com base num estudo epidemiológico “Saúde 

Mental no Concelho da Lagoa: Perfil dos alunos do 2º e 3º Ciclo e Secundário” que estava 

a ser desenvolvido pelo centro. Esta ação de sensibilização tinha como propósito expor 

aos alunos as diferentes patologias que predominam no concelho de Lagoa - Açores, com 

foco específico na ansiedade e depressão. Para finalizar, realizou-se uma Ação de 

Sensibilização com a primeira temática referida para um Centro de Desenvolvimento e 

Inclusão Juvenil de jovens em risco em parceria com uma Psicóloga Júnior. 

• Participação ativa no Projeto “Brinca e Lê” – Programa de Estimulação para os 

pré-requisitos da Leitura e Escrita, com o objetivo principal de estimular 

competências sociais, psicomotoras, neurocognitivas e linguísticas. Foi criado por 

técnicos do Centro de Desenvolvimento, nomeadamente uma Terapeuta da Fala, 

Neuropsicólogo e Psicomotricista. 

Durante o período de estágio, foram conduzidas atividades educacionais para duas turmas 

de uma escola internacional. Essas turmas eram compostas por alunos do pré-escolar, 

incluindo 25 estudantes cada, que representavam diversas nacionalidades e também 

incluía crianças com necessidades. As atividades consistiram em sessões de grupo 

realizadas semanalmente, com a duração de uma hora cada. 

Neste programa são fornecidas as metodologias e ferramentas necessárias para estimular, 

de forma estruturada e progressiva os pré-requisitos da aprendizagem da leitura e da 

escrita em 12 sessões com base nas áreas em foco.  

As tabelas XXXVII e XXXVIII em anexo, exibem de forma sucinta o que foi explorado 

com as crianças na sessão, bem como as principais observações. Este anexo está dividido 

entre o grupo Fumarolas e o grupo Tartarugas, sendo o nome de cada turma do pré-

escolar.  
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• Reuniões nas escolas dos casos em acompanhamento para discussão de 

temáticas pertinentes para o respetivo bem-estar, bem como delimitar orientações 

e estratégias para a psicomotricista acompanhar a criança na escola.  

• Reunião com os tutores para a entrega dos resultados da avaliação especializada 

para despiste de um possível diagnóstico e ir ao encontro das necessidades 

terapêuticas da criança.   

• Participação na Feira das Profissões numa Escola básica e Secundária, com o 

intuito de informar a formação do psicomotricista, a intervenção como funciona e 

a que população se destina.  

3.3 ETAPAS DE INTERVENÇÃO PSICOMOTORA 

O acompanhamento a todas as crianças realizou-se de modo individual, porém as 

etapas de intervenção psicomotora foram transversais em todos os casos. 

Inicialmente, ocorreu um primeiro contacto com as crianças, de forma a iniciar 

uma relação terapêutica empática, de compreensão e verdadeiro compartilhamento da 

realidade existencial que a criança expressa. Não se trata apenas de observar e interpretar 

o que a criança diz ou faz, mas sim de “sentir” o que verdadeiramente exprime (Vecchiato, 

2003). Assim, a atitude do psicomotricista deverá transparecer total disponibilidade 

corporal e adaptação tónico-emocional através de uma atitude heurística de segurança, 

empatia, simpatia, sintonia afetiva, tranquilidade e aceitação, sem julgamentos evidentes 

(Costa, 2008; Mira & Fernandes, 2015).  

De seguida, procedeu-se à avaliação inicial informal, através de uma recolha de 

dados essenciais sobre a história de vida da criança, tendo em conta todos os contextos 

em que se insere, seja escolar, familiar ou social. Posteriormente, recorreu-se a uma 

observação psicomotora que procura recolher informações sobre a personalidade 

psicomotora da criança (Costa, 2008).  

Posteriormente, é essencial o psicomotricista habituar-se a parar, observar e 

escutar, colocando-se no lugar do outro, para entender os seus sentimentos, o significado 

da sua expressão e ser capaz de oferecer uma resposta que o ajude a evoluir a partir do 

relacionamento afetivo que ocorre. É importante observar a criança de uma dinâmica 

global do relacionamento, do investimento que está a realizar no local, nos materiais e 

nas pessoas (Sánchez & Llorca, 2008).  
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Nestas condições é possível compreender a qualidade do gesto da criança, a 

maneira como manipula os objetos, a sua intenção do movimento, a forma como se 

desloca e organiza no espaço, a sua postura no equilíbrio e a sua lateralização. Também 

se capta a sua assertividade, a linguagem que utiliza e o modo de discurso, a sua expressão 

e olhar e ainda a sua curiosidade e maiores interesses (Costa, 2008). 

Após o período de observação, foi realizada uma avaliação inicial formal. Nessa 

avaliação, foram consideradas as dificuldades e características observadas em cada 

criança. Com o intuito de alinhar essa avaliação às particularidades de cada criança, foram 

utilizados instrumentos de avaliação descritos na tabela 4.  

Depois de analisar os resultados obtidos, foi delineado o plano terapêutico. Esse 

plano identificou as áreas de habilidades consolidadas e aquelas que necessitavam de 

reforço, além de estabelecer os objetivos terapêuticos a serem abordados. Neste sentido, 

foram escolhidas as intervenções adequadas para serem implementadas.  

Seguidamente, iniciou-se a intervenção psicomotora, a qual não teve a mesma 

duração para todos os acompanhamentos, pois estes foram sendo iniciados à medida que 

foram sendo encaminhados para a estagiária. A intervenção teve um caráter semi-dirigido 

em que através de um ambiente seguro, acolhedor, compreensivo e de contenção com 

uma relação de proximidade entre criança-terapeuta (Almeida, 2005). Desta forma, foi 

possível uma cogestão das sessões entre a criança e o espaço, em que a criança deve estar 

implícita na organização e gestão da sessão, com o intuito de ter uma participação ativa 

nas escolhas. A motivação é seguramente potenciada pelos seus interesses e favorecer o 

ritmo da criança para maximizar a sua autonomia e liberdade (Costa, 2017), bem como, 

se sentirem valorizadas (Fernandes, Filho & Rezende, 2018). 

Todas as crianças beneficiaram de uma intervenção semanal, na qual cada sessão 

teve a duração de 45 minutos (Costa, 2011). O principal objetivo foi fornecer às crianças 

a integração de uma determinada função motora e/ou simbólica, através de um ambiente 

que promove novas experiências com um equilíbrio entre a aprendizagem e a exploração, 

proporcionando a integração sensoriomotora (Ballouard, 2008). 

Para uma intervenção psicomotora mais eficaz, recorreu-se a uma análise critica 

e reflexiva, bem como, uma comunicação com todos os profissionais e adultos que estão 

em contacto com a criança diariamente nos seus diversos contextos, de modo a conferir 

o impacto na mesma. 
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Após a intervenção psicomotora, foi realizada a avaliação final formal às 

crianças, com os mesmos instrumentos empregues anteriormente, de forma a realizar uma 

comparação com os resultados obtidos na avaliação inicial e aferir as evoluções da 

terapia. Vale ressaltar que a cada criança foi designado um nome fictício, a fim de garantir 

total anonimato e confidencialidade das informações compartilhadas no relatório. 

3.4 PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

 

Para proceder à avaliação informal e formal, foram devidamente selecionados os 

instrumentos de avaliação para obter uma visão clara do desenvolvimento de cada criança.  

3.4.1 AVALIAÇÃO INFORMAL 

Tabela 3 - Descrição do instrumento de avaliação informal 

Instrumento de Avaliação Descrição 

 

 

Modelo de Observação Individual 

(Martinez, Peñalver, & Sanchez, 2003) 

Permite observar a criança numa dinâmica global do 

relacionamento, do investimento que está a realizar no local, 

nos materiais e nas pessoas. Permite observar os aspetos 

neuromotores e afetivos, bem como, o movimento que o 

individuo adota em relação a ele próprio, aos objetos e ao 

espaço. Na dimensão cognitiva observa a capacidade de a 

criança compreender o mundo à sua volta a partir de 

parâmetros cognitivos, como o conhecimento dos conceitos 

básicos de forma, tamanho, cor, espaço, tempo. 

 

3.4.2 AVALIAÇÃO FORMAL 

Tabela 4 - Descrição de instrumentos de avaliação formal 

 Instrumento de Avaliação Descrição 

Inventário de 

Desenvolvimento Battelle - 

2ª Edição (IDB-2) 

(Newborg, 1994)  

O IDB-2 foi traduzido para uma versão portuguesa por Vieira (s.d) é alicerçado 

na teoria de que a criança alcança determinadas etapas de desenvolvimento numa 

sequência estipulada com influência significativa do seu contexto sociocultural e 

as vivências individuais. Destina-se a avaliar crianças desde o nascimento até aos 

8 anos de idade e visa determinar se a criança está a atingir os marcos de 

desenvolvimento para a sua faixa etária. A sua aplicação apresenta duas vertentes, 

a prova completa com uma duração de 2 horas e a prova de rastreio que pode 

variar entre 10 e 30 minutos consoante a idade da criança. Exibe ainda três 

procedimentos para a colheita de dados, dos quais a observação direta da criança 

e uma entrevista aos pais/professores/cuidadores. Recorreu-se à prova completa 

para a avaliação formal composta por cinco áreas de desenvolvimento infantil, a 

pessoal/social, adaptativa, motora, comunicativa e cognitiva. Cada área é dividida 

em vários subdomínios e o processo de avaliação é definido pela idade e/ou pelo 

nível de competência que o participante adquire. Para a obtenção dos resultados 

da avaliação, existe três etapas, a soma de todas as pontuações, a pontuação de 

critério que determina se existe ou não atrasos significativos e a idade equivalente 

com base na faixa etária da criança avaliada.  
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Development Test Of 

Visual-Motor Integration 

(Beery-VMI) 

(Beery, Buktenica & 

Beery, 2010) 

O Beery-VMI foi utilizado na sua versão portuguesa de Ferreira (2015) e permite 

avaliar a maturação da integração visuo-motora do participante. É composto por 

duas versões, a versão reduzida que contém 21 itens e destina-se a crianças dos 2 

aos 7 anos de idade e a versão longa que pode ser aplicada até aos 100 anos de 

idade e é composta por 30 itens. Na avaliação formal, recorreu-se à versão longa 

que requer 10 a 15 minutos de duração, sendo composta por três testes: i) 

Integração visuomotora (IVM)): é solicitado ao participante que reproduza uma 

imagem geométrica que lhe é apresentada, com o aumento da complexidade no 

decorrer da prova; ii) Perceção visual (PV): solicita ao sujeito que reconheça a 

figura exatamente igual ao exemplo entre outras compatíveis (cronometrar 3 

minutos); iii)  Coordenação motora (CV): implica que o individuo controle o 

movimento dos dedos e da mão para seguir uma trajetória pré-definida, sem sair 

dos limites (prova cronometrada durante 5 minutos). Depois da conclusão dos 

testes, os resultados serão convertidos no resultado padronizado e no percentil, 

bem como, é possível determinar a idade equivalente da criança. 

Batterie d'Évaluations des 

Fonctions Neuro-

Psychomotrices de l'enfant 

(NP-MOT) 

(Vaivre-Douret, 2006) 

O NP-MOT foi utilizado na sua versão portuguesa e traduzido por Almeida (s.d). 

Avalia as funções neuropsicomotoras, neuro-sensoriais e de interação percetiva 

importantes para uma adequado nível neuromuscular, coordenação motora e 

funções cognitivas da criança com idades compreendidas entre os 4 e os 8 anos e 

meio. Este instrumento divide-se em dois cadernos. O caderno um avalia as 

funções psicomotoras como a lateralidade, a motricidade global, o tónus, as 

praxias e as gnósias-tácteis. O caderno 2 contém o ritmo, a atenção auditiva, as 

habilidades óculo-manuais e a orientação espacial. O principal objetivo desta 

bateria é detetar perturbações cerebrais mínimas que por vezes condicionam as 

aprendizagens escolares. A sua duração estimada de administração é de 1 hora e 

40 minutos. Os resultados permitem classificar o desempenho da criança pelas 

classes que variam de 1 a 5, de acordo com as tabelas para respetiva área. 

The Schedule of Growing 

Skills II (SGS-II) 

(Bellman, Lingam & 

Aukett, 1996) 

O SGS-II traduzido e adaptado para português por Bellman, Lingam & Aukett 

(2012) permite um rastreio do desenvolvimento para compreender se a criança se 

encontra dentro dos parâmetros da normalidade para crianças com idades 

compreendidas entre os 0 e os 5 anos de idade em nove áreas, das quais o controlo 

postural passivo, controlo postural ativo, competências locomotoras, 

competências manipulativas, competências visuais, audição e linguagem, fala e 

linguagem, interação social e autonomia pessoal. Em todas as áreas referidas, 

estão implícitas atividades referentes à avaliação da área cognitiva. 

Apresenta um tempo médio de administração de 20 minutos. Para comparar o 

desempenho da criança, recorre-se a uma tabela normativa que indica o 

coeficiente de desenvolvimento em cada área de competência.  

Bruininks-Oseretsky Test of 

Motor Proficiency, second 

edition (BOT-2) 

(Bruininks, & Bruninks, 

2010). 

O BOT-2 foi utilizado na sua versão reduzida e avalia sujeitos entre os 4 anos e 

os 21 anos de idade. A sua administração é individual e tem uma duração de 15 a 

25 minutos, tendo em conta a idade do individuo e as suas dificuldades.  

Possibilita analisar as competências motoras nas áreas de controlo manual fino 

(precisão e integração motora fina), da coordenação manual (destreza manual e 

coordenação dos membros superiores), da coordenação corporal (coordenação 

bilateral e equilíbrio) e da força e agilidade (velocidade/agilidade e força) por 

meio da resolução de 12 tarefas. 

Depois de obter a cotação de cada item, obtêm-se o resultado total, tendo um 

máximo de 72 pontos. Este instrumento permite obter o percentil consoante a 

idade cronológica da criança, desta forma o sujeito poderá obter uma 

classificação descritiva como: “bem acima da média”, “acima da média”, 

“média”, “abaixo da média” e “bem abaixo da média” 
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Movement Assessment 

Battery for Children – 2nd 

Edition (MABC-2) 

(Henderson, Sugden & 

Barnett, 2007) 

O MABC-2 na sua versão portuguesa foi traduzido e adaptado para a língua 

portuguesa por Matias (2016), como o próprio nome indica, avalia as 

competências motoras das crianças desde os 3 até aos 16 anos de idade. Este 

instrumento é constituído por três bandas – banda I dos 3:0 aos 6:11 anos, banda 

II dos 7:0 aos 10:11 anos e banda III dos 11:00 aos 16:11 anos. E avalia 

competências motoras como a destreza manual, atirar e agarrar e equilíbrio, que 

variam a complexidade e outras características consoante a banda. Os resultados 

advindos do desempenho da criança e do total de cada competência são 

convertidos num valor padronizado e num percentil, por meio das tabelas 

normativas. O “sistema semáforo” abordado pelos autores é o modo de 

interpretação dos resultados para compreender se existe ou não dificuldades no 

desempenho motor, deste modo a zona verde indica sem dificuldades na execução 

dos movimentos, a zona amarela apresenta alguma dificuldade na execução do 

movimento e por fim, a zona vermelha indica dificuldades significativas na 

execução dos movimentos. 

 

3.5 METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO PSICOMOTORA 

 

Uma sessão de psicomotricidade proporciona aos pacientes um espaço de 

liberdade propício ao jogo espontâneo, jogos de expressão e de comunicação e ao brincar, 

em que a função do psicomotricista é observar, escutar, sentir e procurar compreender a 

elaboração mental da criança, ao qual se inicia desorganizado e irá, sucessivamente se 

organizar e estruturar. Assim, irá favorecer a liberdade de expressão corporal, recorrendo 

a diversos materiais como, tecidos, cordas, arcos, bastões, bolas, entre outros e que 

possibilita a expressão do imaginário da criança (Almeida, 2005; Rigal, 2009).  

Os objetos supracitados são muito importantes por atuarem como continuadores e 

mediadores da relação estabelecida com o terapeuta. Ainda, é possível melhorar a 

qualidade da sessão ao mesmo tempo em que se diversifica nos projetos e potencia-se os 

interesses da criança (Costa, 2005). 

De acordo com Vecchiato (2003, p. 88) “Se o corpo é o instrumento por meio do 

qual cada um de nós, constituiu a própria psique, o jogo é a dimensão existencial 

privilegiada em que isso ocorreu. O jogo é a expressão mais importante para cada 

criança”. A intervenção psicomotora recupera o prazer corporal e a dimensão afetiva e 

emocional precoce e utiliza as mesmas etapas do processo maturativo da criança. 

Através do jogo a criança é capaz de integrar as experiências conflituosas do seu 

passado e a realidade por meio da qual está a atravessar. Enquanto isso, irá aperfeiçoar os 

mecanismos de funcionamento do estado psíquico e ainda, ao mesmo tempo fortalecer a 
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sua vida relacional. Os métodos privilegiados pelo psicomotricista são o jogo psicomotor 

e a relação corporal (Vechhiato, 2003).  

O jogo ou brincar é considerado universal, facilitando o crescimento e a saúde, 

promove relacionamentos grupais e pode ser considerado uma forma de comunicação 

com o terapeuta (Winnicott, 1975). De acordo com Fernandes, Filho e Rezende (2018), o 

jogo é uma forma de explorar, imaginar, criar e recorrer à sensoriomotricidade, ao prazer 

corporal e à capacidade cognitiva e que irá aprimorar o desenvolvimento funcional, 

psicoafectivo e tónico-emocional e, consequentemente, maximizar o seu conforto e a sua 

segurança, o sentimento de si e a própria individualidade.   

Crianças que são imaturas do ponto de vista psicoafectivo, que apresentam uma 

estrutura frágil do eu, em que na maioria dos casos não se desenvolveu a capacidade de 

simbolização ou o seu funcionamento não está adequado face à organização do seu mundo 

pulsional e fantasmático. Em sessão individual, existe uma relação a dois com o terapeuta 

para reencontrar as fases da sua evolução através da carga emocional e afetiva positiva 

que a auxilie a superar as próprias defesas e fortalecer as suas habilidades 

comunicacionais e relacionais mais adequadas (Vecchiato, 2003). No decorrer do estágio, 

recorreu-se a sessões de caráter individual e semi-dirigido. As sessões individuais são as 

preferenciais no centro de local de estágio.  E segundo Vecchiato (2003) existe benefícios 

na utilização individual das sessões para crianças com grave comprometimento de 

comunicação e de socialização/relação.  

O terapeuta procura uma interação não patológica com a criança e servir de 

modelo adulto. A família é o primeiro modelo da criança, onde oferecem relações afetivas 

estáveis e de boa qualidade. Estas relações na infância tornam-se o esqueleto de todas as 

outras relações sociais na vida adulta. Fornecem ainda um crescimento psiquicamente 

saudável, autonomia, criatividade e bem-estar. Quando este processo é ameaçado, as 

dificuldades da criança irão surgir (Strecht, 2012). 

O terapeuta ao estabelecer uma aliança com os pais é muito importante para o 

benefício da terapia dos filhos (Rigal, 2009), na medida em que, a aliança com o adulto 

que traz a criança para a consulta é imprescindível, mesmo que o adulto não se mostre 

próximo das dificuldades da criança. Passa por tentar empatizar com os pais e reduzir o 

peso dos seus próprios conflitos que recaem nas crianças, ajudá-las a encontrar pontos de 

afeto com os filhos. Não se consegue trabalhar com uma criança o seu mundo interior 
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sem olhar ao exterior que o rodeia, nomeadamente, o contexto familiar e escolar (Strecht, 

2012).  

Existe uma necessidade de promover a montagem de “redes contentoras de 

ansiedade” englobando a criança (estabelecer uma relação calma e securizante), a escola 

(organizar o pensamento e as possibilidades de investimento) e a família (moldar a relação 

pais – filho) (Rigal, 2009). 

 

3.6 BREVE DESCRIÇÃO DOS CASOS ACOMPANHADOS 

 

Realizou-se um acompanhamento individual a 9 crianças: Gabriel, Rodrigo, 

Afonso, Joana, Tomás, Daniel, David, Madalena e Bruna. As respetivas intervenções 

psicomotoras estão descritas abaixo, sucintamente.  

O procedimento da avaliação formal difere nos acompanhamentos individuais, 

isto é, em alguns casos já existia avaliação inicial realizada pela Psicomotricista pelo que 

se procedeu apenas à avaliação final (Rodrigo). O Tomás, a Bruna e a Joana não foram 

submetidos a uma avaliação formal, uma vez que, os meninos não mostravam 

competências de gestão emocional estáveis o que iria enviesar os resultados da avaliação. 

O procedimento de avaliação também diferiu para as duas crianças mencionadas, o David 

e a Madalena, na medida em que, após reunião de equipa se optou apenas pela realização 

da avaliação inicial face ao perfil individual de ambas as crianças e  não se verificaram 

melhorias, bem como a baixa assiduidade. No Gabriel, optou-se realizar avaliação a meio 

da intervenção terapêutica pelas regressões que o menino estava a apresentar e a 

necessidade de reajustar o plano terapêutico. O Afonso não teve avaliação formal face a 

uma realizada pela psicomotricista recentemente. Para o Daniel realizou-se tanto 

avaliação inicial como avaliação final.
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3.6.1 GABRIEL 
Tabela 5 - Informação do acompanhamento do Gabriel 

Identificação Nome | Gabriel (nome fictício); Idade | 2 anos; Diagnóstico | PEA e AGD; Acompanhamento | Psicomotricidade, Musicoterapia e Terapia da Fala. 

Motivo de 

encaminhamento 

Não aquisição das competências linguísticas. 

Anamnese  A gravidez foi desejada, sendo acompanhada pelo médico por ser de risco gemelar, o menino nasceu às 37 semanas com 2,400 kg e 44 cm, onde 

permaneceu internado durante 3 dias. No decorrer da gravidez a mãe teve diabetes gestacionais. O Gabriel nasceu com dilatação dos rins, sendo que 

atualmente toma Trimetoprim para o refluxo renal, flixotide e ventinan (no inverno). No desenvolvimento psicomotor, aos 6 meses tinha controlo 

cefálico, começou a se sentar sem apoio aos 13 meses, a gatinhar e a pôr-se de pé aos 17 meses. A criança reside com a mãe, o seu irmão gémeo, um 

meio-irmão, a tia e a avó. Ao nível da história familiar, existe referência a PEA (primo do lado materno) e doenças oncológicas (avó materna). O irmão 

mais velho tem dilatação renal (como o Gabriel) e o irmão gémeo foi encontrado morto no berço com síndrome de baby shaken. O irmão gêmeo 

encontra-se em avaliação especializada para despiste de PEA. É uma criança hipotónica sem iniciativa para a atividade motora. Manifesta algumas 

estereotipias como saltar de joelhos e repetição de movimentos. Ao nível da autonomia, é uma criança que dorme sozinho e durante toda a noite. A sua 

alimentação é baseada em ralados e ainda utiliza chucha e biberão. No desenvolvimento da linguagem retirou-se a informação que é uma criança que 

ainda não adquiriu as capacidades da linguagem, isto é, geme, tenta comunicar-se com jargão, não aponta para o que quer, não cumpre ordens, nem 

mesmo responde pelo seu nome. Iniciou o seu acompanhamento na instituição com 18 meses face a preocupações da mãe relativas à não aquisição das 

competências linguísticas. 

Avaliação  O menino no início da observação informal e intervenção psicomotora, revelou evoluções aquando cada sessão realizada, nomeadamente a nível da 

interação social, respondia pelo nome e a instruções simples, evidenciou maior interesse e disponibilidade para as atividades, sorrisos intencionais, 

compreensão e antecipação do risco. Contudo, com o avançar das sessões, o Gabriel apresentou regressões no seu comportamento, pelo que, após 

reunião de equipa optou-se por realizar uma avaliação formal com o SGS-II para compreender em que etapa se encontravam os seus marcos de 

desenvolvimento e reajustar o plano terapêutico. Nesta avaliação, verificou-se que todos os marcos de desenvolvimento apresentam oscilações 

comparativamente à pontuação normativa, o que indicam que estão abaixo do esperado para a idade do Gabriel, sendo a área com maior pontuação e 

próximo da média, a autonomia. 

Progressão 

Terapêutica 

Relativamente à progressão terapêutica, como já se referiu as evoluções do menino foram morosas comparativamente à fase inicial da intervenção, isto 

é, inicialmente as evoluções foram abruptas e contínuas e posteriormente estabilizou. Porém, demonstrou melhores competências em alguns fatores, 

nomeadamente, na coordenação bilateral, iniciativa em realizar cruzamento da linha média do corpo e em associar cores, entre outros. Contudo, exibe 

estas capacidades não aparentam estar adquiridas porque os comportamentos não são contínuos.  
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Tabela 6 - Perfil intra-individual Gabriel 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Competências socioemocionais 

(relação com o adulto) 
Competências socioemocionais (interação e socialização) 

 

Tonicidade 

Motricidade Global 

Motricidade Fina 

Cognição (Atenção/Concentração) 

Equilíbrio 

Lateralidade 

Noção do Corpo 

 

3.6.2 RODRIGO 
Tabela 7 - Informação do acompanhamento do Rodrigo 

Identificação Nome | Rodrigo (nome fictício); Idade | 8 anos Diagnóstico | PHDA; Acompanhamento | Psicomotricidade e Terapia da Fala. 

Motivo de 

encaminhamento 

Dificuldades na aquisição das competências de leitura.  

 

Anamnese  Criança mais nova de uma fratria de 3. Não foi planeada nem desejada. A irmã do meio possui Síndrome Li-Fraumeni*, verificando-se uma possível 

comorbilidade com o quadro sintomatológico de PAE.  

Dinâmica familiar muito frágil. Nos primeiros anos de vida do Rodrigo, este foi viver com a mãe no Porto, devido à situação oncológica da irmã. A mãe 

esteve ausente em muitos períodos do seu desenvolvimento, sendo que este ficava muitas vezes ao cuidado da irmã mais velha e do pai. Quando 

ingressou no pré-escolar, era descrito pela educadora como uma criança com dificuldades. Gostava de brincar sozinho, de fazer puzzles e sempre teve 

um vocabulário acima da sua faixa etária. Atualmente é descrito como uma criança que fantasia muito. Tem dificuldades em relacionar-se com o seu 

grupo de pares (por interesses diferentes). A nível das aprendizagens, quando ingressou para o 1º ano, surgiram dificuldades significativas no português, 

sendo a sua área forte a matemática e o estudo do meio (esta última, desde que seja matéria do seu interesse).  

Iniciou o seu percurso no Centro com 6 anos para uma avaliação especializada em Terapia da Fala. Um ano depois foi reencaminhado para Psicologia 

Clínica para despiste do diagnóstico de PHDA e mais tarde, iniciou o seu acompanhamento em Psicomotricidade. 

Avaliação Inicial Avaliação inicial realizada pela psicomotricista Carolina Arruda que o acompanhava, ao qual se retirou a informação de que no Beery-VMI na prova de 

IVM encontra-se no percentil 10. A prova de PV obteve um percentil de 53 e na prova de CM um percentil de 7. Para complementar a avaliação, a 

psicomotricista recorreu à BPM, onde se verificou que todos os fatores estavam abaixo do esperado para a sua faixa etária à exceção da lateralidade.  
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Avaliação Final Avaliação realizada em junho para averiguar se existiu uma progressão terapêutica face à intervenção psicomotora delineada Tendo em conta que a 

BPM já não se enquadrava nos critérios de avaliação pretendidos, dado o perfil intra-individual da criança, recorreu-se ao MABC-2. O menino apresentou 

na primeira prova do Beery-VMI um percentil de 21. A prova de PV adquiriu um percentil de 3. Na terceira prova obteve um percentil de 1. No MABC-

2 teve um percentil total de 9 (zona amarela), o que implica um desempenho abaixo do esperado para a sua faixa etária. 

Progressão 

Terapêutica  

Em sessão, manteve um perfil impulsivo acompanhado de alguma agitação psicomotora, o que, em tarefas de equilíbrio traduzem-se na dificuldade de 

imobilidade do movimento, alterações no planeamento motor, sequenciação e coordenação motora visível tanto na praxia fina como na praxia global 

(coordenação óculo-manual). Manifesta evoluções no tempo de permanência em atividade dirigida, estruturação espaciotemporal, memória auditiva e 

visual. Os seus níveis de atenção e concentração apresentam flutuações de sessão para sessão, o que influência as suas prestações em sessão e, 

consequentemente, a consistência das suas evoluções. 

*Síndrome Li-Fraumeni – caracterizada por doença hereditária autossómica com mutações germinativas no gene TP53 e predisposição de alto risco para múltiplos tumores em idade jovem 

(Camejo et al, 2018). 

 

Tabela 8 - Perfil intra-individual do Rodrigo 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Competências socioemocionais 

(motivação, empatia e colaboração) 

Lateralização 

Cognição 

(memória)  

Tonicidade 

Equilíbrio 

Estruturação Espaciotemporal  

(orientação temporal) 

Motricidade global  

(coordenação óculo-pedal, coordenação 

óculo-manual) 

Motricidade Fina 

Cognição (atenção/concentração) 

Regulação comportamental e emocional  

(Impulsividade/agitação psicomotora) 

 



 
 

26 
 

3.6.3 AFONSO 
Tabela 9 - Informação do acompanhamento do Afonso 

Identificação Nome | Afonso (nome fictício); Idade | 6 anos Diagnóstico | PEA e Perturbação da Fluência de Início da Infância (Gaguez);  Acompanhamento | 

Psicomotricidade e Terapia da Fala. 

Motivo de 

encaminhamento 

Gaguez e despiste para PEA.  

Anamnese  A gravidez do Afonso foi planeada, sem intercorrências. O Afonso nasceu às 39 semanas e 5 dias de um parto eutócico com 3,320kg e 52 cm, o seu 

índice de Apgar ao 1’- 9 e ao 5’ – 10. A marcha autónoma foi adquirida aos 13 meses, as suas primeiras palavras surgiram entre os 7 e os 8 meses com 

uma aquisição lenta de maior vocabulário. Adquiriu um discurso claro por volta dos 3 anos de idade e apresentava dificuldades em compreender o outro 

e em cumprir ordens. A nível da alimentação, aos 2/3 anos a sua alimentação era restritiva. Referente à história escolar, o menino ficou ao cuidado dos 

pais até ingressar aos 3 anos no jardim de infância e onde revelou dificuldades na interação e socialização. O seu agregado familiar é composto pela mãe, 

pai e um meio-irmão de 19 anos. Aos 3 anos, foi acompanhado pela Equipa de Intervenção Precoce pelas suas dificuldades de socialização, pouco 

vocabulário e problemas de comportamento (agressividade). Atualmente, apresenta problemas de visão, especificamente estigmatismo e miopia. Iniciou 

o seu acompanhamento no Centro com 5 anos de idade na valência de Terapia da Fala. Uns meses após a avaliação especializada em Psicologia Clínica 

que confirmou o diagnóstico de PEA e Perturbação da Fluência de Início da Infância (Gaguez) foi encaminhado para Psicomotricidade para promoção 

da autorregulação emocional e agitação psicomotora através da mediação corporal. 

Avaliação Não se realizou uma avaliação formal por se verificar no processo do menino uma avaliação recente de outubro de 2021 realizado pela Psicomotricista. 

Assim sendo, não se sentiu a necessidade de submeter a criança a um novo processo de avaliação. A psicomotricista que o avaliou na data supracitada, 

recorreu à BPM, ao Beery-VMI e ao MABC-2 e retirou-se como principais conclusões que o Afonso apresenta um perfil dispráxico em todos os fatores 

psicomotores, à exceção da lateralidade com dominância direita. No Beery-VMI revelou na Prova IVM – percentil 30, na prova PV – percentil 18 e na 

prova CM – percentil 23. No MABC-2 obteve o resultado total da bateria – percentil 2 o que significa a existência de dificuldades motoras significativas. 

Progressão 

Terapêutica 

Relativamente à progressão terapêutica, no decorrer da intervenção psicomotora, o Afonso revelou evoluções na autorregulação comportamental e 

emocional, na orientação temporal, na capacidade simbólica (identificar e compreender as emoções) , uma maior flexibilidade cognitiva nas mudanças 

de rotina (material e planeamento da atividade) impostas na sessão. E ainda, manifestou evoluções no controlo postural, equilíbrio, ideação e planeamento 

motor, bem como, o tónus. 
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Tabela 10 - Perfil intra-individual do Afonso 

 

 

 

 

 

 

 

3.6.4 JOANA 
Tabela 11 - Informação do acompanhamento da Joana 

Identificação Nome | Joana (nome fictício); Idade | 11 anos; Diagnóstico | PDI; Acompanhamento | Psicomotricidade e Terapia Ocupacional, já beneficiou de 

Terapia da Fala e Psicologia.  

Motivo de 

encaminhamento 

Questões de comportamento desadequados com os seus pares. 

Anamnese  Os pais apresentam diagnóstico de PDI. O sistema familiar é disfuncional, sem qualquer poder de autoridade e juízo critico, desta forma por haver uma 

incoerência de parentalidade, uma das tias da menor, ficava maioritariamente a cuidar dela. Aos 5 anos foi separada da tia para ir viver com a progenitora, 

ocorrendo negligência parental. Aos 9 anos, voltou a viver com a tia e esta tornou-se a representante legal. Atualmente, a menina vive com a tia e o 

respetivo marido, dois primos, o irmão da Joana com 13 anos e um primo de terceiro grau. Iniciou o seu percurso na instituição com 5 anos de idade, 

referenciada pela psicóloga escolar por dificuldades de comportamento.  

Avaliação  A orientadora local realizou uma avaliação formal com a BPM e Beery-VMI para compreender as áreas fracas e fortes da menina, ao qual se verificou 

que apresenta um perfil dispráxico com todos os fatores psicomotores abaixo da média espectável para a sua idade. No Beery-VMI, verificou-se um 

desempenho muito inferior aos padrões normativos, estando o percentil da Joana nas provas inferior a 0. Desta forma, e pela indisponibilidade emocional 

da menina, optou-se por não realizar uma avaliação formal e comprometer-se a estabelecer uma sólida relação terapêutica com a menor. 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Lateralização Estruturação espaciotemporal 

(orientação temporal) 

Tonicidade 

Equilíbrio 

Noção do Corpo (consciencialização corporal) 

Estruturação espaciotemporal  

(orientação  espacial) 

Motricidade Global 

Motricidade fina (destreza Manual) 

Cognição  

(atenção/concentração, flexibilidade cognitiva) 

Impulsividade 

Competências socioemocionais 
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É uma menina com humor disfórico que recorre muitas vezes a comportamentos de oposição e de agressão, revela pouca disponibilidade nas atividades 

e na sessão em geral, com constante recusa. O que consequentemente influencia significativamente a maneira como interage e socializa com o outro. 

Exibe alterações a nível da linguagem oral (expressão e compreensão) e a nível da comunicação (verbal e não verbal). Manifesta dificuldades na 

autorregulação comportamental e emocional com dificuldades na compreensão, retenção e generalização de conteúdos. Exibe um perfil dispráxico e 

com dificuldades sensoriopercetivas e alterações psicoafectivas, emocionais e comportamentais que advêm da sua experiência cumulativa de 

acontecimentos de vida adversos.  

Progressão 

Terapêutica 

A intervenção psicomotora focou-se essencialmente numa dinâmica relacional, em estabelecer relação terapêutica com a menina, visto que uma sessão 

estruturada não estava a trazer benefícios e pelo mesmo motivo não se procedeu a uma avaliação formal. Teve-se por base criar atividades de acordo 

com os seus interesses e de maneira a ser possível explorar os diferentes domínios. Recorreu-se ao jogo simbólico, sempre que a criança se demonstrava 

disponível e era evidente que através deste os seus conflitos emocionais eram expressos por meio do jogo. 

 

Tabela 12 - Perfil intra-individual da Joana 

 

  

 

 

 

 

 

 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Lateralização Cognição (capacidade simbólica) Tonicidade 

Equilibração 

Noção do Corpo  

(consciencialização corporal e desenho da 

figura humana) 

Estruturação Espaciotemporal 

Motricidade Global 

Motricidade Fina 

Cognição (atenção/concentração) 

Regulação comportamental e emocional 
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3.6.5 TOMÁS 
Tabela 13 - Informação do acompanhamento do Tomás 

Identificação Nome | Tomás (nome fictício); Idade | 12 anos; Diagnóstico | PDI e PHDA; Acompanhamento | Psicomotricidade e Psicologia (Co-terapia). 

Motivo de 

encaminhamento 

Despiste de Perturbação Disruptiva do Comportamento (PDC) 

Anamnese  A gravidez foi descrita como normal, de termo, nasceu com peso baixo, correspondente a 2,200Kg. Não fez amamentação. Apesar de não ser possível 

apurar a idade, há referência a internamento devido a anemia em idade precoce. Os primeiros passos ocorreram por volta dos 12 meses e as primeiras 

palavras aos 18. Em termos de alimentação, revela um baixo apetite. A mãe não apresenta queixas relativas ao sono do menor. Relativamente a 

antecedentes familiares, há referência a quadro de depressão/ansiedade pela progenitora. Atualmente, os pais encontram-se divorciados. Mãe permissiva, 

com sintomas de depressão e ansiedade e pai com patologia de adição - alcoolismo.  

O Tomás foi encaminhado para acompanhamento com 6 anos pela Educadora da escola para despiste de PDC, havendo o diagnóstico de PHDA atribuído 

pela Pediatra do Hospital e resposta positiva à introdução de terapêutica farmacológica com psicostimulante. 

Avaliação  Não se realizou uma avaliação formal face aos seus comportamentos disruptivos, agitação psicomotora e instabilidade emocional que iriam comprometer 

o adequado procedimento desta avaliação. Porém, com base  numa avaliação psicológica no processo do utente, constam um desenvolvimento intelectual 

abaixo dos parâmetros estudados para a faixa etária do Tomás. Os baixos resultados da avaliação cognitiva aparentam relacionar-se com dificuldades 

severas ao nível da manutenção do foco de atenção/concentração. Os comportamentos em sessão e os resultados dos questionários preenchidos pela 

professora titular são sugestivos de padrão comportamental de desatenção e hiperatividade/ impulsividade e ainda, Instabilidade emocional 

potencialmente relacionada com ambiente familiar desestruturado. 

Progressão 

Terapêutica 

A nível de progressão terapêutica, verificaram-se evoluções morosas, nomeadamente a nível da adesão e motivação para as atividades, o estabelecimento 

de uma sólida relação terapêutica, manutenção da atenção/concentração e ligeira melhoria de controlo inibitório dos impulsos. 

 

Tabela 14 - Perfil intra-individual do Tomás 

 

 

 

 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Competências socioemocionais 

(relação com o adulto) 

 

Competências socioemocionais 

(colaboração, empatia) 

 

Cognição (atenção/concentração) 

Regulação comportamental e 

emocional  

(impulsividade/agitação motora, 

oposição/desafio) 

Noção do corpo 
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3.6.6 DANIEL 
Tabela 15 - Informação do acompanhamento do Daniel 

Identificação Nome | Daniel (nome fictício); Idade | 9 anos; Acompanhamento | Psicomotricidade e Terapia da Fala. 

Motivo de 

encaminhamento 

Questões de comunicação, nomeadamente, omissão de algumas consoantes e gaguez.  

Anamnese  Tendo em conta as informações da mãe, a gravidez foi normal, porém ocorreu algumas complicações no parto, uma vez que os batimentos cardíacos do 

menino estavam fracos. Adquiriu os marcos motores de desenvolvimento normativamente. Atualmente, o Daniel tem alergia a certos alimentos, como o 

peixe e ovo e utiliza como antialérgico a Cetirizina.  

Há data vivia com os pais, os irmãos e os avós maternos, porém em junho de 2019 mudaram de casa. E pelo que se compreendeu em uma das consultas 

com a criança recentemente, regressou há casa dos avós. 
Iniciou o seu percurso no centro com 5 anos por questões de comunicação, nomeadamente, omissão de algumas consoantes e gaguez. De acordo com a 

mãe e a professora, as dificuldades do Daniel estão relacionadas com a expressão, na medida em que, quando quer explicar algo, as frases que formula 

têm muitas interrupções e bloqueios. Porém, foi encaminhado para psicomotricidade por apresentar instabilidade psicomotora, baixo foco de atenção na 

tarefa e dificuldades no controlo inibitório. 

Avaliação  

Inicial 

Utilizou-se o Beery-VMI e o BOT-2 como instrumentos de avaliação. No Beery-VMI teve um percentil de 8 na prova IVM, de 18 na prova PV e um 

percentil de 0,03 na prova CM. No BOT-2 nas provas de Integração Motora Fina, revela uma pontuação de 2/3 e 3/7 respetivamente. Nas provas de 

Precisão Motora Fina obteve a pontuação total na primeira de 6 e 4/5 na segunda prova. Na Destreza Manual obteve uma pontuação de 2 para 9. Na 

provas de Coordenação Bilateral obteve pontuação de 2/4 e 2/3. No equilíbrio revela dificuldades para uma pontuação de 2/4. Na força e agilidade o 

mesmo se sucede para uma pontuação de 2/10. Na coordenação dos membros superiores conseguiu 3/5 e 5/7. Para finalizar, na força com flexões 

completas apenas conseguiu fazer 2/9. No total da prova, obteve um percentil de 10, classificado como abaixo da média.  

Avaliação final No Beery-VMI teve um percentil de 31 na prova IVM, de 81 na prova PV e um percentil de 0,04 na prova CM. No BOT-2 nas provas de Integração 

Motora Fina, revela uma pontuação de 2/3 (igual à avaliação inicial) e regrediu na segunda prova com uma pontuação de 1/7. Nas provas de Precisão 

Motora Fina obteve a pontuação máxima 6/6 e 5/5. Na Destreza Manual obteve uma pontuação de 2 para 9 (igual à avaliação inicial). Na provas de 

Coordenação Bilateral obteve pontuação máxima 4/4 e 3/3. No equilíbrio revela evoluções com pontuação máxima de 4/4. Na força e agilidade mantém 

a pontuação de 2/10. Na coordenação dos membros superiores obteve a pontuação máxima de 5/5 e 7/7. Para finalizar, na força com flexões completas 

regrediu, sem conseguir fazer uma flexão corretamente. Concluída a avaliação, o Daniel  obteve um percentil total de 18, classificado como na média.  

Progressão 

Terapêutica 

É possível verificar que existiu uma progressão terapêutica no Daniel, sendo que no Beery-VMI apresentou uma evolução significativa nas provas IVM 

e PV e uma ligeira melhoria na prova CM de 0,01. No BOT-2 evoluiu de um percentil 10 para 18 o que classificou como na “média”. Também é 

importante realçar que o Daniel apresentou evoluções a nível comportamental, nomeadamente no controlo inibitório e na gestão de impulsos. 
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 Tabela 16 - Perfil intra-individual do Daniel 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Noção do corpo 

Lateralização 

Cognição (memória) 

Competências socioemocionais 

(motivação, empatia e colaboração) 

Motricidade fina (grafismo) Equilibração 

Estruturação espaciotemporal 

(perceção visual) 

Motricidade global  

(coordenação óculo-pedal e 

coordenação óculo-manual) 

Motricidade fina 

Cognição (atenção/concentração) 

Impulsividade/Agitação psicomotora 

 

3.6.7 DAVID 
Tabela 17 - Informação do acompanhamento do David 

Identificação Nome | David (nome fictício); Idade | 8 anos; Diagnóstico | AGD; Acompanhamento | Psicomotricidade. 

Motivo de 

encaminhamento 

Estimulação nas áreas do equilíbrio e da motricidade fina. Por vezes desequilibra-se, não sabe utilizar uma tesoura, dificuldades de manipulação de 

objetos, entre outros.  

Anamnese  Vive com os pais. No decorrer da gravidez, aos 3 meses fez uma amniocentese com suspeita de Trissomia 21 (resultado normal), a gravidez foi sem 

ocorrências e o parto realizado com ventosas. O David  nasceu com sopro no coração. No que concerne os marcos de desenvolvimento, a mãe referiu 

que o menino apresentou uma regressão do desenvolvimento aos 5 meses (ficou parado, dificuldades na força, manipulação). Começou a aparentar 

estrabismo aos 5 meses. Aos 7 meses, ainda não se sentava com apoio. Aos 2 anos iniciou terapia da fala numa clínica do exterior por não conseguir 

comunicar, apenas falava por sílabas. Atualmente, a comunicação permanece a mesma, apenas silábica. Aguarda exame genético com a hipótese de ser 

uma doença rara. Iniciou o seu percurso na instituição com 4 anos com AGD para a necessidade de estimulação em áreas como o Equilíbrio e a 

Motricidade fina. Por vezes desequilibra-se, não sabe utilizar uma tesoura, dificuldades de manipulação de objetos, entre outros. 

Avaliação   A intervenção psicomotora iniciou em março e finalizou em junho,  pelo que não se considerou pertinente a avaliação final dado o pouco tempo de 

acompanhamento. Desta forma, recorreu-se à aplicação do IDB-2 para compreender em que fase do desenvolvimento o menino se encontra e verifica-

se que a sua idade equivalente global fica nos 37,5 meses para uma criança com 8 anos (o limite de idade do instrumento de avaliação). Tendo sido 
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classificadas como áreas de dificuldade, todas, há exceção da lateralidade. Verifica-se ainda,  limitações acentuadas na motricidade global e fina, na 

linguagem expressiva e comunicação.  

Progressão 

Terapêutica 

Verificou-se evoluções na relação terapêutica com a estagiária de psicomotricidade, bem como a nível da instabilidade psicomotora, impulsividade, 

atenção/concentração e tempo de permanência na tarefa.  

 

 

Tabela 18 - Perfil intra-individual do David 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.6.8 MADALENA 
Tabela 19 - Informação do acompanhamento da Madalena 

Identificação Nome | Madalena (nome fictício); Idade |11 anos; Diagnóstico | Síndrome de Dravet; Acompanhamento | Psicomotricidade. 

Motivo de 

encaminhamento 

Síndrome de Dravet*. 

Anamnese  A gravidez ocorreu normalmente, sempre vigiada. Durante a gravidez a mãe passou por períodos emocionalmente instáveis, nomeadamente viver com 

um irmão toxicodependente e com crises psicóticas. A menina nasceu de um parto eutócico e aos 4 meses teve o seu primeiro ataque de epilepsia. 

Adquiriu a marcha aos 16 meses, mas de forma instável e descoordenada, teve acompanhamento em fisioterapia. Aos 18 meses disse as suas primeiras 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Competências socioemocionais 

(motivação, empatia e 

colaboração) 

Lateralidade Tonicidade 

Equilibração 

Noção do corpo 

Motricidade fina 

Motricidade global 

Estruturação Espaciotemporal 

Cognição (atenção/concentração, 

competências percetivo-cognitivas) 

Impulsividade/Agitação psicomotora 
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palavras e demorou muito tempo a adquirir uma comunicação fluída. Exibia dificuldades em interagir com os pares. Iniciou o seu percurso na instituição 

com 6 anos de idade, por apresentar a Síndrome de Dravet. 

Avaliação   Depois do procedimento da avaliação inicial, só foi possível realizar duas sessões de intervenção terapêutica, na medida em que, os progenitores exibiam 

um perfil de assiduidade muito baixo, bem como, falta de compromisso para com a terapia e com as necessidades da menor. Escolheu-se o instrumento 

de avaliação NP-MOT pois apesar da menina ultrapassar a faixa etária de aplicação deste instrumento, e perante o seu perfil de dificuldades, era pertinente 

para ter uma visão geral do desenvolvimento psicomotor da Madalena. E ao qual, verifica-se que que tem a pontuação de um para todas as áreas avaliadas, 

com limitações significativas no domínio motor, social, cognitivo e académico.   

Progressão 

Terapêutica 

A Madalena tem um sistema familiar disfuncional, com falta de regras. Tem crises de epilepsia com muita frequência e face à falta de assiduidade e 

compromisso com a terapia não se verificou qualquer progressão terapêutica. 

*Síndrome de Dravet, entendida como uma condição rara compreendida como uma encefalopatia grave epilética que se inicia no primeiro ano de vida com crises geralmente desencadeadas por 

febre. É também conhecida como epilepsia mioclonia grave da infância ou epilepsia polimórfica (Carstillo, Morena, Martinez & Portilla, 2014). Esta síndrome compromete significativamente 

o desenvolvimento da criança, através de atrasos cognitivos, psicomotor (Pérez & Moreno, 2015) que se verifica por problemas de coordenação que dificultam a marcha e a motricidade fina. 

Compromete também a linguagem e a comunicação, progredindo possivelmente para uma PDI (60%) e ainda manifestar traços de autismo. 

 

 

Tabela 20 - Perfil intra-individual Madalena 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Competências 

socioemocionais (motivação, 

empatia e colaboração) 

Lateralidade Tonicidade 

Equilibração 

Noção do corpo 

Motricidade fina 

Motricidade global 

Estruturação Espaciotemporal 

Cognição (atenção/concentração,  

competências percetivo-cognitivas) 

Impulsividade/Agitação psicomotora 
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3.6.9 BRUNA 
Tabela 21 - Informação do acompanhamento da Bruna 

Identificação Nome | Bruna (nome fictício); Idade | 8 anos; Diagnóstico | Perturbação da Linguagem Expressiva (défice auditivo); Acompanhamento | 

Psicomotricidade e Terapia da Fala (co-terapia) 

Motivo de 

encaminhamento 

Dificuldades de fala e comunicação. 

Anamnese  Nasceu com quase 8 meses. A mãe referiu que teve um desenvolvimento dentro do normal até aos 2 anos, época em que começou a achar que a criança 

não falava muito. A partir dos dois anos a mãe começa a preocupar-se com o desenvolvimento da Bruna, porque era uma criança isolada e utilizava os 

gestos para comunicar. A Bruna vive com a mãe e dois irmãos. Os pais são divorciados, no entanto, o pai é presente e está informado acerca de todas as 

situações relativas à criança. Iniciou o seu percurso no Centro com 3 anos por dificuldades da fala e comunicação. A mãe mencionou que tinha 

dificuldades em compreender a filha. A terapeuta da fala que iniciou o acompanhamento com a menor propôs a realização de um despiste auditivo, onde 

se confirmou que a criança apresenta uma perda auditiva unilateral esquerda de 40%, sendo necessária a utilização de um aparelho auditivo. 

Avaliação   Realizou-se uma avaliação informal e verificou-se um discurso ininteligível que compromete a comunicação e tem impacto com a futura aprendizagem 

da leitura e escrita. Também se verificou dificuldades na estruturação espácio-temporal, motricidade global e fina, bem como atenção sustentada e 

memória de trabalho o que condicionou a retenção e generalização da informação. Não se procedeu a uma avaliação formal pela necessidade de sessões 

semiestruturadas em conjunto com a valência de terapia da fala e a indisponibilidade da menor para atividades de avaliação. Contudo, constava no 

processo da menor uma avaliação formal recente, da BPM, onde se verifica que os resultados oscilam entre a pontuação 3 e 2, sendo a noção do corpo, 

a praxia global e a praxia fina, com pontuação 3 e a tonicidade, equilíbrio, lateralidade e estruturação espaciotemporal com pontuação 2.  

Progressão 

Terapêutica 

A menina utiliza um aparelho auditivo para compensar a sua perda auditiva. Contudo, utiliza-o com baixa frequência o que interferiu na intervenção 

terapêutica, sem intencionalidade comunicativa. Verificou-se evoluções maioritariamente na motricidade global e na orientação temporal. 
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Tabela 22 - Perfil intra-individual da Bruna 

 

  

 

Perfil intra-individual 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Estruturação Espaciotemporal 

(orientação temporal) 

Lateralidade 

Competências 

socioemocionais (intenção e 

reciprocidade comunicativa) 

Tonicidade 

Equilibração 

Noção do corpo 

Motricidade fina 

Motricidade global 

Estruturação Espaciotemporal 

(orientação espacial) 

Cognição (atenção/concentração, 

competências percetivo-cognitivas) 
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CAPÍTULO 4 – ESTUDO DE CASO I 

4.1 REVISÃO TEÓRICA DE SUPORTE AO ESTUDO DE CASO I 

 

O desenvolvimento infantil é um processo dinâmico que tem o seu início na vida-

uterina e envolve diversos aspetos, dos quais, o crescimento físico, a maturação 

neurológica, a estrutura de capacidades relacionadas ao comportamento e às esferas 

afetivas, sociais e cognitivas da criança. Tendo competências para se adaptar às suas 

necessidades individuais e às necessidades do seu ambiente envolvente (Miranda, 

Resegue & Figueiras, 2003). É um processo multifacetado devendo ser pensado na sua 

totalidade, i.e., não deve ser apenas considerada a saúde física da criança, mas sim toda a 

vivência de um processo de desenvolvimento adequado nos seus diversos aspetos e 

contextos (Molinari, Silva & Crepaldi, 2005). 

De acordo com Figueiras et al. (2005), ao não serem proporcionadas à criança 

experiências que promovam um desenvolvimento adequado desde os primeiros de vida, 

poderão ocorrer défices que podem ser de carácter físico, cognitivo, neurológico, 

comportamental e social. 

É evidente que algumas crianças não atingem os marcos de desenvolvimento 

esperados para sua idade. Em situações desse tipo, quando não há um diagnóstico preciso 

ou nenhuma condição que possa explicar essa situação, considera-se que a criança 

apresenta um AGD (APA, 2014).  

O AGD é um diagnóstico efetuado a crianças com menos de 5 anos de idade, 

quando o nível de gravidade clínica não consegue ser avaliado de maneira fidedigna no 

decorrer da primeira infância. É realizado um diagnóstico quando o sujeito falha na 

aquisição das etapas de desenvolvimento espectável em diversas áreas da função 

intelectual. Deste modo, é aplicado a indivíduos que não conseguem passar por avaliações 

sistemáticas do funcionamento intelectual, como é o caso de crianças com menos de 5 

anos de idade que não conseguem participar de testes padronizados. Esta categoria 

necessita de reavaliações após um período (APA, 2014). 

Este diagnóstico implica um atraso significativo em diferentes áreas de 

desenvolvimento, tais como a cognitiva, a linguagem, a motricidade (fina e global) e 

ainda, socio emocional. É um diagnóstico complexo, o que indica que qualquer destas 



 
 

37 
 

áreas podem estar comprometidas e os seus marcos de desenvolvimento estão abaixo do 

esperado para a sua faixa etária (Ferreira, 2004). 

A etiologia do AGD baseia-se na compreensão da ação combinada de fatores ou 

causas comportamentais, educacionais, biomédicos e sociais e está diretamente ligada ao 

grau de deficiência (Moeschler & Shevell, 2014; Flore & Milunsky, 2012; Goldenberg & 

Saugier-Veber, 2010; Srivastava & Schwartz, 2014). Por vezes, a origem também pode 

ser considerada multifatorial, isto significa que, os fatores ambientais influenciam, como 

o estado nutricional, variáveis socioculturais, estimulação global e juntam-se a fatores 

biológicos que interferem com o desenvolvimento (Verloes et al., 2012; Goldenberg & 

Saugier-Veber, 2010). Uma forma de organizar as causas do AGD será classificá-las em 

pré-natais, peri natais e pós-natais (Verloes et al., 2012; Katz & Lazcano-Ponce, 2008).  

 

4.2 INTERVENÇÃO PSICOMOTORA 

 

4.2.1 IDENTIFICAÇÃO 

Nome | Anabela (nome fictício) 

Idade Cronológica | 5 anos e 10 meses 

Patologia | AGD 

Acompanhamentos | Terapia da Fala e Psicomotricidade. 

 

4.2.2 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

As informações da história clínica e de desenvolvimento foram retiradas do 

processo da menina, uma vez que a anamnese já tinha sido realizada pela colega que 

iniciou o processo da Anabela, na valência de terapia da Fala.  

A Anabela vive com a mãe e possui uma meia-irmã de 14 anos (por parte do pai) 

e estabelece contactos regulares com o progenitor. Ao nível dos antecedentes familiares 

sabe-se que a avó materna tem limitações auditivas. A gravidez foi desejada, sendo o 

parto normal com utilização de ventosas às 39 semanas, a menina nasceu com 2,980 kg e 

com índice de Apgar de 1º - 09’ e ao 5º - 10’. A Anabela esteve internada no hospital com 

bronquiolite e aos seis meses foi diagnosticada com plagiocefalia à direita, tendo 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Moeschler+JB&cauthor_id=25157020
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Shevell+M&cauthor_id=25157020
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beneficiado de sessões de fisioterapia para correção do formato do crânio. Atualmente, 

tem problemas de visão (miopia) e utiliza lentes graduadas para corrigir as alterações 

visuais.  

No que concerne aos marcos de desenvolvimento, a Anabela adquiriu a marcha 

autónoma aos 14 meses de idade, as suas primeiras palavras foram antes dos 12 meses, 

sendo que as primeiras frases foram formadas aos 24 meses, contudo pronunciadas de 

maneira incompleta e/ou errada. A criança apresenta algumas dificuldades de expressão, 

o que, consequentemente, origina dificuldades em fazer-se compreender por quem a 

rodeia. É capaz de entender os outros e cumprir pedidos, apesar de produzir sons 

incorretos.  

Adquiriu o controlo de esfíncteres aos 26 meses apresentando uma alimentação 

variada sem alterações.  Utilizou a chucha até aos 3 anos e 9 meses e o biberão até aos 30 

meses. É uma menina tímida, mas sociável, procura interação e gosta de brincar 

acompanhada. Ingressou a creche aos 6 meses de idade e atualmente frequenta o pré-

escolar. 

História Clínica 

A Anabela iniciou o seu percurso na clínica no mês de julho de 2020 na valência 

de Terapia da Fala e Psicomotricidade. Atualmente, continua a beneficiar o 

acompanhamento clínico em ambas as terapias. Foi sinalizada pela psicomotricista para 

reavaliação global do desenvolvimento na 1ª infância, pela previsão de que em setembro 

de 2022 a Anabela integrasse o 1º ciclo. Este pedido de reavaliação surgiu também após 

solicitação de relatório por parte da Escola, tendo em conta a necessidade ou não, de 

adequação de medidas curriculares. 

A reavaliação serviu para atualizar os dados sobre o desenvolvimento global da 

menor, tendo em conta a sua idade cronológica, avaliar as áreas fortes e áreas a necessitar 

de estimulação, com vista a se determinar as suas necessidades terapêuticas. E ainda, 

conhecer o funcionamento da Anabela a nível emocional e comportamental nos vários 

contextos em que se encontra inserida.  

De acordo com os referidos objetivos, a psicóloga clínica considerou pertinente 

proceder à aplicação dos seguintes instrumentos de avaliação: Observação do 

comportamento; ASEBA (Achenbach System of Empirically Based Assessment, 1997); 

Questionário de Comportamentos da Criança – CBCL 1 ½; Questionário de 
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Comportamentos da Criança C-TRF 1 ½ – Versão para Educadores, Cuidadores e 

Auxiliares Educativos; Questionário das Capacidades e Dificuldades-SDQ (Versão Pais 

e Educadores); Escala de Desenvolvimento Mental de Griffiths - 3ª edição (Griffiths III). 

Verificou-se que a menina evidencia fragilidades ao nível do desenvolvimento 

global em todas as áreas com um desempenho que se encontra abaixo do esperado para a 

sua idade em todos os domínios avaliados, o que sugere um AGD.  

Os resultados da avaliação comportamental em contexto familiar e escolar são 

divergentes. Existe um agravamento da sintomatologia em contexto escolar apontando 

essencialmente para problemas de défice de atenção e possibilidade de problemas a nível 

afetivo, problemas de ansiedade e problemas globais do desenvolvimento. Pela 

observação em contexto laboratorial verificam-se dificuldades, nomeadamente ao nível 

do desenvolvimento global e em manter a atenção e concentração em tarefas que exigem 

maior esforço cognitivo. 

 

4.2.3 PROCEDIMENTOS GERAIS DA AVALIAÇÃO 

 

Após o primeiro contacto com a Anabela, que permitiu iniciar a estabelecer 

relação terapêutica através da participação ativa nas atividades da sessão, procedeu-se à 

avaliação inicial informal e formal. A primeira inclui o preenchimento do Modelo de 

Observação Individual. Na avaliação formal recorreu-se ao Beery-VMI e o IDB-2. As 

sessões de 45 minutos da menor decorrem no período da manhã. No dia 21 de fevereiro 

de 2022 aplicou-se o Beery-VMI e para a aplicação do IDB-2 foi necessário duas sessões 

(28 de fevereiro e 14 de março) para aplicar o IDB-2. 

Escolheu-se o Modelo de Observação Individual para obter uma observação da 

criança numa dinâmica global do relacionamento, do investimento que está a realizar no 

local, nos materiais e nas pessoas (Sánchez & Llorca, 2008). E os restantes para obter 

uma visão clara do desenvolvimento da criança e ainda complementar as questões 

motoras e percetivas. 
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4.2.4 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO INICIAL 

 

4.2.4.1 OBSERVAÇÃO PSICOMOTORA 

 

A Anabela regista uma aparência geral e higiene adequada com um humor 

eutímico, postura meiga, de fácil interação e comunicação. Envolve-se nas atividades com 

motivação e colaboração e é muito curiosa, é uma menina que consegue criar uma relação 

terapêutica facilmente.  

Ao nível do movimento foi possível observar que a Anabela apresenta um 

movimento lento e apresenta dificuldades na coordenação e organização, o que 

consequentemente resulta em dificuldades no equilíbrio dinâmico e estático. Não é capaz 

de ajustar a sua postura corporal às mudanças de velocidade e de ritmo. Apresenta 

dificuldades muito acentuadas na coordenação óculo-manual com uma preferência lateral 

direita, porém ainda não consolidada.  

A Anabela não manifesta estereotipias, realiza as atividades com prazer e 

mostrasse hipoativa. Tem dificuldades em expressar as suas emoções a nível corporal e 

em compreender as emoções dos outros. No que concerne a sua postura, tem uma 

preferência pela posição sentada, com dificuldades em adaptar-se posturalmente às 

mudanças de posição (como por exemplo, deitar e de seguida, sentar). Exibe uma fraca 

amplitude dos membros superiores e inferiores, bem como do tronco, o que se qualifica 

como um baixo tónus postural. Tem dificuldade na capacidade de contração e 

descontração voluntária dos membros inferiores e superiores com impacto no 

planeamento motor.  

Observa-se agrado na exploração do espaço da sala, com adequada interação com 

o adulto em termos de disponibilidade corporal, apesar de ter dificuldades em se orientar 

espacialmente. Revelou ainda não ter adquirido as noções temporais, como a estação do 

ano, dia do mês, dia da semana e mês do ano.  

Não realiza interrupções na sessão e participa ativamente no tempo estabelecido, 

manifestando um ritmo partilhado. Escolhe sempre o mesmo material e explora-o de 

maneira repetitiva, como é o caso do puzzle. É uma criança participativa e interessada 

demonstrando uma boa relação com os seus companheiros, manifesta as suas 

necessidades através de comunicação verbal. A Anabela é uma criança que necessita de 
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muito apoio do adulto, realizando as atividades através de demonstração, repetição, sendo 

necessário reforço positivo constante para manter o seu envolvimento e empenho nas 

atividades.  

4.2.4.2 BEERY-VMI 

Com este instrumento foi possível verificar uma evolução positiva da Anabela no 

decorrer de um ano letivo face à primeira avaliação realizada pela Psicomotricista 

Carolina Arruda.   

Os resultados demonstraram dificuldades na cópia da algumas formas, tendo uma 

pontuação de 10 de um total de 30 pontos, o que resultou num percentil de 5 e uma 

equivalência de idade de 4:0. Porém, na segunda prova apresentou melhores resultados, 

isto é, 13 pontos de um total de 30, um percentil de 14 e uma equivalência de idade de 

4:0. A terceira prova demonstrou uma equivalência de idade ainda mais inferior à sua 

idade cronológica, isto é 3:5, com uma pontuação de 10 e um respetivo percentil de 3.   

A figura 2 ilustra o percentil da avaliação anterior e da avaliação inicial, ao qual 

está claramente evidente que a menina apresentou resultados positivos em relação à 

avaliação anterior no teste da perceção visual e da coordenação motora. Na IVM 

apresentou resultados inferiores. Porém, é necessário salientar que a Anabela continua 

com resultados abaixo do esperado para a sua faixa etária. 

Retirou-se como principais conclusões destas três provas que o baixo resultado na 

integração visuomotora é devido aos baixos resultados da perceção e da coordenação, 

sendo que poderia ser em apenas uma delas, mas é resultante de ambos. A integração 
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Figura 2.  Comparação do percentil do Beery-VMI nas duas avaliações da Anabela 
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visuomotora pode ser influenciada por inúmeros fatores, tais como a capacidade motora 

fina, as funções cognitivo-visuais, a integração de processos visuais, cognitivos e motores 

e as funções recetivo-visuais e com esta informação podemos afirmar que um atraso de 

desenvolvimento nestes diversos fatores, poderá estar a condicionar a capacidade de 

integração visuomotora da menina, bem como as suas dificuldades visuais (Beery, 

Buktenica & Beery, 2010; Coallier, Rouleau, Bara & Morin, 2014).  

4.2.4.3 INVENTÁRIO DE DESENVOLVIMENTO BATTELLE 

A Anabela é capaz de seguir a maior parte das normas da vida quotidiana, jogar e 

brincar junto a outras crianças e escolher os seus amigos. Porém, não consegue distinguir 

as condutas aceitáveis das inaceitáveis, nem fazer a distinção entre homem e mulher. 

Exibe uma grande dependência do adulto em vários aspetos. 

Na área adaptativa e de acordo com o feedback da mãe, obteve-se a informação 

de que a Anabela é capaz de despir uma peça de roupa sozinha e de abotoar a roupa. 

Consegue indicar a necessidade de ir à casa de banho e dorme sem episódios de enurese 

noturna. Porém, não é capaz de cumprir tarefas de duas ações, ou de ir para a escola de 

forma autónoma. Não é capaz de dizer onde mora, apenas verbaliza o nome da freguesia. 

Sabe digitar os números no telefone, mas com ajuda de um adulto. Ajuda a mãe nas tarefas 

domésticas, mas ainda não sabe manusear pequenas quantidades de dinheiro. Não exibe 

ainda responsabilidade pessoal.  

A área motora subdivide-se entre motricidade global e motricidade fina. A menina 

obteve maior pontuação na motricidade fina, sendo capaz de cortar uma folha de papel 

com a tesoura, não é capaz de dobrar duas vezes um papel, de copiar um triângulo, os 

números de 1 a 5 ou de copiar palavras com letras maiúsculas e minúsculas. Na 

motricidade global, retirou-se a informação de que a Anabela não é capaz de percorrer 

três metros saltando em apoio unipedal, manifestando muitas oscilações e reequilibrações 

com o auxílio do outro pé. Não conseguiu permanecer imóvel em apoio unipedal de olhos 

fechados, exibiu novamente, muitas reequilibrações. Nem consegue andar numa linha em 

“bico do pé com calcanhar” e saltar à corda.  

Na área de comunicação, a menina obteve maior pontuação na linguagem 

expressiva do que na linguagem recetiva, porém não consegue seguir comandos verbais 

que implicam ações, manifestou algumas dificuldades em compreender o plural, em 

utilizar o termo comparativo, reconhecer palavras que não pertencem a uma categoria. 
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Id
ad

e 
Não conseguiu compreender o futuro dos verbos “ser” e “estar”. Consegue com alguma 

dificuldade utilizar frases de cinco ou seis palavras e falar sobre coisas que possam 

acontecer no futuro, porém, não compreende os conceitos “doce”, “dura”, “brilhante” 

quando utilizados para descrever uma pessoa.  

Para terminar, na área cognitiva, a menina conseguiu identificar o tamanho grande 

e pequeno, identificar objetos simples pelo tato, identificar as cores e os primeiros e 

últimos objetos da fila. Porém não responde a perguntas lógicas simples, não completa 

analogias opostas (ex.: quente/frio, leve/pesado), não se recorda de partes de uma história 

contada.  

A figura 3 apresenta os resultados obtidos, bem como, a comparação com a idade 

equivalente à sua maturidade nestas cinco áreas e ainda, a idade equivalente global 

representada pelo traço laranja (43 meses). É possível constatar que as áreas fortes da 

menina são a área adaptativa, cognitiva e de linguagem expressiva. Porém, as áreas fracas 

são consideradas, como a pessoal e social, a motricidade fina e global e a linguagem 

recetiva. De um modo geral, a Anabela apresentou resultados abaixo do nível esperado 

para a sua idade em diversas áreas, o que condiciona a aquisição das aprendizagens 

académicas. 

 

Figura 3.  Resultados do IDB-2 Anabela 
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4.3 PROJETO PEDAGÓGICO-TERAPÊUTICO 

 

4.3.1 ELEMENTOS CRITÉRIO 

Os elementos critério estipularam-se a partir da análise da informação recolhida e 

dos resultados da avaliação inicial, proporcionando a elaboração e a compreensão da 

caraterização da Anabela: 

• Hipertonicidade generalizada;  

• Empatia com a terapeuta; 

• Existência de inseguranças e medos; 

• Dificuldades psicomotoras;  

• Dificuldades na retenção das aprendizagens; 

• Dificuldades na atenção focalizada; 

• Perfil de comunicação incoerente; 

• Boa regulação comportamental e emocional. 

4.3.2 PERFIL INTRA-INDIVIDUAL 

O conhecimento das áreas fortes, das áreas intermédias e das áreas de necessidade, 

permite delinear o perfil intra-individual, como se pode observar na tabela 23. Este perfil, 

possibilita o desenvolvimento do planeamento da intervenção psicomotora, bem como, 

dos objetivos terapêuticos direcionados para as necessidades da Anabela. 

Tabela 23 - Perfil Intra-individual Anabela 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Competências socioemocionais  

(motivação, colaboração) 

Regulação comportamental e 

emocional 

(tolerância à frustração, controlo 

inibitório) 

Competências sociais 

(interação/socialização)  

Cognição 

Linguagem Expressiva 

Competências adaptativas 

Cognição 

(atenção/concentração) 

Tonicidade 

Equilíbrio 

Noção do Corpo 

(consciencialização corporal) 

Estruturação espaciotemporal 

(perceção visual, orientação 

temporal e espacial) 

Motricidade Global 

Motricidade Fina 

Linguagem Recetiva 

Cognição  

(Capacidades percetivo-

cognitivas, memória) 
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4.3.3 HIPÓTESES EXPLICATIVAS 

A Anabela aos 6 meses foi diagnosticada com Plagiocefalia, sendo um termo 

amplo que se refere a uma assimetria craniana e alguns estudos afirmam que esta condição 

na infância pode comprometer os marcos de desenvolvimento da criança e 

hipoteticamente conduzir a um AGD, alterações no desenvolvimento psicomotor, 

dificuldades na aprendizagem, perturbações neuromusculares, como a amplitude de 

movimento limitada e alterações na tonicidade (Collett et al, 2005). Ainda pode prejudicar 

a capacidade de atenção e problemas visuais-percecionais. O autor afirma que podem se 

tornar crianças menos ativas. 

Segundo Strecht (2008) os quadros de imaturidade são característicos de crianças 

com pouca riqueza de vocabulário, dificuldades no desenvolvimento psicomotor e 

limitações na capacidade de se comunicar e relacionar com os outros. Podem também 

manifestar um tipo de pensamento pobre delimitado à factualidade do dia a dia, e mesmo 

assim ter dificuldades em descrevê-lo. Apresentam dificuldades na orientação 

espaciotemporal e a capacidade simbólica é reduzida, expressa seja no desenho, na 

própria relação ou no jogo.  

A imaturidade pode apresentar causas múltiplas, porém, é importante destacar que 

uma baixa estimulação sociofamiliar e o sobre envolvimento afetivo irá condicionar o 

desenvolvimento de autonomia e individualização. Crianças imaturas podem enfrentar 

desafios na escola e ter a impossibilidade de lhes responder, neste caso em concreto, a 

Anabela permaneceu mais um ano no jardim-de-infância. O que indica que o seu tempo 

maturativo é outro e não correspondem ao que a escola espera e exige (Strecht, 2008).  

De acordo com Brazelton (2018) alterações na função tónica conduzem a atrasos 

no desenvolvimento, sendo que, no caso da Anabela, apresenta um perfil de 

hipertonicidade com dificuldades no movimento, com pouca firmeza em se colocar de pé 

e de modo brusco, podendo indicar um compromisso neurológico. 

Foi recomendado há mãe a necessidade de realizar um despiste neurológico, na 

medida em que, esta menina apresenta sinais neurológicos de reequilibrações e fraqueza 

muscular, teve plagiocefalia à nascença. E de acordo com a revisão de Manto e 

colaboradores (2011) o cerebelo está envolvido no planeamento e na regulação da 

organização temporal, na adquirição do movimento e na sensorialidade, assim como, 

contribui para a previsão das consequências sensoriais da ação. Deste modo, se existir 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALiCzsYex8EIpQP-HWaKs-uzbauLtVWkoA:1664128542986&q=pedro+strecht&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwjK86j1wbD6AhUK7aQKHeg_Cg0QBSgAegQIAxA7
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algum comprometimento cerebral poderá conduzir a perturbações na precisão e 

coordenação dos movimentos oculares, dificuldades na linguagem (fala), dificuldades na 

amplitude do movimento e ainda, na postura e adequado controlo de marcha. A 

participação do cerebelo nas funções motoras pode estar relacionada com o 

processamento de informação (Popa, Hewitt & Ebner, 2014). E ainda, causar um prejuízo 

na consolidação da memória (Sacchetti, Scelfo & Strata, 2009). 

Reforça ainda salientar que o cerebelo enquanto estrutura de alterações plásticas 

importantes para uma vasta gama de fenômenos condicionados e adaptativos, atua na 

aprendizagem motora. Se existir alguma alteração nessa estrutura, nomeadamente nas 

regiões críticas cerebelares irá ocorrer uma incapacidade de adquirir o comportamento 

adaptativo (Bloedel, Bracha, Kelly & Wu, 1991).  

O conceito da zona proximal de desenvolvimento é utilizado em estudos sobre o 

ensino e a aprendizagem com diferentes populações de alunos, incluindo crianças com 

dificuldades de aprendizagem e com diagnóstico de Perturbação do Desenvolvimento 

Intelectual (Chaiklin, 2011). E de acordo com Alves (2005) na teoria de Vygotsky este 

conceito pressupõe  dois níveis: o nível de desenvolvimento real e o nível de 

desenvolvimento potencial. O desenvolvimento real classifica-se como a capacidade de 

determinar através da solução independente de prolemas, enquanto que o 

desenvolvimento potencial é através da soluções de problemas sob a orientação de um 

adulto ou dos seus pares. Isto quer dizer que, a imitação é um fator importantíssimo no 

desenvolvimento pela capacidade da criança aprender a desempenhar ações que estão 

muito além das suas possibilidades instantâneas.  

A Anabela não consegue generalizar e reter as aprendizagens e surge a hipótese 

de haver uma repercussão nas suas aquisições face a estarem condicionadas por uma 

compreensão retardada e uma interferência no processamento de informação, o que 

implica um défice na aprendizagem ou desorganização no seu sistema nervoso 

(Brazelton, 2018). Existe uma linha de raciocínio lógico a seguir, o efeito de input-output 

que indica que deverá reagir ativamente à informação que recebe (input) e 

simultaneamente deve ser capaz de criar intenções e planos para realizar as suas ações 

(output) (Fonseca, 2010). 
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4.3.4 OBJETIVOS TERAPÊUTICOS  

 

Depois de ter sido realizada a análise aprofundada e interdisciplinar do perfil intra-

individual da criança com base nas suas necessidades específicas passou-se á formulação 

de objetivos terapêuticos (tabela 24). Estes foram refletidos tendo em conta o tempo de 

intervenção disponível para que ocorra uma progressão positiva. 

Tabela 24 - Objetivos Terapêuticos da Anabela. 

Objetivos Gerais Objetivos específicos 

 

 

 

 

 

Adequar a tonicidade 

Consciencializar os estados de tensão e descontração, 

ao nível dos membros superiores e inferiores. 

Aumentar o grau de descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Promover o aumento da amplitude do movimento  

ativo dos membros superiores e inferiores 

Promover o equilíbrio Desenvolver o controlo do equilíbrio dinâmico, 

diminuindo a sua insegurança gravitacional 

Estimular o controlo do equilíbrio estático 

 

 

 

Desenvolver a noção do corpo 

Promover a consciência integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar através do mesmo (eu, 

outro, espaço). 

Promover a capacidade de expressão corporal e 

emocional 

Estimular a representação gráfica do seu corpo. 

Promover consciencialização dos seus limites 

corporais 

Promover a representação de emoções com o corpo. 

 

 

Estimular a estruturação espaciotemporal 

Promover as noções temporais, para obter 

consciência e organização do corpo no tempo. 

Desenvolver as noções espaciais (com o seu corpo, 

com o corpo do outro e com os objetos). 

Estimular a perceção visual. 

Estimular a capacidade rítmica. 

 

 

 

Desenvolver a motricidade global 

Promover a coordenação óculo-manual 

Estimular a coordenação óculo-pedal 

Estimular a antecipação, planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos globais 

Desenvolver a capacidade de inibição do movimento 

Promover a agilidade motora 
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Promover a motricidade fina 

Promover a preensão e a manipulação dos objetos 

Estimular a coordenação bilateral 

Promover a destreza manual  

Promover a capacidade grafomotora 

Estimular a integração visuomotora 

 

Desenvolver as competências cognitivas 

Maximizar os níveis de atenção e de concentração. 

Potenciar o desenvolvimento da memória de trabalho 

Promover raciocínio lógico e prático 

Potenciar o planeamento de tarefas 

Promover as capacidades percetivo-cognitivo Adquirir noções de número e quantidade  

Compreender ordens simples associadas a ações 

Promover as competências socioemocionais Incitar a resolução de situações-problema 

Potenciar a capacidade de imitação 

 

4.3.5 CALENDARIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO 

 

 De acordo com Costa (2011) para uma intervenção terapêutica ser benéfica, esta 

deverá ocorrer semanal ou bissemanal. A Anabela usufruiu de uma intervenção 

psicomotora com uma frequência semanal e em contexto individual. Porém, com os 

feriados nacionais e as adversidades de a menina não poder comparecer nas consultas, 

ocorreu uma inconsistência na intervenção terapêutica e a mesma não decorreu 

semanalmente como esperado. Deste modo, em contexto de observação informal houve 

a oportunidade de estar presente em 3 sessões. De seguida, realizou-se 5 sessões de 

avaliação, 3 de avaliação inicial e 2 de avaliação final. No âmbito da intervenção 

psicomotora, foi possível efetuar 9 sessões. 

4.3.6 FUNDAMENTAÇÃO DA INTERVENÇÃO PSICOMOTORA 

 

A ludicidade ao ser usada de maneira consciente e intencional com o intuito de 

alcançar um objetivo irá contribuir tanto para o processo de ensino-aprendizagem como 

para o desenvolvimento da criança e ao utilizar as atividades com jogos irá transformar o 

momento de aprendizagem num jogo bem-sucedido em que a criança não se apercebe e 

mergulha plenamente (Sarmento & Lima, 2012).  

O brincar na psicomotricidade é um brincar com intencionalidade, isto é, por 

detrás desta brincadeira existe uma intencionalidade, a nível dos objetivos a desenvolver, 

as estratégias estipuladas para a criança e a seleção das atividades. O brincar torna-se uma 
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atividade lúdica e de interesse para a criança, ao qual é capaz de adquirir mais depressa 

as suas competências motoras, sociais, emocionais e pessoais enquanto está a se divertir 

e a se expressar corporalmente (Vecchiato, 2003).  

Foi utilizado o jogo de forma a fomentar a resolução de problemas E exercitar as 

suas capacidades motoras. O mesmo autor afirma que permite a exploração do simbólico, 

desenvolve a socialização (Ballouard, 2008) e criatividade (Gatechel & Valentin-Lefranc, 

2022). 

A intervenção psicomotora feita com a Anabela, em contexto individual, utilizou 

como atividade principal – o brincar (Almeida, 2013). Enquanto, ao mesmo tempo, 

estimula todos os fatores psicomotores em necessidade, tais como, a tonicidade, o 

equilíbrio, a noção do corpo, o equilíbrio, a motricidade global e a motricidade fina 

(Wauthers Krings, 2009). E com base no diagnóstico da Anabela, AGD, um dos desafios 

para um psicomotricista que trabalha com esta problemática, é garantir que eles adquirem 

autonomia na sua vida diária e apoiem o seu desenvolvimento psicomotor (Gatechel & 

Valentin-Lefranc, 2022). 

De acordo com Costa (2008), a criança num espaço lúdico permite interagir com 

os objetos, o meio e o terapeuta e onde permite também trabalhar as capacidades 

instrumentais transversais, isto é, capacidade de resolução de problemas, consciência 

sensorial, perceção do tempo, do corpo e do espaço), capacidades relacionais transversais, 

ou seja, confiança, imposição de limites, poder, sentido de competência e de pertença. 

(Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). 

 

4.3.7 EXEMPLOS DE ATIVIDADES 

Nas atividades a ser realizadas com a Anabela, teve-se em consideração os 

domínios a desenvolver, procurando criar atividades de acordo com os seus interesses e 

de modo que fosse possível explorar os diferentes domínios. Para além disso, foi tido em 

conta o espaço disponível para a realização da sessão. A sala de psicomotricidade possui 

variados recursos com materiais de percursos psicomotores. 

Desta forma, foram desenvolvidas atividades, tais como: 

(i) O jogo de mímica – consiste em pensar numa ação, num objeto ou animal e 

fazer os outros adivinharem.  Deverá ser dividido em várias etapas e utilizar 



 
 

50 
 

imagens como suporte. Primeiramente, deverão ser utilizadas imagens 

categorizadas de acordo com profissões, animais, objetos, entre outros, e 

analisar próximo da criança. De seguida, as crianças deverão vivenciar a 

mímica corporalmente, para consolidar a representação da imagem. Por fim, 

poderá ser produzido um desenho e encenação (Gatechel & Valentin-Lefranc, 

2022).  

(ii) Percursos psicomotores – são uma forma de otimizar a aprendizagem e o 

desenvolvimento integral da criança (Melo, Lucchesi, Araújo & Israel, 2019; 

Vieira, 2004). Estes autores afirmam que o movimento que é utilizado nas 

atividades lúdicas constitui-se como essencial na aprendizagem, uma vez que, 

através da ação psicomotora, irá permitir que a criança ultrapasse os 

problemas de aprendizagem, equilíbrio social e afetivo sobre o ambiente 

externo. 

(iii) Atividades de mediação artística, música e ritmicidade – garantem a 

possibilidade para uma sessão mais prazerosa e agradável e, ao mesmo tempo, 

estimula o desenvolvimento motor, intelectual e social; promove a estrutura 

rítmica, a criatividade, a linguagem, a tonicidade, a concentração, a 

autonomia, a interação com o outro e a coordenação motora (Albaret, 

Giromini & Scialom, 2015; Betti, Silva & Almeida, 2013).   

4.3.8 ESTRATÉGIAS TERAPÊUTICAS 

 

Para a seleção e adequação das estratégias utilizadas para a intervenção foram 

tidas em conta as características apresentadas pela criança em questão. Deste modo, 

consideraram-se algumas estratégias fulcrais para o sucesso da intervenção psicomotora, 

das quais:  

i. Limitação do espaço: de modo a evitar a dispersão pelo espaço, limitar os 

estímulos externos e promover a focalização para uma atenção mais prolongada 

(Costa, 2008); 

ii. Recorrer à demonstração, sempre que possível, porque cerne numa pedagogia 

não-linear, sendo considerada como uma oportunidade de elucidar uma 

possibilidade de ação e a criança deverá se adaptar à mesma, tendo em conta as 

suas características individuais (Correia et al., 2018); 
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iii. Utilização da verbalização, simbolização e consciencialização das atividades: 

através da associação da linguagem e da ação, para uma melhor compreensão do 

planeamento e organização da atividade, devido à associação entre o sistema de 

sinais verbais, a experiência e a ação (Costa, 2005; Costa, 2008); 

iv. Instruções curtas e simples: de modo a facilitar a compreensão das tarefas por 

parte da criança; 

v. Criar um clima que sustente a promoção de autonomia: promovendo diversas 

vivências à criança num ambiente lúdico, favorecendo também a sua participação 

e integração (Costa, 2008); 

vi. Acompanhamento contínuo em todas as atividades: para que desta forma, a 

criança se sinta contida e, por sua vez, seja evitada a dispersão de atividade em 

atividade; 

vii. Respeitar o ritmo próprio da criança: de modo a não causar ansiedade à criança e 

para que esta sinta que a sessão é um local de descoberta e criatividade onde se 

pode expressar livremente (Costa, 2008); 

viii. Reforço positivo: como meio de motivação para as aprendizagens sociais, sendo 

necessário criar situações positivas de aprendizagem nos domínios cognitivos, 

sociais e afetivos e promover a autonomia e autoestima (Fonseca, 2010). 

 

4.4 PROGRESSÃO TERAPÊUTICA 

4.4.1 BEERY-VMI 

 

A aplicação do Beery-VMI decorreu no dia 27 de junho de 2022. Os resultados 

provenientes da aplicação deste instrumento de avaliação permitiram averiguar uma 

melhoria pouco significativa na área da coordenação motora, sendo que nas restantes 

áreas o percentil da Anabela diminuiu face à avaliação inicial, como áreas o percentil da 

Anabela diminuiu face à avaliação inicial, como é possível observar na figura abaixo.  
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Na aplicação da primeira prova de integração visuomotora, a menina apresentou 

o mesmo resultado bruto de 10 pontos face à avaliação inicial, o seu resultado normativo 

diminuiu de 75 para 73, o que consequentemente revelou um percentil de 4 e uma idade 

equivalente de 4:0. Na prova de perceção visual, identificou menos uma imagem igual, o 

que se traduz numa pontuação de 12 face a pontuação de 13 inicialmente com um 

resultado normativo de 78 e um respetivo percentil de 7 com idade equivalente de 3:9. A 

última prova, onde revelou melhor desempenho traduziu-se numa pontuação de 12 

comparativamente à avaliação inicial de 10 com um resultado normativo de 81 e um 

respetivo percentil de 10 com equivalência de idade de 3:9, sendo que na avaliação inicial 

foi de 71, 3 e 3:5 respetivamente.  

 

4.4.2 INVENTÁRIO DE DESENVOLVIMENTO BATTELLE 

 

A aplicação do IDB-2 decorreu nos dias 27 de junho e 4 de julho. Os resultados 

provenientes da aplicação do IDB-2 permitiram averiguar algumas melhorias em 

praticamente todas as áreas, face à avaliação inicial, como é possível observar na figura 

abaixo através da pontuação direta. Porém, é de salientar que a Anabela continua com os 

resultados abaixo do que é esperado para a sua idade, sendo que a sua idade equivalente 

permanece a mesma da avaliação inicial, 43 meses. 

Figura 4. Progressão terapêutica  do Beery-VMI Anabela 
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Figura 5. Progressão Terapêutica do IDB-2 

 Relativamente à área pessoal e social, a Anabela é capaz de seguir a maior parte 

das normas da vida quotidiana, jogar e brincar junto a outras crianças e escolher os seus 

amigos. Na avaliação final foi capaz de distinguir as condutas aceitáveis das inaceitáveis 

e apesar de já conseguir pedir ajuda ao adulto em algumas situações, no entanto, ainda 

era possível observar grande dependência do adulto em vários aspetos. Para além disso, 

permaneceu sem conseguir fazer a distinção entre homem e mulher. 

Na área adaptativa, os resultados mantêm-se exatamente os mesmos, 

relativamente à avaliação inicial e tendo em conta o feedback da mãe da menina.  

A área motora subdivide-se entre motricidade global e motricidade fina. A menina 

obteve a mesma pontuação, comparativamente à avaliação inicial, com a diferença de um 

ponto na subárea na motricidade fina. Foi capaz de cortar uma folha de papel com a 

tesoura e de dobrar duas vezes um papel, contudo, não conseguiu copiar um triângulo, o 

mesmo foi observado no Beery-VMI, e não foi capaz de copiar os números de 1 a 5 ou as 

palavras com letras maiúsculas e minúsculas.  

Na motricidade global, retirou-se a informação de que a Anabela consegue saltar 

com os pés juntos, porém não é capaz de percorrer três metros saltando em apoio unipedal, 

manifestando muitas oscilações e reequilibrações com o auxílio do outro pé. Não 

conseguiu permanecer imóvel sobre um pé de olhos fechados, exibiu novamente, muitas 

0

5

10

15

20

25

30

35

Pessoal e

Social

Adaptativa Motricidade

Global

Motricidade

Fina

Motora Linguagem

Receptiva

Linguagem

Expressiva

Comunicação Cognição

Progressão Terapêutica do IDB-2

Avaliação Inicial Avaliação Final



 
 

54 
 

reequilibrações. Nem conseguiu andar numa linha em “bico do pé com calcanhar” e saltar 

à corda.  

Na área de comunicação, a menina obteve maior pontuação na linguagem recetiva 

comparativamente à avaliação inicial, porém com a diferença de um ponto, de 9 para 10. 

A pontuação da linguagem expressiva permaneceu a mesma em ambas as avaliações. A 

Anabela não conseguiu seguir comandos verbais que implicam ações, não compreendeu 

o conceito plural, o futuro dos verbos “ser” e “estar”, nem os conceitos “doce”, “dura”, 

“brilhante” quando se utiliza para descrever uma pessoa. Na tarefa de utilizar o termo 

comparativo apresentou pontuação negativa face à avaliação inicial e, tendo em conta a 

mesma conseguiu com algumas dificuldades reconhecer palavras que não pertencem a 

uma categoria, utilizar frases de cinco ou seis palavras, e apresentou evoluções na tarefa 

de falar sobre coisas que possam acontecer no futuro. 

Na área cognitiva, a Anabela também apresentou melhorias pouco significativas 

com a diferença de um ponto, na tarefa de completar analogias opostas em que obteve 

pontuação total face à avaliação inicial. 

Para terminar, no que concerne a performance global da criança na avaliação e 

face à evolução pouco significativa na avaliação quantitativa, é de salientar que, tendo 

em conta o perfil da Anabela, a menina apresentou melhor compreensão do propósito de 

cada tarefa, disponibilidade e concentração para a execução das mesmas e uma grande 

evolução na relação terapêutica face à avaliação inicial, um preditor para um 

desenvolvimento de bem-estar da criança.   

4.5 DISCUSSÃO 

 

Primeiramente, é importante referir que o planeamento passou por uma maior 

quantidade de sessões com a Anabela, mas face a circunstâncias adversas, como 

interrupções letivas, adoecimento, entre outros, não foi possível assegurar todas as 

consultas previstas. 

A Anabela apresentou boas competências socioemocionais, nomeadamente a 

nível da colaboração e da motivação. Aderia com facilidade às sessões e a sua atenção 

não se mostrava dispersa. Demonstrou ser uma menina com uma boa regulação 

comportamental e emocional, isto é, apresentava uma adequada tolerância à frustração, 

bem como, um adequado controlo inibitório. 
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De acordo com a comparação da avaliação inicial com a avaliação final, é uma 

criança que apresenta fácil interação social com o adulto, socializando autonomamente. 

No entanto, ainda manifesta dificuldades na expressão das suas emoções e afetos, não 

adquiriu o autoconceito ou a noção do seu papel social preponderante na sociedade. 

  No que que diz respeito aos restantes resultados, constata-se que a menina está 

dentro da média expectável para a sua idade na área adaptativa, cognitiva e de linguagem 

expressiva. Porém, a nível pessoal e social, motricidade fina e global e linguagem recetiva 

apresenta resultados aquém do esperado para a sua faixa etária.  

De acordo com Fonseca (2010), não podemos falar da motricidade sem falar da 

linguagem, visto que, a linguagem é indispensável para a criança organizar a sua conduta, 

o que consequentemente reflete a sua organização psíquica interior, tornando-se assim 

uma transformação da ação motora. 

O processo de linguagem está relacionado com a linguagem gestual, a atenção, a 

perceção, a memória, a mímica, o pensamento e ainda, a comunicação não verbal 

emocional. Isto implica que, a Anabela apesar de apresentar resultados na média esperada 

para a sua idade, na área de cognição, evidencia problemas de atenção e de raciocínio que 

estão a condicionar o seu desenvolvimento linguístico. Existe uma linha de raciocínio 

lógico a seguir, o efeito de input-output, e se tal não se sucede, irá existir uma repercussão 

no seu desenvolvimento psicomotor com impacto direto no desenvolvimento linguístico 

(Fonseca, 2010). Na medida em que, a linguagem corporal atua como um meio de 

comunicação não-verbal e é por este meio que a criança através do corpo e do brincar, irá 

experienciar sensações que ajudam na representação e mais importante, na compreensão 

(Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). 

 Devido à multidisciplinariedade adotada no Centro, foi possível reunir com as 

professoras da Anabela e a professora de ensino especial. Foram obtidas informações 

sobre a evolução ou não das suas aptidões académicas e transmitidos os resultados da 

avaliação, preponderantes para a possibilidade de retenção escolar, ao qual ficou ao cargo 

dos pais a decisão final.  

A realização do trabalho em equipa multidisciplinar é um preditor para consolidar 

o prognóstico terapêutico da criança. O uso de estratégias terapêuticas adaptadas ao perfil 

intra-individual da criança ajudou na aquisição dos objetivos terapêuticos delineados, 
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essencialmente, a demonstração para a possibilidade de execução de ação (Correia et al., 

2018), em que com o recurso a instruções curtas e simples, permite uma maior 

compreensão por parte da criança e ainda, a consciencialização das atividades, que por 

meio da linguagem e ação, exibe um maior entendimento da organização da atividade 

(Costa, 2005; Costa, 2008). 

 Com base na informação referida anteriormente, recomenda-se a continuidade da 

intervenção psicomotora terapêutica, bem como, o apoio pedagógico individualizado que 

recebe na escola. E ainda, um despiste neurológico, uma vez que a Anabela evidência 

sinais neurológicos como reequilibrações e fraqueza muscular. Alguns estudos referem 

uma associação intrínseca entre as perturbações neuromusculares e a plagiocefalia que 

podem afetar concomitantemente as competências motoras (Collett et al., 2005).  

CAPÍTULO 5 – ESTUDO DE CASO II (ARTIGO CIENTÍFICO) 

A Intervenção Psicomotora na Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção: 

Estudo de Caso 

RESUMO 

 O presente artigo expõe e analisa um estudo de caso com 7 anos, do sexo feminino, 

que ingressou no centro com 2 anos e meio, que apresenta atualmente como diagnóstico 

a Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA), com dificuldades 

acentuadas em lidar com a frustração e comportamentos de oposição. Pretende-se dar a 

conhecer a importância da psicomotricidade nesta população e descrever o seu efeito 

neste estudo de caso. A intervenção psicomotora ocorreu individualmente, com uma 

periodicidade semanal. Para obter uma visão global do desenvolvimento da menina, foi 

aplicado o Modelo de Observação Individual, o Teste de Integração Visuomotora de 

Beery Buktenica (Beery-VMI) e a Bateria de Avaliação das Funções Neuropsicomotoras 

da Criança (NP-MOT) a fim de definir os objetivos terapêuticos. Através de sessões 

semiestruturadas, objetivou-se potenciar os diversos fatores psicomotores, bem como, as 

funções executivas e a regulação tónico-emocional. Ainda que no final da intervenção 

não se tenham verificado evoluções nos diferentes parâmetros avaliados pelos 

instrumentos supracitados, apresentou melhorias comportamentais no contexto clínico, 

nomeadamente na regulação emocional e comportamental e no controlo inibitório. É 

aconselhável a continuação do acompanhamento para trabalhar os restantes fatores 

psicomotores. 
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Palavras-chave: Psicomotricidade, regulação emocional e comportamental, PHDA. 

ABSTRACT 

 

This article exposes and analyzes a case study with 7 years old, female, who entered the 

center with 2 and a half years old and currently presents as a diagnosis – Hyperactivity 

and Attention Deficit Disorder (ADHD) with accentuated difficulties in dealing with the 

frustration and oppositional behaviors. It intends to make known the importance of 

psychomotricity in this population and describe its effect in this case study. The 

psychomotor intervention took place individually on a weekly basis and to obtain a global 

view of the girl's development, the Individual Observation Model, the Beery Buktenica 

Visuomotor Integration Test (Beery-VMI) and the Neuro Functions Assessment Battery 

were applied. -psychomotor characteristics of the Child (NP-MOT) to define the 

therapeutic objectives. Through semi-structured sessions, the aim was to enhance the 

various psychomotor factors, as well as executive functions and tonic-emotional 

regulation. Although at the end of the intervention there were no significant changes in 

the different evaluated parameters, it showed behavioral improvements in the clinical 

context, namely in emotional and behavioral regulation and in inhibitory control. It is 

advisable to continue monitoring to work on the remaining psychomotor factors. 

Keywords: Psychomotricity, emotional and behavioral regulation, ADHD. 

1. INTRODUÇÃO 

 

A PHDA apresenta três sinais disfuncionais característicos: hiperatividade, 

desatenção e impulsividade. Estes podem ser acompanhados de défices na coordenação 

motora, na vida relacional, psíquica e afetiva (Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). Tal 

significa que a criança se movimenta constantemente, mexe em tudo, não permanecendo 

no mesmo lugar por um período prolongado, e a sua atividade motora é desorganizada 

com dificuldades no controlo. 

A atenção sofre uma extrema labilidade. A criança revela muitas dificuldades em 

realizar um esforço sustentado e apresenta uma baixa capacidade de concentração, mesmo 

em atividades do seu maior interesse. Ballouard (2011) afirma que estas crianças, por 

vezes, atuam em modo “curto-circuito”, isto é, de uma forma intuitiva e confusa. Para 

além disso, evidenciam baixa tolerância à frustração, explosões de raiva, labilidade no 
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humor, comportamentos opositivos, ansiedade difusa (Ballouard, 2011) e dificuldades 

nas aprendizagens (Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). 

Crianças com este diagnóstico apresentam comportamentos marcados pela 

instabilidade e captam todos os estímulos externos, sem serem capazes de resistir. 

Eventualmente, acabam por se dispersar, sendo influenciadas por tudo o que é movível e 

opõem-se a atividades estáveis e organizadas. Sentem-se incapazes de controlar a área 

motora, o seu corpo e procuram encontrar o limite que lhes falta intrinsecamente 

(Ballouard, 2011).  

De acordo com Salgueiro (1999), o corpo de uma criança irrequieta não consegue 

construir uma barreira e organizar a sua experiência exterior com a experiência interior 

do pensamento. Este está demasiado próximo do interior, dos seus afetos e pensamentos, 

agita-se à medida que eles se agitam e os mantém agitados. Se existir uma paragem 

corporal irá possibilitar abrandar o movimento do pensamento e a agitação corporal faz 

parar o pensamento. Isto implica que o movimento, o pensamento e o afeto estejam 

intimamente e intrinsecamente ligados.  

A criança será impelida para uma movimentação sem fim com elevada 

insegurança afetiva e não irá conseguir aliviar-se de outra forma, na medida em que, têm 

baixas competências para pensar e refletir sobre o que a está a afetar (Salgueiro, 1999). 

2. METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO PARTICIPANTE 

 

A Maria (nome fictício) iniciou o seu percurso no Centro com 2 anos e 7 meses, 

através de uma sinalização para a valência de Terapia da Fala, com um atraso na 

linguagem, a pedido da mãe. Atualmente, tem 7 anos de idade.  

É a filha do meio de uma fratria de três, vive com ambos os pais e os dois irmãos. 

No que concerne a sua história clínica e de desenvolvimento, importa referir que a 

gravidez não foi planeada, sendo que ocorreu numa fase de conflito parental (separação), 

bem como, sucedeu-se após um aborto, no qual a mãe necessitou de cirurgia para remover 

o ovário devido à presença de um tumor.  

Nasceu de um parto eutócico, na fase de prematuridade às 36 semanas com um 

peso de 3,600kg e 48 cm, sendo que o parto foi demorado e perdeu o líquido amniótico. 
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Esteve internada mais de uma semana com icterícia ao nascimento e, mais tarde, sem 

informação sobre o período de acontecimento, esteve 22 semanas internada por uma 

alergia alimentar, ao frango e ovo com frequentes vómitos e diarreia. Aos 8 meses teve 

uma restrição alimentar, após se engasgar com uma bolacha. 

Relativamente à história familiar, é possível perceber que muitos membros 

apresentam condições de saúde frágeis. A avó paterna da menina teve um acidente 

vascular cerebral aos 49 anos, a avó materna tem diabetes e hipertensão, o avô paterno 

possui problemas cardíacos, o irmão mais velho tem diagnóstico de PHDA, o primo 

materno apresenta dificuldades na comunicação, o tio é agressivo, consequência de maus-

tratos recebidos e o pai tem um historial de toxicodependência, razão pela qual beneficia 

de um programa de metadona.  

O pai biológico mantém pouco vínculo afetivo com os filhos e tende a compensar-

lhes de forma material. A mãe parece ter consciência dos problemas, porém não está 

capaz de uma mudança. No jogo simbólico, a menina expressa que o pai é agressivo, que 

se zanga com a mãe, e lhe chama nomes. Já a mãe é apaziguadora, mas passiva e a filha 

revela dificuldade no cumprimento de regras e limites e que parece dominar a relação.  

Os marcos de desenvolvimento da menina foram caracterizados pela progenitora 

como normativos. A mesma recorda que a primeira palavra, com significado, ocorreu por 

volta dos 6 meses de idade, momento em que disse “mamã”. O controlo cefálico e o seu 

primeiro sorriso intencional ocorreram por volta do primeiro mês, sentar-se sem apoio 

aos 4 meses e iniciou a marcha autónoma aos 11 meses.  

A nível da autonomia, a menina precisa de ajuda de um adulto para concretizar 

algumas das atividades diárias, como vestir-se ou tomar banho, sendo pouco autónoma 

nas suas atividades da vida diária. Não existem preocupações de relevo ao nível do 

apetite, contudo tem algumas dificuldades em adormecer. Não apresenta registo de 

alterações de visão e audição, porém não são mencionados despistes à visão e audição. 

Antes de ingressar no jardim de infância em 2017, esteve ao cuidado da avó materna.   

1.1 História Clínica  

Como já foi referido, a Maria iniciou o seu percurso na clínica em 2017 para a 

valência de terapia da fala. Mais tarde, em dezembro de 2019 a menina teve alta 

terapêutica da referida valência e após avaliação em psicologia clínica e tendo por base 
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os resultados inferiores na Escala de Desenvolvimento Mental de Griffiths – 3ªedição, ao 

nível da coordenação motora global, priorizou-se o acompanhamento em 

psicomotricidade. Atualmente, beneficia de psicomotricidade e retomou o apoio da 

terapia da fala.  

2.2 PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

 

Tendo em conta o perfil de agitação psicomotora, comportamentos de oposição e 

desafio e dificuldades na retenção de conteúdos com tempos de atenção curtos, foi 

proposto uma avaliação formal para despiste de PHDA no Centro onde é seguida. 

Para tal considerou-se os elementos recolhidos através da anamnese especializada 

e a aplicação de alguns instrumentos  específicos da avaliação psicológica, tais como: 

Escala de Inteligência de Wechsler para Crianças – 3ª Edição (WISC-III); Bateria de 

Avaliação Neuropsicológica de Coimbra (BANC); Questionário de Comportamentos da 

Criança – CBCL (4-18 anos); Questionário de Comportamento da Criança, Relatório de 

Professor – TRF (4- 18 anos); Questionário de Capacidades e de Dificuldades – SDQ 

(Goodman, 1997) – pais e professora; SWAN (Strengths and Weaknesses of Attention-

Deficit/Hyperactivity Disorder Symptoms and Normal Behavior Scale) criado por 

Swanson em 2001. 

A avaliação psicomotora realizada à Maria teve como propósito recolher as 

informações necessárias da criança, não só de caráter formal, através da observação 

comportamental no momento da avaliação psicológica e avaliação do seu 

desenvolvimento numa ótica generalizada, mas também de carácter informal, para melhor 

conhecimento da criança (Freitas & Malpique, 2014). 

Primeiramente, na avaliação informal, retirou-se as informações necessárias para 

determinar que instrumentos de avaliação serão adequados, face às dificuldades 

evidenciadas pela menina no contexto de observação. Assim, recorreu-se ao Modelo de 

Observação Individual de Martinez, Penalver e Sanchez (2003) que permite observar os 

aspetos afetivos para conhecer o estado emocional em que a criança se encontra, bem 

como analisar o seu contexto tónico-emocional. Deste modo, possibilita conhecer a 

profunda história de desenvolvimento, a sua reação sobre os objetos ou o seu 

relacionamento com as pessoas. Ainda na dimensão cognitiva, pode se observar a 

capacidade da criança em compreender o mundo à sua volta a partir de parâmetros 
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cognitivos, como o conhecimento dos conceitos básicos de forma, tamanho, cor, espaço, 

tempo (Sánchez & Martínez, 2000). 

Seguidamente, aplicou-se o Beery-VMI (Beery, Buktenica & Beery, 2010) que 

avalia a maturação da integração visuo-motora do participante, através de três testes: (i) 

teste de integração visuo-motora; (ii) teste de perceção visual e (iii) teste de coordenação 

motora. 

Para finalizar, aplicou-se o NP-MOT de Vaivre-Douret (2006), que avalia as 

funções neuro-motoras, neuro-sensoriais e a percetiva importantes para um adequado 

nível neuromuscular, coordenação motora e funções cognitivas, através de atividades. 

Este instrumento é composto por dois cadernos que avaliam a lateralidade, a motricidade 

global, o tónus, as praxias, as gnósias-tácteis, o ritmo, a atenção auditiva, as habilidades 

óculo-manuais e a orientação espacial. O principal objetivo desta bateria é detetar 

perturbações cerebrais mínimas que, por vezes, condicionam as aprendizagens escolares. 

A sua duração estimada de administração é de 1 hora e 40 minutos. Para a cotação dos 

resultados, é possível fazer a comparação com a população francesa através da 

média/desvio-padrão e classificar o desempenho da criança pelas classes que variam de 

1 a 5, de acordo com as tabelas para respetiva área. 

O segundo instrumento de avaliação aplicado não se encontra validado para a 

população portuguesa, mas sim para a população francesa. Porém, considerou-se 

pertinente a sua utilização, visto que, pretende-se comparar os resultados obtidos da 

avaliação inicial com a avaliação final para poder averiguar as evoluções da criança. 

Deste modo, utilizou-se apenas a avaliação com referência a critérios (classes) ao invés 

de uma avaliação normativa (média/desvio-padrão). 

2.3. RESULTADOS 

 

De acordo com a observação direta e o desempenho da menina ao longo da 

avaliação, a Psicóloga retirou como resultados principais que a Maria apresenta um 

potencial intelectual Muito Inferior à média dos parâmetros estudados para a sua faixa 

etária.  

Na avaliação cognitiva (WISC-III) e avaliação neuropsicológica (BANC) revelou 

dificuldades na capacidade de reflexão, memória de trabalho, bem como, na capacidade 

de planeamento e organização da ação, atenção e concentração e velocidade de 
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processamento. No âmbito comportamental e emocional apresentou como principais 

resultados, dificuldades no controlo dos seus impulsos, pouca tolerância à frustração, 

desobediência sistemática, acentuada agitação motora e distração fácil.  

Com base na conjugação destes resultados e na análise sustentada pelos 

instrumentos de diagnóstico aplicados, a Maria exibiu uma compatibilidade com os 

critérios de diagnóstico conforme o Manual de Diagnóstico Estatístico de Perturbações 

Mentais (DSM-5) (APA, 2014) para a Perturbação de Hiperatividade/Défice de Atenção 

- Apresentação Combinada, 314.01 (F90.2). 

Na avaliação formal de Psicomotricidade, recorreu-se aos instrumentos de 

avaliação Beery-VMI e NP-MOT para obter uma visão global do desenvolvimento motor 

da menor. Ao comparar os resultados do Beery-VMI da avaliação inicial com os da final, 

demonstrou uma evolução na prova de perceção visual e coordenação motora e regressão 

na prova de integração visuomotora. Continuando assim a necessitar de uma intervenção 

direta nestas áreas.  

No NP-MOT, revela uma pontuação de 1 para todas as tarefas avaliadas dos quais, 

tonicidade, gnosias táteis, equilíbrio dinâmico, equilíbrio estático, praxias manuais, 

habilidade óculo-manual, ritmo e atenção auditiva. Há exceção da tarefa de orientação 

espacial onde obteve uma pontuação de 2. Ao comparar as pontuações para verificar se 

existiu alguma evolução, apenas na tarefa de gnosias táteis é que verificou uma evolução 

morosa de 1 ponto, passando assim de 1 para 2.   

2.4.PROJETO TERAPEUTICO 

 

2.4.1. ELEMENTOS CRITÉRIO 

 

Os elementos critério estipularam-se a partir da análise da informação recolhida e dos 

resultados da avaliação inicial, proporcionando a elaboração e a compreensão da 

caraterização da Maria: 

• Baixa autoestima;  

• Comportamentos desajustados; 

• Dificuldades psicomotoras;  

• Dificuldades na atenção focalizada; 

• Perfil de comunicação incoerente; 
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• Baixa tolerância à frustração; 

• Agitação psicomotora. 

2.4.2. PERFIL INTRA-INDIVIDUAL 

 

O conhecimento das áreas fortes, das áreas intermédias e das áreas de necessidade, 

permite delinear o perfil intra-individual, como se pode observar na tabela 25. Este perfil 

intra-individual possibilita o desenvolvimento do planeamento da intervenção 

psicomotora, bem como, dos objetivos terapêuticos direcionados para as necessidades da 

Maria. 

Tabela 25 - Perfil Intra-individual da Maria 

Áreas fortes Áreas intermédias Áreas de necessidade 

Lateralidade 

Competências socioemocionais  

(motivação, colaboração) 

Competências sociais 

(interação/socialização) 

Regulação comportamental e 

emocional  

(tolerância à frustração, controlo 

inibitório) 

Praxia fina (Gnósias tácteis) 

Lateralidade (Gestual) 

Estruturação Espaciotemporal 

(orientação temporal) 

Tonicidade 

Equilíbrio 

Noção do corpo (reconhecimento 

da direita e esquerda) 

Estruturação Espaciotemporal 

(orientação espacial, capacidade 

rítmica, atenção auditiva, 

perceção visual) 

Praxia global (coordenação óculo-

manual; coordenação motora) 

Praxia fina (coordenação 

bimanual, dissociação interdigital, 

integração visuomotora) 

Regulação comportamental e 

emocional  

(comportamentos de oposição e 

desafio; agitação psicomotora) 

 

2.4.3. HIPOTESES EXPLICATIVAS 

 

Existe uma ligação entre a emoção, a motricidade e a cognição e, por vezes, a 

abordagem na criança foca-se em não transbordar a atividade motora com as reações 

emocionais, intervindo na configuração e fluxo destas emoções (Ballouard, 2008). 

Segundo Strecht (2018), é necessário interpretar a PHDA como uma forma 

integrada, complexa e diversa, isto implica que deverá se procurar a sua base em 
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diferentes causas e podem muitas vezes ser confundidos com sintomas reativos, 

problemas de regulação e vinculação, depressão infantil, imaturidade infantil e 

dificuldades de relação e comunicação. 

É importante salientar ainda que a PHDA deverá ser vista como uma perturbação 

psicossocial global que representa uma confusão intrínseca sobre a procura de si. Isto é, 

oscilação constante entre a dependência e a autonomia, o positivo e o negativo e o passado 

e o futuro. As crianças, na maior parte dos casos, absorvem com facilidade tudo o que 

está ao seu redor, e para crianças com hiperatividade, a sua desintegração e esvaziamento 

emocional advém a uma vivência corporal e mental centradas apenas no momento 

(Strecht, 2018). 

A PHDA é caracterizada como um movimento de agitação comportamental que 

não apresenta grande elaboração psíquica, dificuldade em expressar no plano da relação 

e da comunicação, bem como, défice no pensamento associativo e capacidade simbólica. 

As crianças com este diagnóstico, são por vezes, descritas sobre o conceito de “crianças-

ilha” ou “arquipélago” por se sentirem a flutuar numa maré de angústia e ansiedade, perda 

e separação, desejo contínuo de aprovação, autorreferencialidade e solidão (Strecht, 

2018), com uma autoimagem desvalorizada (Strecht, 2008). 

Quando a criança revela sinais de instabilidade, hiperatividade ou agitação, 

tendem a ser reflexo de algo que está a ocorrer no seu mundo intrapsíquico e acaba por 

se expressar corporalmente. Estes sinais podem ser consequência de uma variedade de 

acontecimentos, dos quais: (i) perturbações reativas, como um acontecimento externo e 

traumático; (ii) quadros graves de desorganização do pensamento face a situações mistas 

ou multifatoriais, como instabilidade de padrões de regulação de ritmos vivenciados; (iii) 

perturbações depressivas; (iv) excessivos estímulos exteriores, que podem ser entendidos 

como psiquicamente tóxicos; (v) instabilidade; e (vi) consequente distorção da qualidade 

da relação parental (Strecht, 2008).  

 Estas crianças têm dificuldades na gestão dos seus impulsos, incapazes de parar 

para pensar e de usufruir do silêncio quando têm um constante ruído interno. Algumas 

destas crianças crescem sem uma definição estável de regras e limites; sem experiência 

suficiente para conseguirem conter-se emocionalmente; incapazes de esperar pela sua 

vez; com dificuldades em idealizarem um desejo e o transpor; baixa tolerância à 

frustração; bem como, compreenderem o impacto das suas ações nos pares e as diferenças 
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de papéis e estatutos. Exibem ainda preocupações na integração da palavra não e resolver 

dificuldades face a próprias situações de aprendizagem. Até é possível dizer que algumas 

crianças são desprovidas desta capacidade.  

 Concomitantemente, irá afetar um processo saudável de aprendizagem, na medida 

em que, não irão conseguir minimizar a sua estabilidade psicomotora para poderem 

aprender. Em contexto escolar, estas crianças funcionam num registo omnipotente, isto 

quer dizer que são incapazes de se conter e de serem contidas e, por vezes, transpõem-se 

em difíceis padrões de comportamento (Strecht, 2008). 

2.2.1 OBJETIVOS TERAPEUTICOS~ 

 

Depois de realizada a análise aprofundada e interdisciplinar do perfil intra-

individual da criança com base nas suas necessidades específicas, é necessário realizar a 

formulação de objetivos terapêuticos e pedagógicos. Os objetivos terapêuticos que se 

encontram representados na tabela 26, foram deliberados tendo em conta o tempo de 

intervenção disponível e para que haja a finalidade de alcançar progressos a longo prazo. 

Tabela 26 - Objetivos Terapêuticos da Maria 

Objetivos Gerais Objetivos específicos 

 

 

 

 

Adequar a tonicidade 

Consciencializar os estados de tensão e 

descontração, ao nível dos membros superiores e 

inferiores. 

Potenciar a vivência dos diferentes estados tónicos. 

 

 

Promover o equilíbrio 

 

Desenvolver o controlo do equilíbrio dinâmico, 

diminuindo a sua insegurança gravitacional. 

Desenvolver a capacidade de inibição do 

movimento 

Estimular o controlo do equilíbrio estático 

 

Estimular a noção do corpo 

Estimular a distinção da direita-esquerda em si, no 

outro e nos objetos. 

Promover a consciência integrada do seu corpo e 

das possibilidades de se expressar através do 

mesmo (eu, outro, espaço). 

 

 

 

 

Estimular a estruturação espaciotemporal 

Promover as noções espaciais (com o seu corpo, 

com o corpo do outro e com os objetos). 

Estimular a perceção visual.  

Desenvolver as noções temporais, para obter 

consciência e organização do corpo no tempo. 
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 Estimular a capacidade rítmica. 

Promover a capacidade de atenção auditiva. 

 

Desenvolver a motricidade global 

Estimular a coordenação motora dinâmica 

Promover a coordenação óculo-manual 

Estimular a antecipação, planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos globais 

 

 

 

 

 

 

Promover a motricidade fina 

Estimular a precisão e coordenação motora fina.  

Promover a destreza manual.  

Estimular a capacidade de dissociação interdigital. 

Desenvolver a coordenação dinâmica manual. 

Promover a integração visuomotora. 

Estimular a capacidade gnósico-táctil. 

 

 

Desenvolver as competências cognitivas 

Maximizar os níveis de atenção e de concentração. 

Aumentar o tempo de permanência na tarefa. 

Potenciar o planeamento de tarefas. 

Desenvolver o controlo inibitório. 

 

Promover a regulação tónico-emocional 

Minimizar a agitação psicomotora. 

Promover a tolerância à frustração. 

 

2.2.2 CALENDARIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO 

 

De acordo com Costa (2011), para uma intervenção terapêutica ser benéfica, esta 

deverá ocorrer semanal ou bissemanal. A Maria usufruiu de uma intervenção psicomotora 

com uma frequência semanal e em contexto individual. Porém, com os feriados nacionais 

e as adversidades de a menina não poder comparecer nas consultas, como no mês de maio 

em que não beneficiou de terapia, ocorreu uma inconsistência na intervenção terapêutica 

e a mesma não decorreu semanalmente como esperado. Deste modo, em contexto de 

observação informal participou-se em 4 sessões, realizou-se 5 sessões de avaliação, 3 de 

avaliação inicial e 2 de avaliação final. No âmbito da intervenção psicomotora, foi 

possível realizar 9 sessões terapêuticas. 

 

2.2.3 FUNDAMENTAÇÃO DA INTERVENÇÃO 

 

 O brincar é entendido como uma atividade terapêutica que privilegia a adaptação 

social e os relacionamentos interpessoais (Kernberg & Chazan, 1992). O psicomotricista 
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deverá motivar as crianças e ser gradual nas suas solicitações, sendo necessária uma 

capacidade criativa e pró-ativa para lidar com estas crianças devido às falhas nos 

sentimentos de confiança. Deverá também entender o valor comunicativo do 

comportamento disruptivo e responder-lhe por meio da sua disponibilidade psicocorporal 

e do estabelecimento de um espaço contentor adequado para a reparação e simbolização 

que utilizam como recurso o brincar (Veiga, 2012).  

 No início da sessão, deverá se realizar a simbolização das atividades numa folha 

de papel para permitir uma maior organização, consciência das atividades propostas e 

integração cognitiva e emocional nas diversas etapas da sessão. Com o avançar das 

atividades será importante descrever como se sentiram, a sua vivência corporal e 

emocional e a sua devida explicação, esta estratégia permitirá maximizar a autonomia e 

autoestima (Costa, 2008). 

Também é importante realizar um equilíbrio harmonioso entre atividades, de um 

lado com componente percetiva e do outro com competências motoras – isto permitirá 

que a criança se mantenha empenhada e não se canse. Na reprodução de cada atividade 

introduzir um período de latência entre um pré-sinal, que será a instrução, e um sinal, a 

demonstração. Isto possibilitará ocorrer uma sequência para uma organização intrínseca 

e raciocínio, isto é, ideação – planeamento – execução (Gatechel & Valentin-Lefranc, 

2022). 

 Os percursos psicomotores por serem atividades estruturadas irão estimular a 

inteligência espacial, o equilíbrio estático e dinâmico, assim como, apelam à 

coordenação, motricidade e capacidade de representação da criança (Gatechel & 

Valentin-Lefranc, 2022). 

Um bom mediador para estas sessões de cariz motor será a música, na medida em 

que, para crianças com o predomínio do agir mediante o impulso e a sua incapacidade de 

parar para pensar irão ser conduzidas ao ritmo diferenciado da música, atividades 

apaziguantes que são um bom recurso para o equilíbrio psíquico (Strecht, 2008).  

Crianças com PHDA evidenciam fragilidades na sua autoestima e o 

psicomotricista irá atuar como um condutor corporal, em que a criança deverá se 

reapropriar da sua vontade de aprender e do prazer de se mover e, para isso, utilizar o 

recurso ao feedback positivo e atividades que despertem o interessa da criança, dando a 

conhecer as suas fragilidades, mas também as suas áreas fortes (Albaret, 2007). 



 
 

68 
 

 No final da sessão de Psicomotricidade, dá-se à criança a escolher uma atividade 

de carater livre, com a possibilidade de a criança desenvolver e criar atividades, em 

cogestão com a terapeuta (Costa, 2008). Atividades estas do seu interesse e que vão ao 

encontro das suas necessidades psicoafectivas e emocionais (Fernandes, Filho & 

Rezende, 2018).  

3. RESULTADOS 

 

3.1 OBSERVAÇÃO PSICOMOTORA 

 

A Maria revela uma aparência geral e higiene adequada com um humor eutímico, 

postura meiga, de fácil interação e comunicação. Apresenta um perfil de baixa tolerância 

à frustração, dificuldades na regulação e controlo comportamental e emocional, bem 

como, distração fácil. No que respeita as competências linguísticas, exibe uma capacidade 

de comunicação pouco coerente com trocas articulatórias ao nível da fala e dificuldades 

na organização do discurso. 

Apresenta um perfil psicomotor dispráxico, com elevada agitação psicomotora, 

uma baixa qualidade de movimento sem realizar um adequado ajustamento à velocidade 

e ao ritmo exposto. Exibe dificuldades na organização, planeamento e coordenação 

motora com foco acentuado no equilíbrio dinâmico e estático e na coordenação óculo-

manual. A sua mão predominante é a direita, contudo manifesta dificuldades na 

organização espacial, essencialmente no reconhecimento da direita e da esquerda no 

espaço. A organização temporal também exibe dificuldades, principalmente no dias da 

semana, dia do mês, mês e estação do ano.  

A Maria não evidencia estereotipias, realiza as atividades com prazer e apresenta 

sinais de hiperatividade. É capaz de expressar as emoções a nível facial e com algumas 

dificuldades corporalmente, porém compreende as emoções nos outros. A nível da 

postura ostenta um perfil hipotónico com um baixo tónus postural e dificuldades na 

adequação do controlo postural.  

Gosta de explorar o espaço livremente com a proximidade do adulto, procura 

diferentes modalidades de relação através do espaço, é uma menina carecida de afeto e 

necessita muito do suporte de um adulto.  
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Revela também dificuldades no controlo inibitório, realizando muitas ruturas no 

tempo da sessão por ter uma baixa capacidade de permanência na tarefa. A nível de 

objetos apresenta uma preferência de objetos movéis, tais como, trampolim, baloiço e 

piscina, tendencialmente a explorá-los de maneira repetitiva. Escolhe os objetos 

livremente e recorre muito ao jogo simbólico de “mãe e filha” em diversas atividades. 

Manifesta as suas necessidades através de comunicação verbal, é uma criança 

participativa por um curto período com muita recusa e impulsividade, demonstra uma boa 

relação com os seus companheiros.  A Maria é uma criança que necessita de muito apoio 

do adulto, realizando as atividades através de demonstração, repetição, sendo necessário 

reforço positivo constante para manter o seu envolvimento e empenho nas atividades. 

3.3 BEERY-VMI 

 

No que concerne os dados da aplicação do Beery-VMI, verificou-se que face a 

idade cronológica da menina, 7 anos de idade, a sua performance continua abaixo do 

esperado para a sua idade. No primeiro teste, desenhar uma imagem semelhante à imagem 

exemplo, ostentou uma idade de 5:6 por meio de um resultado bruto de 15, metade da 

pontuação total, o que equivale a um percentil de 16. No segundo teste que deve 

identificar a imagem semelhante à imagem modelo, conseguiu detetar 13 imagens iguais 

de 30 resultando num percentil de 2 com uma idade equivalente de 4:0. No terceiro teste, 

o teste da coordenação motora, conseguiu realizar o contorno de várias formas sem sair 

dos limites estabelecidos 14 vezes, o que se traduz num percentil de 7 e uma idade 

equivalente de 4:7.  

Na figura abaixo está patente o percentil da avaliação inicial e final. Verifica-se 

uma regressão da integração visuomotora da Maria. Contudo, tendo em conta os restantes 

dados quantitativos, existiu uma evolução significativa nas duas restantes provas, com 

uma diferença significativa de percentil. Comparativamente à idade cronológica da 

menor, verifica-se que o seu desempenho está abaixo do esperado para a sua idade. É de 

salientar que a Maria evidencia dificuldades acentuadas na precisão e coordenação 

motora fina, bem como na perceção visual e integração visuomotora. 
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Figura 6. Resultados Beery-VMI Maria 

 

3.4 NP-MOT 

Neste  instrumento de avaliação, ao nível do tónus, obteve um perfil característico 

de hipotonicidade. Relativamente ao tónus de fundo, na tarefa de examinação do balanço 

e amplitude, a menina obteve uma pontuação de 2/3 na nota standard para a amplitude do 

pulso direito e esquerdo e 3/2 na resistência do pulso. Para o balanço e amplitude do pé, 

os resultados foram semelhantes, porém a sua resistência foi maior o que se caracterizou 

numa pontuação de 0/2 em nota standard.  

Na extensibilidade do ombro, a menina obteve uma pontuação bruta de 4, com um 

valor superior à nota standard para a amplitude do ombro direito e esquerdo, 3/2, contudo 

exibe alguma resistência, o que se caracterizou numa pontuação de 0/2. Na 

extensibilidade do pulso, revelou novamente um valor acima da nota standard para o valor 

angular no pulso direito e esquerdo, 3/2 e 3/3 respetivamente, mas o mesmo se sucede na 

resistência.  

Na extensibilidade dos ângulos poplíteos e adutores, obteve uma nota bruta de 4 

e 2 respetivamente, e um mesmo valor de 3/2 em nota standard. Na extensibilidade do 

angulo calcanhar-orelha obteve uma pontuação de 1/2, sendo que o mesmo se sucedeu na 

extensibilidade do pé, perna fletida. Para finalizar, na extensibilidade do pé, perna 

estendida, exibiu uma pontuação de 0 em nota bruta.   

Na mobilização passiva dos ombros apresentou uma baixa distensão muscular dos 

braços e das pernas, o que se caracteriza numa nota global de 2/3. No tónus de suporte, 

em diferentes etapas de impulso no corpo, a menina evidenciou diversas oscilações sem 
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conseguir permanecer imóvel, o que se traduziu numa pontuação de 1/3. O mesmo se 

sucedeu para o tónus de atitude característico de uma pontuação de 1/2. 

Nos reflexos rotulianos, exibe uma resposta quase instantânea, o que conduziu a 

uma pontuação de 1/2. No tónus de ação, apresentou uma qualidade de movimento face 

à atividade proposta de 1/3. Contudo, é importante salientar que não manifesta sincinesias 

nas três provas, o que consiste numa pontuação máxima face à nota standard (classe). No 

que concerne, a nota global da tonicidade apresentou uma pontuação de 1/4, o que se 

traduz num perfil com alguma inconsistência face ao adequado controlo postural face à 

posição de repouso e em movimento. 

Na motricidade global, a menina apresentou um adequado equilíbrio dinâmico na 

marcha espontânea, obtendo a pontuação máxima. Contudo, ao predispor a Maria a 

deslocações que requerem uma maior concentração e exigência corporal, verificou-se 

resultados como 1/3 para a marcha para a frente, 1/2 para realizar a marcha para trás, 2/3 

na marcha sobre a ponta dos pés e 1/3 sobre os calcanhares, sendo que tanto a postura dos 

pés como a duração da atividade também revelaram um resultado inferior. A nota global 

das provas de marcha traduziu-se num resultado muito inferior de 1/4. 

Na atividade de salto em altura, também revelou uma baixa receção e coordenação 

dos braços, um total de 1/3 na nota standard. Por fim, a nota global do equilíbrio dinâmico 

revelou-se muito aquém para o esperado para a sua idade, um total de 1 para 5 classes, o 

que revela dificuldades acentuadas no equilíbrio dinâmico.  

No equilíbrio estático, revelou dificuldades em permanecer numa postura imóvel, 

seja com os pés juntos, em apoio unipedal (pé direito e pé esquerdo) ou na ponta dos pés, 

evidenciando uma baixa duração em imobilidade, o que se classifica numa pontuação de 

1/2 em todos os momentos. A nota global do equilíbrio estático está abaixo da nota 

standard de 3, sendo 1/3. 

Na lateralidade, a menina apresentou alguma incoerência na prova gestual 

espontânea, sendo que utilizou duas vezes a mão direita e duas vezes a mão esquerda. Na 

prova de lateralidade usual recorreu sempre à mão/pé direito como iniciativa e o mesmo 

se sucedeu na prova ocular, sendo o olho direito o dominante. Na prova psicossocial 

utilizou sempre a mão direita. Aos 6/7 a lateralidade está completamente definida. 



 
 

72 
 

A Maria encontra-se nesta idade cronológica, sendo esperável que no ano corrente 

a sua lateralidade esteja consolidada, o que está a se tornar evidente, uma vez que, a sua 

predominância lateral é a mão direita para todas as provas, a par da prova da lateralidade 

gestual espontânea.  

Nas provas das funções neuropsicomotoras – praxias manuais, revelou uma baixa 

qualidade de movimento e uma duração da atividade muito superior ao que é esperado 

para a sua execução, o que se traduz numa pontuação de 1/4 para ambas as provas.  

Na tarefa das gnósias tácteis apresentou apenas 8 respostas corretas para um total 

de 10, em que na mão direita não acertou no dedo médio e polegar e na mão esquerda, 

novamente o dedo médio, duas vezes consecutivas, o que se classificou numa pontuação 

de 2/4 de nota standard.   

No caderno 2, na prova da habilidade óculo-manual, apresentou uma baixa 

performance (qualidade + duração), o que se classifica como um total de 1/4. Na 

orientação espacial, obteve como nota global 2/4, sendo visível dificuldades acentuadas 

no conhecimento da direita e da esquerda em si e no outro, 1/5. Nas restantes atividades 

de orientação em relação aos objetos obteve pontuação de 3/4 e a um plano pontuação de 

4/3. O ritmo foi uma das funções neuropsicomotoras em que evidenciou mais 

dificuldades, obtendo nota bruta 0 em grande parte das tarefas, sendo que a nota standard 

global traduziu-se em 1/4. O mesmo se sucedeu para a atenção auditiva, onde revelou 

muitas dificuldades de concentração e se traduziu numa pontuação de 1/4.  

A nível comportamental, a Maria colabora nas atividades especialmente se for 

motivada para tal, contrariamente revela uma postura impulsiva com dificuldades no 

controlo inibitório. Apresenta também dificuldades ao nível da atenção, permanecendo 

em foco por curtos períodos. Na figura ilustrada abaixo, está patente a comparação da 

pontuação normativa com a pontuação equivalente do desempenho da menina, e ao qual 

revela dificuldades acentuadas em todas as áreas, revelando um perfil dispráxico. 

Comparativamente à avaliação final, as evoluções quantitativas da menor 

refletem-se apenas na prova das gnosias tácteis onde evoluiu de pontuação 1 para 2. 

Contudo, em observação qualitativa verificou-se maior tempo de permanência na tarefa, 

com uma atenção sustentada prolongada, sem recusas e comportamentos opositivos. 

Evidentemente, necessitou de pausas para dispersar-se corporalmente. 
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 Figura 7. Resultados do NP-MOT Maria 

 

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Comparando os resultados obtidos através da performance da Maria antes e após 

a intervenção psicomotora, existiu uma melhoria no que toca aos comportamentos de 

oposição no geral da sessão, maior adesão às atividades previamente propostas, mas 

também no ritual de saída do gabinete. Poderia existir momentos de desregulação 

emocional e comportamental, baixa tolerância à frustração, porém não com tanta 

intensidade. O tempo de permanência na tarefa evoluiu moderadamente, bem como a 

capacidade de atenção e concentração.   

A nível do desempenho motor, não se verificou melhorias nas diversas áreas de 

estimulação pelo seu elevado nível de agitação psicomotora e impulsividade. Exibe 

dificuldades motoras acentuadas apesar de as tentar ocultar e transparecer agilidade e 

harmonização nos seus movimentos. A menina tenta revestir as suas dificuldades com o 

movimento e espontaneidade e assim não demonstrar a sua vulnerabilidade. Mas quando 

exposta a atividades que requerem atenção, planeamento e coordenação evidencia 

comentários de baixa autoestima e baixo sentido de autoeficácia e ao qual acaba por 

desregular-se, o que pode ter também ter condicionado a avaliação formal com o NP-

MOT, uma vez que, também são atividades que carecem destas aquisições referidas.  
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As sessões terapêuticas decorreram numa sala psicomotora com grandes estímulos 

distratores tais como, baloiço, piscina de bolas, escorregas e trampolins, sendo que, 

quando a menina dispersava da atividade, deslocava-se para estes estímulos. Por não ser 

possível a retirada destes materiais da sala, foi necessário recorrer a muita negociação 

com a atividade final ser da sua escolha. No início, a Maria exibiu muita resistência em 

ter uma sessão semiestruturada desde o seu ritual de entrada, mas com o avançar da 

intervenção verificou-se esta adesão e os estímulos apesar de distratores foram envolvidos 

em pelo menos uma das atividades propostas para despertar o seu interesse e a manter 

disponível e motivada nas atividades.  

Por vezes, as sessões não permaneciam em registo e frequência semanal quando 

a menina adoecia ou até mesmo a estagiária. As sessões eram realizadas logo pela manhã 

antes da menina ir para a escola e este horário foi selecionado por ser um dos picos de 

maior concentração e disponibilidade da Maria para a intervenção terapêutica.  

A realização do despiste de diagnóstico de PHDA por parte da Psicologia Clínica 

no Centro de Desenvolvimento foi realizada já no decorrer da intervenção psicomotora 

da estagiária e de certa forma, veio assegurar e tranquilizar a mesma face à metodologia 

a ser utilizada. Verdadeiramente, a intervenção foi direcionada pelas áreas fracas e fortes 

da Maria e a sua sintomatologia. Após o diagnóstico delineado, contactou-se a escola para 

uma reunião de equipa para que fosse possível compor um ambiente preparado e 

disponível para intervir nas limitações da Maria e potenciar-lhe um bem-estar a todos os 

níveis, bem como, algumas estratégias e orientações para as professoras.   

De certo modo, os resultados obtidos qualitativamente deixaram clara a existência 

de melhoria a nível da autorregulação comportamental e emocional, após a intervenção 

psicomotora levada a cabo com a Maria. O acompanhamento terapêutico no âmbito da 

psicomotricidade foi bastante vantajoso para a menor, visto que permitiu que usufruísse 

de uma sessão que a possibilitava explorar o seu corpo agitado e encontrar as melhores 

ferramentas para o poder trabalhar e organizar tanto intrínseca como extrinsecamente.  

 

5 CONCLUSÕES  

 

Todas as crianças precisam de uma estrutura sólida de crescimento, em que a 

família irá servir de modelo para a relação e a ligação, a sociedade como papel 



 
 

75 
 

preponderante na noção de partilha e entreajuda comunitária e a escola como um lugar 

para a descoberta, curiosidade e conhecimento. Se todos trabalharem em conjunto para 

um bem-estar e constante interação e colaboração com o outro irá promover toda a 

população infantojuvenil (Strecht, 2018).  

Strecht (2008) já afirmava que existe três aspetos indispensáveis que devem 

caracterizar um trabalho de intervenção terapêutica, dos quais, uma visão psicodinâmica 

das crianças seja em desenvolvimento normal ou no surgimento de dificuldades ou 

limitações nesse mesmo desenvolvimento. Apostar numa resposta psicoterapêutica face 

a dificuldades escolares que as crianças estão a apresentar e necessitam de compreender 

a fonte da dificuldade. E ainda, um trabalho em equipa, um trabalho multidisciplinar de 

todos os ambientes vivenciados pela criança, desde escolas e famílias. 

O objetivo de um psicomotricista em crianças com PHDA será favorecer 

interações entre o psíquico e o motor, a relação corporal e a função corporal. Será através 

desta mediação que se reabilita o desempenho psicomotor para neuro-cognitivo-motor-

tônico-emocional (Fernandes, Veiga & Filho, 2022).  

Wauters-Krings (2009) salienta que é em movimento e por movimento que a 

criança constrói a relação consigo mesma. E, deste modo, o movimento na sua dimensão 

simbólica permite despertar emoções que irão ser transcritas na linguagem corporal da 

criança para que seja possível enfrentar as ameaças, ter a oportunidade de reapropriar os 

seus eventos traumáticos e transformá-los em energia e aprendizagem. 

Neste caso em concreto, a hiperativa é um espelho de algo que ocorre no seu 

mundo intrapsíquico e que acaba por se exprimir através do corpo (Strecht, 2008) e o 

terapeuta irá atuar para regular a impulsividade e ensinar a criança a inibir este 

comportamento e mais tarde, retardar a resposta (Gatechel & Valentin-Lefranc, 2022). 

Desta forma, a intervenção psicomotora surge como uma resposta imprescindível 

para crianças com sintomatologia de PHDA, na medida em que, o psicomotricista tem a 

capacidade de olhar para a criança de forma holística e não apenas para as suas 

dificuldades e/ou diagnóstico e procurar as ferramentas necessárias, traçar um projeto 

terapêutico para permitir uma evolução significativa no desenvolvimento global da 

criança, de forma harmoniosa e gradual tendo sempre em conta o ritmo individual e 

característico de cada um.  
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CAPÍTULO 6 – CONCLUSÃO 

  

Para um terapeuta é indispensável a necessidade de parar e refletir sobre a prática 

profissional com cada criança. Este estágio curricular foi essencial para a progressão 

enquanto profissional, sendo que o contacto com todos os intervenientes possibilitou uma 

aprendizagem valiosa. Impossível negar que inicialmente estava insegura, sendo que após 

reflexão compreendi que estava preparada para esta realidade. Saí, erguida, com um 

sentido de dever cumprido e de ter potenciado a melhor intervenção terapêutica para todas 

as crianças que tive o prazer de acompanhar e que guardo com carinho. E mais ainda, saí 

rica em conhecimento, experiências e em pessoas. 

 Enquanto psicomotricista, consegui aplicar e consolidar aprendizagens feitas ao 

longo de toda a minha formação e ao trabalhar em equipa e com diferentes áreas de 

intervenção, um conceito que entendi como imprescindível para a população 

infantojuvenil, contribuiu para a minha interdisciplinaridade. Um trabalho em equipa 

também é um ponto de partida para uma maior reflexão global do utente e quando envolve 
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uma supervisão de um ou mais orientadores, mais facilitador se torna explorar questões e 

refletir sobre as mesmas. 

 Na Psicomotricidade, o corpo é o instrumento principal de trabalho, isto quer dizer 

que, é no corpo em movimento que a criança compreende o mundo ao seu redor, as 

sensações e experiências que dele o transmite e como cria relações com os outros. Ao 

falar em relações, implica falar sobre a relação terapêutica que a terapeuta deve construir 

com cada criança que irá trabalhar, porque uma sólida e acolhedora relação com a criança, 

permite mais fluidamente intervir nos objetos terapêuticos delineados.  

Desafio é a palavra que reina neste grande centro. O desafio de ser e fazer melhor 

a cada dia que passa. O desafio de crescer enquanto pessoa e profissional. É um centro, 

mas também é uma escola. Uma neuro-diversidade de crianças e patologias. Desafio 

também foi pela primeira vez partilhar com adolescentes o impacto da saúde mental, 

sendo eles a população-alvo nos dias correntes. Desafio foi trabalhar com grupos de 20 

crianças e ter o prazer de partilhar com eles os pré-requisitos para a leitura e escrita antes 

de ingressarem no primeiro ciclo. 

Desafio foi interagir com os pais todos os dias e partilhar-lhes um pouco das 

nossas sessões e os benefícios que dela advém. Partilhar com os professores e facultar-

lhes estratégias para aplicarem com as nossas crianças.  

Desafio foi abrir asas à criatividade de uma psicomotricista e procurar construir 

materiais em prol dos objetivos terapêuticos delineados e a ser trabalhados em contexto 

de sessão. Mas ainda mais importante que o material foi depositar o coração em todas as 

sessões. 

Desafio foi trabalhar com as idiossincrasias de cada criança e potenciar-lhes um 

ambiente prazeroso e securizante, mostrando-lhes o bonito que é esta área de 

Psicomotricidade em que tanto eles diziam “vamos brincar”. Cada criança teve um 

impacto diferente em mim enquanto pessoa e profissional e a cada momento em sessão 

comecei a construir a minha identidade enquanto Psicomotricista, tanto dentro como fora 

dela. Moldou a minha perspetiva de observar, interagir e conectar com as pessoas. 

Deparar-me com limitações e colocar à prova a minha capacidade de resiliência. Porque 

estas sessões foram o resultado de todo um esforço/processo em prol da saúde de uma e 

cada criança. 
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E quando nos dizem no final da sessão “Joana, posso ir para o teu colo?” É um 

verdadeiro sentido de missão cumprida e que aos poucos fazemos a diferença na vida 

destas crianças. 

Grata! 
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Anexo III – Registos de sessão Anabela 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

e
ir

o
 2

0
2

2 

1º – 10/01/2022  

2º – 17/01/2022  

3º – 24/01/2022  

4º - 31/01/2022 

 

 

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático. 

3º Desmarcada. 

4º -  A Anabela apresentou grande rigidez corporal, não sendo harmoniosa nos seus movimentos, nem tendo 

flexibilidade para entregar a bola à terapeuta de diferentes formas e direções. Desta forma, as suas dificuldades 

motoras são evidentes, principalmente na organização, ao qual é necessário uma intervenção nesse âmbito.  

Apresentou alguma evolução na coordenação bilateral, bem como, nos níveis de motivação da tarefa. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
ve

re
ir

o
 2

0
2

2
 5º – 07/02/2022  

6º – 14/02/2022  

7º – 21/02/2022  

Sessões de Observação: 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo. 

- Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

5º -  Na sessão observou-se dificuldades no controlo postural, principalmente ao se sentar e levantar do colchão. 

Revelou ainda grandes dificuldades na imitação de atividades do quotidiano (varrer, martelar, espremer uma 

laranja), sendo notável dificuldades em aceder ao imaginário e consequentemente, expressá-lo. A atividade da 

noção do corpo, foi realizada com sucesso, apenas sendo por vezes necessário orientar a menina na sua 

planificação. Ao escolher a atividade final da sessão a menina opta sempre pelo mesmo puzzle, sendo que se deverá 

sugerir alternativas na próxima sessão. 

6º -  Foi a primeira sessão que a estagiária realizou sozinha com a criança, sendo que a menina aderiu muito bem a 

todas as atividades e esteve muito participativa. No calendário, a estagiária adotou uma postura menos correta, 

sendo que devia ter respeitado o tempo de resposta da criança na atividade. Apesar da segunda atividade ter 
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8º – 28/02/2022  
- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

- Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-
cognitivo. 

- Promover as competências 
socioemocionais. 

corrido bem, é relevante informar que a menina apresenta uma maior predominância direita, contudo permanece 

ainda indefinida, bem como, tem grandes dificuldades na identificação e associação numérica, sendo apenas o seu 

recurso para a realização da tarefa é a típica “lengalenga”. Novamente, revela grandes dificuldades no equilíbrio e 

controlo postural, porém, nesta consulta foi possível observar que a menina tem grandes dificuldades na precisão, 

manipulação e velocidade com que deverá acertar uma bola no alvo, sendo que mesmo muito perto do alvo não 

era capaz de acertar. Para terminar, recorreu-se apenas à escolha da última atividade pela menina, isto é, existiu 

uma tentativa de abordagem diferente por um puzzle tetris, a menina aderiu, mas no final queria realizar na mesma 

o seu puzzle.  A mãe continua sem entender as dificuldades da filha, admitindo ser apenas preguiça e que com o 

treino iria conseguir ultrapassar as suas dificuldades. 

7º -  Avaliação formal com o Beery VMI. A menina iniciou a consulta a aderir às atividades, porém, no final, já estava 

aborrecida e a fazer a avaliação sem interesse algum. Contudo, ao pedir a opinião da Doutora Carolina em relação 

aos resultados da avaliação anterior, notou-se algumas evoluções. 

8º -  Avaliação formal com o Inventário de Desenvolvimento Battelle. Apesar de a menina chegar tarde à consulta, 

ainda foi possível realizar algumas etapas do instrumento de avaliação – inventário de desenvolvimento Battelle – 

ao qual se verificou bons resultados na área comunicativa e baixos resultados na área cognitiva e pessoal. Contudo, 

não foi possível terminar a avaliação. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ar

ço
 2

0
2

2 

9º – 07/03/2022  

10º – 14/03/2022  

11º –21/03/2022  

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo. 

- Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

9º -  FALTOU E AVISOU. 

10º -  Avaliação formal com o Inventário de Desenvolvimento Battelle. Foi possível terminar nesta consulta a 

avaliação formal da Anabela, ao qual se verificou um desadequado controlo postural tanto a nível de imobilidade 

em apoio unipedal como a saltar a pé-coxinho, sendo que realizava muitas reequilibrações e tinha a necessidade de 

se agarrar a uma superfície. Também se verificou dificuldades em copiar os números de 1 a 5, bem como um 

triângulo. Porém, foi capaz de compreender e identificar o primeiro e o último objeto de uma fila. Para a próxima 

semana, deverá se trazer o dominó dos animais, algo solicitado pela menina.  
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12º – 28/03/2022  

 

 

 

- Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-
cognitivo. 

- Promover as competências 

socioemocionais. 

11º -  Na atividade da praxia fina, verificou-se muitas dificuldades no raciocínio lógico e prático, sendo necessário 

adaptar a tarefa para uma comunicação mais simples, isto é, em vez de ilustração visual, foi-se solicitando à criança 

que colocasse na mão correta um elástico de cada vez. Na segunda atividade, em que a criança tinha que se deitar 

no colchão e ir buscar a bola que estava no topo do colchão, voltar a se sentar e colocar na caixa de ovos, foi possível 

confirmar a sua dispraxia motora, uma fraca coordenação motora tanto nos membros superiores como nos 

membros inferiores, bem como, uma hipertonicidade que dificultava adequar o seu controlo postural para voltar a 

se sentar. Na atividade seguinte, confirmou-se novamente o mesmo, porém também foi visível dificuldades a nível 

do equilíbrio dinâmico, sendo que a força exercida no chão era elevada, e ainda, demonstrou dificuldades em girar 

o seu tronco para realizar saltos laterais. Para terminar, a menina demonstrou interesse em mostrar à estagiária 

que conseguia escrever o seu nome corretamente e quando se pediu para ela escrever o nome Paula, com um 

exemplo ao lado, a mesma foi capaz. Conseguiu também demonstrar alguma capacidade temporal no antes, agora 

e depois, isto evidente no puzzle da lógica. Na próxima consulta, irá se realizar uma atividade do interesse da 

menina, pintar, tendo em conta os objetivos terapêuticos delineados. 

12º -  A menina chegou à consulta muito atrasada, pelo que só deu para fazer uma das atividades planeadas. 

Mostrou algumas evoluções na realização do calendário, conseguindo nomear o tempo, a estação do ano e o dia 

correto. Estas evoluções só são salientes quando se repetem durante algum tempo consecutivo, uma vez que a 

menina apresenta muita instabilidade a nível de desenvolvimento. Conseguiu realizar uma atividade de dupla-

tarefa, porém com muita desorganização intrínseca, segurava em todos os materiais dispostos na mesa até 

encontrar o que necessitava. Aplicava muita força na cola e observou-se muita rigidez imposta na folha para 

espalhar a cola. Alternava de dedo em dedo para pintar a linha do arco iris e o seu investimento no mesmo era 

muito fraco, sendo que até por vezes se esquecia que cor estava a pintar. A Anabela apresenta um perfil psicomotor 

dispráxico, evidente tanto na motricidade fina, descrito acima, como na motricidade global, na medida em que, 

quando se tentou realizar uma atividade com a menina de colocar um arco no braço e girá-lo, a mesma não foi 

capaz, bem como, de retirar o arco pela cabeça, observou-se uma fraca consciencialização corporal, desorganização 

espacial, rigidez tónica, fraco planeamento motor, entre outros. O mesmo foi evidente ao saltar no trampolim, 

sendo que os seus movimentos não eram harmoniosos, nem coordenados.   
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 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ab
ri

l 2
0

2
2 

13º – 04/04/2022  

14º – 11/04/2022  

15º – 18/04/2022  

 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo. 

- Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

- Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-
cognitivo. 

- Promover as competências 
socioemocionais. 

13º -  A Anabela chegou novamente atrasada à consulta, pelo que se teve de encurtar um pouco as atividades 
propostas. Porém, foi possível observar que ao deslocar-se pela sala enquanto imitava o caminhar de certos animais, 
tinha dificuldades em coordenar os membros superiores com os inferiores, essencialmente, ao gatinhar, que em 
vez de deslocar um membro superior e inferior de cada vez, andava a saltar com os joelhos. O mesmo se verificou 
ao rastejar no chão (imitando uma cobra). Apresentou dificuldades linguísticas, omitindo o E de elefante, referindo 
apenas “lefante” várias vezes. E também não se recordava de como se deslocava certos animais, sendo algo já antes 
realizado pela psicomotricista Carolina Arruda, evidenciando uma fraca capacidade de memória. Exibiu um fraco 
planeamento motor em toda a sessão, não conseguia saltar duas vezes consecutivas a pés juntos em distâncias 
relativamente próximas, bem como, associar a mão direita ou esquerda à mão representada no chão, o que 
consequentemente resultou em oscilações e reequilibrações abruptas nos deslocamentos. Para terminar, foi capaz 
de realizar a atividade de perceção visual, com alguma hesitação conseguiu associar os animais iguais e realizar uma 
linha até ao idêntico. Contudo, exibiu uma fraca capacidade de orientação espacial e coordenação motora fina, não 
conseguindo permanecer dentro dos limites da folha em certos traços. 

14º -  FALTOU E AVISOU. 

15º -   FALTOU E AVISOU.  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ai

o
 2

0
2

2 

16º – 02/05/2022  

17º –09/05/2022  

18º –16/05/2022  

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo. 

- Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

16º - A Anabela revelou um fraco processamento de informação, baixa capacidade rítmica visível na sua fraca 
coordenação motora dinâmica e ainda um desadequado planeamento motor. Na primeira atividade, revelou uma 
incoerência na preferência manual, alternando constantemente entre a direita e a esquerda, porém conseguia 
realizar o cruzamento da linha média do corpo. Também se verificou um adequado manuseamento de peças de 
maior tamanho, contudo alguma dificuldade e hesitação na associação de cores. Para terminar, é de salientar que 
continua a apresentar dificuldades na orientação temporal, referindo inúmeros vezes palavras fora do contexto do 
que lhe é pedido. O seu discurso algumas vezes revelou-se incompreensível, confuso e abstrato. 

17º -  Nesta consulta, a Anabela apresentou dificuldades acentuadas na coordenação bilateral, um movimento lento 
e desorganizado e fraco planeamento da ação, assim como dificuldades na capacidade de perceção visual para 
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19º –30/05/2022  

20º – 30/05/2022  

 

- Promover a motricidade fina. 

- Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-
cognitivo. 

- Promover as competências 
socioemocionais. 

imagens mais complexas. Visível na primeira como na segunda atividade, foi o baixo manuseamento e exploração 
do material para colocar no sitio correto, sendo necessário indicações verbais e demonstração. Um perfil 
hipertónico muito acentuado, aplica muita força no chão para saltar a pés juntos e demonstrou uma baixa segurança 
gravitacional ao saltar de costas, sempre com a tentação de olhar para trás com medo de cair. No quadro de giz 
revelou uma baixa coordenação motora fina, mas não saiu tanto dos contornos do desenho como espectável. 
Revelou muito interesse pela plasticina, apesar de não conseguir manuseá-la o suficiente para encaixar algumas 
peças, ao qual se irá voltar a repetir uma atividade com o mesmo material de maneira a ter mais tempo para 
explorar o material. 

18º - CONSULTA DESMARCADA. 

19º -  A Anabela revelou uma baixa capacidade rítmica, com alguma dificuldade em compreender que o ritmo e 

batimentos das clavas estavam associados ao movimento, o que acabou por realizar através de imitação e pistas 

verbais. Revelou ainda um fraco planeamento motor e baixa capacidade de controlo de inibição do movimento, 

com muitas oscilações corporais. Um baixo manuseamento da mola para colocar na pinça também estava evidente. 

Foi necessário muitas pistas verbais para a construção do corpo humano, mas sentiu-se que foi necessário a menina 

compreender o esquema corporal de um corpo através de uma exploração diferente e ao qual o seu investimento 

era evidente. Porém, o mesmo não se notou no desenho do corpo humano, baixo investimento  do esquema 

corporal (sem pescoço), com proporções diferentes, principalmente o cabelo, fraco pormenor (sem nariz, orelha, 

mãos e pés). Verificou-se evoluções na construção do puzzle da Porquinha Pepa, com maior investimento e rapidez. 

20º -  Devolução dos resultados da avaliação especializada do NIITE – Reunião entre a equipa da escola EB/JI e as 
técnicas do CDIJA que acompanham a Anabela, sendo a Psicomotricista Carolina Arruda, Estagiária de 
Psicomotricidade Joana Lameiro, Terapeuta da Fala e a Psicóloga que realizou a avaliação do NIITE. Esta reunião 
consistiu na consolidação da apresentação dos resultados da avaliação especializada realizada pelo NIITE, sendo 
que de um modo geral os resultados da menina foram muito aquém ao equivalente para a sua idade. Desta forma, 
debateu-se sobre o ingresso da Anabela para o primeiro ciclo e os benefícios que irá retirar desta passagem. E ao 
qual se verificou que as respostas especializadas para a menina não irão ser as mesmas, possivelmente não terá a 
mesma atenção e técnica especializada para acompanhar a menina, não irá conseguir acompanhar os colegas na 
matéria. E por bem, se considerou pertinente a menina permanecer no pré-escolar e continuar a receber a devida 
estimulação por parte da Educadora Especializada. Porém, a decisão cabia aos pais e no final da reunião chegaram 
à conclusão que seria o melhor para a filha. 
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 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

Ju
n

h
o

 e
 ju

lh
o

 2
0

2
2 

21º – 13/06/2022  

22º – 20/06/2022  

23º – 27/06/2022  

24º – 04/07/2022  

 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo. 

- Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

- Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-
cognitivo. 

- Promover as competências 
socioemocionais. 

  

21º - De um modo geral, a Anabela nesta consulta revelou um discurso muito pobre, impercetível e confuso. 

Necessitou de muita demonstração, repetição e reforço positivo para conseguir realizar as atividades, sendo que 

na primeira atividade se verificou um baixo controlo postural face às mudanças do tronco de direção para agarrar 

o material, baixo manuseamento do material com uma pinça. Na primeira vez, a menina tinha de colocar os cubos 

de gelo em cima do cartão, na segunda vez quando se solicitou para realizar a construção fora do cartão e em 3d a 

menina revelou muitas dificuldades na noção espacial, perceção visual em transpor o cartão para um plano real e 

realizar a construção em pé, algo muito simples. Na atividade de ritmo, só depois de muita demonstração em que 

a menina interpretava o papel da estagiária e a estagiária realizava a atividade, foi quando compreendeu o propósito 

da atividade, isto implica que capta melhor a informação através de demonstração do que instrução verbal, o que 

pode derivar da sua baixa capacidade de receber a informação e de a processar. Para terminar, revelou baixa 

coordenação motora dinâmica, dificuldades no equilíbrio estático e dinâmico e hipertonicidade.   

22º -  A Anabela realizou com sucesso o calendário, o que implica flutuações no seu processo de aprendizagem, ora 

consegue fazer sem dificuldades, ora manifesta muitas dificuldades. Na atividade de ritmo, foi necessário muito 

apoio por parte da estagiária, na sequenciação e demonstração da atividade. Revelou dificuldades de planeamento 

da ação com necessidade de repetição e de indicação de que parte da sequência estava a realizar, evidenciando 

dificuldades de memória a curto-prazo. Porém, apesar disso, o recurso à repetição e introdução simples de 

sequências permitiu que a menina compreendesse a atividade e a realizasse com sucesso. Revelou muitas 

dificuldades de coordenação motora dinâmica por meio de saltos a pés juntos e a pé-coxinho, um baixo controlo 

postural, dificuldades em caminhar por cima dos blocos com reequilibrações abruptas e oscilações. Por fim, no 

percurso psicomotor, revelou também dificuldades na etapa de perceção visual, não conseguindo associar o 

contorno dos animais à respetiva peça de madeira. Durante o decorrer de toda a sessão revelou um baixo foco de 

atenção, distraindo-se muito facilmente, algo que não é muito comum da menina. 

23º - Reavaliação com os instrumentos de avaliação – Beery-VMI e Inventário de Desenvolvimento Battelle. Nesta 

consulta procedeu-se à reaplicação dos instrumentos de avaliação para ser possível compreender se existiu alguma 

evolução por parte da menina no tempo disponível de intervenção psicomotora. Verificou-se que para o final a 

menina estava a ficar cansada e desmotivada depois do Beery-VMI e ao qual deu-se por terminada a avaliação para 

não condicionar os resultados. Na próxima semana prevê-se terminar a avaliação. 
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24º - Reavaliação com o Inventário de Desenvolvimento Battelle. Nesta consulta deu-se por terminada a 

reavaliação com o Inventário de Desenvolvimento Battelle e ao qual retirou-se como principais conclusões de que 

a menina adquiriu maior capacidade de compreender o que estava a ser solicitado pelo outro e responde com 

frases, apesar de confusas, com maior elaboração. Ainda mantém muitas dificuldades de linguagem, mas 

comparativamente aos resultados anteriores parece que existiu uma evolução. Na atividade de memória, não 

conseguiu responder adequadamente a nenhuma pergunta. A sua coordenação motora é muito baixa, com 

dificuldades acentuadas de planeamento e ação motora, baixo controlo postural e muitas oscilações no equilíbrio 

dinâmico. Não conseguiu saltar a pé-coxinho mais do que 2 vezes consecutivas. Para terminar, o que pode ter 

condicionado um pouco a avaliação foi a disponibilidade da criança. Apesar de aderir às atividades, estava cansada 

porque era a segunda consulta que estava a ter, sendo a primeira de Terapia da Fala.  
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Anexo IV – Planos de Sessão Anabela 

1. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 14/02/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover a motricidade fina; Promover o equilíbrio; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a estruturação 

espaciotemporal. Estimular a capacidade percetivo-cognitivo; Desenvolver a motricidade global.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

Calendário 3 minutos 
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opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Adquirir noções de número e 

quantidade. 

-Promover a destreza manual. 

 

Na mesa, em frente à criança, estará disposto um recipiente com arroz, 

sendo que neste mesmo recipiente estará pequenas bolas duras. 

Solicita-se que a menina retire deste recipiente, uma bola de cada vez, 

com diferentes materiais (pinça, colher, paus) e deverá colocar a 

quantidade certa em formas de cupcake de diferentes cores. Cada copo 

terá um número e uma cor ao qual a menina deverá corresponder com 

a bola correta.  

Pinça 

Bolas pequenas 

Colher 

Recipiente com 

arroz 

Formas de cupcake 

10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional.  

-Promover a coordenação óculo-

manual.  

-Potenciar a agilidade motora. 

Com a ajuda da criança será construído um percurso com blocos e 

arcos, sendo que no final do percurso estará disposto uma tela com um 

desenho do palhaço, sendo possível lançar uma bola para 3 tipos de 

buracos diferentes.  

Variante 1: Andar sobre os blocos de lado, saltar a pés juntos nos arcos. 

Blocos 

Arcos 

Bolas 

Tela do palhaço 

10 minutos 
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 Variante 2: Andar sobre os blocos do lado oposto ao anterior e saltar a 

pé coxinho (se a criança conseguir).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

-Promover a capacidade de 

imitação. 

 

Será solicitado à criança que realize gestos ou sons de certos cartões 

que irão lhe ser disponibilizados e a terapeuta deverá adivinhar a que 

se corresponde este gesto/som.  

Cartões de mímica 10 minutos 

-Estimular perceção visual. 

-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração.  

A atividade costuma ser da escolha da criança, sendo esta escolha um 

puzzle. Contudo, será proposto que realize um puzzle, ilustrado na 

figura abaixo: 

 

Puzzle tetris em 

caixa de ovos 

5 minutos 
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2. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 21/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover a motricidade fina; Promover o equilíbrio; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a estruturação 

espaciotemporal; Estimular a capacidade percetivo-cognitivo; Desenvolver a motricidade global; Promover as competências socioemocionais.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 
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- Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel  

Canetas 

2 minutos 

-Desenvolver as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Estimular a integração 

visuomotora. 

Na mesa, irá se apresentar à criança cartões com a representação da 

mão direita e da mão esquerda, em que em cada dedo irá estar um 

elástico de uma cor diferente, sendo as cores: azul, verde, amarelo, 

rosa, vermelho e roxo. A criança deverá tentar colocar nos seus dedos, 

as cores que estão representadas no cartão, na mão correta.  

Variante 1: Colocar as cores na mão da estagiária. 

Variante 2: A estagiária irá dizer as cores e a menina deverá decorar e 

colocar pela ordem correta. 

Cartões  

Elásticos 

 

10 minutos 
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-Promover o aumento da 

amplitude do movimento dos 

membros superiores e inferiores. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

Deitada no colchão irá se posicionar bolas de diferentes cores atrás da 

menina e à sua frente 2 caixas de ovos, uma vazia e a outra com uma 

sequência de cores. A menina deverá se deitar, agarrar numa bola que 

estará atrás de si e se sentar novamente para colocar a bola no local 

correto da caixa de ovos e assim sucessivamente até terminar a 

sequência. 

Variante 1: O mesmo procedimento, mas desta vez retirar as bolas que 

irão estar posicionadas ao seu lado, de maneira a fazer a rotação do 

tronco.  

2 caixas de ovos 

Bolas de diferentes 

cores 

Colchão 

 

10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Promover raciocínio lógico e 

prático. 

-Incitar a resolução de situações-

problema. 

 

Estará disposto no chão diversas folhas A4 com pegadas em diferentes 

direções, a menina deverá saltar a pés juntos até ao final do percurso, 

sendo que no final estará disposto na mesa vários puzzles de 3 peças 

com uma sequencia lógica, como por exemplo:  

1. O menino tem o prato vazio. 

2. O menino inicia a refeição. 

3. O menino termina a refeição. 

Variante 1: Pedir à menina para imitar as ações que estão ilustradas no 

cartão. 

Folhas A4 com 

pegadas 

Puzzle 

Mesa 

10 minutos 
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-Compreender ordens simples 

associadas a ações. 

-Promover raciocínio lógico e 

prático. 

A atividade costuma ser da escolha da criança, sendo esta escolha o 

dominó dos animais, algo do seu interesse e solicitado pela mesma. 

Dominó de animais 5 minutos 

 

3. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 28/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a estruturação 

espaciotemporal; Desenvolver a noção do corpo; Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global. 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 
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 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter uma consciência e 

organização do corpo no tempo.  

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel  

Canetas 

2 minutos 

-Promover a preensão e a 

manipulação dos objetos. 

Será fornecido à criança uma folha A3 com o desenho de um arco-íris: 

 

Folha A3 

Mola 

Algodão 

Tintas 

Cola 

10 minutos 
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A criança deverá desmanchar o algodão e colá-lo nas nuvens.  

De seguida será solicitado à criança que com uma mola e um pedaço 

de algodão a segurar, que pinte a linha do arco-íris vermelha e depois 

a laranja. As restantes cores deverá pintar com os dedos.   

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Promover o aumento da 

amplitude do movimento dos 

membros superiores e inferiores. 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Em conjunto com a criança irá se realizar a seguinte atividade: 

Variante 1: Com um arco pequeno deverá levá-lo a diferentes partes do 

corpo – perna, braço, anca – e tentar rodar o mesmo.   

Variante 2: De seguida, deverá tentar pegar no arco com as mãos e levá-

lo a diferentes posições, como o topo da cabeça, o lado direito ou 

esquerdo e ao chão, de maneira a aumentar a amplitude dos seus 

movimentos.  

Variante 3: Dentro do arco, deverá tentar levá-lo até ao topo da cabeça, 

tendo consciência pelas partes do corpo que o mesmo está a passar. 

Variante 4: Irá se disponibilizar a cada pessoa, 2 arcos e uma bola, 

sendo que cada um deverá ter no chão estes dois arcos frente a frente e 

uma bola no segundo arco. Deverão se posicionar dentro do primeiro 

arco e tentar passar o arco pelo seu corpo, de modo a sair pela cabeça. 

Depois deverão colocar o arco à frente do outro arco, baixar-se para 

2 arcos pequenos 

4 arcos grandes 

2 bolas 

10 minutos 
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passar a bola para o segundo arco e voltar a realizar o mesmo processo 

até ao final do percurso. Deverá se realizar esta tarefa 3 vezes.  

-Promover a destreza manual.  

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular a integração 

visuomotora. 

A menina deverá se colocar no fundo da sala, colocar um balão entre 

as suas pernas e deslocar-se até à mesa mais próxima, sem deixar cair 

o balão. Quando chegar à mesa, irá estar á sua disposição uma caneta 

de acetato e vários cartões para contornar. Deverá contornar um dos 

cartões e voltar a realizar o mesmo percurso. A atividade termina 

quando realizar pelo menos 4 dos 5 contornos. 

2 balões 

Uma caneta de 

acetato 

5 cartões com 

sequências 

10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos. 

 5 minutos 

 

 

4. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 04/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 
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OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover a motricidade fina; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a noção do corpo; 

Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver as competências cognitivas.   

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 
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sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

-Promover o aumento da 

amplitude do movimento dos 

membros superiores e inferiores. 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Promover consciencialização 

dos seus limites corporais. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se posicionar um tapete com diferentes cores no chão, o propósito 

desta atividade será que a menina lance uma bola para o tapete e com 

base na cor que calhar a bola, deverá imitar um animal, se deslocando 

pela sala.  

Tapete  

Bola 

Cartões com 

animais 

10 minutos 
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-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Promover o aumento da 

amplitude do movimento dos 

membros superiores e inferiores. 

Com o mesmo intuito da atividade acima, os animais, a menina deverá 

escolher um desses animais e irá se construir um percurso, imitando 

este animal em todo o caminho.  

Primeiro, irá se posicionar várias pegadas das mãos e dos pés, de 

maneira a colocar várias partes do corpo em contacto com o chão.  

De seguida deverá saltar para cada arco, sendo que em cada arco irá 

estar uma bola e a menina deverá com só um pé em contacto com o 

chão, pegar nesta bola e colocar na cesta ao lado, tentando permanecer 

em equilíbrio. De seguida deverá andar por cima de 4 blocos e terminar 

a rastejar por baixo de 2 cones com um bastão.  

Pegadas das mãos e 

pés. 

4 arcos 

4 bolas 

Um cesto 

4 blocos  

2 cones e um 

bastão 

12 minutos 

-Estimular a perceção visual. 

-Estimular a destreza manual.  

Com um marcador, a menina deverá tentar encontrar encontrar dois 

animais iguais e traçar o caminho até unir os dois animais. Deverá faeer 

o mesmo para os restantes animais.  

Marcador 

2 folhas A4 

10 minutos 
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Variante 1: O propósito da atividade será o mesmo, porém um dos 

animais correspondentes irá estar a preto e branco e a menina deverá 

tentar descobrir qual corresponde à imagem colorida.  

 



 

 

 

CXLIV 

 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos. 

 5 minutos 

 

 

5. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 02/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover a motricidade fina; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; 

Desenvolver as competências cognitivas.   

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza um 

breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os seus 

estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 



 

 

 

CXLV 

 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o auxílio 

da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as opções que 

considera corretas, relacionadas com as categorias enumeradas 

anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, em 

que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, sendo 

que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será delimitada 

para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel  

Canetas 

2 minutos 

- Promover a destreza manual. 

 

Na mesa, irá se disponibilizar a atividade ilustrada na imagem abaixo, em 

que a menina deverá colocar o pino consoante a cor que está na imagem 

até a imagem ficar completa. 

 

-Jogo “button 

nail” 

10 minutos 



 

 

 

CXLVI 

 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Estimular a capacidade 

rítmica. 

No chão irá estar disposto um esquema com adesivos criados com o 

propósito de ser una coreografia musical da respetiva música - 

https://www.youtube.com/watch?v=9rkjCZXsdsQ. A menina deverá andar 

ao som da música pelos adesivos a saltar a pés juntos, entre outros.  

Esta música tende a intensificar o ritmo com o avançar do tempo, com a 

tentativa de a menina começar a realizar a coreografia mais autónoma e 

rapidamente. 

- Coluna de som 

-Adesivos de 

colar no chão com 

diferentes 

formatos 

12 minutos 

-Promover a preensão e a 

manipulação dos objetos. 

-Estimular a coordenação 

bilateral. 

Será entregue à criança plasticina e uma folha A4. A menina deverá realizar 

bolas pequenas na plasticina para colocar em cima da folha, como se pode 

ver na figura abaixo: 

Plasticina  

Moldes 

10 minutos 

https://www.youtube.com/watch?v=9rkjCZXsdsQ


 

 

 

CXLVII 

 

 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser possível 

trabalhar os objetivos terapêuticos. 

 5 minutos 

 

 

 

 



 

 

 

CXLVIII 

 

6. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 09/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Desenvolver as 

competências cognitivas. 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 



 

 

 

CXLIX 

 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Promover a destreza manual. 

- Estimular a perceção visual. 

-Estimular a coordenação 

bilateral. 

 

Dentro de uma caixa irá estar embrulhado em papel alumínio diferentes 

peças de madeira, em formas geométricas e animais. Ao redor desta 

caixa irá estar vários elásticos a tapar a caixa de maneira a atuar como 

um obstáculo para o menino chegar aos embrulhos. O menino deverá 

tentar ultrapassar estes obstáculos com as mãos, retirar um embrulho, 

retirar o papel alumínio e colocar no sitio correspondente. E assim 

sucessivamente até terminar a atividade. 

 

Caixa 

Papel alumínio 

Elásticos 

Peças de madeira 

 

10 minutos 



 

 

 

CL 

 

- Estimular a coordenação óculo-

manual.  

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Estimular a perceção visual. 

-Potenciar o desenvolvimento da 

memória de trabalho. 

-Promover a preensão e a 

manipulação dos objetos. 

Irá se colocar na mesa mais pequena da sala uma caixa com elásticos 

de várias cores , e na mesa maior irá se colocar uma tábua com pins de 

várias cores.  

A menina irá receber indicações da estagiária em que deverá pegar 

numa cor x e colocar no pin com a mesma cor. De seguida irá se 

complexificar e irá se pedir à criança para colocar a cor x numa cor 

diferente, como por exemplo colocar a cor rosa num pin branco, como 

se pode observar na imagem abaixo: 

 

Deverá então pegar num elástico, se deslocar pela sala de diferentes 

formas (a imitar animais, saltar a pés juntos, saltar de lado, em bicos 

dos pés, entre outros) até à mesa maior e realizar a associação. 

Elásticos 

Tábua com pins 

Círculos de 

diversas cores. 

12 minutos 



 

 

 

CLI 

 

Variante 1: Colocar aos poucos diferentes círculos com cores diferentes 

e indicar à criança que para a cor verde deverá parar neste local e saltar 

a pés juntos duas vezes, a cor vermelha deverá ter que rodar sobre si 

mesma e a cor azul deverá espreguiçar-se.  

Variante 2: Se a menina não conseguir realizar a associação das cores 

como indicado, irá se ter imagens para facilitar a compreensão.  

-Estimular a integração 

visuomotora. 

-Promover a capacidade 

grafomotora.  

Irá se entregar à criança um quadro de giz com diversos contornos. A 

menina deverá tentar realizar estes mesmos contornos com o auxilio 

de um giz. 

Giz 

Quadro de giz 

10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos. 

 5 minutos 

 

7. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 30/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Desenvolver a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade 

global; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas.  



 

 

 

CLII 

 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 



 

 

 

CLIII 

 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

- Estimular a coordenação óculo-

manual.  

 

Irá se colocar no chão círculos com quatro cores (verde, vermelho, 

amarelo e azul). A estagiária irá marcar um ritmo com as clavas e ao 

qual a menina deverá acompanhar em passos por cima destes círculos. 

Quando o ritmo parar, a estagiária irá referir uma das cores e ao qual a 

menina deverá se deslocar para lá o mais rápido possível.  

Variante 1: Variar o ritmo das clavas, começando no mais simples e ir 

aumentando para mais complexo, tendo em conta a performance da 

menina. 

Clavas 

Círculos de 

diferentes cores 

10 minutos 

- Estimular a coordenação óculo-

manual. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

- Promover a destreza manual. 

 

Irá se construir um pequeno percurso psicomotor, iniciando-se com 4 

cordas diferentes, sendo estes em ziguezague, verticais e ondulados e 

quadricular. A menina deverá andar por cima de uma destas linhas de 

cada vez, sendo que no final da corda irá estar um arco com várias 

molas. Deverá trazer as molas que estão no arco na mão enquanto 

realiza novamente o caminho de volta. De seguida, deverá se deslocar 

até à mesa pequena onde irá estar um cartão com um desenho de um 

cone de gelado e vários pequenos cartões com uma sequência de cores. 

A menina deverá colocar as molas no respetivo lugar, como se pode 

observar na figura abaixo: 

Corda  

4 arcos 

Molas 

Cartões  

12 minutos 



 

 

 

CLIV 

 

 

Realizar novamente o percurso mais 3 vezes.  

-Estimular a representação 

gráfica do seu corpo. 

-Desenvolver noções espaciais. 

-Estimular a perceção visual. 

-Promover a preensão e a 

manipulação dos objetos. 

Na mesa, irá se pedir à criança para fazer um desenho de si mesmo. 

Seguidamente, irá se demonstrar diferentes posições do corpo em 

diversos cartões e ao qual a menina deverá construir com fósforos, 

tampas e outros materiais a posição do corpo.  

Variante 1: Depois de reproduzir várias posições do corpo, irá se 

escolher apenas uma e pedir à criança para, com base no material 

disponível na sala, que se construa o corpo do menino do cartão no 

chão.  

Palitos 

Tampas 

Cartões 

Todo o restante 

material disponível 

na sala 

10 minutos 

-Promover a destreza manual. Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos. Porém, como demonstrou 

interesse pela plasticina, irá se levar este material juntamente com um 

Plasticina 

Desenho 

5 minutos 



 

 

 

CLV 

 

desenho de uma folha A4 para a menina preencher respetivamente à 

cor e em formato de bola, como se pode observar na imagem abaixo: 

 

 

8. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 13/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Desenvolver a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade 

global; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas.  



 

 

 

CLVI 

 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 



 

 

 

CLVII 

 

-Promover a preensão e a 

manipulação dos objetos. 

-Promover o aumento da 

amplitude do movimento dos 

membros superiores e inferiores. 

-Desenvolver noções espaciais. 

No chão, irá se dispor um cartão à frente da menina e vários cubos 

espalhados. A menina sentada, deverá inclinar o corpo para vários 

lados, sem tirar o rabo do chão e pegar nos cubos de gelo suficientes 

para realizar uma torre/construção. E ao mesmo tempo, questionar a 

menina em que posição está o cubo (cima, baixo, lado direito ou 

esquerdo). 

Cubos de gelo 

Cartões 

Pinça 

10 minutos 

-Estimular a capacidade rítmica. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais.  

Irá se dispor no chão 6 arcos, 3 em 3 em fila horizontal. Ao som das 

palmas, a menina deverá se deslocar de arco em arco. Isto é, a 

estagiária irá dar uma palma e a menina deverá saltar para um arco. Se 

der duas palmas deverá saltar dois arcos e assim sucessivamente, de 

maneira a compreender a capacidade rítmica.  

Variante 1: Quando a menina compreender a tarefa irá se acrescentar 

outro som, o bater do pé. Quando o pé bater no chão a menina não 

poderá saltar, deverá permanecer imóvel. 

6 arcos 10 minutos 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

Será realizado com a criança o jogo tradicional “O Rei manda”. Sendo 

que a menina deverá se deslocar pela sala com base nas solicitações da 

estagiária de psicomotricidade, sendo estas: 

• O rei manda se deitar. 

• O rei manda ficar sentado. 

  12 minutos 



 

 

 

CLVIII 

 

- Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

• O rei manda ficar de pé. 

• O rei manda ficar de joelhos. 

• O rei manda se deslocar de cócoras.  

• O rei manda andar de costas.  

Entre outras. E de seguida, deverá ser a menina a fazer as ordens. 

-Estimular a destreza manual.  Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos. Porém, como demonstrou 

interesse pelas tintas, irá se levar este material juntamente com um 

desenho de uma folha A4 para a menina com a ponta do dedo, realizar 

o percurso que se encontra a tracejado e de diferentes formas 

(ziguezague, ondulado) até ao destino final, como se pode observar na 

figura abaixo: 

Folha A4 

Tintas 

5 minutos 



 

 

 

CLIX 

 

 

 

9. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 20/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Anabela DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas.   

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 



 

 

 

CLX 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Estimular a capacidade rítmica. No chão, irá se colocar 5 folhas da mesma cor, em cima destas folhas 

irá se colocar 5 cubos, um cubo em cada folha. Irá se explicar à criança 

que esta atividade será de ritmo, sendo que quando observarmos um 

cubo batemos uma palma. Como cada folha tem um cubo, irá se dar 5 

palmas, direcionando as mãos para cada uma das folhas. Quando se 

5 folhas 

Bolas 

Lápis 

Cubos 

10 minutos 



 

 

 

CLXI 

 

obter a compreensão da criança na atividade, irá se retirar 2 cubos, 

sendo desta forma, uma palma, silêncio, uma palma, silêncio e 

novamente uma palma. Se a menina continuar a compreender o 

propósito da atividade, irá se colocar outros itens, como um lápis o que 

irá implicar bater nas pernas. Se numa das folhas estiver uma bola, 

deverá bater no chão.  

Irá se alternar de material e complexificar ou simplificar consoante a 

performance da criança e a sua compreensão da tarefa. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais.  

- Promover a agilidade motora.  

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

No chão, irá se dispor 6 rolos de papel higiénico do lado direito em fila 

vertical e exatamente no mesmo nível, mas afastado, irá se colocar do 

lado esquerdo também 6 rolos com 6 bolas no seu topo.  

A menina, com as indicações da estagiária, deverá se deslocar para um 

respetivo rolo, pegar na bola e colocar no outro lado. Sendo que cada 

deslocação irá se realizar de diferentes formas como, saltar a pé-

coxinho, saltar em tesoura, a gatinhar, andar a passinhos de bebé, entre 

outros. 

Realizar esta atividade 2 vezes. 

12 rolos de papel 

higiénico 

6 bolas 

10 minutos 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

No chão, irá se colocar quatro arcos, uma linha vertical e de seguida 4 

blocos, sendo que nas extremidades de cada bloco irá estar uma peça 

4 arcos 

Linha vertical 

12 minutos 



 

 

 

CLXII 

 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Estimular a perceção visual. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

de madeira. A menina deverá saltar nos 4 arcos a pés juntos, andar pé 

ante pé na linha vertical, subir o bloco e pegar em 2 peças de madeira 

e andar sobre as restantes e quando chegar ao final, na mesa, irá estar 

uma tábua de madeira para encaixar a peça de madeira ao respetivo 

contorno, como se pode observar na figura abaixo: 

 

Realizar a atividade, até se encaixar os animais todos. 

4 blocos 

Puzzle de animais, 

apenas com o 

contorno. 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos. Porém, na sessão anterior 

esteve a pintar os contornos de uma folha A4 e irá se sugerir à criança 

para cortar os contornos da folha. 

Folha A4 

Tesoura 

5 minutos 
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Anexo VII – Registos de sessão Maria 

Registo de Sessões 

 

 

 

 

 

 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

e
ir

o
 2

0
2

2 

1º – 13/01/2022  

2º – 20/01/2022  

3º – 27/01/2022  

4º - 31/01/2022 

-Promover o equilíbrio.  

-Desenvolver as competências 
cognitivas.  

-Desenvolver a motricidade global.  

-Promover a regulação tónico-
emocional. 

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo foi  possível assistir à consulta por videochamada.  

3º FALTOU. 

4º - Consulta de Reposição: A Maria revelou grandes dificuldades de equilíbrio estático, apesar de tentar refugiar 

estas dificuldades em alternâncias de posição. Tem uma grande necessidade afetiva e de ser aceite pelo outro, ao 

qual tenta agradar a terapeuta e estagiária. 
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 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
ve

re
ir

o
 2

0
2

2 

5º – 03/02/2022  

6º – 10/02/2022  

7º – 17/02/2022  

8º – 24/02/2022  

Sessões de Observação: 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Estimular a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-
emocional. 

5º -  CONSULTA CANCELADA. 

6º - FALTOU (menina em isolamento profilático) 

7º - A menina apresentou dificuldades no salto a pés juntos e em apoio unipedal, bem como, dificuldades na 

perceção visual, sendo que ao lhe ser facultada um desenho para representar no tabuleiro com elásticos, a mesma 

não os conseguiu realizar com sucesso. Foi então corrigido e a menina controlou a sua frustração. Porém, não quis 

realizar os números com os elásticos, ao ser contrariada quando o 7 estava incorreto, uma estratégia que a 

estagiária estava a utilizar para testar o comportamento da criança.  É uma menina com muitas dificuldades, 

contudo adapta uma postura diferente para tentar dar a volta por cima e não fica tão evidente estas dificuldades. 

Ainda apresenta muita relutância para abandonar a sessão, verificando-se que estava a testar a atitude da estagiária 

para permanecer mais tempo na sessão. Para terminar, ainda se verificou muita desorganização e baixo nível de 

foco de atenção ao planear a deslocação entre as imagens para a estagiária. 

8º - Nesta consulta deu-se inicio à avaliação formal do Beery-VMI e NP-MOT, sendo que no Beery-VMI 

aparentemente a menina demonstrou bons resultados. Ainda não se averiguou o percentil. Porém, estava muito 

agitada o que pode ter também condicionado estes mesmos resultados. A avaliação foi realizada pela estagiária 

sozinha, o que pode ter sido um fator para a menina estar a testar os limites da mesma e ao qual esteve 

constantemente a apresentar comportamentos de desafio. Ainda assim, a estagiária tentou adotar uma postura de 

firmeza e neutralidade para não deixar a menina continuar com estes comportamentos.  Apresentou ainda muitas 

dificuldades a abandonar a sessão. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ar

ço
 

2
0

2
2

 

9º – 01/03/2022 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Estimular a noção do corpo. 

9º - Aplicação do caderno 2 do instrumento de avaliação NP-MOT. Nesta consulta verificou-se algumas dificuldades 

na orientação espacial, especificamente em conhecer a direita e a esquerda no outro e nos objetos. Também se 

verificou dificuldades no ritmo. Porém, a sua lateralidade parece estar bem definida. Prevê-se terminar a avaliação 

na próxima consulta. É de salientar ainda, que a Maria ainda apresenta muitas dificuldades em permanecer na 
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10º – 10/03/2022 

11º –17/03/2022 

12º – 24/03/2022 

13º – 31/03/2022 

 

 

 

 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

mesma tarefa por um longo período de tempo, tendo um foco de atenção muito reduzido o que pode também 

condicionar os resultados da avaliação. Bem como, dificuldade em abandonar a consulta, denotando-se ser uma 

menina de muita carência afetiva. 

10º -  Aplicação do caderno 1 do instrumento de avaliação NP-MOT. A sala da consulta tinha muitos estímulos 

distratores para a menina, principalmente a piscina de bolas, o que condicionou um pouco a sessão e conduziu a 

um nível de permanência na tarefa muito baixo e a mesma ficou muito agitada e impulsiva. A estagiária tentou 

conduzir a Maria várias vezes para as atividades propostas e adotou a estratégia de quanto mais depressa 

terminassem as atividades, mais depressa podiam brincar na piscina. Sendo que no final, a estagiária abordou uma 

alternativa diferente para aplicar a etapa da tonicidade, na piscina de bolas, através de um jogo simbólico – uma 

consulta ao doutor em que a Maria tinha aleijado algumas partes do corpo e ao qual a menina aderiu com mais 

facilidade. No decorrer da avaliação, foi possível observar que a menina revelou muitas dificuldades a nível do 

equilíbrio estático e dinâmico, na capacidade rítmica, na tonicidade, alguma inconsistência na lateralidade gestual 

espontânea, na motricidade global, entre outros. 

11º -  Nesta consulta, a estagiária sentiu que conseguiu estabelecer uma boa relação terapêutica com a menina, na 

medida em que, ela estava com muita disponibilidade corporal, comunicativa e brincalhona. Isto também foi visível 

no decorrer da consulta, porque ela se sentiu confortável para entrar no mundo simbólico, isto é, na atividade do 

tónus em que a estagiária necessitava de verificar a extensibilidade de algumas partes do corpo, a menina pediu 

para brincarem ao doutores.  A estagiária tentou entrar no seu mundo e ao que parece correspondeu às 

expectativas, estando a menina sempre a entrar neste ambiente relacional. Mais tarde na piscina de bolas, pediu 

para brincarem às mães enquanto estavam à procura do tesouro, depois queria que fossem tias, irmãs, nadadoras, 

entre outros. Começou a ficar muito entusiasmada e a se desregular, ao qual foi necessário recorrer a uma pausa e 

tentar dirigir a atenção da criança para uma coisa de cada vez. Quando foram brincar às escondidas, a menina saiu 

da sala para dizer à mãe que ainda não tinham concluído a brincadeira e neste momento foi necessário explicar à 

criança que quando se sai da consulta, ela tem que ser dada por terminada. Voltou a se desregular, porém a 

estagiária fez um acordo de se esconder uma última vez e conseguiu dar por terminada a sessão. . 

12º - A menina esteve a sessão toda agitada, mas a dinâmica selecionada num âmbito mais simbólico com um 

percurso psicomotor, funcionou plenamente, na medida em que, conseguiu adequar o seu comportamento e a sua 

coordenação motora global, em vários níveis, equilíbrio, coordenação óculo-manual, controlo postural, entre 

outros. Apesar de se verificar as suas dificuldades, a agitação psicomotora e a impulsividade também estavam muito 

marcantes. Também se verificou muitas dificuldades na primeira atividade, sendo a associação da cor da peça de 
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lego e a direção da seta, trocando sempre as cores, sem compreender a direita e a esquerda nos objetos. Continua 

com alguma recusa em abandonar a consulta e irá se tentar explorar o jogo simbólico de mãe e filha na próxima 

consulta, sendo algo de muito interesse para a criança em todas as consultas. Hoje, como na consulta anterior, 

referiu-se ao tema de zombies muito frequentemente, algo também que se deverá explorar. 

13º -  A Maria nesta consulta apresentou muitos comportamentos opositores, ao estar sempre a tentar alterar as 

regras dos jogos e do percurso, sendo necessário mediar este comportamento. Apresentou algumas dificuldades 

em inibir o seu movimento no jogo do semáforo, mas não se compreendeu se foi dificuldade mesmo ou apenas a 

tentar ser desafiante. Na última tarefa do percurso, demonstrou muitas dificuldades de concentração e perceção 

visual. Esteve constantemente a dizer que doía certas partes do corpo e que não queria realizar as atividades, uma 

estratégia que adotou para não revelar tanto as suas dificuldades motoras à estagiária e não se mostrar vulnerável. 

Ao brincar às mães e filhas, revelou uma desorganização de pensamento muito grande, alterando sempre o tema 

de conversa ou como a boneca ia se vestir, assim como, dificuldades nas noções temporais. Para terminar, revelou 

muitos comportamentos opositores para sair da consulta, estava sempre a pedir para ficar mais um pouco e ao 

qual, foi evidente a sua carência afetiva e a necessidade da estagiária lhe calçar os sapatos e levá-la ao colo até à 

saída. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ab
ri

l 2
0

2
2 

14º – 07/04/2022  

15º – 14/04/2022  

16º – 21/04/2022  

17º – 28/04/2022  

  

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Estimular a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

14º - A alimentação da menina denota-se ser um pouco desadequada, na medida em que, tem chegado sempre às 

consultas a comer doces e sumos. Iniciou-se a consulta com uma atividade no baloiço, de maneira a conseguir captar 

a atenção da criança para as restantes atividades. Porém, não correu como se esperava, ao se afirmar à menina que 

estava na hora de terminar a atividade do baloiço, a mesma começou num choro intenso e só parou quando a 

estagiária lhe disse que só podia permanecer no baloiço mais dois minutos. A atitude da estagiária não foi a melhor, 

dado que, cedeu aos comportamentos desafiantes da menina, contudo, a mesma tinha receio de romper a relação 

terapêutica que demorou a construir com a criança. Na próxima consulta, deverá tentar impor limites na consulta, 

sem adotar uma postura autoritária, mas sim de firmeza e empatia. Na restante sessão, verificou-se que a menina 

apresenta mais dificuldades na discriminação do contorno da imagem do animal, do que na imagem a preto e 

branco, apesar de manifestar na mesma algumas hesitações. 
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-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-
emocional. 

15º - A Maria portou-se muito bem nesta consulta. Assim que se deu inicio à consulta queria mudar a ordem das 

atividades, mas assim que lhe foi dito que não se podia alterar a ordem, a mesma permaneceu a restante sessão 

em colaboração. Demonstrou muitas dificuldades na destreza manual, na perceção visual e na coordenação óculo-

manual. Quando lhe foi explicado que não seria possível realizar a última atividade, a atividade da escolha de 

menina, a mesma conseguiu permanecer adequadamente e concordar. Foi a primeira sessão que não manifestou 

comportamentos desadequados ao abandonar a sala.  

16º -  FALTOU E AVISOU. 

17º - A Maria permaneceu calma e apenas alguns comportamentos opositivos durante a consulta, porém, quando 

tal se sucedia e era explicado que não se podia alterar a ideia inicial, a menina permanecia calma e realizava as 

atividades sem grande resistência. Conseguiu realizar a atividade de perceção visual corretamente, apesar de 

algumas hesitações. No jogo do macaquinho de chinês demonstrou fraca capacidade de controlo postural face à 

posição de equilíbrio, sendo que necessitava de ter ambos os pés no chão para não apresentar reequilibrações e 

oscilações abruptas. Na atividade de orientação espacial, verificou-se um fraco reconhecimento da direita e da 

esquerda, tanto em si como no outro, sendo que apesar das diversas indicações e estratégias por parte da estagiária 

para a menina conseguir associar, a mesma demonstrou muitas dificuldades neste aspeto. Para finalizar, pela 

primeira vez a menina não demonstrou resistência em abandonar a consulta, nem a necessidade de se esconder 

para ser encontrada pela mãe. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ai

o
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18º – 05/05/2022  

19º – 12/05/2022  

20º –19/05/2022  

 

  

 

18º -  FALTOU E AVISOU. 

19º -   FALTOU E AVISOU. 

20º - Consulta cancelada. 

21º -   FALTOU E AVISOU. 
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21º – 26/05/2022  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

Ju
n

h
o

 e
 ju

lh
o

 2
0

2
2 

22º – 02/06/2022  

23º – 09/06/2022  

24º – 20/06/2022  

25º – 23/06/2022  

26º – 30/06/2022  

27º – 01/07/2022  

28º – 07/07/2022  

 

 - Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Estimular a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-
emocional. 

 

22º -  A Maria comportou-se muito bem nesta consulta, chegou entusiasmada para brincar e a realizar as atividades 

e tentou poucas vezes mudar as regras da atividade ou adicionar outros materiais presentes na sala. Quando tal foi 

recusado, permaneceu calma e não demonstrou nenhum comportamento opositivo e desafiante. No final da sessão 

foi capaz de arrumar o material sem nenhuma resistência e saiu da sala calma e feliz. Na área comportamental 

verificou-se grandes evoluções na menina. Contudo, teve um discurso típico de baixa confiança e autoestima, 

afirmando que não era capaz de saltar a pé-coxinho e mesmo com reforço positivo, realizou e como se verificou 

dificuldades, a mesma voltou a reforçar a ideia inicial. Algo que não costuma ser típico da mesma, uma vez que, 

tenta com o seu jeito desengonçado disfarçar estas dificuldades e desta vez, nem tentou. Desta forma, evidenciou 

dificuldades de controlo do equilíbrio dinâmico, um perfil hipertónico e um fraco manuseio da dissociação 

interdigital para a realização da atividade. 

23º -  Consulta de Reposição: A menina tem demonstrado algumas evoluções no calendário, porém nesta consulta 

demonstrou alguma confusão na estação do ano entre a primavera e o verão e qual era o mês que estávamos. Na 

atividade de ritmo demonstrou algumas dificuldades em compreender e fazer a associação de um número de 

batimentos a uma respetiva cor, sendo necessário recorrer a uma pista visual para a ajudar. O que revelou muitas 

dificuldades de memória e dificuldades de compreensão da tarefa, por ser uma atividade que requer maior tempo 

de concentração. No percurso psicomotor, apesar de a menina dispersar a sua atenção foi capaz de ajudar na sua 

construção e depois arrumação, revelando dificuldades a saltar ao pé-coxinho, no controlo postural ao andar numa 

linha e no topo dos blocos. Porém, recorreu-se no final a um desenho para compreender que etapas do percurso a 

que a  menina demonstrava mais dificuldades e para a mesma se consciencializar das suas dificuldades e aceitá-las 

e a mesma realizou sem nenhuma resistência.   

24º - Devolução dos resultados da avaliação especializada do NIITE à mãe. Nesta reunião fez-se a devolução dos 

resultados da avaliação especializada do NIITE à mãe. Esta avaliação teve como principal objetivo realizar o despiste 
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de Perturbação de Hiperatividade e Défice de atenção, sendo que os resultados da avaliação validaram este mesmo 

diagnóstico. A menina apresenta um perfil de agitação psicomotora e de distração fácil, juntamente com um défice 

cognitivo no tangível da linha média inferior com dificuldades na memória, funções executivas, dificuldades muito 

acentuadas na linguagem, entre outros. Depois de partilhar toda esta informação descrita acima à mãe, deu-se 

também algumas estratégias a utilizar para proporcionar um ambiente facilitador à menina, tais como, elogio 

constante e imediato, fazer pausas, comunicar mais vezes com a escola, entre outros. E ainda, se propôs uma 

intervenção de três valências, psicomotricidade, terapia da fala (possivelmente na escola) e acionar a psicologia, 

bem como, uma consulta de pedopsiquiatria para possível introdução de terapia farmacológica no dia a dia da 

menina.  O irmão mais velho também tem diagnóstico de Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção. 

25º - A Maria demonstrou alguma agitação psicomotora, baixa capacidade de controlo inibitório, com alguma 

impulsividade e necessidade de controlar o ambiente ao seu redor. No decorrer das atividades, verificou-se uma 

baixa capacidade de inibição do movimento, fraca orientação espacial sem reconhecer a direita-esquerda em si, no 

outro e nos objetos, sendo que as instruções que mais se obteve compreensão por parte da menina foram através 

do toque e pelo meio do qual, a menina obteve uma maior consciência de que lado do corpo estava a ser necessário 

recorrer. Para terminar, a menina adere às atividades com maior facilidade e por meio de um diálogo empático e 

compreensivo é possível chegar a um acordo com a criança, ao qual tem resultado, uma vez que, não reage 

incorretamente à saída da consulta. 

26º - FALTOU E AVISOU.  

27º - Reavaliação com os instrumentos de avaliação Beery-VMI e o NP-MOT. Nesta consulta, deu-se inicio a uma 

reavaliação com os instrumentos de avaliação anteriormente utilizados para se averiguar se existiu alguma evolução 

no desenvolvimento psicomotor da criança. O que foi possível retirar deste momento de avaliação foi o 

comportamento da criança durante toda a sessão, está mais calma com menor agitação psicomotora, um melhor 

controlo inibitório. Contudo, foram atividades de mesa, o que implica uma menor dispersão no espaço da sala. Mas 

ainda assim, no final da sessão a menina saiu do gabinete sem nenhuma resistência ou oposição. 

28º - Reavaliação com o instrumento de avaliação NP-MOT. Nesta consulta, deu-se por finalizada a avaliação 

formal da MarIa com o NP-MOT, sendo possível retirar como principais conclusões que a menina apresenta 

dificuldades no reconhecimento da direita e da esquerda no outro e nos objetos, exibe uma baixa orientação 

espacial com uma baixa capacidade de ritmo, sendo mais evidente na marcha do que nas palmas. Apresentou ainda 

um baixo planeamento e coordenação motora, dificuldades no equilíbrio dinâmico e estático. 
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Anexo VIII – Planos de sessão Maria 

1. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 17/3/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de 

psicomotricidade realiza um breve diálogo com a criança, de 

forma a obter informações sobre os seus estados emocionais 

e informações adicionais. 

 3 minutos 
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-Desenvolver as noções temporais, 

para obter consciência e organização 

do corpo no tempo. 

-Maximizar os níveis de atenção e de 

concentração.  

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do 

tempo, a estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês 

e o ano. Com o auxílio da estagiária de psicomotricidade, a 

criança terá de escolher as opções que considera corretas, 

relacionadas com as categorias enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento 

da sessão, em que consistirá em quatro atividades e o seu 

desenho de explicação, sendo que a última atividade será da 

escolha da criança. Porém, será delimitada para trabalhar os 

objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Caneta 

2 minutos 

-Maximizar os níveis de atenção e de 

concentração. 

-Estimular a perceção visual.  

Irá ser realizado com a criança um jogo “Monsters Memo”, 

em que cada um deverá ficar com 3 monstros, sendo que as 

restantes cartas que são a alimentação destes monstros mais 

as 4 cartas especiais, irão estar viradas para baixo. Cada um à 

sua vez irá retirar uma carta, se calhar uma dos seus monstros 

fica com ela, se não deverá ser entregue ao outro jogador. O 

jogo termina quando a primeira pessoa tiver alimentado os 

seus 3 monstros com as 5 cartas de alimentação.  

Jogo Monsters Memo 5 minutos  
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Variante 1: Memorizar as três cores dos seus monstros e 

escondê-las.  

 Irá se realizar as últimas etapas de avaliação do Caderno 1 do 

instrumento de avaliação NP-MOT, nomeadamente o Tónus. 

Colchão 10 minutos 

-Estimular a perceção visual. 

- Promover as noções espaciais (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

 

 

Na piscina de bolas, irá se esconder blocos de madeira de 

diferentes formas geométricas. A menina deverá ir à procura 

destes mesmo blocos, um de cada vez e colocar no desenho 

que corresponde a cada bloco, sendo que a única pista será o 

contorno da cor do bloco.  

 

Variante 1: De seguida, irá se apresentar outra folha à criança, 

mas desta vez, o contorno será cinzento, em que alguns têm o 

contorno de 4 animais e os restantes são blocos de diferentes 

formas geométricas.  

Piscina de bolas 

Folhas A4 com o 

contorno dos blocos 

Blocos de madeira de 

diferentes formas 

geométricas 

15 minutos 



 

 

 

CCXCVIII 

 

 

Variante 2: Construir uma casa com o material presente para 

os 4 animais e contar uma história.  

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para 

ser possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material disponível na 

sala.  

7 minutos 

 

2. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 24/3/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver as competências cognitivas; Promover o equilíbrio; Adequar a tonicidade; 

Desenvolver a motricidade global; Promover a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 



 

 

 

CCXCIX 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Desenvolver as noções temporais, 

para obter consciência e organização 

do corpo no tempo. 

-Maximizar os níveis de atenção e de 

concentração.  

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

-Promover as noções espaciais  (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

-Estimular o distinção da direita-

esquerda em si, no outro e nos objetos. 

Na mesa, irá ser posicionado à frente da criança uma folha A4 de um 

labirinto, que conta a história de uma fada, a sininho, e esta pretende 

chegar ao final, para encontrar o seu tesouro, o arco-íris. Porém, para 

isto será necessário que a criança se oriente através de 4 direções - 

frente, baixo, direita e esquerda, sendo que para cada direção está 

Peças 

pequenas de 

lego 

Folha A4 

2 Cartões de 

direções 

10 minutos  

 



 

 

 

CCC 

 

-Promover a precisão e coordenação 

motora fina. 

associada uma peça de lego com cores diferentes, como se pode 

observar na imagem abaixo: 

 

-Desenvolver o controlo do equilíbrio 

dinâmico, diminuindo a insegurança 

gravitacional. 

-Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e coordenação 

dos movimentos globais. 

Percurso Psicomotor: 

Em conjunto com a criança irá se construir um percurso psicomotor 

numa folha A4, tendo em conta a história da primeira atividade, a 

sininho à procura do arco-íris. Este percurso depois deverá ser 

construído no chão com o material disponível.  

Primeiramente, uma pegadas no chão para traçar o início do labirinto, 

uma “escada” no chão com pegadas no interior e no exterior, vários 

blocos dispersos no chão, 4 cones com um bastão, uns círculos no chão 

com várias cores. Novamente 2 blocos e um bastão em pé com arcos 

para lançar e por fim, blocos compridos para conseguir chegar a um 

Pegadas 

Escada 

7 blocos 

4 bastões 

4 cones 

Círculos de 

diferentes 

cores 

Tapete 

20 minutos 



 

 

 

CCCI 

 

- Promover as noções espaciais  (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

 

 

tapete com as cores do arco-íris. Irá se contar à criança a história deste 

percurso, em que primeiramente irá subir as escadas para uma 

montanha e lá irá ter que atravessar uma ribeira por cima das pedras 

(os blocos), de seguida irá se deparar com uma gruta e deverá se baixar 

e rastejar de maneira a conseguir ultrapassar esta gruta. Mais tarde irá 

se deparar com um lago e apenas pode andar por cima das cores verdes, 

saltando a pés juntos. E para conseguir desbloquear o arco-íris deverá 

lançar os arcos para os bastões, bem como, andar sobre uma ponte 

(blocos compridos) para depois chegar ao arco-íris e saltar a pés juntos 

numa sequência de cores para conseguir ganhar o tesouro. 

4 blocos 

compridos 

4 arcos 

Cartões de 

sequência de 

cores 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

7 minutos 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CCCII 

 

3. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 31/3/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover o equilíbrio; Adequar a tonicidade; Desenvolver as competências cognitivas; 

Promover a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 



 

 

 

CCCIII 

 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

-Consciencializar os estados de tensão 

e descontração, ao nível dos membros 

superiores e inferiores. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e coordenação 

dos movimentos globais. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

Num espaço amplo, é traçado um percurso com linhas retas, linhas 

curvas, rotundas, entre outros e a linha de partida. A menina deverá se 

posicionar no início do percurso e deverá começar a se deslocar quando 

a estagiária der o sinal de partida. A partida deverá coincidir com um 

cartão verde, que irá implicar a menina se deslocar a correr. Deverá ter 

um sinal amarelo que indica andar e o sinal vermelho que será para a 

menina permanecer imóvel.  

Irá se realizar esta atividade umas 3 vezes e ir alternando de 

sinal/cartão. 

Variante 1: Ao saltar no trampolim deverá seguir a mesma lógica dos 

cartões, a diferença será que no cartão verde deverá saltar com mais 

intensidade do que no cartão amarelo. 

Cartão verde, 

vermelho e 

amarelo 

Fita para 

traçar o 

percurso 

Arco 

10 minutos  

 

- Desenvolver o controlo do equilíbrio 

dinâmico, diminuindo a sua 

insegurança gravitacional.  

Será construído um percurso psicomotor, em que consistirá em 8 arcos, 

em linha reta e aos pares, sendo que num destes arcos irá estar uma 

bola pequena, a menina deverá por a bola entre os pés e tentar saltar 

8 arcos 

4 bolas 

2 blocos 

13 minutos 



 

 

 

CCCIV 

 

-Estimular a perceção visual. 

- Promover as noções espaciais (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

 

para o arco ao lado tentando não deixar a bola cair no chão. De seguida 

irá ter à sua disposição 2 blocos e deverá se deslocar com apenas estes 

2 blocos sem ir para o chão, colocando um à frente do outro até chegar 

à mesa em que se irá deparar com um circulo com várias cores, ao qual 

irá fazer a associação, como se pode ver na figura abaixo:  

 

 

 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

Irá se amarrar nas correntes que suportam o baloiço uma corda, de 

maneira a ser possível imitar um “estendal”, em que a criança deverá 

pendurar, com molas, as roupas de uma menina. É de salientar que esta 

atividade foi escolhida pela menina na consulta passada. 

Variante 1: Vestir a boneca com as roupas adequadas a cada estação do 

ano. 

Correntes 

Corda 

Peças de 

roupa 

Boneca 

7 minutos 



 

 

 

CCCV 

 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

7 minutos 

 

 

 

 

 

4. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 07/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver a noção do 

corpo; Promover a regulação tónico-emocional; Desenvolver as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 



 

 

 

CCCVI 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel  

Caneta 

2 minutos 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e coordenação 

dos movimentos globais. 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

Irá se montar o baloiço da sala de psicomotricidade, um material de 

muito interesse da criança e de maneira a captar a sua atenção para as 

restantes atividades. Porém, enquanto estiver a balançar deverá lançar 

a bola para diferentes imagens que estarão coladas no espelho, sendo 

que apenas deverá lançar para a imagem selecionada pela estagiária. 

Baloiço 

Imagens 

Fita adesiva 

Bola 

Folha A4 

Lápis de cor 

5 minutos 



 

 

 

CCCVII 

 

Variante 1: Fazer um desenho de uma menina com uma das imagens 

que estão no espelho. 

-Estimular a perceção visual. 

- Promover as noções espaciais (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

 

Na mesa, irá se disponibilizar à frente da criança, uma folha com três 

sequências de imagens a preto e branco, sendo que na restante mesa 

está espalhada as imagens a cores. A criança deverá ter que acertar a 

imagem que está na sequência, podendo ser esta sequência de 3 ou de 

4 imagens. 

 

6 cartões de 

sequências 

Imagens a 

cores 

 

12 minutos  

 

-Desenvolver o controlo do equilíbrio 

dinâmico, diminuindo a sua 

insegurança gravitacional. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

Irá se construir um percurso psicomotor com a menina, em que a 

primeira fase consiste em levar uma bola entre o corpo da estagiária e 

da menina apenas com uma parte do corpo em contacto até à próxima 

fase, como pode ser as costas, a cabeça, a mão, o pé, entre outros. 

Depois dessa fase, irão se posicionar numa linha e pegar numa bola e 

lançar para um dos 4 arcos que estarão estrategicamente posicionados 

4 arcos 

Bolas 

Tabuleiro de 

animais 

 

7 minutos 



 

 

 

CCCVIII 

 

-Promover a consciência integrada do 

seu corpo e das possibilidades de se 

expressar através do mesmo (eu, 

outro, espaço). 

-Estimular a perceção visual. 

 

no fundo da sala. A deslocação para este arco irá ser com base em 

solicitações da estagiária: 1 passos de gigante, passinhos de bebé, 

pontas dos pés, andar nos calcanhares, entre outros.  

Quando chegar ao arco irá retirar um animal e saltar a pé-coxinho até 

ao tabuleiro onde irá posicionar a peça do animal. 

 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

7 minutos 

 

 

 

 

 



 

 

 

CCCIX 

 

5. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 14/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver a noção do 

corpo; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 



 

 

 

CCCX 

 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

- Promover a destreza manual. Na mesa, irá se entregar à criança uma cenoura feita em madeira com 

vários furos. A menina deverá passar o atacador nos furos todos até a 

cenoura ficar completa.  

Cenoura de 

madeira. 

Atacador 

5 minutos 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

-Promover as noções espaciais (com o 

seu corpo, com o corpo do outro e com 

os objetos). 

 

Irá se construir um percurso psicomotor, alusivo à páscoa. Irá estar 

disposto no chão vários túneis feitos em papel e no final do percurso 

um coelho feito em caixote com um buraco na boca. O propósito desta 

atividade será que a menina com um taco, procure controlar a bola de 

maneira a conseguir passar pelos diversos túneis até chegar ao coelho 

e acertar na boca.  

Variante 1: A estagiária irá dizer a sequência de cores dos túneis a 

percorrer e a menina deverá decorar a sequência e realizar a atividade.  

Coelho 

Bolas 

Túneis de 

papel 

Taco 

12 minutos  

 

- Promover as noções espaciais (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

-Estimular a perceção visual. 

Irá se espalhar pela sala, vários ovos de papel que estão partidos em 

duas partes, sendo que de um lado está o número e do outro lado está 

a quantidade, bem como, 4 ovos de chocolate. A menina deverá 

explorar a sala de maneira a encontrar esses ovos. Quando encontrar 

4 ovos da 

Páscoa 

7 minutos 



 

 

 

CCCXI 

 

os puzzles de encaixe deverá se deslocar até à mesa e tentar procurar o 

outro.  

Variante 1: Perguntar à menina em que posição se encontra o ovo em 

relação ao objeto que o estava a esconder (dentro/fora, cima/baixo, 

direita/esquerda). 

Material 

disponível na 

sala 

Ovos de papel 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

7 minutos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CCCXII 

 

6. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 28/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Promover a regulação tónico-emocional; Desenvolver as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 



 

 

 

CCCXIII 

 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

- Estimular a perceção visual. 

-Promover a precisão e coordenação 

motora fina.  

Na mesa, irá se entregar à criança uma folha branca com bolas de várias 

cores, bem como 11 paus de gelado pequenos, ao qual a menina deverá 

associar as cores do pau de gelado, há sequência de cores que tem na 

folha.  

 

11 paus de 

gelado 

1 folha A4 

5 minutos 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular o controlo do equilíbrio 

estático. 

Irá se realizar o tradicional jogo “1,2,3 macaquinho à chinês”, sendo 

que que a criança deverá estar disposta numa linha horizontal a cerca 

de pelo menos dez metros de uma parede. Junto da parede estará a 

estagiária (o “macaquinho do chinês”), de costas voltadas para a 

menina. O “macaquinho do chinês” que está na parede diz: “Um, dois, 

Cartões de 

equilíbrio 

12 minutos  

 



 

 

 

CCCXIV 

 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e coordenação 

dos movimentos globais. 

três, macaquinho do chinês” e depois volta-se e olha para a menina. 

Quando se virar para a menina esta deverá imitar uma posição de 

equilíbrio antes delimitada com a estagiária através de uma carta com 

a posição de equilíbrio. A menina deverá permanecer imóvel durante 

10 segundos e se tal não se suceder deverá voltar para o inicio da fila. 

Quando chegar à parede, invertem os papéis. 

- Promover as noções espaciais (com 

o seu corpo, com o corpo do outro e 

com os objetos). 

-Promover o reconhecimento da 

direita-esquerda em si e no outro.  

- Estimular a precisão e coordenação 

motora fina. 

 

Será construído com a criança uma teia de aranha no chão com adesivo 

de pintor, sendo que em diversas partes desta teia, estará imagens de 

animais. O propósito desta atividade será que a criança percorra a teia 

com indicações da estagiária como: para a frente, para a esquerda, para 

a direita, para trás em direção a uma das imagens. Sempre que recorrer 

a imagem deverá se deslocar à mesa onde estará as mesmas imagens, 

mas em preto e branco e ao qual deverá fazer um círculo na imagem 

correta. Deverá ser realizado o mesmo para a estagiária, em que será a 

menina a dar as indicações. 

Fita de Pintor 

Folha A4 

Cartões com 

imagens 

Caneta de 

feltro 

7 minutos 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

7 minutos 

 



 

 

 

CCCXV 

 

7. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 02/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Estimular a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver 

a motricidade global; Promover a motricidade fina; Promover a regulação tónico-emocional; Desenvolver as competências cognitivas. 

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 
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-Potenciar o planeamento de tarefas. 

 

 

 

  

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

-Estimular a capacidade de 

dissociação interdigital. 

-Desenvolver a coordenação dinâmica 

manual. 

Na mesa, irá se colocar à frente da criança um Pop it em formato de 

quadrado. Cinco elásticos de cores diferentes irão ser entregues há 

criança, em que cada elástico deverá ser colocado num dedo diferente. 

O propósito desta atividade será que a criança toque com o dedo que 

tem a cor semelhante nas bolas do pop-it, uma vez e um de cada vez, 

isto é, dedo polegar, indicador, médio, anelar e mindinho. E repetir 

novamente até terminar a linha horizontal de cada cor.  

Variante 1: Colocar um berlinde escondido debaixo do pop-it e um de 

cada vez, deverão tocar numa bola aleatória até se encontrar o berlinde.  

Pop It 

Elásticos 

Berlinde 

8 minutos 

- Promover a consciência integrada do 

seu corpo e das possibilidades de se 

expressar através do mesmo (eu, 

outro, espaço). 

 

Irá se colocar várias molas presas na roupa da criança e da estagiária e 

irá se dançar uma música do interesse da menina de forma livre e 

espontânea. A atividade termina quando todas as molas se soltarem da 

roupa.  

Molas 

Coluna de 

som 

10 minutos  
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-Estimular a perceção visual.  

-Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

-Potenciar a vivência dos diferentes 

estados tónicos. 

-Desenvolver o controlo do equilíbrio 

dinâmico, diminuindo a sua 

insegurança gravitacional. 

Irá se colocar no chão vários círculos dispersos e alternados com a cor 

verde, vermelho, amarelo e azul, a menina deverá lançar um saco de 

feijão de maneira a acertar numa cor e consoante a cor que acertar 

deverá apenas saltar nestes círculos com a cor idêntica. Quando 

terminar estes círculos irá ter ao seu dispor na mesa pequena, o “i spy 

game” em que contem várias imagens num determinado cartão, sendo 

que apenas uma dessas imagens corresponde a um outro cartão com 

várias imagens, como se pode ver na figura abaixo:  

 

As cartas irão estar todas voltadas para cima e a menina deverá tentar 

encontrar 2 pares de cartas o mais rapidamente possível e voltar a 

realizar o percurso novamente com vários tipos de deslocações (saltar 

a pés juntos, saltar de lado, saltar em apoio unipedal, entre outros). 

I Spy Game 

2 sacos de 

feijão 

Vários 

círculos com 

a cor azul, 

amarelo, 

verde e 

vermelho. 

10 minutos 
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 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

9 minutos 

 

 

 

 

 

8. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 09/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Promover a regulação 

tónico-emocional; Desenvolver as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 

 

 

 

  

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

- Estimular a capacidade rítmica. Irá se dispor no chão em linha vertical vários círculos com cores 

diferentes (azul, verde, vermelho, amarelo). Irá se pedir à criança para 

associar x batimentos com a clava a uma respetiva cor, que poderá ser 

1 batimento ao se posicionar na cor azul, 2 batimentos ao se posicionar 

na cor verde, 3 batimentos ao se posicionar na cor amarelo e 4 

Clavas 

Círculos com 

diferentes 

cores 

10 minutos  
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batimentos ao se posicionar na cor vermelha. As cores deverão estar 

espalhadas aleatoriamente. 

-Promover as noções espaciais (com o 

seu corpo, com o corpo do outro e com 

os objetos). 

-Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

-Desenvolver a coordenação dinâmica 

manual. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e coordenação 

dos movimentos globais. 

Irá se construir em conjunto com a criança um mapa na folha A4 do 

percurso psicomotor, para depois o construírem com o material 

disponível na sala, sendo que primeiramente irá se colocar em 

disposição no chão as pegadas dos dois pés e uma imagem da mão ou 

direita ou esquerda, durante várias linhas horizontais, de seguida com 

um fio irá se realizar um caminho em ziguezague para se caminhar em 

passinhos de bebé, 4 arcos para saltar a pé coxinho, novamente um fio 

com um caminho ondulado. Depois irá estar uma mesa com um caixa 

para colocar moedas em que deverá colocar 6 moedas o mais rápido 

possível para passar à próxima fase que será andar por baixo de dois 

bastões presos nos cones e para terminar, deverá andar, novamente com 

um pé à frente do outro sobre 2 blocos. 

Este percurso deverá ser realizado 3 vezes. 

Variante 1: Depois de arrumar o material, irá se disponibilizar à criança 

uma folha A4 e um lápis verde e vermelho. A menina deverá desenhar 

a vermelho a parte do percurso que achou mais difícil e a verde a etapa 

do percurso que considerou ser mais fácil de realizar. 

Caixa para 

colocar 

moedas 

Moedas 

4 arcos 

2 bastões 

4 cones 

2 blocos 

grandes 

Fio rosa para 

traçar 

caminho 

Pegadas de 

mãos e pés 

Folha A4 e 

lápis de cor 

18 minutos 
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 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

9 minutos 

 

 

 

 

 

9. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 23/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Maria DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular  a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; Promover a regulação 

tónico-emocional; Desenvolver as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Demonstração; Instruções curtas e simples; Criar um clima contentor e promotor de autonomia; Respeitar o ritmo próprio da criança; 

Reforço positivo; Acompanhamento contínuo em todas as atividades; Limitação do espaço; Utilização da verbalização, simbolização e 

consciencialização das atividades. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de tarefas. 

 

 

 

  

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Caneta 

2 minutos 

- Estimular a perceção visual.  

- Promover a destreza manual. 

No chão, irá se colocar uma fita vertical, sendo que do lado direito da 

fita irá estar uma sequência de diferentes formas geométricas e com 

várias cores com paus de gelado, sendo que do outro lado da fita a 

menina deverá fazer a simetria e realizar a sequencia da mesma forma 

(em espelho).  

Paus de 

gelado 

Fita de pintor 

8 minutos 
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-Promover as noções espaciais (com o 

seu corpo, com o corpo do outro e com 

os objetos). 

-Estimular a distinção da direita-

esquerda em si, no outro e nos objetos. 

-Promover a consciência integrada do 

seu corpo e das possibilidades de se 

expressar através do mesmo (eu, 

outro, espaço). 

Irá se entregar à criança uma folha com o seguinte desenho abaixo: 

 

Em conjunto deverão construir com 14 folhas A4 e cubos de gelo, o 

respetivo percurso. As folhas representam os quadrados azuis e os 

cubos de gelo, as bolas laranja. Depois de construído o percurso, o 

menino deverá se posicionar no primeiro quadrado, colocar uma venda 

nos olhos (ou apenas fechá-los), sendo que a estagiária será a que dará 

as indicações através do toque, isto é: 

• Andar em frente – toque na cabeça 

• Lado direito – toque no ombro direito 

• Lado esquerdo – toque no ombro esquerdo 

• Agarrar no cubo e colocar no cesto – tocar na mão direita ou 

esquerda consoante o lado que está o cubo.  

Variante 1: Poderá se realizar esta atividade apenas com a instrução 

verbal com os olhos vendados na mesma. 

14 folhas A4 

Cubos de 

gelo 

1 cesto 

Mapa 

Uma venda 

15 minutos  
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Variante 2: trocar de posições, sendo a menina que dá as indicações. 

Variante 3: Alternar a disposição das folhas e realizar o percurso 

novamente com as mesmas indicações/alterar a instrução táctil. 

-Estimular a capacidade rítmica. 

-Promover a capacidade de atenção 

auditiva. 

Irá se colocar o metrónomo com vários tipos de cadência 60, 90 e 120 

e a menina deverá acompanhar ao deslocar-se pela sala e a acompanhar 

juntamente com as palmas.  

Metrónomo 10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, mediado pela estagiária para ser 

possível trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Material 

disponível na 

sala.  

9 minutos 
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Nome Utente: Gabriel  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 
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Anexo X – Registos de sessão Gabriel 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

e
ir

o
 2

0
2

2
 

1º – 12/01/2022  

2º – 19/01/2022  

3º – 26/01/2022  

 -Promover a interação social. 

-Estimular a capacidade propriocetiva.  

-Promover a capacidade 
sensoriomotora.  

-Estimular o engaging. 

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo  o mesmo não compareceu na consulta 

3º  A evolução do Gabriel é muito evidente. A sessão iniciou com pouca disponibilidade por parte do mesmo, 

contudo começou a interagir com a psicomotricista, denotando-se um aumento de interesse nas atividades. Foi 

capaz de responder pelo seu nome, ao obter contacto ocular quando tal se sucedia.  Foi também notório um 

principio de coordenação bilateral e ainda, agarrava nos objetos com as duas mãos.  O Guilherme também mostrou 

a capacidade de antecipar o que iria acontecer. E ainda, observou-se que o seu tónus de ação e de repouso estão 

bem intrínsecos, apesar de ser um menino muito hipotónico. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
ve

re
ir

o
 2

0
2

2
 4º – 02/02/2022  

5º – 09/02/2022  

6º – 16/02/2022  

Sessões de Observação: 

-Promover a interação social. 

-Estimular a capacidade propriocetiva.  

-Promover a capacidade 
sensoriomotora.  

-Estimular o engaging. 

4º -   FALTOU. 

5º -  A criança apresentou algumas evoluções na sessão, das quais, mais sorrisos intencionais, atividade conjunta, 

maior interação com a terapeuta. Com a imposição da estagiária na sessão, o menino ficou um pouco reticente e 

não colaborou muito. É necessário que a estagiária crie primeiro uma relação terapêutica de confiança com o 

mesmo para permitir uma maior interação social. 

6º - É surpreendente as evoluções semanais por parte deste menino. Já começou a responder a ordens simples, 

apesar da sua atenção se dispersar muito rapidamente. Os sorrisos intencionais são cada vez mais evidentes, 

procura interação social por parte da estagiária e da terapeuta, sendo que por vezes recorria ao sorriso para a 
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7º – 23/02/2022  
 estagiária, mesmo estando ela apenas a observar. É também de salientar que a estagiária está a conseguir criar uma 

relação de confiança com o menino, na medida em que, este terminou a sessão no seu colo. Ao nível de dificuldades, 

foi evidente que o Gabriel ao subir a rampa, não conseguiu por estar a aumentar o centro de gravidade e começou 

a recuar aos poucos. Recusou o uso de bolas de sabão, demonstrando algum medo e receio. 

7º - O Gabriel apresentou novamente algumas evoluções a nível da interação social com muitos sorrisos 

intencionais. Ainda não é capaz de regular o seu estado tónico, visível no balançar de um baloiço e ao se deslocar 

pela sala com um carrinho. Sendo que para cada movimento mais brusco, o seu corpo ia juntamente. Porém, foi 

notório alguma capacidade de compreender o risco, pelo que se segurou à terapeuta para não se desequilibrar.   

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ar

ço
 2

0
2

2 

8º – 01/03/2022  

9º – 09/03/2022  

10º –16/03/2022  

11º – 23/03/2022  

12º – 30/03/2022  

 

-Promover a interação social. 

-Estimular a capacidade propriocetiva.  

-Promover a capacidade 

sensoriomotora.  

-Estimular o engaging. 

8º - Não foi possível observar a sessão. A estagiária estava numa consulta em Rabo de Peixe quando ocorreu a 

marcação para o dia 1 de março. 

9º - FALTOU E AVISOU. 

10º - O Gabriel continua a apresentar evoluções semanalmente. Verificou-se uma maior tentativa de interação 

social, ao indicar o que queria realizar de forma não verbal, mas ao que parece está a tentar dizer a palavra “quero”.  

Estava animado e a piscina de bolas será uma boa estimulação para ele, sendo as bolas algo de muito interesse para 

o menino e enquanto estava na piscina foi capaz de imitar algumas ações da psicomotricista, até mesmo o ritmo 

quando batiam com as bolas uma na outra. Porém ainda necessita de adequar o seu tónus, algo que se verificou 

essencialmente no baloiço, em que ia juntamente com o balançar do mesmo.  Para terminar, observou-se que 

realiza atenção seletiva em determinadas situações, sendo que não conseguia observar os obstáculos ao seu redor 

e consequentemente acabava por os derrubar ou até mesmo ir contra eles. E ainda, a presença de algumas 

estereotipias, ao qual se tornou mais evidente do que nas consultas anteriores. 

11º - Consulta cancelada.  

12º -  O Gabriel continua com evoluções semanais, é capaz de compreender ordens simples, começa a demonstrar 

alguma predominância manual esquerda realizando o cruzamento da linha média do corpo. Também demonstra 
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alguma compreensão da imagem do corpo, como o pé, quando se solicita para o mostrar. A interação social com o 

outro começa a ser mais evidente. Nesta consulta apresentou-se ao menino uma atividade de praxia fina, em que 

necessitou de demonstração para compreender a atividade e realizou, apesar de algumas dificuldades, com 

sucesso.  É necessário reajustar o seu plano terapêutico e respetivos objetivos, pelo que para a semana irá se iniciar 

um período de avaliação. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ab
ri

l 2
0

2
2

 

13º – 06/04/2022  

14º – 13/04/2022  

15º – 20/04/2022  

16º – 27/04/2022  

 

 

  

 
13º - Avaliação formal com o instrumento – “The Schedule of Growing Skills” (SGS-II). A avaliação foi realizada 

num âmbito mais lúdico, de maneira a ser possível averiguar as competências do menino, e ao qual se verificou que 

o Guilherme apresenta um foco de atenção muito reduzido, apenas conseguiu colocar 5 de 8/10 pinos numa 

duração de 30 segundos. Conseguiu construir uma torre de 4 blocos, os seus rabiscos foram em linhas continuas, 

com pouco detalhe, não consegue apontar para o que deseja, porém demonstrou alguma capacidade simbólica, ao 

alimentar a boneca com uma colher.  Apresentou dificuldades a nível da perceção visual, em associar as figuras ao 

respetivo quadro. Prevê-se terminar a avaliação na próxima consulta. 

14º - Avaliação formal com o instrumento – “The Schedule of Growing Skills” (SGS-II).  Nesta consulta, verificou-

se novamente que o menino apresenta um tempo de permanência na tarefa muito reduzido, ainda não adquiriu o 

conhecimento do seu esquema corporal, não associa cores semelhantes, não faz a convergência ocular necessária 

para se focar num ponto muito próximo da sua face, chuta uma bola com dificuldade, porém, consegue 

compreender ordens simples. Hoje o menino estava muito agitado o que influenciou a sua desatenção e 

consequentemente, não respondia ao ser chamado pelo nome. Na próxima consulta, irá se questionar a mãe sobre 

questões de higiene, alimentação, entre outros, e concluir a avaliação. 

15º - Avaliação formal com o instrumento – “The Schedule of Growing Skills” (SGS-II).  Nesta consulta, deu-se por 

terminada a avaliação com o menino, sendo que ele não estava muito comunicativo, apresentou um foco de 

atenção muito baixo e teve dificuldades em reagir ao seu nome. Contudo, demonstra muito interesse por sons 

fortes onde o seu foco de atenção foi mais elevado no decorrer de toda a consulta e ao qual evidenciou alguma 

capacidade rítmica e imitação do ritmo que lhe era ilustrado. Evidenciou dificuldades na regulação tónica, visível ao 

se deslocar no baloiço e ao qual não conseguia adequar a sua tonicidade pelo impulso do movimento. 
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16º - Consulta cancelada.  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ai

o
 2

0
2

2
 

17º – 04/05/2022  

18º – 11/05/2022  

19º –18/05/2022  

20º – 25/05/2022  

-Promover a interação social. 

-Estimular a capacidade propriocetiva.  

-Promover a capacidade 
sensoriomotora.  

-Estimular o engaging. 

-Promover a preensão e a 
manipulação dos objetos. 

-Estimular a associação de cores. 

-Estimular o sentido tátil. 

-Estimular a capacidade auditiva. 

17º -   O Gabriel demonstrou hoje alguma recusa numa contínua interação social, recorrendo várias vezes ao gesto 
“adeus” como forma de se afastar da socialização. Apresentou baixo foco de atenção, dispersando-se pela sala o 
que pode ser influenciado pela carga elevada de estímulos. Começou a recorrer à “pragmação”, gesto repetitivo 
com a boca, intitulado como um tipo de estereotipia. Um perfil hipotónico com fraco planeamento e coordenação 
motora. 

18º -   FALTOU E AVISOU. 

19º -  Jogo espontâneo  guiado pelo interesse da criança no momento, com introdução de algumas atividades de 

praxia fina. O menino nesta consulta apresentou um foco de atenção muito elevado e permaneceu na tarefa mais 

do que habitual. Demonstrou fraca agilidade para manipulação dos objetos, com a tentativa de realizar a pega em 

pinça. Ao introduzir arroz e areia, o menino hesitou e não aderiu a esta estimulação táctil. Numa segunda tentativa, 

a sua resistência foi menor. Novamente recorre muito a estímulos auditivos fortes, o que pode indicar dificuldades 

no processamento sensorial. 

20º - O Gabriel demonstrou novamente um adequado foco de atenção, permaneceu nas atividades de praxia fina, 
porém, não consegue associar cores iguais, nem formas exibindo uma baixa capacidade para exploração e 
manipulação dos objetos. Muita exploração de sons fortes com diferentes plataformas, um perfil de hipotonia muito 
acentuada, com baixo controlo postural. Maior interação social e comunicativo. Cumpriu algumas ordens simples. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 
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21º – 01/06/2022  

22º – 15/06/2022  

23º – 22/06/2022  

24º – 29/06/2022  

25º – 05/07/2022  

26º – 06/07/2022  

 

 

 

 

 -Desenvolver a capacidade de 
autocontrolo corporal. 

-Estimular a capacidade auditiva. 

-Promover a preensão e a 
manipulação dos objetos. 

-Estimular o sistema vestibular e 
propriocetivo. 

-Estimular a capacidade auditiva. 

21º -   O Gabriel apresentou um baixo foco de atenção nesta sessão alternando várias vezes de atividade e ao qual, 

demonstrou uma necessidade de estimulação auditiva muito forte por iniciativa própria, um controlo postural 

muito baixo sem conseguir adequar a sua postura tendo em conta o centro gravitacional e as oscilações do baloiço. 

Não apresentou muito interesse nas atividades de praxia fina, mas sim num jogo de causa-efeito. Porém, demonstra 

um maior contacto ocular com a estagiária e a relação terapêutica aparenta estar cada vez mais consolidada. 

Compreende algumas ordens simples associadas a ações. 

22º - O Gabriel começa a evidenciar alguma capacidade de associar as cores básicas (azul, verde, vermelho e 

amarelo). Continua sem apresentar vocalizações, quase nenhuma comunicação verbal. E o seu tempo de 

permanência na tarefa tem sido redutivo, sendo necessário algumas chamadas de atenção. 

23º - A sua capacidade de permanência na tarefa é pequena, o que pode derivar de muitos estímulos presentes na 

sala, alternando várias vezes de atividade em atividade. O menino apresenta alguma capacidade de imitação, bem 

como, compreende o conceito mais rápido, devagar e parar o que também pode derivar da imitação. Porém, parar 

completamente por vezes torna-se difícil para o mesmo.  Manifesta, como habitual, muito interesse por sons fortes 

e ritmo, recorrendo várias vezes ao mesmo através de diferentes tipos de materiais. Aparenta alguma capacidade 

de associação de cores. 

24º - O Gabriel nesta sessão apresentou como maior interesse a nível de material, as bolas de sabão e ao qual 

começou a fazer movimentos repetitivos em busca do som de abrir e fechar. Continua sem nenhuma comunicação 

verbal, porém compreende as ordens simples que lhe são impostas, sendo que por vezes é necessário recorrer à 

comunicação não verbal para o menino compreender (gestos). A mãe informou que o menino apresenta o mesmo 

comportamento em casa, bem como, dificuldades em dormir a noite inteira. 

25º -  Consulta de Reposição: O Gabriel continua sem recorrer à linguagem verbal para comunicar, porém começou 

a fazer o sinal de não com a cabeça para certas atividades que não queria realizar. O seu foco de atenção é cada vez 

menor, dispersa-se muito pela sala com inconsistência na atividade ou material que quer utilizar. Compreende o 

conceito de “rápido, devagar e parar” através de sons muito fortes. Contudo, apresenta uma tendência para 

comportamentos repetitivos com certos tipos de materiais, bolas de sabão e o respetivo som de abrir e fechar. 

26º - Consulta de Reposição: O Gabriel apresentou novamente baixo tempo de permanência na tarefa, com uma 

maior especificidade de materiais capazes de captar a sua atenção por um longo período de tempo, sendo os sons 

intensos o que lhe desperta maior interesse. Também evidenciou alguma capacidade para a associação de cores.  
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Aponta para o que quer e diz que não com a cabeça para o que não quer, algo que o menino antes não conseguia 

fazer. Apesar de ainda não apresentar muita comunicação verbal, hoje manifestou alguns sons satisfatórios na 

interação com a psicomotricista. 
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Anexo XII – Registos de sessão Rodrigo 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

e
ir

o
 2

0
2

2 

1º – 13/01/2022  

2º – 20/01/2022  

3º – 27/01/2022  

 

  

1º - Primeira sessão de observação. 

2º - Estagiária em isolamento profilático, contudo foi  possível assistir à consulta por videochamada.  

3º - Uma grande evolução na atenção conjunta. Foi capaz de encontrar um estado eutônico na realização da 

relaxação apesar de algumas reações tónico-emocionais. Algumas dificuldades em regular a sua impulsividade, não 

pensando antes de agir. Um menino sempre falador e comunicativo, mas ainda com algumas dificuldades em 

abandonar a sessão. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
ve

re
ir

o
 2

0
2

2
 

4º – 03/02/2022  

5º – 10/02/2022  

6º – 17/02/2022  

7º – 24/02/2022  

Sessões de Observação: 

- Adequar a tonicidade. 

- Estimular o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

4º -  CONSULTA CANCELADA. 

5º - Apresentou melhorias no raciocínio lógico, sendo que foi lhe proposto decorar 4 deslocações diferentes para 4 

cores diferentes e o mesmo fez com sucesso. Também se verificou algumas evoluções na atenção e concentração, 

visíveis nas duas primeiras atividades. Contudo, o menino permanece a ter dificuldades em abandonar a sessão. 

6º -  O Rodrigo estava muito agitado ao entrar na consulta, novamente necessita de atividades mais estruturadas, 

sendo que a atividade do tapete Twister não correu tão bem como espectável, na medida em que, o mesmo estava 

a dispersar a sua atenção quando estava a ser explicado o que deveria realizar. E quando chegava à hora de o fazer, 

não sabia como executar. A atividade das escondidas é de um enorme interesse pelo mesmo, contudo ainda revela 

alguma dificuldade ao sair da consulta. 
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 -Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Estimular a regulação tónico-
emocional. 

7º - O Rodrigo estava muito impulsivo nesta consulta, não fazia a distinção do que era certo e errado, de forma 

involuntária, o que resultou em alguns comportamentos inadequados. Apesar de conseguir realizar as 4 atividades, 

foi necessário muitas chamadas de atenção para retornar à sessão. É necessário compreender o porquê de tal 

comportamento, sendo que o menino estava a ter muitas evoluções. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ar

ço
 2

02
2 

8º – 03/03/2022  

9º – 07/03/2022  

10º –17/03/2022  

11º – 21/03/2022  

12º – 31/03/2022  

 

 

- Estimular o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

- Estimular a regulação tónico-

emocional. 

 

8º - FALTOU E AVISOU (covid-19). 

9º -  FALTOU E AVISOU (covid-19). 

10º -  Surgiu algumas dificuldades para a estagiária nesta consulta, na medida em que, o plano de sessão previsto 

não estava de acordo com as características dos materiais presentes na sala. Porém, foi possível adotar outras 

estratégias tendo em conta os objetivos da consulta. O Rodrigo, realizou com sucesso as atividades propostas, 

porém necessitou de se concentrar e planear a coordenação dos seus movimentos para conseguir passar o balão 

pelos obstáculos presentes. 

11º - A consulta foi realizada numa sala mais pequena e a estagiária estava à espera de uma desregulação 

comportamental por parte do menino, porém tal não se verificou. O menino conseguiu regular o seu 

comportamento, aderiu a todas as atividades propostas e como não tinha espaço suficiente para brincar às 

escondidas, logo arranjou outra alternativa. Isto quer dizer que, o menino está a ter algumas evoluções neste 

sentido.  A nível psicomotor, verificou-se dificuldades na praxia fina, no equilíbrio dinâmico e na memória a curto-

prazo, este último pode ter sido influenciado pela dificuldade de concentração. 

12º -   A consulta com o menino correu bem, esteve calmo e disponível em todas as atividades, porém apresentou 

algumas dificuldades de imobilização do movimento, bem como dificuldades no controlo do equilíbrio estático, 

sendo-lhe fornecido estratégias para conseguir permanecer mais tempo na mesma posição, pelo menos uns 5 

segundos. Na tábua de equilíbrio conseguiu adequar a sua postura e concentração de maneira a permanecer o 

tempo estabelecido. As consultas com o Rodrigo irão começar a ter um período quinzenal, solicitado pela mãe. 
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 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ab
ri

l 2
0

2
2 

 

13º – 07/04/2022 

14º – 21/04/2022  

 

 

- Adequar a tonicidade. 

- Estimular o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Estimular a regulação tónico-
emocional. 

13º -  O Rodrigo chegou à consulta muito agitado. O seu foco de atenção era muito reduzido, o que se traduziu em 

dificuldades motoras, como muitas oscilações ao deslocar-se pela sala a andar a passinhos de bebé, ao controlar 

um berlinde para entrar na baliza, não se conseguir concentrar para encaixar peças de diferentes cores nos lugares 

corretos e ainda, demonstrou comportamentos desafiantes, sem conseguir controlar os seus impulsos, o que 

resultou em respostas desadequadas e muitas chamadas de atenção. No final da consulta, a mãe explicou que o 

menino estava sem medicação o que justificou os seus comportamentos. 

14º -  O Rodrigo continua com muitas dificuldades na capacidade de controlo e segurança corporal, não conseguindo 

permanecer durante mais do que 10 segundos numa posição imóvel e ao qual demonstra muitas oscilações e 

reequilibrações. Nas últimas consultas, tem manifestado comportamentos desafiantes e opositores, que 

necessitam de ser mediados para comportamentos adequados e positivos, e para o qual será necessário adotar 

uma atitude diferente na próxima consulta. Porém, o menino demonstra evoluções na capacidade de memória 

visuoespacial, conseguindo decorar quase todas as sequências de cores realizadas pela estagiária. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ai

o
 2

0
2

2 

15º – 05/05/2022  

16º –19/05/2022  

 

- Estimular o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

- Estimular a regulação tónico-
emocional. 

15º -  O Rodrigo novamente nesta sessão apresentou muita agitação psicomotora, sendo necessário recorrer a 
algumas chamadas de atenção para retornar à atividade, o que manifestou uma baixa capacidade de atenção.  
Revelou ainda uma baixa capacidade de controlo postural com algumas oscilações e reequilibrações, não 
conseguindo permanecer numa posição de equilíbrio estático durante mais do que 10 segundos, o que também 
pode ser influenciado pela sua agitação psicomotora e impulsividade. Para terminar, demonstrou também 
dificuldades na tarefa de coordenação óculo-manual, porém uma boa capacidade de manipulação dos objetos na 
atividade de praxia fina. 

16º - FALTOU E AVISOU. 
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 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 
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17º – 02/06/2022  

18º – 30/06/2022  

 

 

- Estimular o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 
cognitivas. 

-Estimular a regulação tónico-
emocional. 

17º -  O menino revelou algumas dificuldades de orientação espacial e perceção/discriminação visual no jogo do “I 

Spy Game” que também pode ter sido condicionado pela sua agitação motora e capacidade de atenção e de 

concentração. O seu equilíbrio estático é um dos fatores que não tem revelado evoluções, na medida em que, 

continua a apresentar muitas oscilações e reequilibrações nas posições de equilíbrio, bem como, dificuldades de 

capacidade de controlo e segurança corporal. É um menino que não realizar um planeamento e coordenação 

motora correta nas referidas atividades. Evidenciou também dificuldades na coordenação óculo-manual e 

capacidade visuoespacial na atividade de lançar as bolas. 

18º -  Procedeu-se à avaliação formal do menino com a aplicação dos instrumentos de avaliação Beery-VMI e 

MABC-2 para averiguar as suas competências motoras. Nesta consulta procedeu-se à avaliação formal com os 

instrumentos de avaliação já referidos. A sua prestação no Beery-VMI foi de muita irrequietude, não permanecia 

com o corpo quieto na realização das atividades, estava sempre a conversar e com uma posição inadequada na 

mesa. No MABC-2 verificou uma baixa capacidade de inibição do movimento e de segurança corporal, baixa 

capacidade de coordenação óculo-manual evidente na atividade do saco de feijões e um fraco planeamento motor 

nas atividades de praxia fina.  
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Anexo XIII – Planos de sessão Rodrigo 

1. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 17/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Estimular a motricidade global; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a 

regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade 

realiza um breve diálogo com a criança, de forma a obter 

informações sobre os seus estados emocionais e informações 

adicionais. 

 3 minutos 

- Promover as noções temporais, para 

obter consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, 

a estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com 

o auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de 

Calendário 3 minutos 
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escolher as opções que considera corretas, relacionadas com as 

categorias enumeradas anteriormente.  

-Potenciar o planeamento de tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da 

sessão, em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de 

explicação, sendo que a última atividade será da escolha da criança. 

Porém, será delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de 

papel 

Canetas 

2 minutos 

- Promover a memória visuoespacial. 

-Minimizar a impulsividade. 

-Aumentar tempo de permanência na 

tarefa. 

Será proposto à criança que realize o jogo Tangram. Este jogo 

contém diferentes formas geométricas de diferentes cores e ao qual 

deverá construir uma imagem com base no cartão que lhe será 

fornecido.  

Jogo tangram 10 minutos 

-Promover a coordenação óculo-manual. 

-Estimular a antecipação, planeamento, 

controlo e coordenação dos movimentos 

globais. 

-Minimizar a impulsividade. 

Cada um deverá ter o seu balão e o seu “mata-moscas” e tentar 

controlá-lo o máximo de tempo que conseguir no ar, sem deixá-lo 

cair no chão e sem ser muito alto. O braço deverá estar a um ângulo 

de 90 graus.  

Variante 1: Lançar o balão para o ar e trocar de lugares para tentar 

apanhar o balão da outra pessoa. 

2 Balões  

2 “Mata-

moscas” 

10 minutos 
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-Aumentar tempo de permanência na 

tarefa. 

-Promover a coordenação óculo-manual. 

-Promover antecipação, planeamento, 

controlo e coordenação dos movimentos 

globais. 

-Minimizar a impulsividade. 

-Aumentar tempo de permanência na 

tarefa. 

Com o mesmo propósito da atividade acima, irá se construir no 

espaço da sala, 4 cones com o suporte de 4 arcos. Desta forma, 

deverão controlar o seu balão no ar para de seguida tentar passar por 

entre os 2 arcos.   

4 arcos 

4 cones 

2 balões  

2 “Mata-

moscas” 

 

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta 

os objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Material 

disponível na 

sala.  

7 minutos 
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2. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 21/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional.    

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os 

seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 
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-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. 

-Maximizar os níveis de 

atenção e de concentração. 

-Desenvolver a precisão 

motora  fina. 

- Desenvolver a capacidade de 

memória a curto-prazo. 

Sentados numa cadeira irá ser fornecido à criança o material do jogo em 

que terá que com os dedos colocar as bolas no sítio certo deslocando-os 

pelos buracos. Irá ser mostrado os cartões com as diferentes sequências 

para a criança realizar no material. 

Variante 1: Dizer uma sequência de cores e a criança deverá tentar se 

recordar e realizar corretamente. 

Rappe fingre Speedy 

fingers 

 

10 minutos 

-Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático 

- Desenvolver a capacidade de 

memória a curto-prazo. 

Esta atividade consiste no jogo "o chão é lava". Ambos deverão se 

deslocar pela sala e quando a estagiária disser “o chão é lava”, deverão 

se deslocar para o bloco ou outro obstáculo mais próximo para ficar fora 

do chão.  

Variante 1: A estagiária irá mostrar 4 cartões de diferentes cores (azul, 

amarelo, vermelho e verde). A cada cor irá estar atribuído uma posição 

de equilíbrio:  

Verde - bicos dos pés.  

Blocos 

Cordas 

4 cartões 

10 minutos 
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Amarelo - pé coxinho.  

Vermelho - posição do "4".  

Azul - uma perna dobrada à frente do corpo.  

O menino deverá decorar as 4 posições para estas 4 cores, que irão ser 

introduzidos aos poucos. Primeiro duas cores e depois as outras duas. 

Quando chegar a altura de dizer "o chão é lava", o menino deverá olhar 

para a estagiária e conseguir associar a cor à posição de equilíbrio e 

permanecer imóvel durante pelo menos 10 segundos em cima do 

obstáculo. 

-Promover a expressão 

gráfica. 

-Desenvolver a precisão 

motora fina. 

Com a areia mágica e alguns objetos de encaixe na areia (braços, pernas, 

olhos, entre outros) o menino deverá construir um boneco do seu 

interesse. 

Areia mágica e os 

seus respetivos 

materiais 

10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Todo o material 

disponível na sala.  

7 minutos 
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3. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 31/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Estimular o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; 

Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os 

seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 



 

 

 

CCCLXXVII 

 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

-Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal. 

Irá se realizar ritmos diversificados com o batimento de umas claves e 

irá ser explicado ao menino que este deverá se deslocar pela sala com 

base neste batimento, isto é, se for um batimento muito rápido deverá 

andar muito rápido e/ou correr, se for mais lento, deverá se deslocar mais 

lentamente e se não existir batimento deverá se deslocar para o arco mais 

próximo e imitar uma posição de equilíbrio que se encontra dentro do 

arco. 

Claves 

Arcos  

Cartões de equilíbrio  

 

 

10 minutos 

-Promover a memória 

visuoespacial. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal. 

-Consciencializar os estados 

de tensão e descontração, ao 

Irá se mostrar à criança 5 cartas com a ilustração de um material presente 

na sala: arcos, túnel, colchão redondo, tiro ao alvo, tábua de equilíbrio. 

Em conjunto com a criança irá se construir numa folha A4 o percurso 

com a sequência das cartas descritas em cima, sendo que o menino 

deverá iniciar o percurso a saltar pelos arcos, andar dentro do túnel, 

rebolar no colchão e depois lançar uma bola para o tiro ao alvo, com 

base no número que sair neste tiro ao alvo, deverá permanecer x 

segundos em cima da tábua de equilíbrio, sem tentar sair da mesma.  

Cartas  

Folha A4 

Lápis 

Arcos 

Túnel 

Colchão redondo 

Tiro ao alvo 

Bolas de velcro  

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXVIII 

 

nível dos membros superiores 

e inferiores. 

Tábua de equilíbrio  

-Promover a memória 

visuoespacial. 

-Promover a expressão 

gráfica. 

 

Na mesa, irá se entregar à criança uma folha A4 com a ilustração de uma 

figura geométrica de um lado e o menino deverá tentar reproduzir o 

mesmo com a plasticina na outra metade da folha, como se pode 

observar na figura abaixo: 

  

Plasticina  

Folha A4 

10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Todo o material 

disponível na sala.  

7 minutos 

 



 

 

 

CCCLXXIX 

 

4. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 07/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências 

cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os 

seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 



 

 

 

CCCLXXX 

 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. Na mesa, irá estar disposto vários copos virados para baixo, a imitar 

balizas. O menino deverá tentar colocar os berlindes, dentro das balizas, 

a uma certa distância, utilizando o dedo indicador e polegar em conjunto 

para “chutar”. 

Variante 1: Depois de compreender a dinâmica da atividade, irão tentar 

em conjunto jogar futebol de berlindes, cada um com a sua respetiva 

baliza.  

Berlindes 

Balizas 

10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal. 

-Promover a memória 

visuoespacial. 

Nesta atividade irá se colocar na mesa pequena da sala, um triângulo do 

jogo Triminó, sem as peças de encaixe, sendo que espalhado pela 

restante sala estarão estas mesmas peças. Irá se começar na mesa e pedir 

à criança para se deslocar de diferentes formas até à peça de encaixe 

mais próxima, um exemplo será pedir à criança para se deslocar para o 

triangulo x no local x, apenas tendo a possibilidade de dar 3 passos de 

gigante para este local. Irá se dar continuidade a esta atividade até o 

triângulo ficar preenchido. 

Jogo Triminó 

 

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXI 

 

-Promover a expressão 

gráfica. 

Irá se esconder 4 peças de madeira na sala de psicomotricidade e irá se 

fornecer à criança dicas de onde estarão essas peças. Depois de encontrar 

as 4 peças de madeira alusivas à Páscoa (coelho, ovo, pintainho), o 

menino deverá retornar à mesa e pintar com pontas de feltro ou tintas 

acrílicas. Deverá depois, se quiser, levar este material para casa em que 

juntamente irá ter um fio para pendurar as peças como recordação.  

4 peças de madeira 

Pontas de feltro 

Tintas 

Fio 

10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Todo o material 

disponível na sala.  

7 minutos 

 

 

5. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 21/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.   

 



 

 

 

CCCLXXXII 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os 

seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Desenvolver a precisão 

motora fina. 

-Promover a expressão 

gráfica. 

Irá se entregar à criança 3 folhas brancas. Em cada folha deverá fazer 

um rabisco diferente, sendo que poderá ser linhas em ziguezague, linha 

circular em forma de caracol e linha plana. Depois de realizar estes 

desenhos deverá com a ponta dos dedos colocar nestas linhas botões. 

Variante 1: Utilizar uma sequência de 3 / 4 cores. 

Variante 2: Realizar com as duas mãos.  

Botões 

3 Folhas A4 

Lápis 

 

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXIII 

 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal. 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

-Promover a coordenação 

óculo-manual. 

Irá ser colocado no chão folhas com diferentes números de 1 a 4 em que 

a criança deverá percorrer apenas colocando 1,2,3 ou 4 partes do corpo 

em contacto com o solo, correspondente ao número apresentado. De 

seguida, irá ter 6 arcos no chão em fila associados a cada postura de 

equilíbrio. A criança irá lançar o dado e o número que calhar deverá 

saltar tantas as vezes que o número indicou, a pés juntos ou em apoio 

unipedal até ao respetivo arco e realizar a postura representada. Depois 

de terminar esta fase deverá agarrar numa bola que se encontra no chão 

e lançar para os pinos de bowling. 

Folhas com números 

6 arcos 

Cartões de equilíbrio 

Dado 

Jogo de bowling 

10 minutos 

Promover a memória 

visuoespacial. 

-Promover a coordenação 

óculo-manual. 

Será fornecido à criança 6 cartões com diferentes cores, sendo que a 

estagiária também deverá ter os mesmos cartões. Deverão em conjunto 

colocar 3 cartões numa fila horizontal e os outros 3 cartões abaixo, com 

um espaço no meio destes 6 cartões para se posicionar as mãos. O 

menino deverá fazer a sequência de cores exatamente igual à da 

estagiária. O propósito desta atividade será que a estagiária realize uma 

sequência de cores ao bater com a palma da mão nas mesmas e de 

seguida o menino deverá reproduzir exatamente igual. O número de 

vezes que se bate na cor também pode alterar, um exemplo será:  

Cartões 10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXIV 

 

Posição neutra (mãos no espaço disponível), verde, azul, azul, amarelo, 

vermelho, vermelho, posição neutra. 

Variante 1: O menino fazer a sequência e a estagiária reproduzir.  

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Todo o material 

disponível na sala.  

7 minutos 

 

 

 

 

6. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 05/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 



 

 

 

CCCLXXXV 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os 

seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. 

- Minimizar a impulsividade. 

Será entregue à criança várias peças pequenas de madeira com 

ilustrações de animais, legumes e frutas. O menino deverá colocar 10 

peças de madeira no atacador o mais rápido que conseguir. 

Variante 1: Apenas colocar as peças de madeira de uma respetiva 

categoria ou cor. 

Peças de madeira. 

Atacador.  

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXVI 

 

Variante 2: Cronometrar a duração do enfiamento de 10 peças no 

atacador. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se realizar com a criança um jogo de tabuleiro com diversos desafios 

e sempre que se calhar numa casa, deve-se realizar este desafio enquanto 

o outro observa para ver se está correto. Deverá se realizar este jogo 2/3 

vezes para se ter a possibilidade de fazer vários desafios do jogo. 

Tabuleiro numa 

folha A4 

Dado e peças 

10 minutos 

-Promover a coordenação 

óculo-manual. 

- Minimizar a impulsividade. 

No chão irá estar disposto 4 arcos, 2 lado a lado e os outros dois atrás. 

Há sua frente irá estar disposto 2 cones, a uma distância considerável. O 

propósito desta atividade será que a estagiária e o menino estejam no 

interior de um arco e ao qual deverão saltar um de cada vez para o arco 

mais distante de si, quando estiverem neste arco deverão lançar 2 arcos, 

para o cone à sua frente e tentar acertar.  

Variante 1: Lançar o arco para o cone em apoio unipedal.  

Variante 2: Aumentar a distância de lançamento, de maneira a 

complexificar a atividade. 

8 arcos 

2 cones 

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXVII 

 

Variante 3: Lançar para o cone oposto.  

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Todo o material 

disponível na sala.  

7 minutos 

 

 

 

 

 

 

7. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 02/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Rodrigo DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas; Estimular a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 



 

 

 

CCCLXXXVIII 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre os 

seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções 

temporais, para obter 

consciência e organização do 

corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a memória 

visuoespacial. 

-Maximizar os níveis de 

atenção e de concentração. 

Irá se realizar em conjunto com a criança, o I Spy game, um jogo que 

requer muita atenção e concentração para encontrar pares de cartas 

idênticos de imagens num conjunto de imagens diferentes, isto é, numa 

carta irá estar uma árvore e na outra carta a mesma árvore mas em 

menores proporções como se pode observar na imagem abaixo: 

I Spy game 10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXIX 

 

 

O que tiver mais cartas, ganha o jogo. 

- Promover a capacidade de 

controlo e segurança corporal. 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

-Promover a expressão 

gráfica. 

Irá se colocar uma música com um ritmo variado. Quando a música 

parar a estagiária irá realizar uma posição de equilíbrio, ao qual o 

menino deverá tentar imitar e permanecer imóvel durante pelo menos 

15 segundos. 

Variante 1: O menino deverá realizar as posições de equilíbrio e a 

estagiária imitar. 

Variante 2: Realizar o desenho de uma dessas posições de equilíbrio.  

Coluna de Som 10 minutos 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Promover a coordenação 

óculo-manual. 

Irá se construir um pequeno percurso psicomotor, sendo que 

primeiramente irá ter uma linha vertical, de seguida quatro arcos com 

várias bolas no seu interior e na parede irá estar disposto várias imagens 

ilustrativas. O menino deverá se deslocar de várias formas nesta linha 

vertical de um lado para o outro, quando a estagiária disser “Agora!” ele 

irá lançar um saco de feijão para um dos arcos e utilizar todas as bolas 

4 arcos 

Imagens ilustrativas 

Várias bolas 

Saco de feijão 

10 minutos 



 

 

 

CCCXC 

 

-Promover a coordenação 

motora dinâmica. 

no seu interior para lançar para algumas das imagens na parede que irão 

ser solicitadas pela estagiária e assim sucessivamente até se utilizar as 

bolas todas.  

 Atividade da escolha da criança, sendo que se deverá ter em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para a mesma. 

Todo o material 

disponível na sala.  

7 minutos 

 

 



 

Nome Utente: Afonso  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 

 

Especialidade: Psicomotricista 

    
 

CCCLXX 

 

 

Anexo XIV – Registos de sessão Afonso 

Registo de Sessões 

 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

e
ir

o
 2

0
2

2 

1º – 13/01/2022  

2º – 20/01/2022  

3º – 27/01/2022  

 

  

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo foi  possível assistir à consulta por videochamada.  

3º  O Afonso no jogo de mímica apresentou alguma rigidez cognitiva, tendo capacidade para realizar a atividade 

com sucesso, mas estava um pouco impulsivo.  Ainda necessita de uma rotina, mesmo a nível linguístico, sendo que 

utiliza muito a ecolalia.  Estava evidente alguma desorganização motora no percurso psicomotor, contudo realizou 

a mesma com sucesso. Também evidenciou maior disponibilidade corporal e interação com a estagiária nesta 

sessão. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
ve

re
ir

o
 2

0
2

2 

4º – 03/02/2022  

5º – 10/02/2022  

6º – 17/02/2022  

Sessões de Observação: 

-Adequar a tonicidade 

-Desenvolver o equilíbrio 

-Estimular a Noção do Corpo 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal 

4º -  CONSULTA CANCELADA. 

5º - O Afonso mostrou-se relutante em pintar o palhaço com as mãos, desta forma, utilizou um pincel, denotando-

se o cuidado ao utilizar o pincel para não sair dos limites do desenho. Ficou muito entusiasmado com a atividade 

do robot, porém dispersava a sua atenção várias vezes para a construção do puzzle com a tendência a realizar vários 

ao mesmo tempo. É de relatar ainda que apresentou evoluções na concentração e na impulsividade. Permaneceu 

a consulta muito regulado. 

6º -  O Afonso chegou à consulta muito agitado, o que poderá derivar de um dia mais lúdico na escola! Apesar de 

realizar as atividades, estava sempre a dispersar a sua atenção o que conduziu à estagiária e psicomotricista à 



 

Nome Utente: Afonso  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 

 

Especialidade: Psicomotricista 

    
 

CCCLXXI 

 

 

7º – 24/02/2022  

 

-Desenvolver a motricidade global 

-Promover a motricidade fina 

-Estimular as competências cognitivas 

-Estimular a regulação emocional e 
comportamental 

-Promover as competências 
socioemocionais 

constante chamada de atenção para retornar à atividade. Para este menino, as atividades têm de ser mais 

estruturadas na medida em que, uma atividade com pouca estrutura e em que realizam a atividade às partes, ou 

seja, a estagiária realiza enquanto o menino espera, não estão a ter bom resultado. Existe então a necessidade de 

impor novas estratégias a nível de organização de atividades. Contudo, observou-se que o mesmo não tem 

dificuldades a nível de equilíbrio dinâmico, apenas manifesta grandes dificuldades de coordenação e organização 

motora dos membros inferiores e superiores. Para finalizar, na atividade de escolha do menino, observou-se que o 

mesmo não consegue entrar num jogo simbólico, não entendia o contexto e não consegue ter um pensamento 

lógico em que nem sempre é possível ele vencer. 

7º -  O Afonso não queria ir para a consulta por sentir-se profundamente triste, porém com algum diálogo deu-se 

inicio à consulta. Estava muito calmo e regulado e no decorrer da sessão a sua energia começou a aumentar. 

Realizou com sucesso a imitação dos diferentes animais, porém ainda com alguma dificuldade em compreender 

que é necessário esconder a carta para o outro não a ver, o que deriva da sua rigidez cognitiva. E o mesmo se 

sucedeu para o baloiço, isto é, não entendia o que era um baloiço e tinha muito medo de cair estando na mesma 

um colchão por baixo do baloiço. Não apresenta muitas dificuldades a nível de equilíbrio, mas sim na fluidez dos 

movimentos. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
ar

ço
 2

02
2 

8º – 03/03/2022  

9º – 07/03/2022  

10º –17/03/2022  

11º – 24/03/2022  

-Adequar a tonicidade 

-Desenvolver o equilíbrio 

-Estimular a Noção do Corpo 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal 

-Desenvolver a motricidade global 

-Promover a motricidade fina 

-Estimular as competências cognitivas 

8º - O Afonso esteve bem a sessão toda, muito interativo, o que surpreendeu a estagiária. Principalmente, na 

atividade de praxia fina, em que conseguiu adequar a sua força à pinça e ao objeto que tinha de colocar no sitio 

correto. Também se verificou na atividade final (piscina de bolas) e no jogo “O Rei Manda” uma melhor adesão ao 

jogo simbólico e à expressividade, ao qual interpretou com alguma facilidade as ideias propostas. Porém, ainda se 

verificou dificuldades no andar de cócoras, que mesmo com demonstração não compreendeu como o deveria fazer, 

bem como, imitar o caminhar de um macaco e o seu respetivo som. Na atividade da teia de aranha, o menino 

apresentou uma adequada discriminação visual na associação da imagem com cor para a imagem a preto e branco. 

Contudo, denotou-se algumas dificuldades no reconhecimento e/ou compreensão de andar em frente, virar para 

os lados. Isto é, deslocar-se no espaço com as indicações da estagiária, ao qual mesmo com demonstração ficava 

hesitante para onde se deslocar. Deverá se tentar novamente uma atividade neste âmbito para compreender as 

dificuldades do menino. 

9º - FALTOU E NÃO AVISOU (alteração do dia da consulta).  
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12º – 31/03/2022  

 

 

 

 

-Estimular a regulação emocional e 
comportamental 

-Promover as competências 

socioemocionais 

 

 

 

 

 

 

10º -  O Afonso demonstrou muitas dificuldades na coordenação entre os membros superiores e inferiores, muita 

rigidez cognitiva e um fraco planeamento motor, evidente nas atividades realizadas.  Na atividade da plasticina, o 

seu pensamento estava, ao que pareceu, em jogar no telemóvel quando chegasse a casa, porém, nas restantes 

atividades aderiu com mais facilidade.  Ao brincar às escondidas, verificou-se uma fraca capacidade simbólica e 

raciocínio lógico e prático, sendo necessário pistas visuais ou auditivas para entender onde estavam escondidas a 

psicomotricista e a estagiária. É ainda importante referir que o menino começa a aderir a algumas alterações na 

rotina, como exemplo será a atividade do calendário, em que a estagiária tentou realizar um diferente do habitual 

e o mesmo conseguiu realizar com sucesso e sem questionar muito o porquê de ser diferente. 

11º - Consulta cancelada.  

12º - O Afonso nesta consulta revelou muitas dificuldades de coordenação global, não conseguia realizar a 

amplitude correta do movimento ilustrado pela estagiária e foi notório a sua hipertonia quando deveria colocar os 

braços calmamente para baixo. Não era capaz de compreender as mudanças de ritmo impostas no movimento. Na 

atividade seguinte, começou a afirmar que estava cansado, quando sentiu que estava a mostrar muitas dificuldades 

motoras, isto é, não conseguia imitar uma tartaruga a andar para trás com quatro apoios no chão o que 

consequentemente andava a arrastar o corpo todo. Revelou rigidez cognitiva em vários momentos na consulta, por 

exemplo, para imitar alguém zangado não era capaz se não tivesse presente um exemplo visual, não compreendia 

que empurrar o colchão seria o suficiente para sair de trás dele, ao qual teve que pedir ajuda.  Porém, em outros 

aspetos cognitivos tem muitos bons resultados, como foi no caso da construção de diferentes ilustrações de legos, 

realizou a construção quase idêntica e numa velocidade incrível e com uma harmonia de movimentos finos bem 

estabelecida. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ab
ri

l 2
02

2 

13º – 06/04/2022  

-Adequar a tonicidade 

-Desenvolver o equilíbrio 

-Estimular a Noção do Corpo 

13º -  O Afonso demonstrou uma capacidade simbólica muito baixa, mas característico da sua patologia. Porém, foi 

capaz de identificar as emoções presentes em cada cartão, com alguma hesitação presente. Ao iniciar o percurso 

psicomotor, o seu foco de atenção estava muito reduzido, pelo que o tema selecionado para o percurso também 

condicionou, sendo este os dinossauros, ao qual o menino referiu que tinha medo e imediatamente mudou-se a 
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14º – 14/04/2022  

15º – 21/04/2022  

16º – 28/04/2022  

 

 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal 

-Desenvolver a motricidade global 

-Promover a motricidade fina 

-Estimular as competências cognitivas 

-Estimular a regulação emocional e 
comportamental 

-Promover as competências 
socioemocionais 

temática da atividade para pintainhos. Apesar de realizar a atividade entrando no mundo simbólico, revelou muita 

rigidez cognitiva e dificuldade em compreender a que cada material correspondia um percurso na floresta. 

14º -  O Afonso começa a integrar as mudanças de rotina impostas na consulta, como é o exemplo do calendário 

ser diferente do que ele costuma realizar, bem como, a necessidade de compreender as regras de cada atividade, 

em que ao tentar mudar estas mesmas regras foi lhe explicado como deveria ser e o menino colaborou. No decorrer 

da consulta, exibiu desarmonia nos seus movimentos globais, hipertonicidade, dificuldades de coordenação óculo-

manual, fraco planeamento e ajustamento motor, rigidez cognitiva e ainda, dificuldades na coordenação motora. 

15º - O Afonso apresentou evoluções na orientação temporal, na rigidez cognitiva e na praxia fina. Porém, quando 

lhe foi solicitado para desenhar um desenho de si mesmo, o menino desenhou os braços a sair da cabeça. De seguida 

decidiu desenhar o homem-aranha e aconteceu novamente o mesmo, sendo que desta vez as pernas também saiam 

diretamente da cabeça.  Para não se corrigir o menino várias vezes, a estagiária decidiu deixar para a etapa final da 

atividade, em que iriam construir um menino com material da sala aleatório, e ao qual quando voltou a realizar o 

mesmo, indicou ao menino para colocar as orelhas no boneco, deixando-o por iniciativa própria compreender o seu 

erro. E ao qual, o menino colocou no lugar correto, sendo antes necessário avisar-lhe que era importante colocar 

uma barriga para se poder posicionar os braços e as pernas. Estava atividade envolvia capacidade simbólica e 

através de pistas de que material poderia usar, o menino conseguiu com sucesso realizar a atividade e demonstrar 

evoluções neste aspeto. 

16º - O Afonso apresentou uma fraca coordenação motora, um baixo planeamento motor e dificuldades acentuadas 
no controlo de equilíbrio dinâmico a andar sobre a ponta dos pés.  Ao nível da praxia fina, revelou uma fraca 
velocidade de precisão, um baixo manuseamento dos objetos, porém, conseguiu ao seu ritmo colocar todas as 
peças no atacador. Na atividade de música, o menino começou a ficar muito entusiasmado e eventualmente acabou 
por ficar impulsivo e com muita agitação psicomotora, o que condicionou as restantes atividades. Na próxima vez 
que se realizar uma atividade mais expressiva deverá ser a última atividade. No percurso psicomotor, em que o 
menino tinha mais dificuldades, começou a dispersão a sua atenção e a se recusar a realizar novamente a atividade 
e a afirmar que “estava cansado”. Mediou-se esse comportamento através de um acordo e o menino voltou ao seu 
comportamento habitual. É de salientar que apresenta evoluções na capacidade simbólica e na rigidez cognitiva, 
conseguindo se realizar alterações na dinâmica das atividades e o mesmo aderir. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 
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17º – 05/05/2022  

18º – 12/05/2022  

19º –19/05/2022  

20º – 26/05/2022  

-Adequar a tonicidade 

-Desenvolver o equilíbrio 

-Estimular a Noção do Corpo 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal 

-Desenvolver a motricidade global 

-Promover a motricidade fina 

-Estimular as competências cognitivas 

-Estimular a regulação emocional e 
comportamental 

-Promover as competências 
socioemocionais 

17º - O Afonso teve dificuldades em entrar na sessão, uma vez que estava triste por se esquecer de um boneco na 
escola. Porém, através de algum diálogo empático, deu-se inicio há consulta. Recorreu-se a uma atividade que o 
menino já tinha realizado e demonstrado muito entusiasmo sendo mais espontânea a sua adesão e por intermédio 
disso o menino foi conduzindo a sessão e mediando-se para os objetivos terapêuticos do mesmo.  É de salientar 
que revelou uma melhor capacidade de controlo emocional e comportamental, apenas manifestando-se triste. 
Aderiu às atividades, o que antes não acontecia quando estava muito agitado, e ainda uma maior flexibilidade 
cognitiva. 

18º -   O Afonso tem apresentado evoluções diariamente. Foi capaz de encontrar absurdos em todas as imagens, 
com apenas alguma hesitação. É evidente que tem aderido mais às atividades sem resistência da sua parte e ainda 
com evoluções na sua rigidez cognitiva, como se verificou no percurso psicomotor com história que se realizou de 
várias formas, mas com o mesmo material e ao qual o menino efetivamente aderiu, assim como, revelou alguma 
capacidade simbólica. Porém, apresenta muita rigidez corporal característico de hipertonia, com uma fraca 
coordenação motora global, baixo controlo postural sem conseguir andar pé à frente de pé apresentando oscilações 
e reequilibrações abruptas. 

19º -   Consulta realizada pela Psicomotricista Carolina, estagiária em reunião do Brinca e Lê. 

20º - O Afonso, por iniciativa própria, trouxe um jogo de memória para realizarmos em conjunto, porém começou 

a ficar frustrado quando começou a comparar quem tinha mais pares de cartas. E ao qual, conduziu à sua agitação 

psicomotora e o não conseguir geri-lo. Revelou evoluções tendo em conta à sua agitação quando tal se sucede, uma 

vez que, apenas perdeu o foco na tarefa e não estava a acompanhar o propósito da atividade. Mas quando foi 

acordado que no final realizávamos novamente o jogo da memória, o mesmo já estava a conseguir regular as suas 

emoções e preferiu brincar com outra atividade. Tendo em conta ainda o jogo de memória verificou uma boa 

capacidade de funções executivas, no que concerne a capacidade de memória e raciocínio. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

Ju
n

h
o

 

2
02

2 

21º – 02/06/2022  

-Adequar a tonicidade 

-Desenvolver o equilíbrio 

-Estimular a Noção do Corpo 

21º - O menino no desenho de simetria do corpo, revelou uma baixa capacidade de desenhar o seu esquema 

corporal, tendencialmente a desenhar os braços a sair da cabeça, apesar de ter uma ilustração ao lado. Em várias 

atividades realizadas anteriormente, seja construir o corpo humano no chão ou pedir um desenho completo, o 

menino apresenta as mesmas características de desenho. Contudo, começa a apresentar evoluções no que 
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22º – 23/06/2022  

23º – 30/06/2022 

-Estimular a estruturação 
espaciotemporal 

-Desenvolver a motricidade global 

-Promover a motricidade fina 

-Estimular as competências cognitivas 

-Estimular a regulação emocional e 
comportamental 

-Promover as competências 
socioemocionais 

concerne na sua capacidade de compreender e de identificar as emoções, verbalizando para que contexto se adequa 

cada emoção. Apresenta maior flexibilidade cognitiva, uma adequada capacidade de tolerância à frustração. Para 

terminar, no que concerne a coordenação motora é uma área de necessidade da criança, os seus movimentos são 

desajustados e desarmoniosos com fraca coordenação entre os membros superiores e os membros inferiores.   

22º -  Numa sessão anterior, o Afonso ficou muito agitado com o jogo de memória e ao qual se tentou novamente 

utilizar este jogo, não para trabalhar a capacidade de memória, mas sim para que o menino seja capaz de gerir as 

suas emoções e minimizar a impulsividade. E ao qual, isso mesmo se verificou. Ficou um pouco agitado, mas nada 

que o impedisse de realizar as seguintes atividades propostas. Foi capaz de realizar o mesmo percurso psicomotor 

de várias formas, ideias da sua própria autoria, verificando-se evoluções na flexibilidade cognitiva. No jogo do 

semáforo, verificou novamente a questão da agitação psicomotora e ao qual demorou um pouco a inibir o seu 

movimento e adequar o seu controlo postural, porém no decorrer da atividade, começou a gerir melhor esta 

questão e terminou estável e sem grande resistência para sair do gabinete, apesar da euforia na piscina de bolas. 

23º - O Afonso tem apresentado evoluções semanalmente, na primeira atividade verificou-se que o menino 

apresenta um adequado planeamento motor, porém o seu manuseamento de objetos pequenos é baixo. Evidenciou 

também uma evolução relativamente à capacidade simbólica, de imitar certos animais e alguns objetos, porém o 

seu controlo inibitório e rigidez cognitiva ainda se mantém aquém, no que concerne a sua capacidade de 

compreender que não se deve dizer o nome dos animais depois de realizar a mímica, quem tem de adivinhar é o 

outro jogador, sendo que isto aconteceu algumas vezes. Na pista de comboios, entrou-se também num jogo 

simbólico, sendo algumas partes realizadas por iniciativa própria do menino, como o carro cair da pista e ser 

necessário ajuda, porém ainda não consegue dar continuidade à história. 
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Anexo XV – Planos de sessão Afonso 

1. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 03/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; Estimular a regulação emocional 

e comportamental; Estimular as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo e interrogativo; Regular o tom de voz consoante a atividade; Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo.  

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

Calendário 3 minutos 
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opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel  

Canetas 

2 minutos 

-Estimular a precisão dos 

movimentos finos das mãos e dos 

dedos. 

- Promover destreza manual. 

Sentados numa mesa, será solicitado à criança que coloque as bolas 

com o auxilio de uma pinça, no tabuleiro com base no desenho 

ilustrado, observar figura abaixo: 

 

Bolas 

Pinça 

Tabuleiro e 

respetivos cartões 

 

7 minutos 
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-Promover a harmonização dos 

movimentos através de um 

adequado controlo postural.  

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico.  

 

Será realizado com a criança o jogo tradicional “O Rei manda”. Sendo 

que o menino deverá se deslocar pela sala com base nas solicitações da 

estagiária de psicomotricidade, sendo estas: 

• O rei manda se deitar. 

• O rei manda ficar sentado. 

• O rei manda ficar de pé. 

• O rei manda ficar de joelhos. 

• O rei manda se deslocar de cócoras.  

• O rei manda andar de costas.  

• (…) 

 E de seguida, deverá ser o menino a fazer as ordens.  

 10 minutos 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e objetos). 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais.  

Será construído com a criança uma teia de aranha no chão com adesivo 

de pintor, sendo que em diversas partes desta teia, estará imagens do 

homem-aranha. O propósito desta atividade será que a criança percorra 

a teia de aranha com indicações da estagiária como: para a frente, para 

a esquerda, para a direita, para trás em direção a uma das imagens. 

Sempre que recorrer a imagem deverá se deslocar à mesa onde estará 

as mesmas imagens, mas em preto e branco e o menino deverá associar 

Fita adesiva 

Cartões com 

imagens  

Folha com imagens 

a preto e branco 

13 minutos 
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-Maximizar o níveis de atenção e 

concentração.  

a imagem correta. Deverá ser realizado o mesmo para a estagiária, em 

que o menino deverá dar as indicações.  

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala. 

7 minutos 

 

 

2. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 17/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Desenvolver o equilíbrio; Promover a motricidade fina; Estimular a noção do corpo; Promover a estruturação espaciotemporal; 

Desenvolver a motricidade global; Desenvolver a regulação emocional e comportamental. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 
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 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Promover o planeamento de 

tarefas.  

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel  

Canetas 

2 minutos 

-Estimular precisão dos 

movimentos finos das mãos e dos 

dedos.  

-Promover destreza manual.  

Com os palitos e a plasticina, irá se pedir à criança que realize uma 

construção do seu gosto (exemplo: uma torre, uma casa, um carro, 

entre outros) sendo que a plasticina irá servir de suporte nas pontas do 

palito para conseguir colocar outros ao seu redor. 

De seguida, depois de a construção estar completa deverá representar 

este desenho numa folha de papel.  

Folha branca 

Palitos redondos 

Plasticina 

Lápis 

10 minutos 
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-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Estimular a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço).   

- Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional.  

 Nesta atividade, irá se utilizar a música como forma de a criança se 

expressar, sendo esta música a do Panda e os Caricas - a dança do 

quadrado. A estagiária irá primeiramente dançar à frente do menino 

para ele compreender o que deve fazer. E de seguida irão fazer a 

atividade em conjunto lado a lado, com o desenho de um quadrado no 

chão para delimitar o espaço.  

Coluna de som 

Fita de pintor 

 

10 minutos 

-Promover antecipação, controlo, 

planeamento e coordenação os 

movimentos globais.  

- Estimular coordenação óculo-

manual. 

- Promover a harmonização dos 

movimentos através de um 

adequado controlo postural.  

Esta atividade será um jogo de competição, sendo que irá se fornecer 

à criança um mapa da sala para ele dispor os materiais necessários para 

a atividade. De seguida e em conjunto, deverão com uma colher de 

plástico e uma bola de ping pong sendo segurada por esta colher 

deslocar-se pela sala, em que deverão ultrapassar 1 cone, de seguida 

um arco e deverão realizar uma volta completa ao arco, novamente um 

cone e um arco com o mesmo propósito. No final deste percurso, estará 

uma fita no chão em que deverão se posicionar na mesma para lançar 

2 cones 

2 arcos 

2 colheres 

Várias bolas de 

ping pong 

Fita de pintor 

2 baldes 

10 minutos 
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- Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico.   

a bola de ping pong para dentro de um balde. O primeiro a acabar todas 

as suas bolas, vence.  

Variante 1: Deslocar-se de diferentes formas como de gatas, de costas 

entre outros. 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

7 minutos 

 

 

 

3. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 31/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Estimular a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; 

Estimular as competências cognitivas; Promover as competências socioemocionais. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade; Demonstração.   

 



 

 

 

CCCLXXXIII 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

Com a coluna de som, irá se colocar uma música com diferentes 

melodias. A criança e a estagiária deverão estar num arco frente a 

frente e o menino deverá tentar imitar todos os movimentos que a 

estagiária está a realizar, seja levantar um braço, elevar a perna à frente, 

inclinar o corpo para um lado, entre outros.  

Coluna de Som 

2 arcos 

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXIV 

 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Promover a harmonização dos 

movimentos através de um 

adequado controlo postural. 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

Variante 1: Ir complexificando os movimentos quando a criança 

mostrar ser capaz de coordenar os seus movimentos de uma maneira 

adequada.  

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais.  

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

Irá se posicionar contra a parede um tiro ao alvo e explicar ao menino 

que para cada cor que lançar a bola irá sair um desafio para ser 

realizado e em conjunto o deverão executar. Os desafios poderão ser: 

-Saltar como um sapo 5 vezes. 

-Equilibrar um livro na cabeça deslocando-se pela sala. 

- Dar 10 passos de gigante.  

- Realizar uma posição de equilíbrio durante 10 segundos e de olhos 

fechados. 

- Entre outros.  

Tiro ao alvo 

Bolas de velcro 

Cartas com 

desafios e o 

respetivo material 

necessário para o 

mesmo 

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXV 

 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

- Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

Na mesa, irá se posicionar à frente da criança várias cartas com a 

sequência de construção de legos, de diferentes cores e diferentes 

tamanhos. O menino com as peças de lego à sua frente, deverá tentar 

realizar a ordem correta da construção.  

Peças de legos de 

pequenas 

proporções. 

Cartões.  

10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala. 

7 minutos 

4. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 06/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Estimular as competências cognitivas; Promover 

as competências socioemocionais. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 



 

 

 

CCCLXXXVI 

 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas. 

2 minutos 

-Estimular a capacidade de 

identificar as emoções (em si e 

nos outros). 

Na mesa, irá se apresentar ao menino 4 cartas que contém um menino 

a expressar 4 emoções, alegria, tristeza, medo e raiva. Depois de o 

menino tentar adivinhar cada emoção, irá se apresentar um emoji 

representante de cada emoção e o mesmo deverá tentar associar. 

Variante 1: Tentar imitar essas emoções, a nível facial.  

Variante 2: Irá se apresentar situações do dia a dia, como cair da 

bicicleta, comer um gelado, brincar no parque, alguém a gritar entre 

Cartões 

 

12 minutos 



 

 

 

CCCLXXXVII 

 

outros e ao qual o menino deverá tentar associar cada emoção a cada 

situação.  

Variante 3: Dizer como se sente hoje.  

Variante 4: Sugerir situações em que está triste, feliz, com medo ou 

com raiva.  

-Promover a flexibilidade 

cognitiva. 

- Promover o jogo simbólico. 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

-Promover a capacidade de 

imitação. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Primeiramente, irá se mostrar à criança um desenho de uma floresta 

com dinossauros. Em conjunto, irão escolher que material da sala irá 

interpretar o papel de alguns caminhos de uma floresta de dinossauros 

que poderá ser: os blocos a imitar as pedras de uma ribeira; o túnel será 

uma gruta; a floresta com muitas árvores, devemos nos deslocar com 

4 apoios no chão (mãos e pés) para ser possível “imitar” um dinossauro 

muito grande; a rampa será para descer umas escadas porque estamos 

a descer uma montanha e ainda, no final, a piscina de bolas será o ninho 

dos bebés dinossauros, algo que será o objetivo deste percurso, 

encontrar no final os filhos do dinossauro. Estes filhos estarão dentro 

de um ovo que o menino deverá abrir para o encontrar e voltar a 

realizar o percurso todo de novo para regressar a casa.  

Escorrega 

Imagens 

Túnel 

Blocos 

Piscina de bolas 

Ovos e dinossauros 

 

15 minutos 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 



 

 

 

CCCLXXXVIII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 14/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Desenvolver o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 



 

 

 

CCCLXXXIX 

 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina das 

mãos e dos dedos. 

Na mesa, irá se entregar à criança duas folhas A4, uma com o contorno 

de um coelho e outra com o contorno do ovo da Páscoa. O menino 

deverá recortar várias folhas em pedaços pequenos e com a cola deverá 

colocar em ambos os contornos até ficar completo.  

Tesoura 

2 folhas A4 

Folhas de rascunho 

coloridas 

Cola 

12 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

Irá se solicitar à criança para colocar em duas filas paralelas todos os 

blocos disponíveis na sala. A estagiária deverá se colocar num dos 

Coelho feito em 

caixote 

10 minutos 



 

 

 

CCCXC 

 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

- Promover a coordenação óculo-

manual. 

blocos e o menino no outro, frente a frente e com dois bastões deverão 

tentar segurar a bola no seu interior, o máximo que conseguirem até 

chegarem ao final dos blocos. No final dos blocos irá estar um coelho 

da Páscoa feito em caixote e deverão lançar a bola para o buraco que 

está no caixote.   

Todos os blocos 

disponiveis na sala 

Bola 

2 bastões 

 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

Irá se espalhar pela sala, vários ovos de papel que estão partidos em 

duas partes, bem como, 4 ovos de chocolate. O menino deverá explorar 

a sala de maneira a encontrar esses ovos. Quando encontrar os puzzles 

de encaixe deverá se deslocar até à mesa e tentar procurar o outro. 

Variante 1: Perguntar ao menino em que posição se encontra o ovo em 

relação ao objeto que o estava a esconder (dentro/fora, cima/baixo, 

direita/esquerda). 

Variante 2: Entrar num jogo simbólico e dizer à criança que os coelhos 

estão à procura dos seus ovos da páscoa. 

4 ovos da Páscoa 

Material disponível 

na sala 

Ovos de papel 

5 minutos 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 



 

 

 

CCCXCI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 21/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a 

motricidade fina; Estimular as competências cognitivas; Promover as competências socioemocionais. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 



 

 

 

CCCXCII 

 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Promover a coordenação motora 

global. 

Com a coluna de som, irá se colocar uma música e dançar ao ritmo da 

mesma de diferentes formas. 

Coluna de som 12 minutos 



 

 

 

CCCXCIII 

 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina das 

mãos e dos dedos. 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

- Adequar a representação do seu 

corpo. 

-Promover a flexibilidade 

cognitiva. 

Na mesa, irá se pedir à criança para fazer um desenho de si mesmo. 

Seguidamente, irá se demonstrar diferentes posições do corpo em 

diversos cartões e ao qual o menino deverá construir com fósforos, 

tampas e outros materiais a posição do corpo.  

Variante 1: Depois de reproduzir várias posições do corpo, irá se 

escolher apenas uma e pedir à criança para, com base no material 

disponível na sala, que se construa o corpo do menino do cartão no 

chão. 

Palitos 

Tampas.  

Cartões 

Todo o restante 

material disponivel 

na sala 

10 minutos 

-Promover a coordenação motora 

global. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se colocar no chão em fila arcos de várias cores e no inicio desta 

fila irá estar bolas com as mesmas cores dos arcos. O propósito desta 

atividade será que o menino se desloque de diferentes formas com uma 

bola até à cor idêntica no arco. Podendo se deslocar: correr, correr de 

costas, saltar a pés juntos, correr a galope, pé-coxinho, entre outros.  

Bolas 

Arcos 

5 minutos 



 

 

 

CCCXCIV 

 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 

 

 

 

 

 

 

 

7. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 28/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Estimular a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; 

Promover a motricidade fina; Estimular as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 



 

 

 

CCCXCV 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. Será entregue à criança várias peças pequenas de madeira com 

ilustrações de animais, legumes e frutas. O menino deverá colocar 10 

peças de madeira no atacador o mais rápido que conseguir. 

Variante 1: Apenas colocar as peças de madeira de uma respetiva 

categoria. 

Peças de madeira 

Atacador 

10 minutos 



 

 

 

CCCXCVI 

 

Variante 2: Cronometrar a duração do enfiamento de 10 peças no 

atacador. 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Promover a coordenação motora 

global. 

Com a coluna de som, irá se colocar uma música e dançar ao ritmo da 

mesma de diferentes formas. 

Coluna de som 5 minutos 

-Promover a coordenação motora 

global. 

-Promover a harmonização dos 

movimentos através de um 

adequado controlo postural. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

 

Irá se construir um percurso psicomotor com a criança, como se pode 

observar na figura abaixo. 

 

5 blocos 

3 arcos 

4 cones 

2 bastões 

 

12 minutos 



 

 

 

CCCXCVII 

 

Em que primeiramente se inicia com 5 blocos ao qual o menino deverá 

andar por cima, de seguida deverá saltar a pés juntos dentro dos 3 

arcos, saltar por cima dos cones e ainda, andar nas pontas dos pés no 

decorrer de uma linha. 

Variante 1: Depois de realizar o percurso acima descrito, irá se dar à 

criança indicações diferentes para o mesmo percurso, isto é, saltar a 

pés juntos fora dos blocos, os blocos entre os seus pés. O mesmo irá se 

suceder nos arcos, saltar fora dos arcos, rastejar ao passar pelos cones 

e andar de costas em passinhos de bebé. 

Variante 2: Perguntar à criança se o menino consegue indicar outras 

ideias para realizar o percurso, se tal não se suceder, irá se elaborar em 

conjunto com a criança ideias diferentes.  

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala. 

10 minutos 

 

 

 

 

 



 

 

 

CCCXCVIII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 05/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Estimular as 

competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 



 

 

 

CCCXCIX 

 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a flexibilidade 

cognitiva. 

- Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração. 

Na mesa, irá se posicionar à frente da criança várias folhas com 

imagens do dia a dia, porém nestas imagens existe algo que não 

coincide com o contexto, o menino deverá ter que identificar os 

absurdos nesta imagem e interpretar, como pode observar na imagem 

abaixo: 

Folhas A4 

Cartas 

Ponta de feltro 

 

10 minutos 



 

 

 

CD 

 

 

Variante 1: Apresentar à criança objetos, frutas, animais com 

características que não correspondem à realidade e o menino deverá 

tentar, novamente, interpretar e identificar absurdos. 

-Promover a coordenação motora 

global. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se dispor no chão 12 cartões, sendo 2 filas de 6 cartões, lado a lado 

com a mesma sequência de cores. Em conjunto com a estagiária o 

menino deverá pegar numa peça de madeira com uma cor aleatória e 

deslocar-se de diferentes formas (gatinhar, rastejar, saltar a pés juntos, 

nas pontas dos pés, calcanhares) até à cor do cartão correspondente à 

cor da peça que transporta consigo.  

12 cartões 

Peças de madeira 

12 minutos 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina das 

mãos e dos dedos 

-Promover a destreza manual 

Irá se colocar um berlinde escondido debaixo do pop-it e um de cada 

vez, deverão tocar numa bola aleatória até se encontrar o berlinde. 

Realizar esta atividade 3 vezes. 

Variante 1: Adicionar mais um berlinde. 

Berlinde 

Pop-it 

5 minutos 



 

 

 

CDI 

 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 

 

 

 

 

 

 

 

9. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 12/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Estimular as 

competências cognitivas; Promover as competências socioemocionais.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 



 

 

 

CDII 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel.  

Canetas. 

2 minutos 

-Promover a flexibilidade 

cognitiva. 

-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração. 

Na mesa, irá se posicionar à frente da criança várias folhas com 

imagens do dia a dia, porém nestas imagens existe algo que não 

coincide com o contexto, o menino deverá ter de identificar os 

absurdos nesta imagem e interpretar, como se pode observar na 

imagem abaixo: 

Folhas A4 

Cartas 

Ponta de feltro 

 

10 minutos 



 

 

 

CDIII 

 

 

Variante 1: Apresentar à criança objetos, frutas, animais com 

características que não correspondem à realidade e o menino deverá 

tentar, novamente, interpretar e identificar absurdos. 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina das 

mãos e dos dedos. 

-Promover a destreza manual. 

Irá se colocar um berlinde escondido debaixo do pop-it e um de cada 

vez, deverão tocar numa bola aleatória até se encontrar o berlinde. 

Realizar esta atividade 3 vezes. 

Variante 1: Adicionar mais um berlinde. 

Pop-it 

Berlinde 

5 minutos 

- Promover a coordenação motora 

global. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se construir com a criança um percurso psicomotor, sendo que no 

chão irá estar disposto uma linha vertical, depois irá estar 4 arcos e à 

sua frente 2 cones com um bastão a separá-los. Para terminar, também 

irá ter uma escada deitada no chão.  

Irá se contar uma história à criança de que um menino e uma menina 

foram brincar para uma floresta, mas perderam-se e tiveram que 

4 arcos 

2 cones 

1 bastão  

Escada 

12 minutos 



 

 

 

CDIV 

 

- Promover o jogo simbólico.  

-Promover a flexibilidade 

cognitiva. 

realizar um caminho muito longo até chegar a casa, sendo que 

passavam por uma montanha, uma ribeira, obstáculos pelo caminho 

(árvore caída) e depois tinham que trepar uma parede que tinha uma 

escada.  

Ao regressar a casa, esqueceram-se das suas mochilas e tiveram que 

realizar o caminho novamente para trás. Contudo, já não sabiam 

porque caminho tinham regressado a casa e deparam-se com um 

caminho totalmente diferente, sendo que a escada será agora uma 

montanha, em que têm que atravessar a montanha sem tocar no chão 

por ser um precipício. O obstáculo será uma parede mais pequena, os 

arcos em vez de ser uma ribeira será a obstáculo, uma árvore caída no 

chão e têm de andar dentro dos arcos para não caírem. E para terminar, 

a montanha será a ribeira, em que deverão saltar de um lado para o 

outro por cima de “pedras”. De seguida, cada menino segura um cartão 

com a ilustração de uma mochila e deverão realizar o caminho todo 

novamente para casa. 

Variante 1: Para cada etapa do percurso irá estar uma imagem a 

representar o local.  

Cartões com 

imagens de cada 

etapa 



 

 

 

CDV 

 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala. 

10 minutos 

 

 

 

 

 

 

 

10. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 26/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Estimular as 

competências cognitivas; Promover as competências socioemocionais.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 



 

 

 

CDVI 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Caneta 

2 minutos 

-Promover a capacidade de 

imitação. 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

Irá se colocar no chão diversos arcos em formato de “jogo da macaca”. 

O menino deverá lançar um saco de feijão para dentro de um dos arcos, 

sendo que em cada arco tem uma carta com a emoção representada e 

com as mesmas regras do jogo da macaca não pode saltar no arco 

sinalizado, mas retirar a carta do seu interior. De seguida deverá imitar 

Cartas com 

emoções 

Arcos 

10 minutos 



 

 

 

CDVII 

 

-Estimular a capacidade de 

identificar as emoções (em si e 

nos outros). 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

a emoção, priorizando-se corporalmente, até a estagiária adivinhar e 

assim sucessivamente até se terminar as cartas. 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

-Promover a coordenação motora 

global. 

Irá se colocar na mesa pequena uma das partes dos 10 pares de puzzle, 

sendo a parte numérica e se irá espalhar pela restante sala a parte do 

puzzle que contém a quantidade. Solicita-se à criança que, com a ajuda 

da estagiária, realize o mapa da divisão em que estão. Deverão ser 

desenhados os pontos de maior destaque do local. Posteriormente em 

cada local desenhado, a criança deverá desenhar as peças do puzzle. O 

menino deverá se deslocar pela sala com um mapa de direções para 

onde irá primeiro enquanto ao mesmo tempo recebe indicações da 

estagiária de como se deslocar, tais como, x passadas de gigante, 

passinhos de bebé, saltar de lado, saltar de costas, andar nos 

Jogo de número e 

quantidade 

Caneta  

Lápis 

Todo o material 

disponivel na sala 

 

5 minutos 



 

 

 

CDVIII 

 

calcanhares, entre outros. Quando adquirir todas as peças do puzzle, 

deverá se deslocar até há mesa e encaixar adequadamente. 

-Promover o jogo simbólico. No chão, irá se construir com fita de pintor, uma pista de carros. O 

menino primeiro deverá realizar o contorno sobre a fita com uma ponta 

de feltro e de seguida, deverão realizar várias corridas de carros 

enquanto ao mesmo tempo se proporciona contextos da vida diária e 

ao qual o menino deverá arranjar estratégias para os ultrapassar.  

Fita de pintor 

Ponta de feltro 

Carros 

12 minutos 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala. 

10 minutos 

 

 

11. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 02/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a 

motricidade fina; Estimular as competências cognitivas; Promover as competências socioemocionais.  



 

 

 

CDIX 

 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade; Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel.  

Caneta. 

2 minutos 

- Adequar a representação do seu 

corpo. 

Irá ser entregue à criança um desenho de um corpo, como se pode 

observar na figura abaixo: 

 5 minutos 



 

 

 

CDX 

 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina das 

mãos e dos dedos. 

 

O menino deverá tentar completar o desenho do corpo. 

Variante 1: Pintar o desenho. 

-Promover a capacidade de 

imitação. 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

-Estimular a capacidade de 

identificar as emoções (em si e 

nos outros). 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

Irá se colocar no chão diversos arcos em formato de “jogo da macaca”. 

O menino deverá lançar um saco de feijão para dentro de um dos arcos, 

sendo que em cada arco tem uma carta com a emoção representada e 

com as mesmas regras do jogo da macaca não pode saltar no arco 

sinalizado, mas retirar a carta do seu interior. De seguida deverá imitar 

a emoção, priorizando-se corporalmente, até a estagiária adivinhar e 

assim sucessivamente até se terminar as cartas. 

Cartas com 

emoções 

Arcos 

10 minutos 



 

 

 

CDXI 

 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Promover a coordenação motora 

global. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá estar em cada canto da sala um arco e no interior de um destes arcos 

irão estar muitas bolas. O menino e a estagiária deverão se deslocar do 

arco com as bolas, transportar uma consigo de cada vez para o arco 

vazio e assim sucessivamente até terminar as bolas todas e ao mesmo 

tempo está a tocar uma música e deverão se deslocar com base no ritmo 

da mesma. Esta deslocação deverá ser realizada de várias formas e 

explorações do movimento corporal.  

2 arcos 

Coluna de som 

Várias bolas 

12 minutos 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 

 

12. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 23/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 



 

 

 

CDXII 

 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Desenvolver o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; 

Promover a motricidade fina; Estimular as competências cognitivas; Estimular Promover as competências socioemocionais; Estimular a regulação 

emocional e comportamental.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel  

Caneta 

2 minutos 



 

 

 

CDXIII 

 

-Promover a flexibilidade 

cognitiva. 

- Minimizar a impulsividade. 

Irá se realizar com a criança um jogo de memória com vinte e cinco 

padrões diferentes, sendo que será uma competição para a criança 

aprender a gerir-se emocionalmente.  

Jogo de Memória 

“vendespil” 

5 minutos 

- Promover a coordenação motora 

global. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se realizar um pequeno percurso psicomotor que consiste em 6 

arcos, um sempre mais há frente que o outro, de maneira que a criança 

vá saltando com apenas um pé e em marcha rápida em cada arco. De 

seguida irá estar ao dispor um túnel para passar por dentro, uns blocos 

em formato de meia-lua para caminhar pé ante pé e depois 4 blocos 

grandes para saltar no espaço livre entre cada um. 

Variante 2: Realizar o mesmo percurso, mas com alterações na forma 

de utilização do material.  

6 arcos 

Túnel 

4 blocos grandes 

6 blocos pequenos 

10 minutos 

- Promover a harmonização dos 

movimentos através de um 

adequado controlo postural. 

- Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

 

 

No espaço disponível na sala, irá se pedir à criança para se deslocar 

com base em três cores: 

• Verde, que irá implicar se deslocar a correr, 

• amarelo que indica andar e  

• vermelho que será para permanecer imóvel.  

Irá se realizar esta atividade umas 3 vezes e ir alternando de cor. 

Trampolim 12 minutos 



 

 

 

CDXIV 

 

Variante 1: Ao saltar no trampolim deverá seguir a mesma lógica dos 

cartões, a diferença será que no cartão verde deverá saltar com mais 

intensidade do que no cartão amarelo. 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13. Plano de sessão 



 

 

 

CDXV 

 

LOCAL:  DATA: 30/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Afonso DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a 

motricidade fina; Estimular as competências cognitivas; Promover as competências socioemocionais.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

Folha de papel 

Caneta 

2 minutos 



 

 

 

CDXVI 

 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina das 

mãos e dos dedos. 

Na mesa, irá se entregar à criança cartões com várias imagens 

representadas por peças de madeira, como se pode observar na imagem 

abaixo: 

 

O menino deverá com umas peças de madeira pequenas, construir 

algumas das imagens representadas no cartão. 

Cartões  

Peças de madeira 

5 minutos 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

Irá se realizar com a criança o jogo da mímica com cartas de animais, 

objetos e transportes.  

A criança deverá tentar imitar com o som ou o corpo, o cartão que lhe 

sair e vice-versa. Se lhe calhar um animal, irá se propor depois imitar 

o seu caminhar.  

Jogo de mimica 12 minutos 



 

 

 

CDXVII 

 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

-Promover a capacidade de 

imitação. 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Promover a coordenação motora 

global. 

-Promover a capacidade de 

expressão corporal e emocional. 

Com a coluna de som, irá se colocar uma música e dançar ao ritmo da 

mesma de diferentes formas. 

Coluna de som 10 minutos 

 Atividade da escolha da criança, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para a mesma.  

Todo o material 

disponivel na sala 

10 minutos 

 



 

Nome Utente: Joana  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 

 

Especialidade: Psicomotricista 
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Anexo XVI – Registos de sessão Joana 

Registo de Sessões 

 

 

 

 

 

 

  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

ei
ro

 2
0
2

2
 

1º – 10/01/2022  

2º – 17/01/2022  

3º – 24/01/2022  

4º - 31/01/2022 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental.  

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático. 

3º Desmarcada. 

4º- A Joana manifestou maior adesão às atividades propostas, apesar de primeiramente resistir. Muitos 

comportamentos opositores, principalmente quando se sente exposta na atividade. Gosta de aderir a atividades 

mecanizadas, como o jogo de tabuleiro do ganso. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 



 

Nome Utente: Joana  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 

 

Especialidade: Psicomotricista 
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fe
v

er
ei

ro
 2

0
2
2
 

5º – 07/02/2022  

6º – 14/02/2022  

7º – 21/02/2022  

8º – 28/02/2022  

Sessões de Observação: 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Promover a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

-Desenvolver a motricidade global. 

-Promover a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

5º -   A Joana não gosta de tudo o que envolve a sua própria exposição, nesta sessão foi colocar uma luva para realizar 

a atividade, ao qual recusou-se a fazer. Nesta atividade teve muitos comportamentos opositores, mas realizou-a com 

relutância. Na segunda atividade, teve mais facilidade em aderir, contudo é necessário refletir estratégias ou 

abordagens novas para trabalhar com esta menina, podendo ser necessário recorrer a uma abordagem relacional e/ou 

expressiva. 

6º -  FALTOU. 

7º - A Joana pela primeira vez, mostrou-se feliz na consulta. Tanto a estagiária como a psicomotricista tentaram obter 

maior interação por parte da mesma, sendo que conduziu a algumas evoluções, principalmente a nível do calendário. 

O brincar com o balão tornou-se uma atividade com maior exposição corporal, ao qual a Joana colaborou sentada, 

mas demonstrou muitos sorrisos e ao mesmo tempo o seu “revirar dos olhos”. Foi capaz de pedir ajuda, mas ainda 

assim apresenta uma atitude muito controladora. É de salientar que foi das melhores consultas que a estagiária teve a 

oportunidade de participar com a Joana, ao qual se justifica a continuação de intervenções mais neste âmbito dinâmico 

e expressivo. 

8º -  FALTOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

rç
o

 2
0
2

2
 

9º – 07/03/2022  

10º – 14/03/2022  

11º –21/03/2022  

12º – 28/03/2022  

- Promover a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

-Desenvolver a motricidade global. 

-Promover a motricidade fina. 

-Promover as capacidades percetivo- 

cognitivo. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

9º - A Joana chegou à sessão, ao que pareceu, um pouco triste. Mostrou-se muito entusiasmada quando lhe foi 

apresentado o calendário anual, criado especialmente para a mesma. Sendo que depois de lhe explicar o que deveria 

fazer, a mesma demonstrou-se muito interessada, ao qual até disse que era seu e que iria levar para casa. Nas restantes 

atividades não aderiu muito, tendo muitas dificuldades em orientar-se espacialmente no jogo da princesa e o sapo, ao 

qual como próxima estratégia poderá se utilizar a numeração ao lado de cada etapa do tabuleiro para se tornar mais 

fácil para a menina. Na atividade da dança, começou interessada, mas quando descobriu que o propósito era dançar, 

sentiu-se muito exposta e rapidamente desistiu. Utilizou-se como alternativa, o balão para lançar uma para a outra 

enquanto se cantava músicas do seu gosto. 

10º -  FALTOU E AVISOU.  

11º -  FALTOU E AVISOU.  
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-Promover as competências 

socioemocionais. 

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

12º -   A estratégia de utilizar um calendário anual com a menina não resultou, não foi uma ideia contínua em casa. 

Porém, nesta consulta a Joana surpreendeu muito a estagiária ao aderir a todas as atividades com disponibilidade 

corporal, menos quando lhe foi solicitado para pintar o desenho com os dedos, ao qual se teve de recorrer aos pincéis.  

Ao começar a brincar aos supermercados, por iniciativa da menina começaram a entrar num jogo simbólico de mãe 

e filha. Verificou-se desorganização no pensamento e raciocínio, alternando de ideia em ideia sem um fio contínuo 

lógico de raciocínio. A estagiária esteve sempre a tentar conter a ideia inicial e permanecer nela, mas foi entrando no 

mundo da Joana e navegando na sua desorganização interna e externa e sentiu que conseguiu começar a criar uma 

relação de confiança e empatia. Na próxima consulta, irá se levar apenas materiais para tentar entrar novamente neste 

jogo simbólico, mas deixar a menina conduzir a sessão. É uma menina de muita carência afetiva e necessita de um 

ambiente onde pode expor a sua desorganização e com a ajuda do adulto irá voltar a reestruturar este pensamento 

com contenção. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

a
b

ri
l 

2
0
2

2
 

13º – 04/04/2022  

14º – 11/04/2022  

15º – 18/04/2022  

 

 
13º -  FALTOU E AVISOU. 

14º -  FALTOU. 

15º -   FALTOU E AVISOU.  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

io
 2

0
2
2
 

16º – 02/05/2022  

17º –09/05/2022  

18º –16/05/2022  

- Promover a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

-Desenvolver a motricidade global. 

16º -  A menina apresentou muitos comportamentos opositivos em toda a consulta, não aderiu ao jogo simbólico, nem 

a atividades que costuma demonstrar algum interesse. O seu discurso era desorganizado e confuso e realizava sons 

irritados quando não queria realizar a atividade. A Joana esteve ontem com a mãe, o que pode ter condicionado um 

pouco o seu comportamento na sessão, bem como, a sua fraca assiduidade semanalmente nas consultas que rompe a 

relação terapêutica estabelecida com a criança. 
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19º –30/05/2022  

 

-Promover a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

- Promover a autorregulação 

emocional e comportamental. 

17º -  A Joana novamente apresentou muitos comportamentos opositivos, o que pode também ter sido influenciado 

pelas suas questões familiares, de ver ou não ver a mãe. Recusou-se imensas vezes a participar na atividade, sendo 

necessário muito diálogo para a menina retornar à atividade. Foi notório uma profunda tristeza na menina. 

18º - CONSULTA DESMARCADA. 

19º -  A Joana não aderiu a nenhuma das atividades propostas na sessão com muitos comportamentos opositivos “não, 

não sei, deixa-me em paz”. Mesmo a tentar mediar esse  comportamento e a menina sem conseguir aderir, respeitamos 

a sua vontade sem a forçar a nada. Era visível que a menina estava mesmo triste e com dificuldades de regulação 

emocional e pela informação transmitida pela madrinha, compreendeu-se que é a sua forma de expulsar os seus 

sentimentos e pensamentos através destes comportamentos. Tem sido difícil para a menina lidar com as suas questões 

emocionais relativas à mãe. Porém, no final da sessão abraçou-nos e pediu desculpa, sendo que acabou por entender 

que agiu mal para connosco. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 
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20º – 13/06/2022  

21º – 20/06/2022  

22º – 27/06/2022  

23º – 04/07/2022  

 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Promover a noção do corpo. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

-Desenvolver a motricidade global. 

-Promover a motricidade fina. 

-Promover as capacidades percetivo- 

cognitivo. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

20º -  Nesta consulta, finalmente se conseguiu que a Joana aderisse às atividades propostas, algo que não acontecia 

há algum tempo, apesar de continuar com alguns comportamentos e discurso opositivos, a menina realizava as 

atividades. Revelou muitas dificuldades na orientação temporal e no manuseamento do material pequeno, sendo que 

recorria sempre à mão esquerda e não utilizava a outra para servir de suporte e mediação. No final da consulta, ao 

transmitir o feedback à madrinha, a mesma referiu que a menina anda agressiva e bate em muitos colegas. Algo que 

antes não acontecia. Desta forma, irá se solicitar uma consulta de pedopsiquiatria para se verificar o ajuste ou não da 

medicação. 

21º -  A Joana não queria entrar na consulta, porém mediante algum diálogo e apesar dos seus comportamentos 

opositores, lá se deu inicio à sessão.  Na primeira atividade, revelou algumas dificuldades de orientação espacial e de 

perceção visual. Contudo, por iniciativa própria, na segunda atividade propôs brincar aos animais na quinta e apesar 

dos seus comportamentos opositivos no decorrer de toda a consulta, nesta atividade demonstrou-se feliz e pediu ajuda 

para construir uma quinta de grandes proporções. Apesar da atitude constante da menina, hoje aderiu com mais 

facilidade às atividades e ao apoio da estagiária na execução da tarefa.   
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-Promover as competências 

socioemocionais. 

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental.  

22º - Consulta de Reposição: O comportamento da Joana relativamente às sessões anteriores estava muito diferente, 

continua com alguns comportamentos opositores sempre a dizer “não”, mas não era tão persistente e foram poucas 

as vocalizações que costuma realizar. Colaborou em todas as atividades, explorou bem o material e demonstrou 

interesse e adotou-se como estratégia a utilização de música de fundo do interesse da menina. Esteve sempre a 

cantarolar e a brincar com o material e mesmo quando a estagiária tentava  puxar por algum comportamento mais 

desafiante a menina resistiu e até sorria. No final, escolheu brincar à plasticina e por iniciativa própria sentiu a 

necessidade de cuidar de alguém, ao estar a fornecer comida para a estagiária comer, nesta altura foi quando encarnou 

uma personagem rígida e esse comportamento foi mediado. 

23º -  Consulta de Reposição: A Joana iniciou a consulta com muita recusa e comportamentos opositivos. Recorreu 

muitas vezes ao seu típico som de “zangada” enquanto realizava as atividades. O seu discurso era confuso e incoerente 

e esteve constantemente a falar na consulta de pedopsiquiatria que ia ter e que necessitava de medicação mais forte 

para dormir. 
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Anexo XVII – Registos de sessão Tomás 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

ei
ro

 2
0
2

2
 

1º – 11/01/2022  

2º – 18/01/2022  

3º – 25/01/2022  

 

 

1º FALTOU 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo o Tomás não compareceu na consulta. 

3º FALTOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
v

er
ei

ro
 2

0
2
2
 

4º – 01/02/2022  

5º – 08/02/2022  

6º – 15/02/2022  

7º – 22/02/2022  

-Estimular a noção do corpo.  

-Promover as competências 

socioemocionais. 

- Desenvolver as competências 

cognitivas.  

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

 

4º - Em toda a sessão apresentou um comportamento desafiante, com a necessidade de se impor. Contudo, é evidente 

a necessidade de querer cuidar do outro, ao escolher brincar ao restaurante. Ainda, apresenta uma grande dificuldade 

em manter-se atento à atividade, com um discurso um pouco incoerente e autoritário. Necessita de grande 

investimento na interação social, na medida em que, não sabe como se comportar perante determinadas situações 

(ex.: abraçar a estagiária sem permissão). É um menino muito explosivo, pelo que as suas mudanças de 

comportamento são muito evidentes, tanto procura se comportar (por indicação da terapeuta) como explode e se 

desregula. Existe uma desorganização intrínseca, evidente na caligrafia. 

5º - A evolução do Tomás em comparação com a semana passada foi extraordinária. A abordagem terapêutica 

utilizada (co-terapia), ou seja, a presença de uma figura masculina e de uma figura feminina funcionou plenamente. 

Essa estrutura permitiu que ele controlasse os seus impulsos e ainda foi capaz de regular os seus comportamentos 

para a maneira mais correta, sendo apenas necessário a chamada de atenção. Conseguiu permaneceu a sessão toda 

calmo, com poucos ou nenhuns comportamentos desafiantes e opositores. Acredita-se que esta abordagem seja a mais 

correta para evoluir as dificuldades do Tomás e simultaneamente dar-lhe a funcionalidade necessária. 

6º - A estagiária não pude estar presente na consulta, para ser possível dar o lugar à estagiária de psicologia. 
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7º - O Tomás iniciou a consulta com elevada agitação motora, o que condicionou um pouco a atividade. Não se sabe 

o porquê. Estava com comportamentos desadequados, abraçou a estagiária várias vezes sem motivo aparente, o que 

se ficou na dúvida se era uma chamada de atenção para a sua necessidade afetiva ou mesmo um comportamento 

desafiante. Apesar deste sucedido e de estar sempre desatento, foi capaz de imitar e responder adequadamente, com 

alguma mediação do Psicólogo, aos cartões de imitação e de ação. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

rç
o

 2
0
2

2
 

8º – 01/03/2022  

9º – 08/03/2022  

10º – 15/03/2022  

11º – 22/03/2022  

12º – 29/03/2022  

 

 

 

-Estimular a noção do corpo. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

- Desenvolver as competências 

cognitivas.  

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

 

 

8º - CONSULTA CANCELADA. 

9º - O menino hoje entrou na consulta muito agitado e impulsivo, o que pode ser influenciado pelo cansaço e pouco 

sono, bem como, ao que pareceu ser uma inflamação na garganta. Porém, quando esteve envolvido num abraço com 

o Doutor Tiago, ele conseguiu se regular e permanecer mais calmo na restante consulta. Hoje exibia muita carência 

afetiva e o seu foco de atenção era muito baixo, dispersando sempre a sua atenção na atividade. Pela primeira vez, 

desde que a estagiária começou a observar as consultas, foi possível que o Tomás desabafasse algo mais pessoal, 

principalmente os comportamentos do pai, sendo que por iniciativa própria no decorrer da atividade de tabuleiro, o 

imitou. 

10º - CONSULTA CANCELADA. 

11º - O menino esteve a sessão todo agitado, com pouca adesão às atividades propostas, o que pode ter sido 

influenciado pela ausência do Doutor Tiago que costuma atuar como mediador. Porém, para o final da consulta o 

Tomás propôs realizar uma atividade com o material disponível na sala, em que consistia em diferentes tipos de 

lançamento com diferentes materiais, sendo ele o árbitro, surpreendeu a estagiária com a sua capacidade de improviso 

e de jogo lúdico. Contudo, o seu discurso era muito incoerente e confuso, sendo possível admitir que existia agitação 

intrínseca e extrínseca. E depois de realizar algo do seu interesse, voltou a se sentar na mesa e a realizar o jogo 

Monsters Memo. O Tomás começou a tomar medicação para a ansiedade. 

12º -  O menino começou a consulta muito agitado e ao qual a psicomotricista adotou como estratégia uma atividade 

de maior envolvimento corporal e dispêndio energético e nesta atividade foi possível observar um adequado controlo 

postural para permanecer imóvel durante um certo período, bem como, para transportar um livro no topo da cabeça. 

Também começou a perguntar à estagiária se a podia abraçar, algo que antes realizava impulsivamente. Permaneceu 

a consulta toda calmo e a realizar as atividades sem grande recusa, apenas a afirmar sempre que não podia fazer muito 

esforço “por causa do coração” – ansiedade. Porém, quando o Doutor Tiago entrou na consulta para participar o 
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menino começou a ficar muito agitado e a fazer chamadas de atenção, o que pode se justificar que o Doutor Tiago é 

a única referência masculina que o menino tem presente na sua vida. No final, necessitou de alguma contenção, ao 

ser enrolado pelo colchão e ao qual se concordou com os restantes terapeutas que poderá ser uma boa estratégia para 

finalizar a consulta. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

a
b

ri
l 

2
0
2

2
 

13º – 05/04/2022  

14º – 12/04/2022  

15º – 19/04/2022  

16º – 26/04/2022  

-Estimular a noção do corpo. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

- Desenvolver as competências 

cognitivas.  

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

13º -  Consulta realizada apenas com o Doutor Tiago. 

14º -  A estagiária não teve a possibilidade de assistir à consulta. 

15º -  O Tomás surpreendeu-nos imenso nesta consulta, em que, por iniciativa própria trouxe de casa um jogo para 

se realizar em conjunto, um baralho de cartas para jogar ao peixinho. E no decorrer deste jogo permaneceu calmo, 

interativo, brincalhão. É evidente que está a ter evoluções diárias na sua regulação comportamental e a adequar os 

seus comportamentos sociais. No final, necessitou de contenção, também por iniciativa própria e ao qual terminou a 

consulta muito satisfeito. 

16º - Reunião com a mãe e a escola.  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

io
 2

0
2
2
 

17º – 03/05/2022  

18º – 10/05/2022  

19º – 23/05/2022  

20º – 31/05/2022  

-Estimular a noção do corpo. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

- Desenvolver as competências 

cognitivas.  

17º - FALTOU E AVISOU. 

18º - A mãe apareceu na consulta para fornecer a informação de que o Tomás estava doente e a par disto ainda se 

teve a oportunidade de conversar sobre a alimentação do menino, o efeito da medicação que está a lhe retirar o apetite, 

mas ao qual também se está a adaptar bem e demonstra-se mais calmo e ainda, sobre o pai do menino. 

19º - Reunião com a EMAT. 
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-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

 

20º -  O Tomás entrou na consulta muito agitado e frustrado, que pode derivar das suas questões emocionais relativas 

à situação familiar, bem como, há questão dos efeitos secundários da medicação (falta de apetite). Consequentemente, 

o seu discurso era confuso e incoerente e foi necessário ter um diálogo calmo e empático com o mesmo e dar-lhe o 

tempo necessário para retornar ao seu estado calmo, uma vez que não aderia às atividades. Para o final da sessão, 

ficou calmo e realizou o jogo do peixinho com um diálogo de brincadeira. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ju
n

h
o
 2

0
2
2
 

21º – 14/06/2022  

22º – 21/06/2022  

 

-Estimular a noção do corpo. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas.  

-Promover a autorregulação emocional 

e comportamental. 

21º - Nesta consulta, o menino estava um pouco agitado e ao qual se deu a entender que estava sem a sua medicação. 

Não queria colaborar na atividade, mas para o final decidiu jogar connosco. Porém, verifica-se evoluções no menino 

na questão de regulação emocional, sendo necessário dar-lhe o tempo que necessita para se acalmar para depois 

retomar à atividade. 

22º - O menino evidenciou algumas dificuldades em compreender as regras do Uno, talvez por estar um pouco agitado 

e não conseguir se concentrar. Iniciou a consulta com muita agitação, sendo necessário uma atividade mais dinâmica 

para trabalhar esta questão. O seu discurso era desorganizado. 
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Anexo XX – Registos de sessão Daniel 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

ei
ro

 2
0
2

2
 1º – 11/01/2022  

2º – 18/01/2022  

3º – 25/01/2022  

 

 

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo o mesmo não compareceu na consulta. 

3º FALTOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
v

er
ei

ro
 2

0
2
2
 

4º – 01/02/2022  

5º – 08/02/2022  

6º – 15/02/2022  

7º – 22/02/2022  

Sessões de Observação: 

- Promover o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

4º - O Daniel é um menino falador e de facilmente criar uma relação terapêutica. Demonstra muitas dificuldades de 

equilíbrio estático, que podem estar a ser condicionadas pelo seu estado corporal, como a sua impulsividade. Se 

conseguir acalmar este estado corporal consegue realizar as posições de equilíbrio com poucas ou nenhumas 

oscilações. 

5º -  Um menino com muita vontade para ultrapassar as suas dificuldades, é persistente e não desiste facilmente de 

se superar. Contudo, aparenta ainda muitas dificuldades de controlo postural e equilíbrio estático, sendo por vezes 

incapaz de controlar os seus impulsos e imediatamente, agir sem pensar. 

6º -  Como sempre, o Daniel é um menino que adere muito rapidamente às atividades. Desta vez propostas pela 

estagiária, ele revelou muito entusiasmo. Contudo, foi necessário delimitar o espaço porque o mesmo estava a se 

dispersar na realização da atividade do balão, isto é, foi colocado no chão um arco para o impedir de sair do mesmo 

e regular a sua impulsividade, de maneira a ser possível manter a calma e conseguir controlar o balão no ar. O mesmo 

revelou algumas dificuldades na atividade seguinte, pelo mesmo motivo, impulsividade. Com a tendência para agarrar 

em tudo ao mesmo tempo, sem conseguir pensar e planear o que iriar realizar. Uma estratégia poderá ser realizar uma 
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-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

atividade de competição por ser uma boa alternativa para o explicar a necessidade de pensar antes de agir. Para a 

próxima sessão será necessário levar o palhaço, solicitado pelo Daniel. 

7º -  Faltou à consulta (doente). 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

rç
o

 2
0

2
2
 

8º – 01/03/2022  

9º – 08/03/2022  

10º –15/03/2022  

11º – 22/03/2022  

12º – 29/03/2022  

 

 

- Promover o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

 

8º -  Não se realizou todas as atividades planeadas para o Daniel, na medida em que, estava com níveis de agitação 

muito elevados. Não se conseguia concentrar na atividade de perceção visual, estava com algumas dificuldades no 

raciocínio lógico e na resolução de problemas, sendo que foi necessário o reforço por parte da estagiária para que 

entendesse melhor o conceito da atividade. Começou a ficar ainda mais agitado, até mesmo para lançar a bola ao alvo 

e isso também se verificou no salto a pés juntos, a pé-coxinho, pelo qual a sua agitação estava canalizada no seu 

movimento, sendo o tempo de permanência na atividade muito redutor. O que pode ter influenciado esta atitude, por 

ser o Dia de Carnaval, por ser um dia mais lúdico e divertido para as crianças. 

9º - Realização da avaliação formal com o Beery VMI e o Teste de Proficiência Motora de Bruininks-Oseretshy 

(BOT-2). O Daniel esteve calmo durante toda a consulta, aderiu muito bem à avaliação e estava muito verborreico. 

Porém, ao realizar as atividades das avaliações foi possível notar que tem mais dificuldades do que a estagiária 

esperava, principalmente na perceção visual e na coordenação motora fina. No BOT-2 apresentou uma proficiência 

motora abaixo do espectável para a sua idade, maioritariamente, na força e agilidade, na destreza manual, no 

equilíbrio, na precisão motora fina e ainda, alguma dificuldade na coordenação dos membros superiores. Com base 

estes resultados, será construído um plano terapêutico com os objetivos delineados para a intervenção. Por fim, seria 

interessante nas próximas consultas, deixar que o menino escolhesse a última atividade, ao seu gosto, de maneira a 

ser possível criar uma relação terapêutica de confiança com o mesmo. 

10º -  Realizou-se uma alteração no plano de sessão para tentar compreender se o menino tinha dificuldades na 

capacidade rítmica, ao qual não se verificou. Porém, manifestou muitas dificuldades de organização e planeamento 

da tarefa, na medida em que, ao dar-lhe a possibilidade de realizar uma atividade do seu agrado, ele mudou as regras 

várias vezes, queria realizar várias atividades diferentes. Sendo visível que necessita de atividades muito estruturadas 

para não conduzir a uma certa impulsividade e agitação psicomotora. 
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 11º -  A consulta com o Daniel correu muito bem, o menino estava menos agitado em comparação com as consultas 

anteriores e demonstrou-se muito entusiasmado com as atividades propostas. Foi capaz de se concentrar e realizar as 

posições de equilíbrio com algumas oscilações.  Porém, será necessário reduzir e simplificar as atividades para o 

menino, na medida em que, o mesmo começa a dispersar a sua atenção e a querer realizar a sua atividade final. A 

estagiária não está a conseguir gerir o tempo das atividades, por ser um menino muito comunicativo e que demonstra 

interesse e necessita de realizar uma reedificação e explorar as atividades com devida atenção. 

12º -  O Daniel chegou à consulta muito triste (algo que não é habitual do menino) e afirmava sempre que estava tudo 

bem. Quando se realizou o planeamento das sessões, sendo a terceira atividade da sua escolha, o mesmo afirmou que 

não queria escolher. Algo ainda menos habitual da sua parte, que adora realizar a última atividade e costuma ter 

sempre boas ideias. Porém, ao avançar com a sessão começou a ficar um pouco mais animado e a afirmar que gostava 

das atividades. Revelou algumas dificuldades na segunda atividade, que necessitava de maior disponibilidade 

corporal e concentração, mas como o menino estava triste isso podia também condicionar a sua disponibilidade para 

a execução das atividades. No final, já queria realizar uma atividade do seu interesse, sendo um jogo do tiro-ao-alvo. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

a
b

ri
l 

2
0

2
2
 

13º – 05/04/2022  

14º – 12/04/2022  

15º – 19/04/2022  

16º –26/04/2022  

 

- Promover o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

13º -   A consulta do Daniel foi realizada em conjunto com a Madalena e o menino revelou alguma dificuldade em 

esperar pela sua vez, porém ao longo da sessão foi trabalhando neste aspeto.  A sessão em conjunto correu bem, 

conseguiu se gerir o comportamento de ambos os meninos, de maneira a trabalharem em conjunto. O Daniel revelou 

essencialmente dificuldades de equilíbrio, porém conseguiu realizar com sucesso a atividade de tabuleiro e a última 

tarefa do percurso psicomotor. 

14º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 

15º -   O Daniel revelou algumas dificuldades de orientação espacial ao enfiar o atacador na cenoura, assim como 

dificuldades de praxia fina. Será necessário realizar atividades nesse âmbito para intervir nas dificuldades da criança. 

No percurso psicomotor, evidenciou dificuldades de coordenação óculo-manual e equilíbrio dinâmico. A última 

atividade é de escolha do menino e nas últimas duas consultas demonstra-se relutante em escolher o que quer realizar. 

Tentou-se incentivar o menino para tal e a resposta permanecia a mesma, decidiu-se então dar duas opções, sendo a 

escolhida a plasticina. O menino revelou um adequado desenho da figura humana, rico em detalhes e pormenores e 

com o esquema corporal correto. Também se verificou um aumento de comunicação para com a estagiária em relação 

a temas pessoais. 
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16º - O Daniel revelou algumas evoluções a nível da agitação psicomotora e impulsividade. Aparenta estar mais 

calmo e ser capaz de regular os seus comportamentos. Porém, revela ainda dificuldades de coordenação motora, de 

orientação espacial, de coordenação óculo-manual e de destreza manual. No que concerne a destreza manual, foi 

possível se observar que o menino aparenta ter uma fraca velocidade de precisão, assim como, de coordenação 

dinâmica manual. Na segunda atividade, utilizou-se como recurso um tema do interesse do menino, a matemática, 

enquanto que se realizava deslocações de diferentes formas, o menino deveria retornar a um nível de atenção e 

concentração adequado para realizar as operações matemáticas, bem como, minimizar os níveis de impulsividade e 

ao qual acreditasse que funcionou plenamente. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

io
 2

0
2

2
 

17º – 03/05/2022  

18º –10/05/2022  

19º –16/05/2022  

20º –23/05/2022  

21º – 31/05/2022  

 

 

- Promover o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

 

17º -  O Daniel, como sempre, é um menino muito comunicativo e brincalhão, está sempre bem-disposto e adere com 

facilidade às atividades. Demonstrou muitas dificuldades de equilíbrio dinâmico, com oscilações e reequilibrações 

abruptas, bem como, dificuldades na coordenação óculo-manual, evidente nas duas atividades. Tem demonstrado um 

maior controlo dos seus impulsos e um controlo inibitório mais organizado. 

18º -  O Daniel nesta consulta apresentou muita agitação psicomotora e impulsividade, tentando realizar as atividades 

rapidamente para conseguir vencer, o que conduziu a um baixo foco de atenção e concentração. O mesmo aconteceu 

na segunda atividade em que a sua impulsividade conduziu a um baixo controlo inibitório e consequentemente revelou 

uma baixa coordenação motora dinâmica. Porém, no jogo de tangram, apesar de demonstrar alguma hesitação na 

orientação espacial dos materiais, conseguiu realizar a atividade com sucesso. 

19º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

20º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

21º -  O Daniel demonstra cada vez mais evolução na capacidade de autorregulação comportamental, porém é 

necessário muito reforço positivo e chamadas de atenção para aderir a um estado calmo.  Revelou dificuldades de 

planeamento e coordenação dos movimentos globais, um baixo controlo inibitório do movimento, bem como 

dificuldades de coordenação óculo-manual. A sua agitação e impulsividade pode prejudicar estas dificuldades. Porém, 

apresentou boas competências nas funções executivas e na criatividade, sendo a segunda visível nas suas ideias para 

os percursos psicomotores. 
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 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ju
n

h
o
 2

0
2

2
 

22º – 07/06/2022  

23º – 14/06/2022  

24º – 21/06/2022  

25º – 28/06/2022  

 

- Promover o equilíbrio. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

22º -  O Daniel não apresentou muitas dificuldades na construção das imagens solicitadas, mas sim na orientação 

espacial do material e na perceção visual quando era necessário recorrer a mais de uma peça para contruir uma peça 

maior. No percurso psicomotor começou a ficar agitado e impulsivo por considerar certas partes do percurso difíceis 

e que exigiam muito a coordenação motora e inibição do movimento. E desta forma, começou a realizar o percurso 

sem grande investimento motor apenas para “despachar”, sendo que até no final não queria arrumar o material. Foi 

necessário ter uma conversa mediadora com o menino que era necessário arrumar o material para realizar a próxima 

atividade. Ao jogar à bola, ainda começou a ficar mais agitado por não estar a vencer, elevando a sua voz e força no 

chuto e foi novamente necessário, conduzir o menino a um estado mais calmo e o mesmo se sucedeu no final da 

sessão. 

23º -  O Daniel evidenciou alguma dificuldade de orientação espacial na posição correta dos dedos no tapete de 

twister finger, o que pode também ser influenciado pela manipulação dos dedos. Ao realizar o percurso psicomotor 

de olhos fechados e através das indicações tácteis compreendeu para que caminho deveria se deslocar, evidenciando 

uma boa orientação neste aspeto. Porém, ao escolher como atividade final o jogo de futebol, o menino começou a 

ficar muito agitado e impulsivo, estando patente a sua necessidade de ganhar o jogo e ao tal não estar a acontecer era 

evidente a sua instabilidade psicomotora com movimentos bruscos e o seu tom de voz começar a aumentar e até 

mesmo gritar e ao qual foi necessário conduzir o menino para um estado mais calmo. 

24º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

25º - Reavaliação com os instrumentos de avaliação Beery-VMI e BOT-2. Nesta consulta, realizou-se a 

reavaliação do menino com os instrumentos Beery-VMI e BOT-2. No primeiro instrumento verificou-se que o menino 

apresentou boas competências na perceção visual, porém na coordenação motora e integração visuomotora o menino 

aplicou muita força na preensão do lápis exercida na folha e por estar a realizar muito rápido e apesar de indicações 

para realizar com calma verificou-se algumas dificuldades. Na coordenação motora saiu muitas vezes dos limites 

estabelecidos, implícitos pela sua agitação psicomotora e pelas suas dificuldades evidentes. No BOT-2 verificou-se 

algumas evoluções em diversas áreas, menos na integração motora fina, precisão motora fina, destreza manual, 

flexões (não conseguiu realizar nenhuma) e no salto unipedal. 
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Anexo XXI – Planos de sessão Daniel 

1. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 01/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Promover as competências cognitivas; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade 

global; Promover a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade; Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade 

realiza um breve diálogo com a criança, de forma a obter 

informações sobre os seus estados emocionais e informações 

adicionais. 

 3 minutos 
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-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da 

sessão, em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de 

explicação, sendo que a última atividade será da escolha da criança. 

Porém, será delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

5 minutos 

-Estimular a perceção visual. 

-Promover o raciocínio lógico e 

prático.  

-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração.  

-Aumentar o tempo de 

permanência na tarefa. 

Será realizado em conjunto com o menino o jogo Triminó. Este 

jogo consiste numa construção de uma forma geométrica tendo 

sempre em conta duas cores das pontas do triângulo para que seja 

possível unir ao outro triângulo. Será distribuído 5 peças para cada 

jogador, sendo que no final ganha quem acabar todas as peças 

primeiro.  
 

10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular a perceção visual. 

-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração.  

Este mesmo jogo contém triângulos com peças de diferentes cores. 

Estas peças serão retiradas e colocadas no lado oposto da sala, 

enquanto o menino deverá se deslocar por meio de diferentes arcos 

dispostos no chão que contém pegadas em diferentes direções e de 

diferentes formas. O propósito será recolher dois triângulos de cada 

vez, voltar a realizar o percurso e colocar no sítio correto. E assim 

sucessivamente até o triângulo ficar completo.  

Arcos 

Pegadas 

Triminó 

10 minutos 
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-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Promover a coordenação óculo-

manual.   

 

Será colocado em cima de uma cadeira, um palhaço desenhado em 

tela que contém três buracos para ser possível lançar as bolas. O 

menino deverá se deslocar de diversas formas pela sala (saltar a pé-

coxinho direito/esquerdo, saltar a pés juntos entre outros) com 

referência nuns círculos que estão dispostos aleatoriamente no chão 

de várias cores - vermelho, azul, amarelo e verde. Sendo que a 

estagiária irá dizer para que cor se deverá deslocar, que tipo de salto 

deverá realizar e ainda ter em conta diferentes distâncias do palhaço 

para ser possível lançar a bola.  

Circulos azuis, verdes, 

amarelos e vermelhos 

1 bola 

Palhaço 

10 minutos 

 Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os 

objetivos terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

10 minutos 

 

 

2. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 15/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação tónico-emocional. 
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ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

5 minutos 

-Estimular a perceção visual.  

-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração.  

Será realizado em conjunto com a criança o jogo Robot Mix, sendo que 

um de cada vez deverá realizar uma das cartas dispersas na mesa e a 

outra pessoa deverá adivinhar e assim sucessivamente. Ao longo da 

atividade irá se complexificar as imagens, sendo que estas têm vários 

graus de dificuldade. 

Jogo Robot Mix 10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

Será construído juntamente com a criança um percurso psicomotor, 

sendo que se inicia com algumas folhas no chão com diversas pegadas 

Folhas A4 com 

pegadas 

10 minutos 



 

 

 

CDLXXIII 

 

-Estimular a coordenação óculo-

manual.  

-Estimular a destreza manual.  

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina.   

em que a criança deverá se deslocar com base na direção que estão 

essas pegadas, ao chegar ao final desta etapa irá se deparar com um tiro 

ao alvo em que consta diversas cores e números e deverá memorizar 

essa cor e número em que acertar e deslocar-se a pé-coxinho até à etapa 

final. Na etapa final irá estar disposto na mesa um tabuleiro com peças 

pequenas de encaixe em que com base na cor e no número deverá 

realizar formas geométricas (quadrado, circulo, triangulo) enfiando 

estas peças nos buracos.  

Tabuleiro com 

respetivas peças de 

encaixe 

Círculo de tiro ao 

alvo 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento.  

-Estimular a integração 

visuomotora.  

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina.  

De seguida com alguns arcos dispostos no chão com figuras de 

equilíbrio, a criança e a estagiária deverão se deslocar pelo espaço e 

quando se bater uma palma deverão ir para o arco mais próximo e 

realizar a figura de equilíbrio! Quando se bater 2 palmas deverão 

permanecer a andar pela sala. 

Variante 1: Copiar as posições de equilíbrio para uma folha branca. 

Variante 2: Com um material manipulável tentar replicar estas 

posições de equilíbrio.  

Arcos 

Cartas com 

posições de 

equilíbrio 

Folha branca 

Lápis A2 

Material 

manipulável 

 

 

10 minutos 
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 Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

7 minutos 

3. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 22/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade 

fina; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

 5 minutos 



 

 

 

CDLXXV 

 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

5 minutos 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina. 

Numa mesa, pedir à criança para que com os corn-art construa algo do 

seu interesse.   

Corn Art 10 minutos 

-Estimular a coordenação óculo-

pedal. 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

-Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração. 

No chão irá se dispor vários arcos, sendo que dentro de cada arco irá 

estar uma bola. O propósito desta atividade será que a criança coloque 

a bola entre os pés e tentar com um salto, levá-la para fora do arco. 

Depois de concluída esta etapa deverá se deslocar para a mesa, onde 

estarão copos virados para baixo, uma imitação de “baliza”, sendo que 

o menino com o dedo indicador e polegar deverá “chutar” os berlindes 

para o interior destes copos. O percurso irá se voltar a repetir até os 

berlindes estarem todas dentro das suas respetivas balizas. 

Berlindes 

Arcos 

Bolas 

Copos 

Cartões com 

números 

10 minutos 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento.  

De seguida com alguns arcos dispostos no chão com figuras de 

equilíbrio, a criança e a estagiária deverão se deslocar pelo espaço e 

quando se bater uma palma deverão ir para o arco mais próximo e 

Arcos 

Cartas com 

posições de 

equilíbrio 

15 minutos 
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-Promover a capacidade 

visuoespacial.  

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina.  

realizar a figura de equilíbrio! Quando se bater 2 palmas deverão 

permanecer a andar pela sala. 

Variante 1: Copiar as posições de equilíbrio para uma folha branca. 

Variante 2: Com um material manipulável tentar replicar estas 

posições de equilíbrio.  

 

Folha branca 

Lápis A2 

Material 

manipulável 
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4. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 29/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação tónico-

emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 



 

 

 

CDLXXVIII 

 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

Esta atividade consiste no jogo "o chão é lava". Ambos deverão se 

deslocar pela sala e quando a estagiária disser “o chão é lava”, deverão 

se deslocar para o bloco ou outro obstáculo mais próximo para ficar 

fora do chão.  

Variante 1: A estagiária irá mostrar 4 cartões de diferentes cores (azul, 

amarelo, vermelho e verde). A cada cor irá estar atribuído uma posição 

de equilíbrio:  

Verde - bicos dos pés.  

Amarelo - pé coxinho.  

Vermelho - posição do "4".  

Azul - uma perna dobrada à frente do corpo.  

O menino deverá decorar as 4 posições para estas 4 cores, que irão ser 

introduzidos aos poucos. Primeiro duas cores e depois as outras duas. 

Quando chegar a altura de dizer "o chão é lava", o menino deverá olhar 

para a estagiária e conseguir associar a cor à posição de equilíbrio e 

permanecer imóvel durante pelo menos 10 segundos em cima do 

obstáculo. 

Blocos 

Cordas 

4 cartões 

15 minutos 



 

 

 

CDLXXIX 

 

-Promover a coordenação óculo-

manual 

Irá se disponibilizar à criança um disco pegajoso e uma bola com o 

intuito de ele lançar a bola para o ar com uma mão e tentar apanhar 

com o disco que está na outra mão. 

Variante 1: De seguida, em conjunto, o menino e a estagiária deverão 

lançar ao mesmo tempo a bola para o ar e correr para os lugares dos 

oponentes para tentar apanhar a bola sem a deixar cair no chão. 

Variante 2: Jogar em conjunto, com apenas uma bola, um jogador 

deverá lançar e o outro jogador deverá tentar apanhar com o disco e 

assim, sucessivamente.  

2 bolas 

2 discos 

 

 

13 minutos 

 

  

Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

10 minutos 

 

 

5. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 05/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências 

cognitivas; Promover a regulação tónico-emocional. 



 

 

 

CDLXXX 

 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.   

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Estimular a perceção visual. 

- Promover a destreza manual. 

 

Sentados numa mesa, será solicitado à criança que coloque as bolas 

com o auxilio de uma pinça, no tabuleiro com base no desenho 

ilustrado, observar figura abaixo: 

Bolas 

Pinça 

Tabuleiro e 

respetivos cartões 

 

13 minutos 



 

 

 

CDLXXXI 

 

 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Promover a capacidade 

visuoespacial 

-Estimular a perceção visual.  

Irá se dispor no chão 5 arcos, sendo que o primeiro irá estar mais à 

direita e um pouco à frente no lado esquerdo irá estar um apoio com 

picos, de seguida o próximo arco irá estar mais à esquerda com um 

apoio de picos mais à sua direita e assim sucessivamente até terminar 

os arcos. O propósito desta sequência será que o menino salte a pé 

coxinho para dentro do arco e tente manter-se neste apoio unipedal e 

tocar com a mão no apoio de picos. 

Quando chegar ao final irá estar à sua disposição em cima da mesa, 12 

copos em filas de 3.  

Com uma ilustração ao lado, o menino deverá colocar os paus de 

gelado, com base na cor e direção que está presente no cartão ao lado. 

5 arcos 

5 apoios com picos 

12 copos 

Vários paus de 

gelado 

Cartões ilustrativos 

15 minutos 

 

  

Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

10 minutos 



 

 

 

CDLXXXII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 19/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação 

tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 



 

 

 

CDLXXXIII 

 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. Na mesa, irá se entregar à criança uma cenoura feita em madeira com 

vários furos. O menino deverá passar o atacador nos furos todos até a 

cenoura ficar completa.  

Realizar 2 vezes esta atividade. 

Cenoura de 

madeira 

Atacador 

10 minutos 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

 

Irá se construir um percurso psicomotor que contém 3 etapas. A 

primeira etapa consiste numa linha vertical disposta no chão em que o 

menino deverá saltar de um lado para o outro 10 vezes, sem tocar na 

linha. De seguida irá estar disposto no chão várias pegadas e mãos, o 

menino deverá saltar para as pegadas e tocar com a mão que está no 

cartão no chão e assim sucessivamente até ao final das pegadas. Para 

terminar irá estar à sua disposição 2 arcos no chão, ao qual o menino 

deverá saltar sempre a pé coxinho de um para o outro. Quando saltar 

 Linha vertical 

Cartões com 

pegadas e mãos 

2 arcos 

Cesto 

8 bolas 

15 minutos 



 

 

 

CDLXXXIV 

 

para o arco ao seu lado irá pegar numa bola que está no chão e deverá 

lançar para dentro do cesto. Depois volta a saltar para o outro arco e 

deverá fazer o mesmo até encestar todas as bolas.  

Variante 1: O menino deverá se colocar na posição unipedal e 

permanecer nela a segurar uma caixa nas mãos, enquanto a estagiária 

irá lançar as bolas para dentro da caixa.  

 

  

Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

13 minutos 

 

 

7. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 26/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas; 

Promover a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 



 

 

 

CDLXXXV 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. Será entregue à criança várias peças pequenas de madeira com 

ilustrações de animais, legumes e frutas. O menino deverá colocar 10 

peças de madeira no atacador o mais rápido que conseguir. 

Variante 1: Apenas colocar as peças de madeira de uma respetiva 

categoria. 

Variante 2: Cronometrar a duração do enfiamento de 10 peças no 

atacador. 

Peças de madeira 

Atacador 

10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

- Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

Irá se posicionar na mesa, uma folha branca e as peças de madeira da 

atividade acima. Com a ajuda da criança irá se escolher um número de 

1 a 20 para cada respetiva peça, sendo que irá estar dividido por cores: 

Folha a4 

Lápis de cor 

8 arcos 

2 sacos de feijão 

15 minutos 



 

 

 

CDLXXXVI 

 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

vermelho, amarelo, laranja, castanho, rosa, verde, azul e roxo. Isto é, 

cada cor irá ter um número correspondente.  

Depois da selação numérica irá se posicionar do outro lado da sala, 

arcos com as diferentes cores das peças de madeira. O menino deverá 

se deslocar para cada arco com base nas indicações da estagiária: 

-utilizar o bloco e só poder andar em cima do mesmo. 

-saltar a pés juntos de costas, de lado. 

-andar nas pontas dos pés. 

E quando chegar a uma distância considerável dos arcos deverá lançar 

2 sacos de feijão, um em cada mão, para 2 arcos distintos. Irá recolher 

uma peça de cada arco e se deslocar de forma igual até à mesa. Quando 

chegar à mesa deverá realizar a respetiva conta numérica, podendo ser 

soma, divisão, subtração, consoante o interesse do mesmo.  

Blocos 

 

  

Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

13 minutos 

 

 

8. Plano de sessão 
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LOCAL:  DATA: 03/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas; 

Promover a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Promover a destreza manual. 

-Promover a precisão e 

coordenação motora fina. 

Com os palitos e a plasticina, irá se pedir à criança que realize uma 

construção do seu gosto (exemplo: uma torre, uma casa, um carro, 

entre outros) sendo que a plasticina irá servir de suporte nas pontas do 

palito para conseguir colocar outros ao seu redor. 

Folha branca 

Palitos redondos 

Plasticina 

Lápis 

10 minutos 



 

 

 

CDLXXXVIII 

 

Variante 1: De seguida, depois de a construção estar completa deverá 

representar este desenho numa folha de papel.  

- Promover a coordenação óculo-

manual. 

- Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

- Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

Com um tapete com diversas cores, irá se entregar à criança uma 

sequência de cores, em que o menino deverá saltar a diferentes formas: 

saltar a pés juntos, em apoio unipedal, de costas. 

Variante 1: Irá se colocar o mesmo tapete perto do espelho a uma 

distância considerável da estagiária e da criança, em que irão ter à sua 

disposição diversas bolas. Cada um à sua vez, irá lançar 2 bolas e a que 

calhar mais próxima do centro, será a vencedora.  

Variante 2: Atribuir a cada cor uma pontuação e com base na 

disposição das bolas, se verá quem obteve maior pontuação. 

Tapete 

Cartões com 

sequência de cores 

Bolas 

15 minutos 

 

  

Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

13 minutos 

 

 

 

 

9. Plano de sessão 



 

 

 

CDLXXXIX 

 

LOCAL:  DATA: 10/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver as 

competências cognitivas; Promover a regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a capacidade 

visuoespacial. 

-Estimular a perceção visual. 

-Promover a destreza manual. 

Será proposto à criança que realize o jogo Tangram. Este jogo contém 

diferentes formas geométricas de diferentes cores e ao qual deverá 

construir uma imagem com base no cartão que lhe será fornecido.  

Jogo tangram 10 minutos 



 

 

 

CDXC 

 

 Variante 1: Facultar cartões a preto e branco e realizar o mesmo 

propósito da atividade.  

-Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico.  

Esta atividade será um jogo de competição, sendo que irá se fornecer 

à criança um mapa da sala para ele dispor os materiais necessários para 

a atividade. De seguida e em conjunto, deverão com uma colher de 

plástico e uma bola de ping pong sendo segurada por esta colher 

deslocar-se pela sala, em que deverão ultrapassar 1 cone, de seguida 

um arco e deverão realizar uma volta completa ao arco, novamente um 

cone e um arco com o mesmo propósito. No final deste percurso, irão 

se deparar com um balde e deverão estar a uma certa distância para ser 

possível. O primeiro a acabar todas as suas bolas, vence.  

Variante 1: Deslocar-se de diferentes formas como de gatas, de costas, 

nas pontas dos pés, passinhos de bebé, entre outros.  

2 cones 

2 arcos 

2 colheres 

Várias bolas de 

ping pong 

1 balde 

15 minutos 

 

  

Atividade da escolha do menino, tendo sempre em conta os objetivos 

terapêuticos delineados para o mesmo.  

Todo o material 

disponível na sala. 

13 minutos 

 

 

 

10. Plano de sessão 
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LOCAL:  DATA: 31/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação tónico-

emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover raciocínio lógico e 

prático. 

- Promover a coordenação óculo-

manual. 

Cada um deverá ter ao seu dispor uma folha A4 com 8 copos, sendo 

que no topo destes copos irá estar uma cor, 3 copos são azuis, 3 são 

vermelhos e 2 verdes. Estes copos irão estar aleatoriamente e o mais 

rápido que conseguirem sem levantar dois copos ao mesmo tempo, 

16 copos 

2 folhas A4 

10 minutos 



 

 

 

CDXCII 

 

deverão deslocar o copo para a sua respetiva base, de maneira a ficar 3 

copos azuis numa linha vertical, três vermelhos numa linha vertical e 

2 verdes numa linha vertical. 

3 circulos com a 

cor verde, 

vermelho e azul 

- Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

- Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

- Promover a coordenação óculo-

manual. 

Irá se colar no espelho da sala diversas imagens ilustrativas (chapéu, 

cão, bolo, banana, entre outros). Com uma linha vertical em frente do 

espelho, o menino deverá se deslocar de diferentes formas (saltar em 

tesoura, saltar para e frente e para trás da linha, correr de lado, entre 

outros, sendo o principal objetivo permanecer de frente para o 

espelho). A estagiária a qualquer momento irá dizer o nome de uma 

das imagens e o menino deverá se imobilizar e lançar a bola para o 

respetivo alvo. 

Variante 1: Complexificar a atividade, deslocando-se de costas para o 

espelho e ao qual terá que dar uma volta completa sobre si próprio para 

depois lançar a bola para o alvo. 

Diversas imagens 

ilustrativas 

2 bolas 

15 minutos 

 

 

11. Plano de sessão 



 

 

 

CDXCIII 

 

LOCAL:  DATA: 07/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Promover o equilíbrio; Desenvolver a motricidade global; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a regulação tónico-

emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a capacidade 

visuoespacial. 

-Estimular a perceção visual. 

Na mesa, irá se entregar à criança um jogo denominado shapes puzzle 

que consiste em peças de madeira de várias formas geométricas e ao 

qual o menino deverá realizar as construções com base nos cartões que 

representam diferentes tipos de animais, transportes, entre outros. 

Shapes puzzle 10 minutos 
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Variante 1: O menino deverá escolher uma das construções e realizar 

numa folha A4 um desenho semelhante a esta construção. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico. 

-Promover a coordenação óculo-

manual. 

- Estimular a coordenação motora 

dinâmica. 

Irá se informar a criança do percurso psicomotor que se irá realizar e 

consiste em três arcos, um bastão, três arcos, uma cadeira com um 

balde no seu topo e 2 almofadas. Será ele que deverá realizar o desenho 

para a construção do percurso e receberá as indicações necessárias de 

orientação no espaço para tal se concretizar. De seguida, irá se 

construir o percurso em conjunto.  

O menino deverá se deslocar saltando com um pé dentro do arco e o 

outro fora do arco e alternando de pé, isto é, no primeiro arco irá saltar 

com as pernas a uma determinada amplitude sendo que o pé direito 

deverá estar dentro do arco e o pé esquerdo fora, no próximo arco o pé 

esquerdo irá estar dentro do arco e o pé direito fora e assim 

sucessivamente. Ao chegar ao bastão deverá saltar a pés juntos de um 

lado para o outro e realizar o mesmo novamente nos arcos. No último 

arco depois de saltar, deverá encestar uma bola no interior do balde. 

De seguida, irá ter à sua disposição duas almofadas, uma para cada um, 

e deverão se deslocar de várias formas até ao início do percurso, 

6 arcos 

2 almofadas 

1 bastão 

Uma cadeira 

1 balde 

Várias bolas 

15 minutos 
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podendo ser com os joelhos na almofada, com as mãos na almofada e 

com a almofada na barriga. 

 

 

 

 

12. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 14/06/2022 

PÚBLICO-ALVO: Daniel  DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas; Promover a 

regulação tónico-emocional. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Reforço positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

 5 minutos 



 

 

 

CDXCVI 

 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em três atividades e o seu desenho de explicação, 

sendo que a última atividade será da escolha da criança. Porém, será 

delimitada para trabalhar os objetivos terapêuticos.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Promover a destreza manual. Irá se realizar o jogo de Twister finger com o menino, sendo que 

contém um tapete pequeno com quatro cores e uma roleta que indica 

que dedo irá para determinada cor. Através de um jogo de competição, 

irá se observar quem se irá manter dentro dos limites do tapete. 

Variante 1: Colocar pompons em determinados locais no tapete para 

atuar como delimitador do espaço e ao qual não poderá se utilizar este 

local. 

Tapete 

Roleta 

10 minutos 

-Promover a capacidade 

visuoespacial. 

Irá se entregar à criança uma folha com o seguinte desenho abaixo: 

 

14 folhas A4 

Cubos de gelo 

1 cesto 

Mapa 

15 minutos 
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Em conjunto deverão construir com 14 folhas A4 e cubos de gelo, o 

respetivo percurso. As folhas representam os quadrados azuis e os 

cubos de gelo, as bolas laranja. Depois de construido o percurso, o 

menino deverá se posicionar no primeiro quadrado, colocar uma venda 

nos olhos (ou apenas fechá-los), sendo que a estagiária será a que dará 

as indicações através do toque, isto é: 

• Andar em frente – toque na cabeça 

• Lado direito – toque no ombro direito 

• Lado esquerdo – toque no ombro esquerdo 

• Agarrar no cubo e colocar no cesto – tocar na mão direita ou 

esquerda consoante o lado que está o cubo.  

Variante 1: Poderá se realizar esta atividade apenas com a instrução 

verbal com os olhos vendados na mesma. 

Variante 2: trocar de posições, sendo o menino que dá as indicações. 

Variante 3: Alternar a disposição das folhas e realizar o percurso 

novamente com as mesmas indicações/alterar a instrução táctil. 
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Anexo XXII – Avaliação David
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Nome Utente: David  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 

 

Especialidade: Psicomotricista 
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Anexo XXIII – Registos de sessão David 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

ei
ro

 2
0
2

2
 1º – 11/01/2022  

2º – 18/01/2022  

3º – 25/01/2022  

 

 

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo o mesmo não compareceu na consulta. 

3º FALTOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
v

er
ei

ro
 2

0
2
2
 

4º – 01/02/2022  

5º – 08/02/2022  

6º – 15/02/2022  

7º – 22/02/2022  

Sessões de observação: 

-Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo.  

- Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

4º - FALTOU. 

5º -  O David apresenta grandes dificuldades no equilíbrio dinâmico, em diferentes direções (frente, trás e para ambos 

os lados), sendo que ao deslocar-se para o lado, seja em equilíbrio na trave ou a saltar, tem a tendência a deslocar o 

tronco para o lado e não permanecer na postura correta. Porém, também manifesta dificuldades em deslocar-se numa 

linha, onde o seu pé esquerdo têm tendência a ir para dentro. Ainda não adquiriu a orientação da linha média do corpo, 

ao utilizar o braço mais próximo para agarrar o objeto. Contudo, tem maior predominância esquerda. Não reconhece 

os números, a ordem dos mesmos e a quantidade. Apenas tem a compreensão da sequência numérica, como 

"lengalenga". 

6º -   Nesta consulta, foi evidente algumas melhorias a nível da identificação e compreensão das cores (segundo a 

psicomotricista que o acompanha), sendo a fase inicial do percurso psicomotor. Algumas dificuldades foram 

evidentes no salto a pés juntos, pelo que exerce muita força contra o solo. Também foi visível dificuldades, 

novamente, na compreensão numérica e consequente identificação. A sua lateralização parece mais definida, sendo 

predominante o lado esquerdo, evidente ao lançar a bola para o palhaço. Porém, verificou-se muitas dificuldades na 



 

Nome Utente: David  Nº Processo:  
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- Promover a motricidade fina.  

- Desenvolver as competências 

cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-

cognitivas.  

 

coordenação óculo-manual, o que consequentemente conduziu a um comportamento desajustado por parte do mesmo, 

em que se manifestou irritado, mas ainda assim conseguiu se regular. Para terminar, existiu apesar de um discurso 

desorganizado e incompreensível, uma melhoria na identificação vocal das cores. 

7º -  Nesta consulta, foi evidente uma evolução na identificação das cores, porém, observou-se muita imaturidade na 

pega do lápis, na manipulação micromotora. Os seus movimentos ao pintar o palhaço tinham a tendência a ser 

mecanizados, ao qual todo o seu corpo trabalhava e não apenas a rotação do pulso para colorir. Muita rigidez aplicada 

na folha, sendo que foi preciso guiá-lo várias vezes para reduzir a tensão da mão e tentar não sair do contorno do 

desenho. Para a idade do David, existe uma imaturidade em todos os níveis, sendo necessário uma avaliação 

psicomotora para entender qual será o foco necessário a abordar na intervenção.   

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

rç
o

 2
0

2
2
 

8º – 01/03/2022  

9º – 08/03/2022  

10º –15/03/2022  

11º – 22/03/2022  

12º – 29/03/2022  

 

 

-Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo.  

- Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina.  

- Desenvolver as competências 

cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-

cognitivas.  

8º -  O David nesta consulta apresentou muitas dificuldades em compreender os propósitos das atividades, mesmo 

sendo feita a demonstração. É necessário começar por atividades mais simples, para futuramente aumentar o grau de 

dificuldade aquando os resultados positivos. Também demonstrou muitas dificuldades na manipulação da plasticina 

sem conseguir esticá-la e uma baixa qualidade e precisão do movimento. Porém, verificou-se uma boa adaptação por 

parte do menino ao utilizar o material de maneira diferente, uma forma de ultrapassar as suas dificuldades. A nível 

da atividade rítmica, demonstrou algumas dificuldades no controlo do seu movimento. Para terminar, o menino 

inicialmente não aderiu à relaxação, dizendo que o magoava, sendo que a força aplicada era muito pouca. Foi-lhe 

questionado se gostava do toque e ele disse que não. Porém, para o final começou a descontrair-se voluntariamente e 

a repetir em voz alta as partes do corpo que estava a ser exercida mobilização. É de salientar que a atividade de 

relaxação irá ser de extrema importância para a sua intervenção e na próxima consulta, irá se adotar como mediador 

uma bola de picos e questionar qual a forma que gosta mais de relaxar. 

9º - FALTOU e AVISOU. 

10º -  Avaliação formal com o Inventário de desenvolvimento Battelle. O David aderiu bem a todas as atividades 

propostas, porém verificou-se um nível de imaturidade muito elevado no domínio cognitivo, psicomotor, pessoal e 

social, adaptativo e comunicativo. Existiu tarefas para uma equivalência de idade 2 a 3 anos, ao qual o menino não 

foi capaz de executar com sucesso. A comunicação do menino também pode estar a condicionar um pouco a avaliação, 

bem como as dificuldades de compreensão, sendo que mesmo com frases curtas, claras e simples o mesmo não era 

capaz de realizar as tarefas. A estagiária adaptou o instrumento de maneira a ser possível compreender o seu nível de 
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 desenvolvimento através de imagens para facilitar a compreensão e mesmo assim verificou-se que o seu nível de 

imaturidade era mais do que evidente. 

11º -  Avaliação formal com o Inventário de desenvolvimento Battelle. Nesta consulta foi possível terminar a 

avaliação do David e ao qual se verificou uma idade equivalente de desenvolvimento de 35 meses, algo muito 

preocupante para um menino que tem 8 anos e 4 meses. Do que se avaliou neste dia, foi possível retirar-se a 

informação de que o menino não é capaz de identificar se a mãe/pai/irmã/irmão são meninos ou meninas, porém, 

quando lhe foi questionado se ele era um menino ou menina, ele foi capaz de o identificar e o mesmo se sucedeu para 

a estagiária. O que poderá estar a influenciar muito o seu desenvolvimento, poderá ser principalmente a compreensão 

do que lhe dizem e do que ele diz. Não menosprezando todas as restantes dificuldades a nível motor, cognitivo e 

social. 

12º - O David estava com comportamentos muitos opositivos e desafiantes, bem como repetitivos. Esteve a consulta 

toda a dizer “não” para todas as indicações que a estagiária lhe dava para realizar as atividades, mas no final acabava 

por fazer, por vezes o contrário do que era solicitado. Na primeira atividade, a estagiária colocou uma música para 

dançarem juntos e o menino queria brincar às apanhadas e ao qual a estagiária acabou por aderir. Mas a partir da 

segunda atividade, foi necessário recorrer a muitas chamadas de atenção, sendo que nem na terceira atividade, o 

menino realizou o que era solicitado, apesar da demonstração, da indicação verbal, ele adotava outra atitude e 

realizava o oposto.  Para terminar, na atividade de relaxação, foi necessário, novamente, muitas chamadas de atenção 

e impor limites para o menino se deitar no colchão e realizar a atividade da bola, mas com a sua agitação foi difícil 

compreender se aderia melhor à relaxação com bola ou com imobilizações e toque. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

a
b

ri
l 

2
0

2
2
 

13º – 05/04/2022  

14º – 12/04/2022  

15º – 19/04/2022  

 -Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo.  

- Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

13º - O menino revelou muitas dificuldades na orientação temporal, tanto no dia da semana, no dia do mês, da estação 

do ano e do mês do ano. Não teve noção de que altura do ano era, sendo necessário muita ajuda por parte da estagiária. 

Também não era capaz de indicar qual era o número 5. No percurso psicomotor, adotou muitos comportamentos 

repetitivos, revelando também alguma rigidez cognitiva, como por exemplo, ao saltar a pés juntos entre arcos de 

diferentes cores, o menino só queria realizar uma x sequência, mas no final acabou por ceder às alterações. A 

estagiária tentou realizar algumas alterações no percurso, de maneira a trabalhar a rigidez cognitiva do menino. 

Revelou ainda,  muitas dificuldades de adequado controlo postural, bem como de equilíbrio dinâmico. Na atividade 

de pintar o número 3, manifestou dificuldades de perceção visual e o mesmo se verificou na atividade dos animais. 

Para terminar, começa a aderir à atividade de relaxação, ao ir por iniciativa própria buscar a bola de picos. 
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16º –26/04/2022  

 

- Promover a motricidade fina.  

- Desenvolver as competências 

cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-

cognitivas. 

14º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 

15º -    O David revelou muitas dificuldades de praxia fina ao desembrulhar o papel de alumínio da peça de madeira, 

porém com alguma dificuldade de perceção visual conseguiu colocar as peças de madeira no local correto. Na 

atividade seguinte demonstrou dificuldades na coordenação óculo-manual, bem como dificuldades de equilíbrio 

dinâmico, não conseguindo permanecer com os pés sobre uma linha, com a tendência para colocar os pés de lado. 

16º - O David revelou alguns comportamentos desafiantes e de oposição no decorrer da consulta. Porém, ainda mais 

evidentes são as suas dificuldades a nível da destreza manual, da coordenação motora dinâmica, da rigidez corporal, 

da perceção visual e do controlo do equilíbrio dinâmico. O menino apresenta dificuldades na compreensão de ordens 

simples, porém através de demonstração e de seguida imitação por parte do David e repetição, conseguiu-se 

compreender que ele apresenta algumas noções do seu esquema corporal. As suas limitações visuais também estão a 

influenciar todas as dificuldades acima descritas, uma vez que, é através do que se vê que se permite deslocar 

corporalmente, e na terceira atividade, o menino demonstrou dificuldades em saltar para dentro e fora dos arcos, tanto 

a nível de insegurança gravitacional, a sua hipertonicidade e controlo de equilíbrio. É também de salientar que a 

atividade de relaxação está a trazer evoluções no comportamento do menino no final da consulta, isto é, permanece 

calmo e por vezes de olhos fechados enquanto se está a realizar a mediação corporal, bem como, por vezes nomeia 

que partes do corpo a bola de picos deve percorrer. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

io
 2

0
2

2
 

17º – 03/05/2022  

18º –10/05/2022  

19º –16/05/2022  

20º –23/05/2022  

-Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio. 

- Desenvolver a noção do corpo.  

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global. 

- Promover a motricidade fina.  

17º -  Pela primeira vez, a estagiária sente que conseguiu estabelecer uma relação positiva com o menino, isto é, 

apesar de ser colaborante nas atividades, tinha a tendência a demonstrar comportamentos opositivos e desafiantes e 

ao qual, apesar de hoje isso se verificar, mas com menos intensidade, logo alterava o seu comportamento, sorria e 

fazia o que lhe era pedido. Demonstrou uma incoerência na lengalenga dos números de 1 a 10, fazendo confusão e 

alteração da ordem dos números a partir do número 6. Realizou as atividades todas com muito entusiasmo, porém 

verificou-se dificuldades na coordenação motora dinâmica, no planeamento motor, na praxia fina, na associação de 

cores. Verificou-se também que apresenta uma adequada capacidade simbólica e sempre que as atividades o cativam 

para tal, o menino começa a aderir simbolicamente por iniciativa própria. 

18º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

19º - FALTOU E NÃO AVISOU. 
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Registo de Sessões 

 

21º – 31/05/2022  

 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

- Promover as capacidades percetivo-

cognitivas. 

 

20º - O menino apresenta um discurso muito incoerente e incompreensível, bem como dificuldades na linguagem 

recetiva, isto é, em compreender o que os outros dizem. O que por vezes, pode ser um condicionante no seu 

desempenho na atividade. Apresentou dificuldades em associar algumas imagens e respetivas cores na primeira 

atividade, revelou um perfil hipertónico com uma fraca coordenação motora e controlo de equilíbrio estático sem 

conseguir permanecer imóvel em todas as posições apresentadas. Na atividade dos carros, tentou-se compreender a 

capacidade simbólica do menino, mas com as suas dificuldades linguísticas não nos permite aprofundar muito na 

história. Porém, o menino revelou uma postura autoritária em querer indicar todas as vezes o caminho que se ia 

deslocar com os carros, sendo que o seu carro tinha de ser sempre o primeiro. 

21º -  O menino revelou algumas dificuldades de perceção visual na primeira atividade que também pode ser 

condicionado pela suas dificuldades visuais (estrabismo). Ainda apresenta muitas dificuldades na aquisição do 

número e da quantidade, sendo necessário apenas recorrer à lengalenga, uma vez que, sem esse recurso não era capaz 

de identificar pelas pistas visuais qual número estava presente. Um fraco controlo postural e hipertonicidade são 

evidentes, bem como, um baixo planeamento e coordenação motora para a execução de movimentos harmoniosos e 

adequados. Evidencia uma fraca amplitude dos membros superiores e inferiores, porém consegue associar cores 

idênticas e demonstra cada vez menos comportamentos opositores. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ju
n

h
o
 2

0
2
2
 

22º – 07/06/2022  

23º – 14/06/2022  

24º – 21/06/2022  

25º – 28/06/2022  

 22º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 

23º -  FALTOU E AVISOU 

24º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

25º - FALTOU E NÃO AVISOU. 
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Anexo XXIV – Planos de sessão David 

1. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 01/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; 

Desenvolver as competências cognitivas.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 

 

Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação. 

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Promover a destreza manual. Será entregue à criança plasticina e moldes. Ele deverá moldar a 

plasticina até ser possível usufruir do molde e construir as diferentes 

Plasticina 15 minutos. 
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-Promover a precisão e 

coordenação motora fina. 

 

formas. De seguida, deverá construir pequenas bolas com a plasticina 

e preencher o desenho de um palhaço. 

Moldes de 

plasticina 

Desenho de um 

palhaço 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento.  

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional.  

Ao ritmo de diferentes músicas infantis, a criança deverá se deslocar 

pela sala e quando a música parar, deve ficar imóvel.  

Variante 1: Irá se adicionar alguns arcos no chão e o menino deverá 

saltar a pés juntos no interior dos arcos. Quando a música parar deverá 

na mesma ficar imóvel.  

Coluna de Som 

Arcos 

 

15 minutos. 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá ser aplicado à criança a segunda etapa da Relaxação ativo-passivo 

do Henry Wintrebert, nomeadamente as mobilizações das diferentes 

partes do corpo e nomeação verbal. Se a criança não aderir a esta 

abordagem, irá se tentar realizar outra.  

Colchão 

 

10 minutos. 
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2. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 29/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Desenvolver a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade; Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

Irá se dançar com a criança, a música do panda 

https://www.youtube.com/watch?v=Gc1gqtSZ7SQ&t=12s que 

contém a nomeação de diversas partes do corpo.  

 
 

Coluna de Som 5 minutos 

https://www.youtube.com/watch?v=Gc1gqtSZ7SQ&t=12s


 

 

 

DXIV 

 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Consciencializar os estados de 

tensão e descontração, ao nível 

dos membros superiores e 

inferiores. 

Irá se posicionar um tapete com diferentes cores no chão, o propósito 

desta atividade será que o menino lance uma bola para o tapete e com 

base na cor que calhar a bola, deverá imitar um animal, se deslocando 

pela sala.  

Tapete  

Bola 

Cartões com 

animais 

15 minutos. 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo 

do outro e com os objetos). 

Irá se construir com a criança uma sequência de vários arcos no chão 

(consoante os disponíveis na sala), em que para cada arco irá estar 

representado uma carta com um animal. O menino deverá seguir as 

orientações da estagiária e se deslocar para esse animal a saltar a pés 

juntos até chegar ao final do percurso. 

  

 

Arcos 

Cartões de 

orientação

 

10 minutos. 



 

 

 

DXV 

 

Cartões com 

animais 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos e 

compreender se ele adere melhor a uma relaxação com toque ou com 

um mediador (a bola).  

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 

 

 

3. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 05/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Desenvolver a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; 

Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina; Promover capacidades percetivo-cognitivo. 



 

 

 

DXVI 

 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

-Estimular a perceção visual. 

Irá se dispor na mesa um tabuleiro com o contorno de vários animais, 

o menino deverá tentar reconhecer o contorno do animal e associá-lo 

às peças de madeira dispostas ao lado do tabuleiro, como se pode 

observar na imagem abaixo: 

Tabuleiro 

14 animais em 

madeira 

10 minutos 



 

 

 

DXVII 

 

 
 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se construir um percurso psicomotor, em que primeiramente a 

criança irá ter que rastejar por entre 4 cones com 2 bastões.  Depois irá 

saltar entre arcos alternados no chão, 2 arcos e 1 arco, de maneira que 

num arco salte a pés juntos e nos dois arcos terá que saltar em tesoura, 

fazendo alternância entre esses dois saltos. 

De seguida irá estar disposto no chão várias pegadas do pé direito e 

esquerdo, bem como mão direita e mão esquerda. Irá estar em fila três 

de cada vez, uma mão direita ou esquerda e as pegadas, o menino 

deverá conseguir manter estes 3 apoios no chão durante várias filas. 

4 cones 

2 bastões 

9 arcos 

Pegadas  

 

15 minutos. 



 

 

 

DXVIII 

 

-Adquirir noções de número e 

quantidade. 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina. 

  

Sentados na mesa, irá se dispor à frente do menino uma folha A4 com 

vários números, sendo um mais evidente que os restantes no meio, o 

número 3.  

Ao seu redor irá estar números mais pequenos desde o 1 até ao 9. O 

menino deverá apenas pintar com a ponta dos dedos, todos os números 

3 que encontrar.  

Folha A4 

Tintas 

 

5 minutos. 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos e 

compreender se ele adere melhor a uma relaxação com toque ou com 

um mediador (a bola).  

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 

4. Plano de sessão 

LOCAL: DATA: 19/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina;  



 

 

 

DXIX 

 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 

-Promover a destreza manual.  

-Estimular a coordenação 

bilateral. 

Na mesa, irá se fornecer à criança uma folha A4 com o contorno de 9 

coelhos. O menino deverá com base numa sequência de cores num 

cartão à parte, colocar o pompom correspondente a cada coelho com 

uma pinça. 

Variante 1: Colocar pompons com as duas mãos ao mesmo tempo. 
 

Folha A4 

Pompons 

Pinça 

Cartão de 

sequência de cores 

12 minutos 



 

 

 

DXX 

 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional.   

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

Irá se posicionar no canto da sala um coelho feito em caixote e até 

chegar a este coelho está vários blocos no chão. O menino deverá saltar 

entre os blocos a pés juntos e quando chegar ao coelho deverá tentar 

lançar a bola pelo chão.  

Coelho feito em 

caixote 

Blocos 

Bolas 

13 minutos. 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

Irá se espalhar pela sala, vários ovos de papel que estão partidos em 

duas partes, bem como, 3 ovos de chocolate. O menino deverá explorar 

a sala de maneira a encontrar esses ovos. Quando encontrar os puzzles 

de encaixe deverá se deslcoar até à mesa e tentar procurar o outro.  

3 ovos da Páscoa 

Material disponível 

na sala 

Ovos de papel  

5 minutos 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos enquanto 

ao mesmo tempo proporciona um momento tranquilo e prazeroso. 

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 

 

5. Plano de sessão 



 

 

 

DXXI 

 

LOCAL:  DATA: 26/04/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Desenvolver a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; 

Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 



 

 

 

DXXII 

 

- Promover a destreza manual. 
 

Na mesa, irá se disponibilizar a atividade ilustrada na imagem abaixo, 

em que o menino deverá colocar o pino consoante a cor que está na 

imagem até a imagem ficar completa. 

 

-Jogo “button nail” 5 minutos 

-Promover a consciência 

integrada do seu corpo e das 

possibilidades de se expressar 

através do mesmo (eu, outro, 

espaço). 

Com a coluna de som, irá se colocar uma música e dançar ao ritmo da 

mesma de diferentes formas. 

Coluna de som 10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

Promover a coordenação óculo-

manual. 

Irá se construir um percurso psicomotor, sendo que na primeira fase 

irão estar arcos com pegadas dentro e fora dos mesmos. Depois deverá 

transportar um balão entre as pernas e ao mesmo tempo levar uma bola 

na mão até ao local onde irá estar um cesto e lançar a bola para o seu 

-Arcos 

-Pegadas das mãos 

e pés 

-Bolas 

Cesto 

15 minutos. 



 

 

 

DXXIII 

 

-Promover a precisão e 

coordenação motora fina. 

interior. Realizar o percurso psicomotor várias vezes até terminar as 

bolas. 

Depois de terminar o percurso psicomotor irá se arrumar todo o 

material. De seguida, irá se entregar à criança uma caixa de construção, 

ao qual o menino deverá construir algo do seu interesse. 

-Caixa de 

construção 

-2 balões 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos enquanto 

ao mesmo tempo proporciona um momento tranquilo e prazeroso. 

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 

6. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 03/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; Promover a motricidade fina. 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 



 

 

 

DXXIV 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 

- Promover a destreza manual. 

 
 

Na mesa, em frente à criança, estará disposto um recipiente com arroz, 

sendo que neste mesmo recipiente estará pequenas bolas duras. 

Solicita-se que a menina retire deste recipiente, uma bola de cada vez, 

com diferentes materiais (pinça, colher, paus) e deverá colocar as bolas 

em formas de cupcake com a cor semelhante.  

Bolas pequenas 

Colher 

Recipiente com 

arroz 

Formas de cupcake 

10 minutos 

- Estimular a perceção visual. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais. 

Irá se dispor no chão 12 cartões, sendo 2 filas de 6 cartões, lado a lado 

com a mesma sequência de cores. Em conjunto com a estagiária o 

menino deverá pegar numa peça de madeira com uma cor aleatória e 

deslocar-se de diferentes formas (gatinhar, rastejar, saltar a pés juntos, 

12 cartões 

Peças de madeira 

10 minutos 



 

 

 

DXXV 

 

nas pontas dos pés, calcanhares) até à cor do cartão correspondente à 

cor da peça que transporta consigo.  

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina. 

 

Será entregue à criança várias peças pequenas de madeira com 

ilustrações de animais, legumes e frutas. O menino deverá colocar 10 

peças de madeira no atacador o mais rápido que conseguir. 

Peças de madeira 

Atacador 

10 minutos. 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos enquanto 

ao mesmo tempo proporciona um momento tranquilo e prazeroso. 

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 

 

 

7. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 23/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; 

Desenvolver as competências cognitivas.  



 

 

 

DXXVI 

 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina. 

- Promover raciocínio lógico e 

prático. 

Na mesa, irá se entregar à criança duas roletas, uma com a cor e outra 

com diferentes dinossauros, a preto e a branco e para cada pessoa 

(menino e estagiária) irá ter consigo uma folha com vários dinossauros 

de diferentes cores. Um de cada vez, deverá girar as duas roletas e 

contornar o animal que saiu com base na cor. O jogo está disposto nas 

imagens abaixo: 

 2 roletas 

3 folhas A4 

Pontas de feltro 

10 minutos 



 

 

 

DXXVII 

 

   

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

 

Irá se realizar o tradicional jogo “1,2,3 macaquinho à chinês”, sendo 

que que a criança deverá estar disposta numa linha horizontal a cerca 

de pelo menos dez metros de uma parede. Junto da parede estará a 

estagiária (o “macaquinho do chinês”), de costas voltadas para o 

menino. O “macaquinho do chinês” que está na parede diz: “Um, dois, 

três, macaquinho do chinês” e depois volta-se e olha para o menino. 

Quando se virar para o menino este deverá imitar uma posição de 

equilíbrio antes delimitada com a estagiária através de uma carta com 

a posição de equilíbrio. A criança deverá permanecer imóvel durante 

10 segundos e se tal não se suceder deverá voltar para o inicio da fila.  

Cartões de 

equilíbrio 

10 minutos 

- Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

No chão, irá se construir com fita de pintor, uma pista de caros. O 

menino primeiro deverá realizar o contorno sobre a fita com uma ponta 

de feltro e de seguida, deverão realizar várias corridas de carros.  

Fita de pintor 

Ponta de feltro 

Carros 

10 minutos. 



 

 

 

DXXVIII 

 

-Estimular a precisão e 

coordenação motora fina. 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos enquanto 

ao mesmo tempo proporciona um momento tranquilo e prazeroso. 

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 31/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: David DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Promover o equilíbrio; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; 

Desenvolver as competências cognitivas. 



 

 

 

DXXIX 

 

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Promover as noções temporais, 

para obter consciência e 

organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 

- Estimular a perceção visual. 

-Promover a precisão e 

coordenação motora fina. 

Na mesa, irá se entregar à criança uma folha branca com bolas de várias 

cores, bem como 11 paus de gelado pequenos, ao qual o menino deverá 

associar as cores do pau de gelado, há sequência de cores que tem na 

folha.  

11 paus de gelado 

1 folha A4 

10 minutos 



 

 

 

DXXX 

 

 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Adquirir noções de número e 

quantidade. 

Irá se colocar no chão nove arcos. Dentro de cada arco irá estar um 

numero associado pela ordem de 1 a 9. O menino deverá lançar um 

saco de feijão para um número x e saltar desde o primeiro número até 

ao arco onde lançou, de maneira a se realizar a sequência numérica. De 

seguida irá se colocar nos arcos diversos materiais correspondentes ao 

número representado. 

9 arcos 

Folhas com os 

números 

Saco de feijão 

Material disponível 

na sala 

10 minutos 

-Desenvolver o controlo do 

equilíbrio dinâmico, diminuindo 

a sua insegurança gravitacional. 

-Desenvolver a capacidade de 

inibição do movimento. 

-Estimular o controlo do 

equilíbrio estático. 

Irá se espalhar pelo chão diversos círculos com a cor verde, azul, 

amarelo e vermelho, sendo que no final irão estar 8 rolos de papel 

higiénico pintados com as mesmas cores. O menino deverá saltar 

apenas na cor correspondente ao rolo e deslocar-se a pés juntos de 

maneira a colocar uns paus de gelado com a mesma cor no rolo. 

Círculos verde, 

azul, amarelo e 

vermelho 

8 rolos de papel 

higiénico 

Paus de gelado 

10 minutos. 



 

 

 

DXXXI 

 

-Promover a precisão e 

coordenação motora fina. 

Variante 1: Irá se colocar várias posições de equilíbrio espalhadas nos 

círculos e quando o menino passar por estas posições, deverá a realizar 

e tentar permanecer imóvel pelo menos durante 10 segundos.  

Cartões de 

posições de 

equilíbrio 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá se pedir à criança para se deitar no colchão e fechar os olhos. A 

estagiária irá percorrer o seu corpo com uma bola de picos enquanto 

ao mesmo tempo proporciona um momento tranquilo e prazeroso. 

Colchão 

Bola de picos 

 

7 minutos. 

 

 



Anexo XXV – Avaliação Madalena
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Anexo XXVI – Registos de sessão Madalena 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

ei
ro

 2
0
2

2
 1º – 11/01/2022  

2º – 18/01/2022  

3º – 25/01/2022  

 

 

1º  Primeira sessão de observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático. 

3º FALTOU. Menina em isolamento profilático. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
v

er
ei

ro
 2

0
2
2
 

4º – 01/02/2022  

5º – 08/02/2022  

6º – 15/02/2022  

7º – 22/02/2022  

Sessões de Observação: 

- Adequar a tonicidade. 

- Promover o equilíbrio.  

- Estimular a noção do corpo.  

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Desenvolver a motricidade global.  

4º - A Madalena estava muito doente, pelo que não foi possível ter grande aderência por parte da mesma nas 

atividades. Ao realizar uma atividade da escolha da menina, observou-se que existe muitas dificuldades na 

manipulação do material, bem como, em identificar os padrões semelhantes de cada peça.  

5º -  FALTOU E AVISOU (doente). 

6º -  No inicio da consulta, foi possível através de uma dança com recurso à música, compreender a rigidez corporal 

da menina, sendo que ao baixar os seus braços era tremenda a sua hipertonicidade. O mesmo estava evidente ao saltar 

a pés juntos, sendo que aplicava muita força contra o solo, bem como, saltava com os calcanhares e não com o plano 

do pé todo. A menina apresenta muitas dificuldades em reconhecer a direita e a esquerda no outro, algo que deverá 

ser explorado na próxima consulta. Trocava várias vezes o nome da peça do vestuário e a adequada para cada estação 

do ano, denotando-se fraca noção temporal. Também é de salientar que realizava muitas reequilibrações ao andar por 

cima dos blocos. Para terminar, quando a exigência da atividade começava a aumentar por parte da terapeuta e 
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- Promover a motricidade fina.  

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

estagiária, a menina começava a dispersar a sua atenção, sendo que foi necessário terminar a consulta para não 

condicionar o comportamento da mesma. 

7º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 
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m
a
rç

o
 2

0
2

2
 

8º – 01/03/2022  

9º – 08/03/2022  

10º –15/03/2022  

11º – 22/03/2022  

12º – 29/03/2022  

 

 

 

- Adequar a tonicidade. 

- Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Promover a motricidade fina. 

- Desenvolver as competências 

cognitivas. 

- Promover a regulação tónico-

emocional. 

 

8º - A Madalena iniciou a consulta normalmente, e verificou-se algumas dificuldades na associação das estações do 

ano, do calor e do frio. Contudo, começou a dispersar a sua atenção na atividade do palhaço, sendo-lhe solicitado para 

pintar as bolas e a menina estava a contornar o palhaço. Imediatamente após terminar esta atividade a Madalena 

começou a ficar com comportamentos desadequados (birra) após ser contrariada pela estagiária. Não consegue 

regular-se e lidar com a frustração. Deu-se então por terminada a consulta, de maneira a não se agravar os 

comportamentos da menina. 

9º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

10º -  Avaliação formal com o NP-MOT. Nesta consulta aplicou-se o instrumento de avaliação NP-MOT para 

verificar o desenvolvimento das funções neuropsicomotoras da criança e verificou-se que a Madalena apresenta uma 

fraco cruzamento da linha média do corpo, sem conseguir reconhecer a direita em si e no outro e nos objetos, bem 

como, um gesto desajeitado na tarefa de coordenação óculo-manual. Porém, é de salientar que o principal objetivo 

destas primeiras consultas será construir uma relação terapêutica com a menina, ao qual nesta consulta foi possível 

verificar que este objetivo está a decorrer como planeado, como se pude verificar na construção de um puzzle (algo 

que a menina tinha interesse em fazer) e a mesma esteve a realizá-lo encostada ao ombro da estagiária. 

11º -  Avaliação formal com o NP-MOT. A Madalena estava muito agitada na consulta e estava sempre a dispersar 

a sua atenção. Deste modo, a estagiária adaptou as atividades da avaliação de maneira a se tornar lúdico e interessante 

para captar a atenção da menina, sem deixar de realizar as etapas da avaliação. Verificou-se muita inconsistência na 

sua lateralidade pedal e ocular, alternando entre a direita e a esquerda, assim como, muitas dificuldades nas gnosias 

tácteis, obtendo uma pontuação 0.  

12º - FALTOU E AVISOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

a
b

ri
l 

2
0
2
2
 

13º – 05/04/2022  

- Adequar a tonicidade. 

13º -  A consulta da Madalena foi realizada em conjunto com o Daniel, pelo que não se conseguiu terminar a avaliação. 

Porém,  nesta sessão foi possível observar que a menina revela um fraco cruzamento da linha média do corpo, 

dificuldades na orientação espacial, no equilíbrio dinâmico (reequilibrações abruptas e oscilações), na perceção visual 

e na motricidade fina (realizava muita força na preensão da bola). 



 

Nome Utente: Madalena  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro 

 

Especialidade: Psicomotricista 

    
 

DLXXXIII 
 

 

14º – 12/04/2022  

15º – 19/04/2022  

16º –26/04/2022  

 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

14º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 

15º -   A menina apareceu trinta minutos depois da hora combinada. Estava muito doente e não interagia e ao qual se 

dispensou a mesma da sessão 

16º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

io
 2

0
2

2
 

17º – 03/05/2022  

18º –10/05/2022  

19º –16/05/2022  

20º –23/05/2022  

21º – 31/05/2022  

 

- Adequar a tonicidade. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

 

 

17º -  Avaliação formal com o NP-MOT. Nesta consulta, deu-se por terminada a avaliação formal com o instrumento 

de avaliação NP-MOT e ao qual se retirou como principais conclusões que a menina apresenta um perfil hipertónico 

muito acentuado, com maior rigidez corporal nos membros inferiores do que nos membros superiores, o que 

consequentemente se observou uma baixa extensibilidade em todo o corpo. O seu movimento é lento e 

descoordenado, uma fraca coordenação motora com incidência em movimentos simétricos e assimétricos das mãos. 

No equilíbrio dinâmico apresentou muitas oscilações e reequilibrações abruptas não conseguindo caminhar pé ante 

pé (passinhos de bebé). 

18º -  A Madalena, nesta consulta, apresentou uma baixa capacidade para permanecer na tarefa, o seu foco de atenção 

era muito reduzido com a tendência para tentar controlar cada atividade e alterar a dinâmica da mesma. Porém, a 

estagiária tentou conduzir a menina novamente para a atividade e afirmar-lhe que tínhamos de seguir as regras do 

jogo, enquanto ao mesmo tempo entrou num ambiente mais lúdico de maneira a conseguir ter a atenção da menina 

por mais tempo. Também se verificou uma fraca coordenação motora dinâmica, o não reconhecimento da direita e 

esquerda, em si e no outro, hipertonicidade, dificuldades na orientação temporal (estação do ano, dia da semana, mês) 

e ainda visível foi a sua baixa capacidade gnósico-táctil e dificuldades na perceção visual, em que por vezes a imagem 

tinha a cor verde no dedo x e a menina colocava sempre no outro dedo do lado esquerdo, o que também pode ter sido 

influenciado pelo seus baixos níveis de atenção. 

19º - Consulta realizada apenas pela Psicomotricista Beatriz Madeira. 
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20º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

21º -   FALTOU E NÃO AVISOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ju
n

h
o
 2

0
2

2
 

22º – 07/06/2022  

23º – 14/06/2022  

24º – 21/06/2022  

25º – 28/06/2022  

- Adequar a tonicidade. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Promover a motricidade fina. 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Promover a regulação tónico-

emocional. 

22º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 

23º - Consulta apenas realizada pela Psicomotricista Beatriz Madeira  (reposição).  

24º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

25º - A Madalena estava muito desatenta na consulta, por estar a escutar a sobrinha no corredor. Contudo, verificou-

se muitas dificuldades no jogo de memória, seja na capacidade de memória, como na sua necessidade de querer 

realizar o jogo a todo o custo para ganhar, ultrapassando a sua vez de jogar e estar sempre a dizer que os restantes 

participantes do jogo estavam a vencer. É uma menina que necessita de uma intervenção continuada e estável, mas 

por estar constantemente a faltar e quando aparece na consulta, atrasa-se sempre, não é possível observar evoluções 

e consequentemente, rompe a relação terapêutica. 



 

 

 

DLXXXV 

 

Anexo XXVII – Planos de sessão Madalena 

1. Plano de sessão 

LOCAL:   DATA: 01/03/2022 

PÚBLICO-ALVO: Madalena  DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Estimular a estruturação espaciotemporal; Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências 

cognitivas; Promover a regulação tónico-emocional.  

ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Desenvolver as noções 

temporais, para obter consciência 

e organização do corpo no tempo. 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

Calendário 5 minutos 
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-Maximizar os níveis de atenção 

e de concentração. 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

-Aumentar o tempo de 

permanência na tarefa.  

- Promover a destreza manual. 

 

Na mesa, será colocado à frente da menina um desenho de um palhaço 

com diferentes bolas, sendo que a menina através da manipulação de 

diferentes tecidos deverá construir bolas pequenas que encaixem no 

palhaço. 

Diferentes tecidos  

Desenho de um 

palhaço 

10 minutos 

-Estimular a distinção da direita-

esquerda em si e no outro e nos 

objetos. 

-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos).  

-Potenciar a vivência dos 

diferentes estados tónicos. 

No espaço disponível da sala, a menina e a estagiária deverão se 

deslocar com uma bola a tocar numa parte do corpo de ambas, isto é, a 

bola deverá apenas tocar na mão direita de cada uma, no cotovelo, no 

ombro, na mão esquerda, entre outros. Elas irão se deslocar ao som de 

uma música e quando a música parar elas deverão permanecer imóveis.  

Bola 

Coluna de som 

10 minutos 
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-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares.  

Com uma música calma, https://www.youtube.com/watch?v=5_kb-

uEhxnY&list=LL&index=1&t=27s , será realizado em conjunto com 

a criança alguns movimentos corporais, como se estivéssemos a imitar 

um balão.  

Coluna de som 5 minutos 

- Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá ser aplicado à criança a segunda etapa da Relaxação ativo-passivo 

do Henry Wintrebert, nomeadamente as mobilizações das diferentes 

partes do corpo e nomeação verbal. Se a criança não aderir a esta 

abordagem, irá se tentar realizar outra.  

Colchão 

 

10 minutos 

 

 

 

 

 

2. Plano de sessão 

LOCAL:  DATA: 10/05/2022 

PÚBLICO-ALVO: Madalena DURAÇÃO: 45 minutos 

OBJETIVOS GERAIS: Adequar a tonicidade; Estimular  a noção do corpo; Estimular a estruturação espaciotemporal; Desenvolver a motricidade global; 

Promover a motricidade fina; Desenvolver as competências cognitivas. 
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ESTRATÉGIAS: Linguagem clara e concisa; Criar uma atmosfera permissiva e contentora; Adaptar as tarefas às dificuldades da criança; Respeitar o 

espaço e tempo de resposta da criança; Feedback positivo; Regular o tom de voz consoante a atividade. Demonstração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE MATERIAL  DURAÇÃO 

 Antes de ser iniciada a sessão, a estagiária de psicomotricidade realiza 

um breve diálogo com a criança, de forma a obter informações sobre 

os seus estados emocionais e informações adicionais. 

 3 minutos 

-Desenvolver as noções 

temporais, para obter consciência 

e organização do corpo no tempo. 

 

A criança realiza o calendário, onde se encontra o estado do tempo, a 

estação do ano, o dia do mês, o dia da semana, o mês e o ano. Com o 

auxílio da estagiária de psicomotricidade, a criança terá de escolher as 

opções que considera corretas, relacionadas com as categorias 

enumeradas anteriormente.  

Calendário 5 minutos 

-Potenciar o planeamento de 

tarefas. 
 

Juntamente com a criança, será construído um planeamento da sessão, 

em que consistirá em quatro atividades e o seu desenho de explicação.  

Folha de papel 

Canetas 

2 minutos 

- Estimular a distinção da direita-

esquerda em si, no outro e nos 

objetos. 

Na mesa, irá se apresentar à criança cartões com a representação da 

mão direita e da mão esquerda, em que em cada dedo irá estar um 

elástico de uma cor diferente, sendo as cores: azul, verde, amarelo, 

Cartões  

Elásticos 

 

10 minutos 
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-Estimular a dissociação 

interdigital. 

-Desenvolver a coordenação 

dinâmica manual. 

rosa, vermelho e roxo. A criança deverá tentar colocar nos seus dedos, 

as cores que estão representadas no cartão, na mão correta.  

Variante 1: Colocar as cores na mão da estagiária. 

Variante 2: A estagiária irá dizer as cores e a menina deverá decorar e 

colocar pela ordem correta na mão correta.  

 

-Estimular a capacidade rítmica. 

-Promover a capacidade de 

atenção auditiva. 

-Estimular a antecipação, 

planeamento, controlo e 

coordenação dos movimentos 

globais.  

 

Colocam-se arcos no chão e 2 cartões de diferentes cores, um em cada 

arco. A criança desloca-se de diferentes formas ao ritmo da música e 

quando a música parar deverá se deslocar para o arco mais próximo e 

tocar no interior do arco com uma parte do corpo correspondente, 

sendo que um cartão corresponde ao lado direito do corpo e o outro 

cartão corresponde ao lado esquerdo do corpo, algo que se irá 

esclarecer à criança no inicio da atividade.   

Arcos 

Coluna de som 

2 cartões 

10 minutos 

-Promover a destreza manual. Na mesa, irá ser posicionado à frente da criança uma folha A4 de um 

labirinto, que conta a história de uma fada, a sininho, e esta pretende 

Peças pequenas de 

lego 

5 minutos 
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-Promover as noções espaciais 

(com o seu corpo, com o corpo do 

outro e com os objetos). 

chegar ao final, para encontrar o seu tesouro, o arco-íris. Porém, para 

isto será necessário que a criança se oriente através de 4 direções - 

frente, baixo, direita e esquerda, sendo que para cada direção está 

associada uma peça de lego com cores diferentes, como se pode 

observar na imagem abaixo: 

 

Folha A4 

2 Cartões de 

direções 

-Aumentar o grau de 

descontração voluntária, sem 

apresentar tensões musculares. 

Irá ser aplicado à criança a segunda etapa da Relaxação ativo-passivo 

do Henry Wintrebert, nomeadamente as mobilizações das diferentes 

partes do corpo e nomeação verbal. Se a criança não aderir a esta 

abordagem, irá se tentar realizar outra.  

Colchão 

 

10 minutos 
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Anexo XXVIII – Registos de sessão Bruna 

Registo de Sessões 

 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ja
n

ei
ro

 2
0
2

2
 1º – 11/01/2022 

2º – 18/01/2022 

3º – 25/01/2022 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Estimular a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

1º Primeira sessão de apenas observação. 

2º  Estagiária em isolamento profilático, contudo a Bruna não compareceu na consulta. 

3º  Sessões de co-terapia com a Terapeuta da Fala. Em comparação com a consulta anterior, a Bruna mostrou maior 

adesão às atividades propostas. Ocorreu um maior desenvolvimento na interação, principalmente com a estagiária, 

sendo que lhe pedia ajuda em algumas imitações de animais. Sugere-se então que as sessões tenham uma dinâmica 

mais motora de maneira a ser possível para a menina utilizar o corpo para se expressar, sendo benéfico para 

desenvolver as suas dificuldades. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

fe
v

er
ei

ro
 2

0
2
2
 

4º – 01/02/2022  

5º – 08/02/2022  

6º – 15/02/2022  

7º – 22/02/2022  

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Estimular a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

4º - Consulta apenas realizada pela Terapeuta da Fala. Estagiária esteve a observar a consulta de outro menino que a 

Psicomotricista Beatriz acompanha, o Manuel.  

5º - Uma menina com grande timidez, realiza as atividades psicomotoras com sucesso. Porém, apresenta dificuldades 

de memória de curto prazo. É necessário uma intervenção a nível expressivo, de maneira a conseguir estabelecer 

maior relação terapêutica com a criança e a mesma permitir se expressar e comunicar mais frequentemente. Tem 

muitas sincinesias bocais.  

6º - FALTOU. 

7º -  A Bruna em consultas apenas com a valência de Psicomotricidade consegue mostrar mais disponibilidade 

corporal, na medida em que, é capaz de se expressar através do corpo principalmente em atividades de mímica. 

Contudo, a sua comunicação ainda é muito pouca, apenas responde quando lhe é solicitado e o seu tom de voz é muito 



 

Nome Utente: Bruna  Nº Processo:  

Nome Técnico: Joana Lameiro  Especialidade: Psicomotricista 
 

DXCII 
 

 

 

 

baixo. A nível de orientação espacial no puzzle, teve muitas dificuldades em associar as peças do puzzle 

correspondente. Sendo sempre necessário a intervenção da estagiária e da psicomotricista. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a
rç

o
 2

0
2

2
 

8º – 01/03/2022  

9º – 08/03/2022  

10º – 15/03/2022  

11º – 22/03/2022  

12º – 29/03/2022  

 

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Estimular a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

8º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

9º -  A Bruna, como habitualmente, é uma menina muito inibida que comunica muito pouco, apenas quando lhe é 

questionado algo. Nesta consulta, foi evidente dificuldades na capacidade de memória de curto prazo, bem como, 

dificuldades na concentração, principalmente ao tentar decorar uma sequência de três cores, e mais tarde, de quatro 

cores. Porém, demonstrou boas competências de motricidade fina. É de salientar que apresentou também muitas 

dificuldades na compreensão frásica, sendo frases muito simples, como “A Maria fez x, o João fez y. O que fez a 

Maria?” e a mesma não conseguia indicar a resposta correta. 

10º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

11º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

12º - Nesta consulta, foi possível observar que a menina tem algumas dificuldades de concentração evidentes na tarefa 

da perceção visual, bem como dificuldades na perceção visual. A sua dificuldade auditiva pode também dificultar as 

suas competências cognitivas, que consequentemente pode ser influenciado por fraca estimulação nesta área. Foi 

possível observar a realização de uma avaliação formal na valência de Terapia da Fala.  

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

a
b

ri
l 

2
0
2
2
 

13º – 05/04/2022  -Desenvolver as competências 

cognitivas. 

13º -  FALTOU E NÃO AVISOU. 
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14º – 12/04/2022  

15º – 19/04/2022  

16º – 26/04/2022  

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Estimular a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

14º - A Bruna não trouxe o aparelho auditivo para a consulta, pelo que dificultou um pouco na execução dos fonemas 

das palavras, trocou várias vezes o “T” pelo “C”, bem como, não sabia nomear os nomes de alguns animais. Verificou-

se também que apresentou uma boa capacidade de memória, no jogo de memória de diversos animais. 

15º - CONSULTA DESMARCADA.  

16º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

m
a

io
 2

0
2
2
 

17º – 03/05/2022  

18º – 10/05/2022 

19º – 16/05/2022  

20º – 31/05/2022  

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Estimular a motricidade fina. 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

17º - A menina apareceu na consulta novamente sem o aparelho auditivo, o que pode condicionar o seu 

desenvolvimento linguístico, psicomotor e social, na medida em que, apresenta dificuldades na linguagem recetiva e 

sem o aparelho que a ajuda a escutar melhor o outro, irá dificultar a compreensão linguística e consequentemente 

afetar a linguagem expressiva. A Beatriz apresentou dificuldades na perceção e discriminação visual, na orientação 

espacial, bem como, dificuldades na expressividade dos ditongos e de certas letras que não reconhecia em letra 

maiúscula. 

18º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

19º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

20º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

 Datas – Nº Sessão Objetivos Observações 

ju
n

h
o
 

2
0
2
2
 

21º – 07/06/2022  

-Desenvolver as competências 

cognitivas. 

21º -  No inicio da sessão entregou-se à criança o calendário com os dias da semana, dias do mês, estação do ano, 

tempo e mês e ao qual se verificou que a menina tem muitas dificuldades acentuadas tanto na memória a curto prazo 

como na memória a longo prazo. Não conseguiu identificar nenhuma das etapas do calendário corretamente, mesmo 

depois de ser explicado qual era o correto e pedir à menina para repetir, ou seja, mesmo com repetição e instrução 
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22º – 21/06/2022  

23º - 28/06/2022 

 

-Estimular a estruturação 

espaciotemporal. 

- Estimular a motricidade fina. 

 

-Promover as competências 

socioemocionais. 

verbal não era capaz o que demonstra também um baixo nível de atenção e de concentração. O seu tom de voz era 

muito baixo e realizava muitas trocas ao nível da linguagem e da escrita, o que evidenciou que está num nível de 

desenvolvimento linguístico muito baixo do espectável para a sua idade. Quando se pediu à menina para escrever 

menino, a mesma sabia separar em silabas com palmas, mas na escrita colocou “mio” e depois, apesar de observar 

como se escrevia corretamente, voltou a cometer o mesmo erro. O que indica que não consegue reter quase ou 

nenhuma informação e processá-la. 

22º - FALTOU E NÃO AVISOU. 

23º - A Bruna apresentou algumas dificuldades nas noções temporais, bem como nas noções espaciais. Porém 

conseguiu identificar os conceitos de dentro, fora, trás, frente. Também revelou dificuldades em reconhecer a direita 

e a esquerda nos objetos, mas identifica corretamente em si. Na atividade de soprar as bolas, apercebeu-se que a 

menina encolhe os lábios para dentro da boca o que dificulta o adequado movimento de soprar, minimizando o 

controlo respiratório correto para soprar. Para terminar, também se denotou algumas dificuldades em identificar o 

primeiro e último objeto da fila, no jogo do dominó. 



 PRÉ - DIAGNÓSTICO  

Psicomotricidade – 3-6 anos 
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Anexo XXIX – Pré-Diagnóstico 3-6 anos (Triple Advisor) 

Nome:  

Data de nascimento:  Idade:  

Núcleo escolar:  Escolaridade:  

Educadora/Professora:  Contatos: 

 

Área Fatores Psicomotores REGISTO E OBSERVAÇÕES 

Equilíbrio 

 

Equilíbrio 

Estático 

BPM 

Apoio unipedal 

(3 anos - Momentâneo | 4 anos – duração de 2 segundos | 5 anos 

– duração de 10 segundos | 6 anos – duração de 20 segundos) 

Tempo: _____ 

 

Equilíbrio 

dinâmico 

MABC2 

1)Caminhar em pontas  

2) Saltar nos tapetes   

 

 

 

 

 

Noção de 

corpo 

BPM 

Identifica as partes do corpo principais (a partir dos 3 anos)   

Sentido Cinestésico  

o Dos 4 aos 5 anos - 8 partes do corpo: nariz, queixo, olhos, orelha, ombro, 

cotovelo, mão e pé 

o 6 anos - 16 partes do corpo: testa, boca, olho D, orelha E, pescoço, ombro 

E, cotovelo D, joelho E, pé D, pé E, mão E, dedos da mão. 

 

Desenho do corpo 

o Aos 3 anos - girino. 

o Aos 4 anos - figura com 2 a 4 partes do corpo. 

o Aos 5 anos - figura com pelo menos 6 partes do corpo. 

o Aos 6 anos - desenho completo, organizado com pormenores 

anatómicos e pelo menos 10 partes do corpo. 

 

Imitação de Gestos 

IMAGENS ANDREIA    

 

EET 

BPM 

Noções Espaciais 

o Aos 3 anos: conhece e identifica dentro/fora/debaixo.  

o Aos 4 – 6 anos: conhece e identifica cima/baixo, frente/atrás, 

dentro/fora, longe/perto. 

 

Memória visual – utilizar cartões de fósforos da BPM 

o Aos 4/5 anos: ficha de ensaio + as 3 primeiras fichas. 

o 6 anos: ficha de ensaio + 6 fichas. 

 

 

Organização 

espacial (atividade 

BPM) 

Primeiro percurso (Contar os passos em voz alta, numa 

distância de 5 metros) 

 

Segundo percurso (Adicionar mais um passo (4 a 5 

anos) no mesmo percurso ou 3 passos no mesmo 

percurso, a partir dos 6 anos). 

 

 



PRÉ – DIAGNÓSTICO 7-10 

Psicomotricidade  

DXCVI 

 

Anexo XXX – Pré-Diagnóstico 7-10 anos (Triple Advisor) 

Nome:   

Data de nascimento:  Idade:  

Núcleo escolar:  Escolaridade:  

Educadora/Professora:  Contatos: 

 

Área Fatores Psicomotores REGISTO E OBSERVAÇÕES 

Equilíbrio 

Equilíbrio 

Estático 

BPM 

Apoio unipedal 

20 segundos 

Tempo: _____ 

 

Equilíbrio 

dinâmico 

MABC2 

1)Caminhar calcanhar-pontas para a frente   

2)Saltos ao pé-coxinho no colchão com melhor perna   

 

 

Noção de 

corpo 

BPM 

Sentido Cinestésico  

o 16 partes do corpo: testa, boca, olho D, orelha E, pescoço, ombro E, 

cotovelo D, joelho E, pé D, pé E, mão E, dedos da mão. 

 

Desenho do corpo 

o Desenho completo, organizado com pormenores anatómicos e pelo 

menos 10 partes do corpo. 

 

o Imitação de gestos    

IMAGENS ANDREIA 

 

EET 

BPM 

Noções Espaciais 

o Conhece e identifica cima/baixo, frente/atrás, dentro/fora, 

longe/perto, esquerda/direita 

 

Memória visual – utilizar cartões de fósforos da BPM 

o Ficha de ensaio + 6 fichas. 

 

 

Organização 

espacial (atividade 

BPM) 

Primeiro percurso (Contar os passos em voz alta, numa 

distância de 5 metros) 

 

Segundo percurso (Adicionar mais 3 passos no mesmo 

percurso) 

 

Terceiro percurso (Retirar 3 passos)  

Conhecer e identificar as noções temporais 

o Identificar as estações do ano, os dias da semana e os meses. 

 

Praxia 

Global 

COP (BPM) 

o Chutar bola para um alvo 

 

COM 

 

1) COM BPM  

2) MABC – Lança bola e apanha  
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Anexo XXXI – Diário de Bordo Azores All In Blue 

Azores All In Blue: Diário de Bordo 

26 de janeiro de 2022 

Contact Center – SATA - Joana Lameiro e Vasco V. 

• N = 7 

• Embora os colaboradores tenham mostrado disposição e interesse, nenhum deles 

beneficiou de formação ou prestou serviços personalizados a famílias com 

crianças com PEA. Contudo, atribuem uma grande importância a esta 

problemática e responderam em concordância com a implementação de melhor 

acessibilidade e personalização dos serviços para estas famílias. 

• Todos os participantes concordaram com a necessidade de implementação de 

serviços de formação para os técnicos comerciais, de maneira a estarem aptos para 

responder às necessidades das famílias de crianças com PEA, quando sujeitos a 

tal situação. 

28 de janeiro de 2022 

Loja da SATA  – Joana Lameiro  

• N = 2 

• As participantes do questionário manifestaram interesse no tema abordado, sendo 

que admitiram a necessidade de implementação de medidas para intervir com a 

população em questão. 

2 de fevereiro de 2022 

SATA – Beatriz O., Cristina B., Débora P., Joana Lameiro e Rita M. 

• N = 7/8 

• Denotou-se pouca adesão ao questionário (talvez porque os voos saiam dentro de 

pouco tempo). 

• Os entrevistados demonstraram bastante interesse e vontade em saber mais e ter 

formações especializadas para conhecimento da PEA, uma vez que confessaram 

a necessidade de implementação de medidas para intervir com esta população.  

• Nenhum entrevistado recebeu formação sobre PEA; esta perturbação ainda é 

desconhecida pela maioria. 



Otimismo e Gestão da Vida Emocional

09 de dezembro de 2021
15 de dezembro de 2021

30 de março de 2022

Anexo XXXII – Ação de Sensibilização “Relações interpessoais, Otimismo e Controlo da Vida Emocional”
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Saúde Mental 

Joana Lameiro 

Rita M.

O Impacto dos 

Comportamentos Saudáveis

23 de fevereiro de 2022

3 de março de 2022

Anexo XXXIII – Ação de Sensibilização “Saúde Mental e o Impacto dos 

Comportamentos Saudáveis”

DXCIX



Saúde Mental 

Joana Lameiro 

Rita M.

Escola Secundária da Lagoa

28 de fevereiro de 2022

Anexo XXXIV – Ação de Sensibilização “Saúde Mental no Concelho da 

Lagoa: Perfil dos Alunos do 2º e 3º ciclo e Secundário”

DC



Apresentação do estudo de caso

J o a n a  L a m e i r o  |  2 0  d e  a b r i l  d e  2 0 2 2

Anexo XXXV – Reunião de Intervisão de Psicomotricidade – Apresentação do estudo de caso Anabela
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Avaliação Psicomotora  

BOT-2 | Battelle | NP-MOT

Joana Lameiro, 11 de julho de 2022

Anexo XXXVI – Reunião de Intervisão de Psicomotricidade – Apresentação da temática “Avaliação Psicomotora”
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Fumarolas Observações  

Sessão 1 

(22/04/2022) 

- A corrida 

das palavras 

Iniciou-se a sessão com uma música do interesse dos meninos, procedendo depois às atividades registadas no programa. Os meninos aderiram rápido às 

atividades, alguns com dificuldades mais acentuadas do que outros. A Laura, menina acompanhada no CDIJA, integrou-se bem na sessão, nomeando 

essencialmente os animais, categoria do seu interesse, porém, com um tom de voz muito baixo. Outro menino captou o nosso interesse, visto que apresentou 

dificuldades na nomeação das cores e ao qual se verificou dificuldades de visão (daltónico?). O Chen, um menino de nacionalidade chinesa, consegue 

comunicar em português com alguma fluência, a sua nomeação não foi tão rápida como os restantes meninos, mas sabia nomear quase todas as cartas que lhe 

eram apresentadas. Os restantes meninos apresentaram dificuldades essencialmente em descodificar a imagem à sua frente, como o comboio, a nuvem, apara-

lápis, números, sendo capazes de nomear rapidamente as palavras se não se deparam-se com cartas difíceis de decifrar. 

Sessão 2 – 

(27/04/2022) 

- Da palavra 

à frase 

Iniciou-se esta sessão com a compreensão frásica e ao qual alguns meninos tiveram dificuldades, e isto tornou-se ainda mais evidente quando se fez a transição 

das palmas para o som na madeira. Porém, com alguma repetição foi possível se observar evoluções em quase todos os meninos, alguns até conseguiram 

colocar a frase pela ordem correta e dizer o que lá estava escrito. O mesmo se verificou para os meninos estrangeiros, o Chen conseguiu afirmar adequadamente 

as quantidades das palavras existentes na frase, a Kai e a Lian também foram capazes, principalmente comunicando através de gestos. Não se conseguiu obter 

comunicação verbal por parte da Laura, contudo, verificou-se a inclusão da turma com a mesma, na atividade lúdica. 

Sessão 3 - 

29.4.2022 - 

Saltar na 

sílaba 

Inicialmente, realizou-se uma revisão de todas as sessões que realizamos até ao corrente e os meninos lembraram-se com facilidade das atividades elaboradas 

e ainda sabiam dividir as frases em palavras, demonstrando uma boa capacidade de memória a longo prazo. Os meninos inicialmente tinham algumas 

dificuldades em dividir as palavras em silabas, sendo necessário recorrer a palmas e dizer a palavra devagar, porém alguns meninos realizavam esta atividade 

com facilidade. Divertiram-se muito na última atividade "terramoto, água e avião", sendo uma boa forma de finalizar a sessão. 

Sessão 4 - 

2.5.2022 - 

Encontra e 

troca a sílaba 

A sessão correu como habitualmente, os meninos compreenderam o propósito da atividade e demonstraram-se muito entusiasmados. Alguns meninos 

revelaram dificuldades na orientação espacial, porém todos compreenderam que certas silabas ao serem trocadas conseguem formar outra palavra diferente 

como "mala e lama". É de salientar também que a maioria dos meninos já não se recordava do que tinham abordado nas sessões anteriores, pelo que foi 

necessário voltar a reforçar esta ideia. Será necessário na próxima sessão de exploradores que se realize a atividade com toda a turma, em vez de se separar 

em dois grupos, na medida em que, os meninos dispersavam a sua atenção por estarem muito tempo à espera. 

Sessão 5 - 

04/05/2022 - 

Nesta sessão foi possível verificar-se que os meninos apresentaram mais dificuldades em compreender o Eco da palavra do que propriamente as rimas. Foi 

necessário, como em todas as outras sessões, utilizar linguagem clara e concisa para ser possível obter a compreensão dos meninos para a tarefa. Deverá se 
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Escutar para 

rimar 

realizar uma tarefa mais animada na sessão 10 para a exploração do Eco, na medida em que, por ser uma turma grande demoraram algum tempo a esperar 

pela sua vez e acabavam por dispersar a sua atenção. 

Sessão 6 - 

9.5.2022 - 

Do fonema 

ao grafema 

Nesta sessão todos os meninos compreenderam o som do F e do P e o impacto que isto tem na palavra, isto é, o som é utilizado quando se pronuncia palavras 

com estas letras em primeiro. Sinto que foi das sessões que os meninos estavam mais motivados, colaborantes e entusiasmados, talvez por se utilizar atividades 

mais lúdicas e algumas do seu conhecimento como o "Pato, pato, foca" uma alternativa ao jogo do lencinho e para estar dentro dos objetivos da sessão. No 

final da sessão, como ainda sobrou algum tempo decidimos jogar às apanhadas, por ser uma atividade que o Afonso tinha sugerido. É de salientar também 

que alguns meninos demonstraram dificuldades de orientação espacial ao construir em conjunto com o corpo a letra P e F, mesmo com o auxilio de um 

contorno realizado com cones pequenos. 

Sessão 7 - 

11/05/2022 - 

A corrida das 

palavras 

Nesta sessão realizou-se o jogo do capitão com a nomeação rápida, ao qual se verificou que os meninos estavam mais rápidos comparativamente há primeira 

sessão e quando demonstravam dificuldades maioritariamente era pela compreensão do desenho ilustrado e para meninos que a sua nacionalidade não é 

portuguesa, foi ainda mais evidente a compreensão do desenho ou o não saber pronunciar a palavra. Foi das atividades em que estavam mais agitados e 

impacientes para esperar pela sua vez. A atividade de categorização, foi realizada com facilidade por todos os meninos. É de salientar ainda que os meninos 

gostaram muito da última atividade, em que se expressaram através de um jogo de mímica e ao qual se verificou que alguns meninos tinham mais facilidade 

em aderir há capacidade simbólica do que outros. 

Sessão 8 - 

25.5.2022 - 

Da palavra á 

frase 

Os meninos estavam muito agitados e consequentemente, o seu foco de atenção era baixo, não prestando atenção para algumas das indicações e palavras 

nomeadas a cada um. Faziam alguma confusão quando se pedia para associar o conjunto de palavras que formava uma frase há quantidade de palmas, uma 

vez que, estavam habituados a realizar as palmas para associar às silabas. Ainda assim, depois de alguma explicação, conseguiram compreender a logística 

da sessão, através de atividades que implicavam algum movimento e onde brincavam muito e aprendiam ao mesmo tempo. 

Sessão 9 - 

30.6.2022 - 

Saltar na 

Sílaba 

Os meninos permaneceram calmos e esperaram pela sua vez. A Lian foi a única menina em que a sua velocidade de processamento era menor ou talvez por 

ser uma menina mais inibida e com alguma vergonha demora-se mais tempo a responder, sendo necessário recorrer a alguma ajuda e ao qual, acabou por 

conseguir nomear quantas silabas tinha. Os restantes meninos não demonstraram dificuldades na realização da atividade de dividir as silabas pelas nuvens no 

cartão. Demonstraram uma boa capacidade simbólica e gráfica, com desenhos muito diferentes e característicos de cada menino. O Jogo da Raposa, foi uma 

boa forma de consolidar o movimento com o domínio linguístico, em que necessitavam de saltar com base nas silabas da palavra e ao qual se verificou que 
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os meninos se divertiram muito e adquiriram as competências necessárias da silaba, o que deve ser mais difícil para os meninos é apenas palavras com uma 

silaba, como é o caso da palavra "Sal" em que por não terminar com vogais, tem a tendência para a adicionar e a palavra ficava "Sa + le". 

Sessão 10 - 

13.6.2022 - 

Encontra e 

troca a sílaba 

Se compararmos esta sessão com a sessão 4, os meninos exploraram a sala com mais rapidez e atentos às pistas verbais com orientações espaciais. Também 

se verificou a compreensão da omissão da silaba e por iniciativa própria, questionavam como ficava com a omissão de alguma silaba e se trocássemos a ordem 

da palavra. Voltou-se a realizar o jogo da raposa para consolidar a divisão das silabas e por ser um jogo de muito interesse pelas crianças, dando a oportunidade 

de quase todos os meninos participarem como "raposa" e dizerem as palavras para os outros meninos saltarem. 

Sessão 11 - 

15.6.2022 - 

Escutar para 

rimar 

Nesta sessão deveria se ter levado uma venda para tapar os olhos dos meninos, sendo que alguns não conseguiam permanecer de olhos fechados. Verificou-

se uma baixa insegurança e dificuldades de orientação espacial, visto que, alguns meninos não conseguiam deslocar-se no espaço sem a segurança de um 

adulto por perto. Bem como, baixo foco de atenção e discriminação auditiva do som pretendido. Mas, como é um grupo de crianças muito grande, o som pode 

ser mais difícil de decifrar se os meninos que representam a árvore não permanecem em silêncio. De um modo geral, todos os meninos adoraram esta atividade 

e repetiriam as vezes que fossem necessárias. No segundo jogo, em que se dividia a turma em dois grupos para realizar o jogo a "Barra do lenço" foi quando 

se compreendeu que os meninos adquiriram as competências de rima. Porém, com a distração e entusiasmo de um jogo de competição era evidente que por 

vezes não escutavam a rima solicitada. Também se adicionou alguns nomes de animais para permitir a variedade de deslocações (saltar a pé-coxinho, pés 

juntos, entre outros). 

Sessão 12 - 

20.6.2022 - 

Do fonema 

ao grafema 

Os meninos compreenderam a logística da atividade, sendo o som característico do P e do F, demonstraram muito interesse na atividade e trabalharam em 

equipa para encontrar todas as letras que começavam com F/P o mais rapidamente possível. Na entrega dos diplomas, foi lhes solicitado para realizar um 

movimento com o seu corpo, sendo que os restantes meninos tinham que adivinhar e ao qual se verificou algumas ideias criativas e características de cada 

um. Para terminar, realizou-se a dança da pipoca para novamente consolidar o som do P. 
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Tartarugas Observações  

Sessão 1 

(22/04/2022) 

- A corrida 

das palavras 

Deu-se inicio à sessão com uma música do interesse dos meninos e depois procedeu-se às atividades do programa. Nesta turma incluía um menino com AGD 

e uma menina com PEA, em que demonstraram dificuldades acentuadas, sendo que a menina recorria muito a um discurso repetitivo, ecolalia e instabilidade 

psicomotora, porém, conseguia nomear todas as cartas com um foco de atenção baixo. Por outro lado, o outro menino inicialmente apenas repetia a palavra 

que lhe diziam, sendo que para o final da sessão já nomeava por iniciativa própria. Uma das estratégias que se utilizou como última atividade, foi a inclusão 

e participação de todos os meninos, em que um a um aleatoriamente se deslocava para as técnicas e mostrava as cartas muito rapidamente para os colegas. 

Esta atividade permitiu não só a nomeação rápida, mas que todos sentissem que podiam participar apesar das dificuldades, como foi o caso de uma menina 

inglesa e dos outros dois meninos já referidos. Os restantes meninos apresentaram dificuldades essencialmente em descodificar a imagem à sua frente, como 

o comboio, a nuvem, apara-lápis, números, sendo capazes de nomear rapidamente as palavras se não se deparam-se com cartas difíceis de decifrar. 

Sessão 2 – 

(27/04/2022) 

- Da palavra 

à frase 

Os meninos permaneceram calmos e concentrados no decorrer das atividades. Revelaram um bom foco de atenção, tendo em conta as suas idades e foram 

capazes de entender a construção frásica. Porém, tal como no outro grupo, tiveram dificuldades em compreender que as palmas e o som tinham o mesmo 

conceito, bater 3/4 vezes consoante a construção da frase. Quando passamos à fase de trabalhar com o corpo, conseguiu se observar evoluções neste sentido, 

em que de uma maneira lúdica compreenderam o propósito da atividade. Tanto a Iolanda como o Gustavo não conseguiram entrar na dinâmica das sessões e 

como o grupo é grande tornou-se limitante dar a atenção devida a todos. Porém, na atividade lúdica participaram ativamente e inclusivamente com o grupo. 

Sessão 3 - 

29.4.2022 - 

Saltar na 

sílaba 

Inicialmente, realizou-se uma revisão de todas as sessões que realizamos até ao corrente e os meninos lembraram-se com facilidade das atividades elaboradas 

e ainda sabiam dividir as frases em palavras. Nesta sessão, foi possível verificar quem apresentava mais dificuldades e quem não, uma vez que se utilizou 

como recurso uma atividade em que cada menino trabalhava individualmente. Porém, para o final da sessão começaram todos a entender o conceito silábico, 

principalmente através das palmas e ao dizer a palavra muito devagar. Alguns meninos apresentaram também dificuldades de equilíbrio dinâmico, ao saltar a 

pés juntos, sendo evidente algumas oscilações. Na atividade final "terremoto, avião e água", verificou-se algumas dificuldades de retenção e generalização da 

atividade para alguns meninos. 

Sessão 4 - 

2.5.2022 - 

Encontra e 

troca a sílaba 

A maioria dos meninos já não se recordavam do que tínhamos abordado nas sessões anteriores, pelo que foi necessário voltar a reforçar esta ideia. Todos 

gostaram de realizar a atividade introdutória com a música "se estás feliz, bate palmas". Na próxima sessão de exploradores será benéfico realizar a atividade 

com toda a turma, em vez de se separar em dois grupos, na medida em que, os meninos nesta sessão dispersavam a sua atenção por estarem muito tempo à 
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espera da sua vez. Este grupo foi capaz de compreender o propósito da atividade e simultaneamente mostraram-se entusiasmados para descobrir como se dizia 

as silabas inversamente e se fazia sentido e/ou formava uma palavra diferente. 

Sessão 5 - 

04/05/2022 - 

Escutar para 

rimar 

Nesta sessão, verificou-se que os meninos apresentaram dificuldades em compreender qual era o eco de determinada palavra, bem como, a relação de rimas 

entre palavras. Mas assim que tinham uma pista verbal, como foi o caso de leão rimar com “cão ou banana”, os meninos compreendiam a tarefa. Deverá se 

realizar uma tarefa mais animada na sessão 10 para a exploração do Eco, na medida em que, por ser uma turma grande demoraram algum tempo a esperar 

pela sua vez e acabavam por dispersar a sua atenção. 

Sessão 6 - 

9.5.2022 - 

Do fonema 

ao grafema 

Nesta sessão todos os meninos compreenderam o som do F e do P e o impacto que isto tem na palavra, isto é, o som é utilizado quando se pronuncia palavras 

com estas letras em primeiro. Sinto que foi das sessões que os meninos estavam mais motivados, colaborantes e entusiasmados, talvez por se utilizar atividades 

mais lúdicas e algumas do seu conhecimento como o "Pato, pato, foca" uma alternativa ao jogo do lencinho e para estar dentro dos objetivos da sessão. E em 

que por iniciativa própria referiram que gostaram muito dessa sessão. É de salientar também que alguns meninos demonstraram dificuldades de orientação 

espacial ao construírem em conjunto com o corpo a letra P e F, mesmo com o auxilio de um contorno realizado com cones pequenos. 

Sessão 7 - 

11/05/2022 - 

A corrida das 

palavras 

Nesta sessão realizou-se o jogo do capitão com a nomeação rápida, ao qual se verificou que os meninos estavam a responder com mais rapidez 

comparativamente há primeira sessão e quando demonstravam dificuldades maioritariamente era pela compreensão do desenho ilustrado e para meninos que 

a sua nacionalidade não é portuguesa, foi ainda mais evidente a compreensão do desenho ou o não saber pronunciar a palavra. Foi das atividades em que 

estavam mais agitados e com baixo controlo inibitório. A atividade de categorização, foi realizada com facilidade por todos os meninos. É de salientar ainda 

que os meninos gostaram muito da última atividade, em que se expressaram através de um jogo de mímica e ao qual se verificou que alguns meninos tinham 

mais facilidade em aderir há capacidade simbólica do que outros. 

Sessão 8 - 

25.5.2022 - 

Da palavra á 

frase 

Os meninos estavam muito agitados e consequentemente, o seu foco de atenção era baixo, não prestando atenção para algumas das indicações e palavras 

nomeadas a cada um. Faziam alguma confusão quando se pedia para associar o conjunto de palavras que formava uma frase há quantidade de palmas, uma 

vez que, estavam habituados a realizar as palmas para associar às silabas. Ainda assim, depois de alguma explicação, sentimos que não conseguiram 

compreender a frase, o que também pode ter sido condicionado pela sua falta de atenção.  

Sessão 9 - 

30.6.2022 - 

Os meninos permaneceram calmos e esperaram pela sua vez, sem ser o Gustavo, nenhum menino demonstrou dificuldades na realização da atividade de 

dividir as silabas pelas nuvens no cartão. Demonstraram uma boa capacidade simbólica e gráfica, com desenhos muito diferentes e característicos de cada 

menino. O Jogo da Raposa, foi uma boa forma de consolidar o movimento com o domínio linguístico, em que necessitavam de saltar com base nas silabas da 
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Saltar na 

Sílaba 

palavra e ao qual se verificou que os meninos se divertiram muito e adquiriram as competências necessárias da silaba, o que despertou maior dificuldades nos 

meninos foi a utilização de palavras com apenas uma sílaba.  

Sessão 10 - 

13.6.2022 - 

Encontra e 

troca a sílaba 

Se compararmos esta sessão com a sessão  4, os meninos exploraram a sala mais rapidamente e com maior atenção às pistas verbais. Também se verificou a 

compreensão da omissão da silaba e por iniciativa própria, questionavam como ficava com a omissão de alguma silaba e se trocar a ordem da palavra. Voltou-

se a realizar o jogo da raposa para consolidar a divisão das silabas e por ser um jogo de muito interesse pelas crianças, dando a oportunidade de quase todos 

os meninos participarem como "raposa" e dizerem as palavras para os outros meninos saltarem. 

Sessão 11 - 

15.6.2022 - 

Escutar para 

rimar 

Nesta sessão deveria se ter levado uma venda para tapar os olhos dos meninos, sendo que alguns não conseguiam permanecer de olhos fechados. Verificou-

se uma baixa insegurança e dificuldades de orientação espacial, visto que, alguns meninos não conseguiam deslocar-se no espaço sem a segurança de um 

adulto por perto. Bem como, baixo foco de atenção e discriminação auditiva do som pretendido. Mas, como é um grupo de crianças muito grande, o som pode 

ser mais difícil de decifrar se os meninos que representam a árvore não permanecem em silêncio. De um modo geral, todos os meninos adoraram esta atividade 

e repetiriam as vezes que fossem necessárias. No segundo jogo, em que se dividia a turma em dois grupos para realizar o jogo a "Barra do lenço" foi quando 

se compreendeu que os meninos adquiriram as competências de rima. Porém, com a distração e entusiasmo de um jogo de competição era evidente que por 

vezes não escutavam a rima solicitada. Também se adicionou alguns nomes de animais para permitir a variedade de deslocações (saltar a pé-coxinho, pés 

juntos, entre outros). 

Sessão 12 - 

20.6.2022 - 

Do fonema 

ao grafema 

Os meninos compreenderam a atividade, sendo o som característico do P e do F, demonstraram muito interesse na atividade e trabalharam em equipa para 

encontrar todas as letras que começavam com F/P o mais rapidamente possível. Na entrega dos diplomas, foi lhes solicitado para realizar um movimento com 

o seu corpo, sendo que os restantes meninos tinham que adivinhar e ao qual se verificou algumas ideias criativas e características de cada um. Para terminar, 

realizou-se a dança da pipoca para novamente consolidar o som do P e o jogo do lencinho para trabalhar o som da letra F. 
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